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RESUMO 

A figurinha surgiu no Brasil há cerca 

de cem anos. 

Durante esse período apresentou 

dinâmica peculiar tanto por suas 

características funcionais, brinde 

distribuído em carteiras de cigarros e em 

balas, como pela introdução de suporte 

próprio para seu acondicionamento, álbum para 

fins promocionais ou simplesmente 

comercializado por editoras. 

O presente estudo abordou aspectos 

inerentes ao objeto - como tema, tratamento 

da imagem, tecnologia gráfica, padrão 

visual, composição textual - permeados pelo 

contexto imediato: colecionismo, marketing, 

premiação, figurinha difícil. 

Foram enfocadas questões que tornaram 

possível um aclareamento de conceitos 

relativos a figurinhas isoladas ou 

integrantes de álbum. 

ABSTRACT 

Collectible color stamps appeared in 

Brazil at about a hundred years ago. Since 

then, it has undergone a very particular 

evolution, either because of its functional 

characteristics, as a gift given in 

cigarette boxes and candies, or by virtue 

of the introduction of its own collectioning 

vehicle, albums for promotional purposes 

sold by publishing houses. 

This study has approached aspects 

inherent to the subject, either as a theme, 

image treatment, graphic technology, visual 

standards or text editing - permeated by the 

immediate context: collectibility, 

marketing, prize contests and difficulties 

involving in obtaining rare specimens. It 

has been given attention to questio~s 

addressing to the éclaircissement of 

concepts pertaining to individual stamps 

or the collection album as a whole. 



JUSTIFICATIVA 



NarA SOBRE A PESQUISA 

Jardim Arp:)acbr é um bairro da zona oeste 

CE Soo Paulo. 

Era 1977, e eu aoorrpanhava nú.nha mulher, 

Marisa, que fazia um levantanE.nto da produção 

cultural para seu trabalho de oonclusão CE curso de 

graduação i;:ela FAUUSP. 

I::epois CE ooletado farto rraterial, surgiu 

a dúvida: - E agora, O)ITO fazer retomar à 

J:X)pulação o que foi oonseguido? 

\Íarias foram as possibilidades levantadas; 

entre elas, r;:ensarros em um álbum CE figurinhas, 

J:X)rqtE I_XXIeria ser trabalhado j W1 to às esoolas, 

te.ria alguns neses CE r;:ennanência e implicaria num 

contato entre as crianças para falar CE seu próprio 

bairro - sup:>sições originadas de nossa própria 

vivência. E a::xn:) fazer um áloum? Por um erro CE 

cálculo, t:arEm:>s o caminho e::Jui voc:acb: procur am:>S 

nos livros . ( Se ti vésserros tamcb o caminho 

SllfX)starrente rerto, alguma editora - onde 

saberíanos 'O)ITO fazer um álbum' - talvez esta 

[-€squisa não houvesse aoontecido). 

Não se tratava propriarrente CE surpresa, 

mas nada ter enoontrado sabre o assW1to tevP algo 

de CErep:;ão (afinal, estávanos procurando resI_X)Stas) 

e rerta irritação (era apenas reais um caso CE 

produto editorial gtE, apesar de urna presença 

significativa durante o período da infância, ainda 

não havia sido nereredor CE investigação). Nascia, 

em mim, a idéia desta dissertação. 

Vários projetos se surederam, tanto por 

inclusão CE novas informações oorro por 

redirecionarrento CE objetivos. Nas alterações CE 

percurso, foi se revelando um carponente invariável: 

instrunentos e objetivos da pesquisa oonfundiam-se -

·tomar a figurinha nais visível, nais presente. 

Em outras palavras, para chegar a 

a resultacbs que pud2ssem trazer algurna clareza 

sobre o fenôrreno figurinha seria preciso expor o 

próprio processo de pesquisa a urna bateria de 

potenciais rolaboracbres, participantes voluntários, 

seja na produ:;ão, seja na rerepção desse oojeto 

gráfioo tão r;:eculiar. 

Esse critério foi c'Evicb a dois fatores: 

1) Un respeito à natureza extremanente fugaz e 

multidisciplinar das figurinhas (não se p::x:l: 

entencÊ-la sem relacioná-la oom brinde, distribuição 

CE prêmios, colecionisrro, figurinha difícil e tantos 

outros nais); 2) Nas oonversas oom pessoas CE 

diversas fo~s J:X)d2riam surgir elenentos úteis 



ao nortearrento daquilo ql.E seria relevante observar 

nas figurinhas. 

r:o proCEsso de exteriorização da pesquisa 

(exposições; oficinas; edição de catálogos; preparo 

de outros não publicacbs; oontato cem oolecionadores; 

refX)rtagens para jornais, revistas e TV; trabalho 

junto a esoola; formação CE aa:rvo particular etc.) 

originou-se um prograrra CE ati vida.CES qlE, rresrro 

se prestancb ao d:>jetivo específioo da pesquisa, 

tauaram um runo próprio - variantes, porém de um 

fenôrreno únioo: a figurinha. 

A figurinha foi utilizada conD estímulo 

para retectar experiências e pera:pções entre 

r:essoas qoo oonviveram bastante oom esses 'fragrrentos 

gráficos ' , mas também para despertar novos m:xlos e 

situaçres de uso, serrpre relacionacbs a a:ntextos 

onde a figurinha surgia ou era reliberadanente 

introduzida (no caso CE exposições, fX)r e:r.errplo, 

havia urna esr:;écie re 'inter"Venção' sócio-cultural). 

Mas, a gl.Ê vem isso, aparenterrente fX)UOO 

distante cb_oonteú::lo aqui tratado? Os procedirrentos 

escolhidos para alirrentar a pesquisa passaram a 

exera:r um fascínio sobre mim. Errpenhei-rre então, 

em diagnosticar e trabalhar as vias que O)nsiderei 

adequadas para captar a figurinha em sua 

multiplicidade funcional. 

Seria inprovável debruçar-rre sobre essa 

multiplicidade sem ter que revisar vasta e 

diversificada literatura para um trabalho de síntese 

cb problena e colocação do cbjeto analisado. Entre 

esta alternativa e a de rre cona:ntrar na definição 

CE instrurrentos de trabalho para instaurar uma 

prcblemática, optei pela segunda, rresno J:X>rque 

oonsiderei ql.E o conhecinento integral da figurinha 

teria rraior arrpliture a partir da identificação à:>S 

oornponentes (gráfioos ou não) que integram sua 

irentidaóe objetual. 

Portanto, uma apresentação da figurinha 

inserida, por exemplo, no conjunto das manifestações 

visuais oontenporâneas ou numa discussão 

precbminanterrente teórica foge, nesta pesquisa, a 

seus próprios pressupostos de realização. 

Procurei reunir, ao longo reste trabalho, 

basicarrente uma experiência (em processarrento) de 

busca de elerrentos para corrpor caminhos possíveis. 

Procurei éElirear um oonteúd.o legível, isto é, 

estabelea:r um tipo CE organização para um 

reterminado naterial, tratancb de isolar o objeto, 

de denaniná-lo e apresentá-lo: conferir-lhe um lugar 

e urna anatomia, rresno que ainda possam ser 

provisórios . 

Por fim, a qU2stão: - Por que figurinhas? 

l 
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Não consegui forma.lizar, d2 início, p:>ssíveis 

resp::>5tas. Senpre i.naginei qtE um dos objetivos da 

pesquisa seria o d2 fome0=r elenentos para esse tipo 

~justificativa.Assim, fico na exp2ctativa d2 qtE 

este estudo possa ajudar, d2 aoordo can Elysio 

Belchior, pesquisacbr do p::>stal brasileiro, a 

"enoontrar o sentido qtE se escond2 restes peqteninos 

nadas". 

Apresento, p:>is, à Colenda Banca Examinadora, 

os resultados a qtE pud2 chegar. 

são Paulo, dezerrbro de 19 89 

Paulo CEzar Alves Goulart 
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INTRODUCAO 



PIU:F..DIMEN'IOS 

Em cartografia era canum a prática do 

levanta:rrento expedito, reconhecirrento do território 

feito de modo empirico e a partir do qual se 

tornava possível instruir a definição das 

necessidades materiais, técnicas e teóricas para um 

retorno ao mapearrento mais preciso. 

A presente investigação sobre o território 

das figurinhas tem, para o Autor, propSsito 

equivalente, face a esse universo pouco explorado, 

exceto as particularizadas tentativas de 

sistanatização decorrentes das acervos de 

oolecionadores. 

Para a consecução do objetivo, o Autor 

pennitiu-se algumas liberdades: 1) Olhar para a 

figurinha e reconstruir urna possível organização 

sem se atrelar previairente a rígidos m::delos 

analiticos. Por se tratar, até onde se pêrle 

oonstatar, de estudo acadêmico inaugural, o Autor 

não se sentiu à vontade para enveredar por 

teorizacões e análises mais consistentes e 

rretoclolOJicamente mais rigorosas. 2) Inserir as 

mais m::destas e imprevisíveis descobertas de m::xlo 

a criar um referencial amplo para esse olhar sobre 

as figurinhas. Nesse sentido, {:XXle-se considerar 

este estudo caro uma rretáfora do álbum de 

figurinhas mnvencional, na medida em que busca 

articular uma diversidade de manifestações a partir 

de um oojeto central. Talvez este mosaioo se deva 

ao fato de que "a banalidade do passado é feita de 

pequenas particularidades insignificantes que ao 

se multiplicarem acabam por carpor um quadro bem 

inesperado" (Veyne, 1982/13). 

Se ?'.)rum lado, essas tolerâncias tornam 

o estudo limitado, sob vários aspectos, por outro 

fornecem o retrato nais fiel do modo do pesquisador 

olhar essas miudezas, registro de sua peculiar 

oontribuiçãa para fazer avançar o conhecirrento 

acerca da figurinha. 

Canas resultados obtidos procurou-se 

cogitar, cm maior ou rrenor disp:mibilidade de 

ins~ntos e infonnação, um possivel significado 

a trama das figurinhas e, ao rresmo tenpo, convidar 

a fonrulação de novas indagações. 

Colocadas estas premissas da relação do 

Autor oom o objeto, convém elucidar o que foi 

considerado relevante observar. 

A principio, não se estabeleceu nenhum 

corte especifico. Para um oojeto desconhecido, 

partiu-se do critério de identificar e amalgamar 

as diferentes pulsações (sociais, econ:micas, 

publicitárias, estéticas além de outras) que pÕen 

a figurinha em planos distintos de corrpreensão. Una 
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leitura particularizada, neste estádio inicial, foi 

descartada I_X)r restringir dE!Ilais sua dinâmica. A 

inclusão de múltiplas questões reflete o fundamento 

de criar um instrumental que I_X)ssa envolver, de 

algum m:x:1o, os diversos setores participantes do 

femneno figurinha. 

Assim, apesar da figurinha extravazar um 

inequí VOO'.) apelo i.m:lgético, este estudo não se 

orientou exclusivamente I_X)r esta trilha. Incol"I_X)rou 

aspectos vinculados a coleção, brin:le, manuseio, 

acon:::licionamento, lazer, informação, jCXJO e outras 

variáveis. A figurinha revela uma intensidade 

objetual na qual a imagem irrpressa se torna o 

flagrante mais exterior. 

A operação necessária para vasculhar e 

identificar a CXJTII_X)sição de cada uma dessas 

variáveis permitiu que as figurinhas no Brasil 

fossem organizadas en quatro rri5dulos: l) distribuídas 

en cigarros; 2) en balas; 3) surgimento do álbum; 4) 

4) erlitoras de figurinhas. 

Para cada uma destas fases, procurou-se 

al_X)ntar ten:lências, manifestações precursoras e 

exceções significativas à mnpreensão da figurinha a 

partir das variáveis qlE a o:rnpÕan. Con as tendências, 

identificaram-se as mudanças mais palpãveis entre a.s 

distintas fases; nas manifestações precursoras, os 

ele11E11tos que delinearam o gradual rrovimento de 

renovação; e nas exceções, os manentos de busca e 

investigação mais acuradas. 

O que se pretendeu a:m esta pesquisa? 

Reconstituir um encadeamento diacrônico das 

figurinhas e do contexto imediato gerado a partir 

delas. 

De m:x:1o mais restrito, procurou-se 

detectar rns aspectos gráficos os oonceitos 

subjacentes à sua elaboração. O Autor partiu da 

sul_X)sição de que o desenvolvimento de estudos sobre 

a especificidade da figurinha pxlerá sugerir 

I_X)ssibilidades de redilrensionamento cultural e 

estético deste objeto. 

Convém, enfim, assinalar que o oonteúdo 

aqui tratado não se destina a corrpor um inventário 

(o que se publicou), nem pretende discutir sucessos, 

raridades e pioneirisrros, ou 11Esmo voltar-se para o 

aprofundamento de áreas específicas (e:litoração, 

artes gráficas, marketing, fotografia e outras) , 

apesar de utilizar ctSpectos de todas estas 

abordagens. 

A ooleta 

Fez-se deste estudo um álbum de reoortes 

alinhavados I_X)r uma esp§cie de 'rer:ortagem 

cronoléx;ica' a que se refere Vicente de Paula Araújo 



an estudo sobre o cinema no Brasil 

Não houve condições de estabelecer um 

roteiro prévio e definido para as investigaç:0.es 

realizadas, por um fato elerrentar: mui to daquilo a 

que se chegou, surgiu abruptamente e cem muita 

vitalidade no rreio do caminho. Várias questões 

substanciais às figurinhas não eram inerentes 

à simples existências de acervos, cano se estivessem 

aí depositadas. 

Diante da oonstatação de inexistência de 

literatura brasileira sobre o assunto (já que a 

estrangeira foi sugerida pela &:litora Panini, da 

Itália, mantenedora de um Museu da Figurinha) , 

direciorx::>U-se a busca de informa.ções para os 

colecionadores, a que o A. teve reoovado acesso, 

penni tindo-lhe obter um expressivo perfil da 

produção. 

A p:>ssibilidade de ocorrer material 

renanescente entre os produtores de figurinhas, 

para eventualmente caTipletar o levantarrento junto 

a cx:üecionadores, rrostrou-se limitada. No 

entanto, do oontato can enpresas, editoras 

e especialmente fabricantes de balas e seus 

descendentes obtiveram-se dados que se tornaram 
extremamente úteis, por serem referentes à própria 

história das anpresas. 

D.las outras fontes que vieram a se revelar 

bastante pranissoras ooorreram acidentalmente. A 

rerx:,rtagem 'Baús de invenções', publicada na revista 

Veja, de 30.5.1985, acabou a:mduzindo o A. ao 

Arquivo Nacional, no Rio de Janeiro, onde p:x:le 

encontrar um gran:le número de r,::edidos de patentes 

para marcas de cigarros e respectivas figurinhas. 

Desenvolvendo uma pesquisa de outra 

natureza em periÓdioos paulistaoos, deparou-se can 

anúncio dos Cigarros Amazonas cujas carteirinhas 

traziam retratos de brinde. A partir do teor deste 

anúncio, fez um levantamento em jornais e periéx:licos 

entre 1890 e 1930, tendo docurrentado quantitativa 

e qualitativarrente dados restante relevantes para 

uma história das figurinhas. Utilizando-se idêntica 

fonte obtiveram-se referências para o brinde no 

Brasil, função primeira e perpetuada na figurinha. 

Tratarrlo-se de um objeto relativamente 

integrante da vivência das pessoas, foram tentadas 

vias menos convencionais ccm o propSsito de obter 

contribuições de qualquer natureza. Assim, diversas 

rerx:,rtagens en jornais e revistas, entrevistas em 

prcx_rramas de televisão e três exposições, duas c::m 

catálogos, auxiliaram a trazer interessados. o 
saldo foram vários dei;x:,irnentos e alguns wateriais 

doados. 

os 
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Análise da documentação 

Para uma decupagem do material coletado, 

desde o inicio aplicou-se a cada álbum de 

figurinhas um fonnulário (Anexo 1) que tinha por 

finalidade subsidiar análises norteadoras da 

definição de grupos de álbuns. Disto resultou a 

caracterização de correspondentes fases: 1) Ji.lbuns 

can figurinhas distribuidas em balas e chocolates; 

2) Álbuns can figurinhas publicados lX)r editoras; 

3) Álbuns com figurinhas adesivas. 

Procedimento semelhante foi aplicado às 

figurinhas sem álbum e distribuidas en cigarros e 

balas. Estas, inicialrrente consideradas apenas caro 

um reduzido conjunto de edições que antecederam o 

aparecimento do álbum, rrostraram-se, na realidade, 

numérica, temp::>ral e tematicamente bastante 

expressivas, de rrodo a definir um capítulo. 

Ap:>s o estabelecimento destas cinco fases, 

que apresentavam uma unidade gráfica, terrática, 

prarocional e editorial, procurou-se decctnp'.)r 

cada uma em função dos sub-grupos mc.1is presentes , 

predaninando ai a subdivisão temática e canela 

determinados características de formulação visual 

do conteúdo. 

A figurinha, intrcx:luzida caro brinde, 

necessitou de alguns esclarecimentos históricos 

sobre os setores prcx:lutivos onde foram aplicados; 

da mesma fonna a intensificação da figurinha 

en:JUanto instrumento de premiação levou a uma 

análise da legislação à qual esteve sujeita. 

O tecido documental aqui exposto, apesar de 

apresentar algumas carências (refere--se quase aue 

exclusivamente a são Paulo e Rio; foi identificada 

apenas uma arrostragem do efetivamente editado; 

pôde-se ter acesso a parte da arrostragem), 

caracteriza-se cnrro um primeiro e provisório estudo 

de seleção e organização das infonnações que permite 

detenninados m::rlos de acolher e olhar a figurinha. 

\/ 
f ' 

1 
/ ! 

Para efeito deste estudo, partiu-se da 

seguinte definição operacional de figurinha: objeto 

gráfico avulso de di.rrensÕes relativamente reduzidas 

(rara:rrente ultrapassando 60x90 mn) que constitui a 

unidade mínima de um conjunto caracterizado por uma 

h:lrogeneidade temática, visual e tecnológica 

manifesta em suporte bidirrensional, geralrrente papel, 

e ordenando seguro.o uma sequência numérica dentro da 

qual o primeiro contato com cada nova peça se dá por 

uma sucessão imprevisível e aleatória. 

Cbservando-se a evolução das figurinhas 

oonstata-se que em várias situações essas 

caracteristicas não ocorreram devido à inexistência 

de m:xlelo rígido delimitamo o que seja figurinha. 

Essa versatilidade acaba definirrlo uma condição 
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básica da figurinha: sua Índole à ren:)Var.ão. 

CDNV.Et-tiSES E ÍNDICE DE S IGIAS E ABREVIATURAS 

Parte das coleções levantadas foi obtida a 

partir de relatos pessoais. Algumas das ooleções 

puderam sofrer alguma fonna de averiguação quanto 

à veracidade das infonnações, confrontando-se can 

dados de publica~s oficiais e anúncios de jornais; 

oom depo.i.nentos de fabricantes ou de seus 

descerrlentes; através da similaridade de relatos 

etc.). Grande parte, porém, não pêx:ie ter 

a::rnprovação, l.imitarrlo-se ao simples registro 

da informação. 

Em uma pesquisa desta natureza, onde é 

básico o aspecto quantitativo e onde a r_:x)ssibilidade 

de se chegar a uma exata determinação de datas da 

edição das figurinhas é muito rem:::>ta, o A. 

considerou fundarrental acolher todos os dep:>imentos, 

pois só a partir desta corrlição em axnparação can 

os dados canprovacbs, se pôde rrontar um conteúdo 

representativo para análise. 

Imprecisões de deraninação de coleções, 

datas, fabricantes etc. certam2nte p:x1erão ser 

corrigidas quan::lo surgiren fatos novos. 'lbrnando-se, 

por princípio, que todo der:oimento oral p:x:leria 

trazer alguwa. oontri.buição a esta pesquisa, 

adotou-se os seguintes códigos gráficos: 

L - uma barra entre a data e a sigla 

oom as iniciais da fonte da 

informação. A coleção foi 

documentada pelo pesquisador e a 

informação relativa à data foi obtida 

junto ao colecionador. 

li - duas barras entre a data e a sigla. 

Coleção não documentada e data 

fornecida pelo infonnante. 

O índice a seguir reúne todas as siglas 

e abreviaturas utilizadas para indicar a fonte da 

informação (instituição, jornal, periódico ou 

pessoa): 

M Aldo Aliberti. Furrlador da PAN - Prcrlutos 

Alimentícios Nacionais (SP) 

A. Autor 

AB Abel Braz Ennes. Distril:uidor e autor de 

ooleções de figurinhas em meados da década 

de 1920 até a década de 1960. 

N:, A Cigan·a (SP) 

AG 

AL 

A Gazeta 

A larva 

(SP) 

(RJ) 

AN Arquivo Nacional. Diretoria de Privilégios 

Irrlustriais. seção de r-unuscritos. 

AP A Platéa (RJ) 

07 
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APSP A Província de são Paulo (SP) 

AR A República (AR) 

BS Bruno Saccmani. Proprietário de A Americana, 

fábrica das Balas Futebol, entre 1930 e 1957. 

CP Correio Paulistano (SP) 

CC Cidade de Campinas ( SP) 

™ Delman Bonatto. Un dos antigos sócios da 

B:litora Vecchi, entre 1942 e 1975, (RJ) 

DP Diário Popular ( SP) 

E11 Eugênio M3rcondes. Ex-colecionador. Relatou 

coleções de sua infância. ( SP) 

F. Figurinha., seguindo-se o número de ordem 

dentro da coleção. 

FB Francisco Bernardes. Relatou coleções de sua 

infância. (SP) 

FM Folha da Manhã ( SP) 

FN Folha da Noite (SP) 

CM Gelda e Maurício 'Ibrtarrano. Filhos de Pedro 

Tortamano, proprietário da Fábrica Antonieta. 

CN Gazeta de Notícias (RJ) 

HF Hél.b Falchi. Un dos antigos presidentes da 

Fábrica Falchi. (SP) 

JB Jair Bordin. Ex-rolecionador de álbuns de 

figurinhas (SP) 

JC José Chaves. Cblecionador de álbuns de 

figurinhas. (RJ) 

JM José M3.rtiniano de Azevedo Neto. Redigiu texto 

sobre roleções de sua infância. (SP) 

JP Jorge Pinto Coelho. Colecionador de 

álbuns de figurinhas. (RJ) 

JR José Renato. Colecionador de áll:uns de 

figurinhas. (SP) 

JC Jornal do Corrrnercio (RJ) 

IM Luís M:lssini. Filho de Amériro Massini, 

proprietário da Fábrica de Balas são 

Paulo. (SP) 

m Da.ta manuscrita na figurinha ou no álbum. 

MA Mário Antunes. Colecionador de documentos 

sobre o cinema brasileiro. (SP) 

ML Milton Ianducci. Ex-editor de álbuns de 

figurinhas. (SP) 

NL Ne.wton I.etel dos Santos. Estudioso de 

r-bnteiro IDbato. (Santos, SP) 

NS Nilson Silva. Colecionador de figurinhas e 

álbuns de figurinhas. (Osasco, SP) 

OC o Cruzeiro (RJ) 

OE O Echo (SP) 

OESP O Estacb de são Paulo (SP) 

OJ O Jornal (Belém, PA) 

0M o Malho (RJ) 

OP O Paiz (RJ) 

OR O PDcaml:ole ( RJ) 

Pq Da.ta estabelecida pelo pesquisador a partir 

de características objetivas da coleção 

----



(tema, indivíduo retratado ou objeto/situação 

desenhado; processo de impressão; sul_X)rte de 

impressão; gráfica; fabricante - razão social 

e endereço) 

PR Paulo RarrDs Calvoso. Um dos antigos 

proprietários das Balas Seleç§es. (Campinas,SP) 

RE Rutens Eduardo. Colecionador de álbuns de 

figurinhas. (SP) 

RP R:>berto Ped.roso. Colecionador de figurinhas. 

(RJ). 

SP sérgio Porini. Negociante de álbuns de 

figurinhas. (SP) 

WC Werther Ciuffi. Filoo de João Ciuffi, 

antigo fabricante de balas. (SP) 

Cbs: (uando a data não vem accrnpa.nhada p::>r sigla, 

a mesma vem impressa ro álbum. 

Quando a ilustração não vem aoompani-iada !X)r 

sigla, o álbum ou a coleção de figurinhas 

integram o acervo do pesquisadro. 
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RlÜZES GRÁFICAS 

O estudo da(s) origem(ns) de qualquer 

manifestação gráfica ampara-se não apenas no 

conceito aplicado ao objeto nas t.arnbán nurra 

flexibilidade de leitura das unidades que p::xlan ser 

extraidas desse CX)nceito. Algumas vezes, rresn0 

disporrlo de engrenagem CX)nceitual, o daninio dos 

docurrentos é insuficiente para llllB. discussão mais 

profurrla e, F()rtanto, mais precisa sobre tais 

raizes 1 
• 

Assim, neste trabalho, o estudo das 

manifestações precursoras da chamada fiCJ:lFinha 

tana J.X)r base o critério estabelecido pelo catálogo 

Museo della Figurina 2 
, que rarete às estarrpas 

pop.ilares avulsas J • M2SITD carente de literatura 

a::n,parativa que torne mais CX)nsistente o acerto de 

urna base CX)nceitual, estas estampas são aqui 

consideradas caro a referência básica para um 

estudo sobre figurinhas. 

Este CX)rte aterrle, inclusive, a llllB. 

operacionalidade de análise do objeto: a figurinha 

m Brasil. Ainda que exista pertinência nurra 

incursão pela genealogia das figurinhas, não e 

prop5sito deste trabalho "explicar urra obra an 

term::>s de influências, de esgotar assim um CX)rpllS, 

reretendo-o ao indefinido de suas origens e de 

provocar, J.X)r esse recuo sem fim através de urra 

p:)eira de fragnBntos, o desaparecirrento das 

totalidades, das delimitações, das rupturas que 

CX)nstituan a história" (Certeau, 1982/38). 

Estampas: técnicas e terras 

Se a existência da xilogravura na China, 

século XVIII, ~elacionava-se à fabricação local de 

papel, a intra::lução gradual de rroinhos pra:lutores 

e a rrn.lltiplicação da linha de tecido, matéria prima 

para o papel de chiffe, século XIV, barateando o 

preço an relação ao pergaminho, criaram CX)rrlições 

favoráveis ao desenvolvimento apresentado pela xilo 

a partir do século 'iN, quando se iniciou um 

CX)ntinuado processo de investigação de novos rreios 

rrecâni.CX)s para repra:lução de imagem. 

Das gravuras em relevo, a de rretal e 

CX)nterrq_::orârea da xilogravura. Ambas são obtidas a 

partir da extração na prancha da parte que oo papel 

CX)rresponde ao branCX); à superfície não rrolestada 

CX)ITesp::>rrle a imagem impressa. 

'récnica inversa dea::>rre da intra:lução da 

gravura a entalhe (talho-doce) cujo rreio mais 

CX)nhecicb é a gravação sobre UITB. superfície 

rretálica. 

Também oritmda do século XV, esta gravura 

1 

A bibliO:Jrafia utilizada neste 
SL'<Jl1€l1to de capitulo sobre 
estampas avulsas, isto é, a 
arrostragen de doa..urentação e 
infonnação tratada, é 
relativarrente pequena; a isto 
deve-se incluir a própria 
dificuldade de acesso à 
documentação original, estampas 
do século YN a YNIII, 
especialrrente se se considerar 
que a ótica tradicionalne.nte 
utilizada par~ a inserção de 
estampas em publicações 
convencionais scbre o assunto 
não é a rresrro necessária à 
investigação de figurinhas (que 
parece constituir uma análise 
de exceções) . 

2 

O Musoo della Fiqurina, en 
M:xlena, Italia, unioo oo murdo a 
reunir figurinhas de diversos 
tiros e procedências, entre 1860 
até a atualidade, rontava, en 
1986, cx:m, aproximadarrente, 
500.000 pe;as. Aberto à 
visitação e consulta públicas, 
t:aml:::é,, prarove eventos caro 
Fiqurinha: Arte, Irdústria, 
COlecionisno e Publicidade -
1867 - 1985, ocorrido m Milão e 
~bclena entre outubro de 1989 e 
jareiro de 1990. 

3 

ln;)ressos volantes obtidos a 
partir de técnicas pioreiras 
(xilO:Jravuras, talh:)--doce e 
outras) e tardias (litO:Jrafia) 
de reprooução gráfica, cujos 
tanas p:::pulares e tratarrento 
gráficn tornaram tais est.aivpas 
\.lll prc:duto de intensa difusão 
entre os séculos YN e XIX. 

13 
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é obtida sulcan:1o-se na superficie os traços 

oorresp:)ndentes ao desenho que se deseja obter; a 

tinta ai depositada destina-se a reproduzir esta 

imagem matriz, ficando em branoo a parte do papel 

diretamente pressionado pela prancha. O rome do 

instrumento gravador ou tm1 seu aspecto é que 

detennina as nuanças técnicas entre as gravuras: 

'a buril' (séc. XV) , 'á ponta-seca' (séc. XV) , 

'a maneira negra' (1632, Ludwig von Siegen), 

'a água-forte' (séc. XVI), 'a água-tinta' (1978, 

Jean Baptiste Le Prince), além de outras mais 

especificas. 

A gravura em rretal, apresentan:1o tm1 

desgaste maior que a xilo, implicava na é;x::>ca em tm1 

custo tarnbán maior. Apesar de funções idênticas 

"a gravura a buril foi tm1 artigo de luxo se 

ccmparado à xilogravura. f; duvidoso que a 

xilogravura e as gravuras a buril tenham se 

oonvertido em objetos de interesse dos ricos e 

p:x:1erosos até fins do séa.ilo XV" (Ivins, L978/44). 

Cos tanas presentes nessa produção 

deoorreriam alguns fX)steriorrrente aproveitados-~ 

pelas figurinhas: "até na escolha dos assuntos e 

possivel observar forte analogia; 

excluindo-se as ntm1erosas imagens religiosas - que 

resultaram nos m:xlernos santinhos - desoobrirros que 

alguns dos temas preferidos pelas imagens populares 

(soldados; elementos da natureza; caricaturas; os 

estágios da vida; as quatro estações; o murrlo às 

avessas) são assuntos reoorrentes nas figurinhas 

rocrlernas" (Panini, 1986/2). 

Cbiro se forrrou este tecido teroático nas 

estampas? As primeiras folhas avulsas que 

prorroveram tm1 expressivo conjunto temático, 

predominante no século XV, foram aquelas executadas 

em xilogravuras oos conventos da Europa: 

multiplicaram-se as imagens de santos padroeiros, 

de santos protetores ('da peste, do mal dos dentes, 

da rrotte súbita), madonas, crucifixos, cenas de 

milagres que se tornavam para seus oompradores 

"o instrurrento de despertar eTOÇÕes piedosas" 

(Ivins, 1978/64 ). 

Apresentando relativa uniformidade visual 

(as gravuras deveriam seguir regras tradicionais 

oontroladas pela censura eclesiástica), estes 

siml::olos religiosos, antes restritos a edificações, 

rrobiliário e objetos caseiros, tornaram-se um 

objeto portátil, trazendo facilidades ao crédulo e 

para a Igreja, elrnento adicional à propagação de 

de imagens, valores e arrecadação pelos p:u.ses 

europeus. As estarrpas eram fixadas nas paredes, nas 

p::>rtas de anrários, levados aJITO talismã, m forro 

das roupas, oolocadas can o defunto nos túrrn.llos, 

afixados em malas de viajantes e peregrioos. 



Estampa p::,pular, sec. XVII 
(Eertarelli, s.d./50) 

Esta situação foi impulsionada fOr alguns 

tanas transformados em indulgências: "A compra de 

unia estanpa de santo valia fOr penitência, 

assegurando aa fOSsuidor a remissão do castigo 

terrq;x:,ral" (Costella, 1984/36). 

A astrolCXJia que tanto interessava fOr suas 

relações cx,m a natureza do canportarrento e o destiro 

dos horrens, era tambán carnp::, fértil para a 

xilogravura. Os rorp::>s celestes, seu significado e 

interferência nas caracteristicas e atividades dos 

harens atestavam o a\JI'reI1to do interesse pela 

astrolCXJia à rredida em que o pcx:ler da Igreja ia 

diminuindo. 

Paralelarrente, estarrpas multiplicavam temas 

diversos ('profanos'), sintonizados c:an as fOlêmicas 

gerais que rastreavam os séculos )0J e XVI, "e dentro 

do prirreiro grarrle corrbate para a obtenção de certos 

direitos, a ~ilogravura foi utilizada para ilustrar 

panfletos cxm terdências frequenterrente f0liticas11 

(Rurrpel, 1912/22). 

Impressas em grame quantidade, eram 

vendidas em lojas e por ambulantes que, percorrencb 

cidades e países, transmitiam "aquele 'f:X'UOO de 

ciência acessível aos iletrérlos" (Bertarelli, 

s.d./13), orrle aquelas irragens, fartarrente -

coloridas, "eram mais efiç:izes para a ronsciência 

do p::No". 

lS 
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"As pá9inas ma.is antigas e 
veneradas foram as paredes 
internas e externas das igrejas 
e dos palácios pmlicos oo 
privados, orrle esculturas, 
afrescos, nosaicos e vitrais 
narravam a vida espiritual e 
m:iterial cb hanem, da =iação à 
red~o, os mistérios da outra 
vida, os influxos celestiais ou 
dos planetas, as virtudes e os 
vicies, os heróis, os saberes,o 
enigl!Btioo, as artes liberais, 
os oficias, as estaçiies, os 
~ses e continua~nte, toda 
i~rafia que na naior parte 
veria= na estanpa fXJPUlar" 
(Bertarelli, s.d./18). 
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Bstampa l_X)pular, séc. XVIII 
(Bertarelli, s.d./64) 

A maior parte desta produção amnirna 

enfocava tenasreoorrehtes na tradição visual e 

oral, alicerçamo sua rápida difusão: ale:Jrias e 

dores, virtudes e vicios, aspirações, brincadeiras, 

planetas, curiosidades dos paises distantes, animais 

fabulosos, vida social, lições de filosofia, 

alfabetos, nobreza, profissões, vida futura, 

infância, valores e simtolos dos países, uniforrres, 

armas e brasões entre outros. 

Com alterações de lugar, função, técnica e 

produto, alguns destes temas foram um fluxo continuo 

entre a tradição pictórica do ocidente - conservada 

en vasos, ladrilhos e rróveis de casas abastadas e 

en edificações rronurrentais 4 
- e aquele fragnento 

visual que iria ser explorado pela figurinha. 

Disseminação 

Desde o início, com figuras de santos, foi 

grande a aceitação das estampas. A partir da xilo, 

apareceram os incunábulos e livros xilográficos 

(texto e imagem); sarente cana tip::xJrafia ocorreria 

um razoável aproveitarrento da xilo para ilustração 

de livros, até o final do século XVI, quando o 

talho-doce passou a cumprir essa função. 

Além dos livros, as gravuras atendiam a 

um rrercado diverso: calendários, leques, jogos, 



almanaques, livros de orações e opúsculos ca11 

irPagens disseminarrlo padrÕes de visualidade. 

As estampas eram produzidas por pequenas e 

grarrles oficinas implicando no diferencial da 

qualidade da gravura. Para o artista, havia 

disponibilidade e oorrlições para lidar CXIn a 

oonstrução do desenh::> (daninio de recursos 

oferecidos pelo suporte e instrumentos de gravura; 

exploração de tanática não-factual CX)ffi'.), p:x 

exemplo, o fantástioo; ccrnplexidade de elementos e 

das relações imagéticas; ocupação intensa do espaço 

da gravura; investigação da distribuição luz e 

sanbra; inoorp:>ração do uso da perspectiva). Caro 

produtor era também o mercador, impunham-se limites 

ao seu trabalh::>; justamente por oonjugar atividades 

diferenciadas era; quase sempre, uma'única pessoa 

para desenhar, gravar, imprimir e carercializar -

CXX)rrerrlo frequent:arente simplificações ou mesrro 

inabilidade na elab::)ração dos desenh::>s. 

Essa oorrlição das gravuras populares seria 

entretanto, fator secu.rilário: 11 não se buscava 

informação CXIn estes prirreiros impressos / ... / a 

capacidade informativa da imagem impressa não foi 

CCITipreendida até muito der:x:>is (basta) observar o 

grarrle núnero das prirreiras xilcx;rafias pintadas 

con lllTlélS oores aplicadas tão descuidadanente que 

crl:>riam ou obscureciam suas linhas. Para os 

canpradores 1 aquelas estampas eram simplesrrente 

ilnagens e não uma classe especial de manifestação 

gráfica, suscetível de uma repetição exata" (Ivins, 

1978/44). Nesse prirreiro perícxio das estampas, o 

fator prirrordial residia no fato da população 

"aspirar a uma participação na vida cultural, por 

mais m:xiesta que fosse" revelamo-se nas_ gravuras 

"caracteristicas de um instrumento de cultura 

derrocrática" (&lrnpel, 1972/22). 

Algumas particularidades gráficas 

O catálogo M..lseo della Figurina (Panini, 

1986) oonstitui, até o m::xrento, a única publicação 

a apontar, vagarrente, algumas características das 

figurinhas. Sem ter p:,r objetivo um detalharrento 

dos elerrentos integrantes das figurinhas ou uma 

discussão relativa à sua oonceituação, algumas 

esnecificações são ai destacadas~ o propósito 

de indicar manife~tações gráficas oonsideradas 

precursoras das futuras figurinhas: "Algumas 

incisões dos séculos XVII e XVIII i:ossuem elementos 

caracteristioos que se enoontram na figurinha 

crarolitográfica de duzentos aros dei:ois: o pequeno 

formato, a presença de titulo e explicação, e a 

nurreração das peças ro interior da série". 

A preserça do núrrero é indicativa da 

1 
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Estampa nUITErada e can legenda. 
(Panini, 1986/2) 

existência de outras peças que integram um conjunto 

ordenado e cujo número total de peças pode ser 

conhecido ou não. Reporta-se a um dado fundamental: 

a existência de mna série fechada, de mna coleção 

predetenninada; delimitada por unidades 

previamente definidas e sequencialmente 

articuladas. 

Na literatura consultada, há pouquiss:i.rros 

exemplos de estampas oontendo nurreração. fln alguns 

casos, ooorriam fornias substitutivas passiveis de 

revelar previamente a extensão e a organização da 

série. t: o caso de 'A linguagem dos mudos ou a arte 

de falar can os dedos' , coleção de vinte estampas 

editadas em Londres entre 1780 e 1790 (Bowler& 

Laves, 1970/44 ). Para cada estampa há o 

oorrespondente caracter alfabétioo; cada peça é 
destinada a ter uma situação especifica na ooleção, 

00 alfabeto. 

As reduzidas dimensões de estanpas podan 

ser observadas desde a introdução da xilografia oo 

século XV. Objeto de aplicação estética, ao nível 

do adorno a estarrpa já ooorria em "algumas das 

xilogravuras mais antigas de folha solta/ ... / 

sirrples papéis desenhados para serem fixados em 

caixas e outros objetos decorativos" (Ivins, 

1978/42). 

Sorrente no início do século XVIII 



Cart-...ãc de nascim:mto. 
Cartão de visita de marc:hand de estampas. 
(Séc. XIX?) 
(M3.indron, 1897) 

c:x:irreçaram a aparecer, com regularidade, estampas 

derorativas e, na segunda rretade, registrou-se o 

grande crescirrento da pequena gravura, "manifestado 

através da ilustração, do retrato, da gravura 

ornarrental e da pequena estampa (cartões de visita, 

ex-libris, convites, entradas de baile, faturas)" 

(Laran, 1959/134). 

SOmavam-se a isto os cartões de • 

nascimento, de ceri..m5nias, cardápios, programas de 

teatro e ooncertos, oonforrre assinala Ernest 

M3.indron no ensaio 'A pequena estarrpa', de 1893. 

'Obras essencialrrente efêrreras', impressas 

a taliX>--doce, trazendo necessariarrente textos e, 

eventualrrente, ilustrações (Emblemas, elerentos 

relativos ao rarro de atividade, vinhetas, imagens 

siml::Ólicas) , foram utilizadas, en prirreiro lugar, 

pelos papeleiras, hoteleiros e ven::ledores ~ . Foi 

nesse setor de atividade que apareceram as 

figurinhas da rresma forma que grarde parte da 

pe:;JUena estarrpa, currprindo também a função de 

identificar estarelecirrentos. 

Evidenciava-se a recessidade de atender 

a uma demarda de papéis canerciais e sociais; a 

estampa tornava-se objeto que estabelecia relações 

de praticidade do dia-a-dia. Essa nova função, 

perrreante do oontato entre as pessoas, não era 

predaninante e nen ooncorria CX)ffi a estampa p::>pular 

5 

Apesar de t-uirrlron (op. cit.) 
descrever can razoáveis detalhes 
vários gêneros da pequena 
estanpa, não chega a irencionar 
figurinhas (sob quaisquer 
designações ou aparências) • 
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ou artlstica. Simplesrrente ampliava suas 

possibilidades de uso. 

A aceitação e a necessidade rul tural das 

imagens impressas, derorrentes tecnicarrente da 

criação de instrurrentos capazes de obter repetições 

exatas a partir de um original, estimularam o 

desenvolvi.nento de rovas técnicas, visarrlo tanto à 

desooberta de rossibilidades do instrurrental 

gráfioo a::m::> ao interesse en avançar os carninoos da 

reprodutibilidade de imagens para fins utilitários. 

Lit:o:Jrafia a oores 

Nesta sequência, o passo Se:JUinte foi a 

litografia, introduzida por Senefelder, en 1796. A 

desooberta furdarrental residiam fato de tornar-se 

o relevo um rerurso dispensável para a impressão de 

textos e imagens, a:::m::> até então ocorria a:ITI as 

técnicas tradicionais. can um lápis gorduroso, 

desenhava-se sobre uma pedra previarrente preparada, 

serrlo a imagem resultante, entintada e transferida 

para o papel. 

Mais rápida e ecorêmica que a gravura en 

rretal e a xilogravura, a litografia foi utilizada 

rx>r artistas a:::m::> G:Jya e Dawnier, mas 

principalmente, rx>r técni(X)s que desenvolveram 

equiparrentos de irnpressão, tintas e papéis 

apropriados para tornar a litcx:Jrafia um sucesso 

corrercial. Da rresma forma a:>rr0 ocorreu cem a 

água-forte e a xilo popular, a litografia não pxie 

escapar à policromia; isto é, a cracolitografia. 

A possibilidade de litcx:Jrafia ancores já 

vinha serrlo estudada pelo próprio Senefelder. Em 

sua obra A Arte da Litografia, 1819, ele vislumbrou 

a existência de oondições técnicas da 'Impressão 

oolorida através de várias pedras' 

Experiências passaram a ser feitas e an 

1828 foi prarovido um ooncurso para que se 

apresentassem "rreios mais práticos e mais 

industriais para a justarx>sição exata das pedras 

litográficas" (I.ami, 1883/381). 

Este problema foi resolvido fX)r M. Godefroi 

Engelmann cujo processo residia na dec:a:nrx>sição da 

imagem através de um núrrero separado de pranchas, 

na produção de tintas especiais coloridas e, 

particularmente, m exato registro da superfX)sição 

das irnpressões: "Estes eram problemas concernentes 

mais aos técnicos que aos artistas, e, talvez, rx>r 

isso, a crorrolitografia esteve, durante vários anos, 

intim3rrente ligada ao uso corrercial" ('IWyrnan, 1970/ 

16) . 

A partir de 1840, can o rápido 

desenvolvimento da crorrolitografia, a irrlústria e o 

c:x:xtércio intensificaram sua produção de imagens 



religiosas, estarrpas r:opulares, artigos de decoração 

de interiores de casas, cartazes e anúncios-reclames 

de bares e butiques, embalagens de luxo para 

prcx:lutos de perfumaria, anbalagens de doces, 

etiquetas, decalcananias para decoração de 

,EX>rcelanas, jogos, partituras, papéis, calerrlários, 

maços de cigarros, rótulos de caixas, ilustração de 

revistas, irrpressos ootânicos, mapas - absorvendo 

milito do que era feito r:or outras técnicas. 

Por volta de 1850, a litografia colorida 

tonx>u r:ossivel, pelo reduzido custo, a produção en 

massa dos chamados craros 6 
, a:::m f~ão decorativa 

ou rresrro cnnercial: vistas, cavalos, navios, 

oraÇÕes consideradas sagradas, pássaros, rrn.11heres, 

brincadeiras de criarças, coelh:)s, cães, cigaros, 

flores, bilhetes sentimentais, frutas e outros. 

Catál()'.Jos foram irrpressos para facilitar a 

divulgação e escolha. 
Sua difusão foi intensa na segunda metade 

do século XIX, tanto espacialmente - nos EUA 
"ambulantes carregando pacotes de craros visitavam 

as ma.is isoladas casebres das rocmtanhas" (Grafton, 

1983/ 3 ) - caro corresr:onderrlo a determinadas 

necessidades culturais então forterrente presentes: 

ermos registrando eventos tradicionais (Natal, 

aniversário, aoo rovo, dias santos), ocasiões que 

ganham grarrle expressividade neste período (o:m:> o 

dia dos narrorados - Valentine's Day) ou 

manifestações alusivas a aspectos do nacionalisrro 

(heróis, rronumentos e outros) . 

ro agregar estas instâncias de penetração, 

na Inglaterra da era vitoriana, r:or exemplo, "os 

craros captaram esta caupulsão pela decoração, e 

num plano mais amplo, cotejaram a real essência do 

sent.irrentalisrro e doce rrelodrama: os vitorianos 

acreditavam no virtuoso poder das imagens que 

enalteciam nobres sent.i.rrentos" (Grafton, 1983/ 3 ). 

Essas caracteristicas gráficas e temáticas 

dos craros e sua anpla receptividade levaram-oos a 

seren aplicados caro cartões de propaganda r:or 

estabeleciJrentos a:xrerciais. 

FIGURINHAS NO EXTERIOR 

Craros 

É tarefa difícil, e não cabe aqui, 

estabelecer qual, orrle e en que data surgiu a 

prirreira coleção de figurinhas. Dentro do propósito 

de o::mpreerrler a dinâmica da forrração e expansão 

das figurinhas no exterior 7 e sua relação i.rrediata 

can 0 surgiJrento das figurinhas no Brasil, pode-se 

afirnlar, com certeza, que na segunda rretade do 

... .,-·-,,::~,,-···•··· -

6 

Impresso avulso, de reduzidas 
dimensões, utilizamo várias 
cores, em relevo, envernizado, 
recortado organicarrente, às 
vezes formarru espaços vazios 
internarrente, p:xierrlo apresentar 
colagem de outros materiais. 

7 

CrOTos, es~s, cigarette 
~ (cartoes de propagarrla 
tanaticos distribuidos em 
carteiras de cigarros); 
advertising cards - "cartões 
ilustraoos, usual.Jrente 
reproduções miniaturas de 
outros ireios publicitários, 
concebioos segundo uma sEX}Uência 
de cartões dedicados a um 
determinado assunto"; trade 
cards - "cartões de prÕpagarda 
o:nercial contenoo textos e/ou 
ilustrações agrupados ou não en 
um terna" (cartophilic Tenns, 
1948); rovelties cards (cartões 
a::m formato, suporte e 
caracteristicas não 
convencionais: articuláveis, 
irrpressos em tecido, folha de 
flandres e outros) foram 
utilizaoos para fins de 
propagarrla a:nercial. 
Apresentavam nuarças em relação 
aos tipos de estarelecirrento que 
os utilizaram, a dirrensão e 
formato, à técnica de reprodução, 
tipo de suporte, aos temas, 
quantidade de peças, número de 
cores, tratarrento da imagan, 
uso de titulo/n:::rres/textos 
explicativos, periodo de 
circulação, rrodo de distri.b..úção 
e ootros. 
Para efeito deste capitulo, tais 
nuarças, ~ n, __ -pectivas 
den::rninaçoes, constituem 
fragirentos tipológicos de um 
a:injunto maior: figurinha, tal 
o:no foi definida ro capitulo 
inicial. E.ste procediirento-é 
antes de mais nada, instn.ln€ntal, 
já que para = definição rr.ais 
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(oont. 7) 

precisa seriam necessários um 
alargarrento de literatura 
especlfica e, especialnEnte, 
o:mvivência, manuseio, e 
observação minuciosa de= 
diversidade de manifestações 
inseridas ou limltrofes ao 
universo da figurinha, tanto oo 
Brasil caro ro exterior. A 
própria Bagnall, especialista no 
assunto, admite: "!:: necessário 
que nais pesquisas sejam • 
realizadas sobre as origens dos 
cartões editados can ootros 
artigos" (Bagnall, 1978/64). 

8 

"( ... ) estas figuras 
p..iblicitãrias enoorajavam os 
jovens a colecioná-las. Dai veio 
a obrigação de retorr,..-rr à loja 
para obter uira nova figura en 
funçã:i de outra cn1pra" 
(Bagnall, 1978/63). 
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século XIX, a figurinha estabelecia suas 

características rrodernas. 

Aristide Boucicaut, fundador do 

Au Bon-Marché, Pàris, transfonrou seu 

estabelecimento, em rreados do século XIX, Em uma 

'publicidade de pedra' , tal corro outros 

magazines: escalas rronurrentais para entradas, 

vitrinas e iluminação. Na outra p:mta dessa 

arquitetura publicitária, a aplicação de rovos 

recursos para dinamizar os pontos de venda: ""As 

imagens 'de mleção', em crarolitografia, os 

farrosos 'crorros', criaram uma estampa muito 

requisitada pela criança do segundo Império. "Assim 

se fazia - a danicílio - a publicidade dos grandes 

magazines". (Vielfavre, 1975/155). Eram craros de 

marqueses, mulheres e vistas de mansões francesas. 

Na IfBlaterra, hã referências sobre a 

aceitação: "Naqueles t8np:)s, rreninos e meninas 

tinham pouca liberdade. Havia a esmla, trabalhos 

de casa; à roite, nenhuma distração. Em casa, as 

crianças organizavam os crorros, mlecionarrlo 

aqueles que os adultos lhes davam, dispondo-os em 

álbuns" (Bagnall, 1978/63). A estes craros Boucicaut 

atribuiu sua fortuna. e popularidade; indlce disto é 
a pel:Tilanência, por quase 60 aros, da distribuição 

destes brindes que precederam mleções feitas por 

chocolates e outros produtos alimentícios. 

Pouco dercorou para que outros 

estabelecimentos o:roerciais, tanto na França a::no de 

outros países, distribuíssem ermos: em Oricago, 

algumas séries editadas pela Arrrour; em Ibterdam, 

S. Hulstkamp; em Praga, o perfumista da mrte, Franz 

Prochaska; em Barcelona, Cabot, Canals e Ibsellat; 

em M:)smu, as mnfecções e novidades de N. B. 

F,ggers; em M::mtevidéo, J. 'Dlpuis. 
Os craros, atrelados à idéia de mleção, 

definiram uma fision:::rnia funcional básica 

inmrporada pelas figurinhas, pois eram peças 

gráficas avulsas, custo relativarrente baixo 

permi lindo sua aplicação corro brince cxxrercial ; 

destinavam-se a forrrar coleções e serviam para 

impulsionar uma estratégia de cxmsum:> regular 8 
• 

Figurinhas: Liebig e de irrlústrias alimentlcias 

Em 1867, Paris tornou-se a sede da 

Exposição Universal. Neste evento circulou uma 
série de pequenas estanpas mloridas, impressas 

pela Litografia Pognárd, de Paris, representando a 

vista dos pavilhões instalados. Trata-se, segundo a 

Panini, da primeira coleção de figurinhas para a 

qual se p:x:1.e estabelecer data_ precisa. Não há 

informações sobre o núrrero de peças (equivaleriam 

ao núrrero total de pavilroes?) e do rrodo de 



distribuição, se dadas ou vendidas. CUriosamente 11 

não ocorreu rontinuidade desta roleção: é uma série 

graficarrente isolada. 

IDgo então, oo início da década de 1870, 

apareceria a série mais duradoura e fam::>sa na 

história das figurinhas: os cartões distribuidos 

pelo Extrato de carne Liebig (Figurine Liebig, 

Panini; Liebig Chraros, Bagnall). 

Alán daqueles crorros utilizados p)r 

magazines, era cx::rnum a distriliuição de outros 

gêneros de cartão oorrercial. A anpresa filial da 

Ll.ebig na França, observarrlo o crescilrento da 

'publicité par l'objet' (a p..iblicidade através de 

vina.llo de cartões ilustrados aos artigos 

a::Jrercializados) passou tambén a anpregar cartões 

ilustrados convencionais, já existentes oo me.reado, 

CXlTo recurso prorrocional. 

Tendo sido grarrle a receptividade, 

litcx;rafias foram oontratadas para o 

desenvolvimento de temas próprios e,_ fX)Sterionrente, 

artistas c:a-reçam a participar da elaboração dos 

desenms: "Apé)s um período dedicado à fantasia rom 

cenas o::mi.cas, cri~as, rrulheres, flores e outras, 

criou-se um novo filão didátiro que unia à beleza da 

imagem una rica explicação" (Panin.i., 1986/4) . Essas 

séries datam de 1871: eram distribuídas pelo 
o::nerciante. 

PLAN &. RELlff DE SUEZ 

'Au C,rand r-bnge', da coleção de 
figurinhas da Exp)sição Universal 
de Paris, 1867. -
(Panini, 1986/3) 
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9 
l,pe5a.r de não se ter m!-lcia 
algw.a sobre a circu laçao d; 
estarrpas Ll.ebig no Brasil, e 
interessante observar que hcxNe 
tentativa desta 61P:esa ~ . 
estabelecer, na entao pro,,i.ncia 
de são Pe:lro, uia fábrica para 
preparar extratos de carne 
se:JUl)OO O prcx::esso inventa~o 
pelo Baroo Justus von Liebig 
(Decreto 3.565 de 16.12.186?)· 
1J.án disso, ronc:retamente. ha um 
artigo oo AlmanaCCO Italiaro 
par;~ 1900, 'I.e cartoline 
illLstrate e I.e cartoline 
Liebig' ' oroe. já, é ~rdado o 
aspecto rolec10mst1co 
a:irercial. 
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Estampas Liebig, 
século XIX. 

COMPANY' 

~"'L·Í E-álG:..Jc~ MP('. NY'S 
fLEISCU • fXTRACT 

('-..J 

Zwisch•n lipP.'und Kelchurand,_,-.J 
->Schwebl der l1nstern Michlt Hand ! 

)jeha f-<u(:klt~ 
-··- -- ----· -------·---- ----· ---- ... __ _ 

Entre essa data e a I Guerra Mundial a 

Liebig editou cerca de 1000 diferentes séries. 

Inicial.rrente cornpostas por seis cartões, seriam, 

mais tarde, doze - a maioria não rn.nrerada -

medindo, em média, 70xllünrn. De extrema qualidade 

gráfica, eram impressos litograficanente em até 

catorze mres diferentes. Circularam principalrrente 

em países europeus: Alerranha, Bélgica, Dinamarca, 

Espanha, França, Holanda, Hungria, Itália, Polônia, 

RÚssia, suécia, Suíça 9
• No final do século XIX 

QO'.)rreu o período de maior intensidade na produção 

da Liebig: 80.000 estampas nas línguas em que eram 

mais difundidàs, alemão e italiaro. Os temas, os 

mais diversos: nações, arquitetura, artes, ciências, 

mstumes através da história, animais, esp::>rtes, 

personagens ilustres, literatura, outros. Em 1887, 

Giuseppe Garuti desenhista e mlecionador das 

estampas Liebig, publimu:"para um pequem circuito 

de amigos mlecionistas aquele que se pode 

mnsiderar o prirreiro catálogo da Liebig" (Panini, 

1986/4). 

Estas estarrpas iriam definir um tipo de 

figurinha utilizado por outros estabelecirrentos 

(irrlÚStrias alirrentícias, comércio): cenários cujos 

detalhes visuais, eram cuidadosarrente elarorados 

tanto para o assunto principal caro para o 

secundário. A influência das figurinhas editadas 
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na França p::rle ser detectada em cho<X>lates de 

fabricação suíça; Tobler, Kohler e Succhard. Esta, 

entre 1880 e 1914 editou, aproxirnadarrente, 300 

séries. TambÊm a fábrica de biscoitos de Huntley& 

Palm::s lançou, entre 1885 e 1910, coleções cx.m 

características sereThantes às introduzidas pelo 

Au Bon-tvm-ché. 

Já próxi.rro do final do século, a fábrica 

de chocolate Stollweck, da Alemanha, destacou-se na 

produção de figurinhas, cx.m ilustradores célebres e 

apresentamo singular forma.to, longilineo, 

dea:>rrente de inserção em tabletes feitos p:::>r 

rl'áquinas autanáticas e próprias, e p:::>steriormente 

adotado por outras anpresas. 

Figurinhas e eubalagens de cigarros 

As figurinhas tip:::> Au Bon-t--\arché, Liebig e 

de fabricantes de cho<X>lates já revelavam 

fecurrlidade tauática e visual; IMS sua consolidação 

veio ron as figurinhas do tip:::> cigarette card. 

A proximidade entre prcxiutos derivados do 

furro e peças gráficas prarocionais publicitárias 

avulsas é anterior à existência dos próprios 

cigarros. O rapé, um dos prirreiros derivados de 

largo consurro, distribuía snuff cards (cartões de 

propagarda vinculados à verrla do rapé). O livro de 

'Criarças' , da série 
dos chocolates Kohler: 
1900. 
(Panini, 1986/9) 
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Corothy Bagnal reproduz um destes cartões, 
!X)Ssivelmente de 1875. San evidências concretas, 

informa-se que as primeiras figurinha~ do ti!X) 

cigarette cards teriam sido inseridas nas emba.lagens 

de cigarros durante a Guerra da CriméJa (1854 a 

1856), !X)r PDbert Peaook Gloag, pioneiro na 

Inéll1ufatura de cigarros dos EUA. 

Apesar da experiência acumulada en edições 

e distribuição de figurinhas !X)r fabricantes de 

produtos alimentícios, notadamente de chocülates e 

extrato de carne da Liebig, !X)r estabelecimentos 

canerciais e mesrrc por essa soluções vinculadas ao 

furro, a origem das figurinhas de cigarros parece não 

estar vinculada ou ter observado o que já fôra 

sedirrentado, apresentam.o genealogia própria. 

As primeiras enbalagens de cigarros na 

Europa eram feitas em material muito frágil. Visando 

o reforço desses paootes, passou-se a utilizar 

externarrente, um 'cinturão' en cartão a fim de que 

cigarros e anbalagem ficassem protegidos oontra 

deformações. Eram cartões aplicados COOC) 'stiffener' 

(reforçadores/protetores), em pequems e grandes 

paootes. 

Este cartão protetor deveria trazer 

necessariamente uma identificação (marca, fabricante) 

ou mais, p:xleria ser trabalhado visualJrente de nodo 

a oonstituir elerento de atração do O)nsumidor. 

Percebeu-se, !X)ssivelmente estimulados oom 

o que já OCX)rria can outros produtos, que os cartões 

articulados !X)r um tema sugestivo poderiam tomar o 

pacote mais procurado !X)r suas características de 

ooleção. 

A passagem do cartão individual para a 

formação da série e dai para o colecionalisrrc é 
assim descrita: "OS mais antigos cartões eram 

irrlividuais não integrantes de séries cem tema 

ccmum. A idéia das séries era uma progressão lógica 

baseada no principio de que se um fumante 

enoontrasse um atraente cartão, mais cartões do 

mesrrc assunto iriam enoorajá-lo a continuar a 

comprar o produto visando a colecionar toda a série. 

Seu entusiasrro iria notivá-lo a persuadir amigos ou 

oonhecidos para também colecionarem, a partir do que 

poderia trocar as duplicatas e completar mais 

facilmente a coleção. E assim nasceu o passatempo de 

oolecionar cartões ou cartofilia" (D:>ggett, 1978/7). 

Decorrência direta seria o aurrento nas 

verrlas, especialrrente se se editassem séries 

seguidas, tornando regular o consurro. Considere-se 

tambén que tais cartões su~riam una necessidade 

visual aliada à J?OSSibilidade de recreação/ 

entreten.irrento, numa época de muita precaridade de 

lazer 'caseiro' . Assim, cartão originalrrente 

destinado à propaganda c:xxrercial, seus atributos 



?ect..irrlários (aplicação de oores e atraente 

informação pictórica) oonstituiram, provavelmente, o 

mais eficaz rrotivo para aquisição do paoote de 

cigarro. 

Esta origem das figurinhas de cigarros 

p:xlem, oo entanto, não ser a explicação única. O 

processo histórioo fXX'le levar à descoberta, ou 

percepçao, de um rresrro fenâreoo por caminhos 

distintos; exemplo bastante conhecido é a fotografia, 

re:;istrado an 1839 JX)r Hércules Florence. 

~ possivel que na origem das figurinhas de 

cigarros tenha ooorrido algo sarelhante. As 

oorrlições de surgirrento dos cigarette cards na 

Inglaterra e sua disseminação pela Europa, p:x1an ser 

cxnparadas a::rn as 'ma.rquillas ou envoltorios 

litografiados del mazo de cigarrillos' an 01ba, onde 

a questão serial, obtida a partir de uma articulação 

temática para as imagens dos paootes de cigarros, 

também estava serrlo explorada por ootros cx:I11fX)nentes 

integrantes da visualidade de cigarros, talvez 

ru.scan::b idêntico resultado: maior eficácia nas 

vendas. 

Em Cuba, rreados do século XIX, a produção 

de caixas de cigarros era irrensa: an 1859, o pais 

exµ:>rtou quase 9 milh3es de caixinhas cnn 50 cigarros 

em média; em 1848 existiam 412 fábricas de tabaoo e 

cigarros. 

A esta produção correspondeu a ascensão da 

litografia, provendo esta indústria dos recursos 

gráfioos para o canércio e propagarrla 1º. Em 1827, é 

fundada a Inprenta Litografica Habanera; em 1840 

inicia-se a impressão litográfica das caixinhas de 

cigarros, entre 1840 e 1866 não foi possivel obter 

dados sobre embalagens de cigarros produzidas em 

Cuba. Em uma série de embalagens correntadas por 

Antonio NÚnez Jiménez, a maioria de 1866/67, havia 

um tratarrento comum: oonstituiam um conjunto de 

ilustrações articulados por uma unidade teliática, 

tanto sequencialrrente1 CX)ITO Vida e norte da mulata, 

embalagens mnreradas de um a quinze, ou Almanaque 

Profétioo para o am de 1866, corrposto de doze 

embalagens carresponderrlo aos doze rreses; ou ainda 

reunidas pelo caráter de exenplificações de um 

determinado assunto cx:xro dezenove vistas de 

Engenhos de AçÚcar, o carne? de Cuba, yoluntários 

espanhóis de CUba. 

Na biblioteca Nacional de José M3rtl, em 

Havana, encontram-se der::ositadas 3932 marquillas 

de cigarros can embalagens seriais conterrlo um amplo 

temário: História Santa, C':x3.leria dos Soberanos, 

Alfateto Zooló:Jioo, Unifonres do Exército Espanhol, 

PublicaÇÕes musicais, Escudos de Provincias da 

Espanha, Corrida de 'lburos na Espanha - enfim, muito 

do que seria tratado pelas coleções de figurinhas. 

10 

Se não fossan "os fabricantes de 
tabaco e cigarros, a irrlústria 
litográfica não teria alcançado 
tão anplo desenvolvirrento e _ 
prosperidade" (José Rivero M.miz, 
Tabaco su historia en CUba, 
citado p:Jr Jilrenez, 1985;11). 
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Alán de Cuba, é i:ossivel que 
ootros países também tenham 
aootado sol~ senelhante. tb 
Brasil, há evidências disto em 
~· pedido de privilé::}io feito 
a Diretoria Nacional de 
Propriedade Irrlustrial, pela 
l:lorel~, em 1.2.1899. Ap5s 
descriçao da carteira, OJja 
particularidade era a adoção 
de \.ITla anbalagem cx:mterrlo 
três oo mais bolsos, infonnava 
que has faces dos bolsos,das 
pastas e das lapellas em vistas 
poderão trazer annuncios, 
ph:lto:)'raphias, gravuras, 
desenhos, imagens, symb::ilos, 
ou quaesquer_ dizeres, senten;as, 
versos, proverbios, adagios, 
r~fôes, oo nessas faces que 
vao successivamente ~ecerrl::> 
à vista quando se abre a 
carteira e podem ser 
apresentadas scenas que, vistas 
na ordan em que se apresentem, 
cx:ns u tuen as diversas 
situações sucessivas de um acto, 
aoont.ec.i.mento hlstórioo ou 
imaginário cxm::> i:or exenplo as 
diversas phases de una batalha 
ou os quadros suocessi vos de ~ 
oonto de fadas, e outras" (AN, 
Pasta 02390, 1.2.1899). 
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'Galeria Literária' 
Embalagem de cigarre 
déc. 1860. 
(Jimér.ez, 19 85) 

Por que os fabricantes passaram a 

lito:Jrafar séries temáticas para essas embalagens? 

Intencianabrente (ou não) idealizadas para serem 

colecionadas, essas anbalagens - rresm:> tendo as 

ilustrações envolvidas i:or coloridas alegorias 

(cenas, paisagens, vinhetas, elerrentos naturais, 

cenas de trctbalho, caricaturas e outras) e créditos 

de textos prarocionais - exercplificam nuito 

clararrente a vinculação entre o recurso pictórico 

da embalagem e a necessidade de arrpliar o consuno. 

UTia i:ossivel próxima etapa - cem toda a 

ressalva necessária à idéia de 'evolução natural' à 
'lÕ::jica progressão' seria a autonomia objetual da 

ilustração, isto é, a separação física entre 
embalagem e a ilustração temática-colecionável: a 

figurinha. Infelizrrente o pesquisador ainda não 

obteve resi:osta a consulta feita ao especialista 

cubam e que p:x:leria elucidar o narento i:osterior a 

essas embalagens da década de 1860 
11 

• 

Ci9arette cards 

A figurinha do tip:::> cigarette card ma.is 

antiga que se conhece encontra-se no Museu 

M2trq;olitano de Arte de Nova Iortque. Produtor dos 

cigarros capa.aura, R.C. Broon editou um:l figurinha 

de grande tamanh:>, 145x65rrm, can um harem segurandO 



um cartão onde está impresso '1877' e, na base, 

'Happy Ne.-1 Ye,a.r'. Não há informações de outras 

figurinhas (era série?) ou se teria sido colocada na 

própria embalagem do cigarrol.2
• 

O presumível autor da idéia de inclusão de 

legendas explicativas teria sido Edward Bok, 

jornalista de Nova Iorque. Tendo adquirido em 1878 

um cigarette card com o retrato de uma atriz, 

observou o verso em branco, achamo um desperdicio 

sua não utilização. No dia seguinte procurou a 

gráfica e sugeriu que fosse feita uma resumida 

biografia, rois isto deveria aurrentar o interesse 

pela aquisição. "A idéia teria sido recebida 

entusiasticamente e implarentada desde então11 

-(Bagnall, 1978/28). Esta afirrPação, n:) entanto, nao 

enoontra exemplos concretos para esse periodo. 

Entre as colei>es pioneiras, e UI1B. que ror 

muito tenpo foi considerada a mais antiga, é a que 

traz o Marquês de I..orne, O:>vernador Geral da Canadá, 
editada em 1879, conforne anúncios de jornais. 

A e:lição de cigarros oorreçou a apresentar 

urna relativa expansão na década de 80. Nos EUA 

distrih.iiu-se a coleção Atrizes e carrlidatos 

presidenciais 1880. 

Mais tarde, em rreados da década, a 

tecrologia então diSf()nivel para a litografia 

colorida, a contratação de conhecidos artistas, 

---------------

a ausência de textos e a diversidade de assuntos 

populares (atrizes, beldades, animais, pássaros, 

bandeiras, esportistas, inventores além de temas 

locais norte-arcericaros: baseball, presidentes, 

chefes indigenas) propiciaram uma rápida expansão do 

cigarette card attavés de diversas firmas c:x:::irro 

Allen&Ginler, D..lke, Cocdwin. 

Na Inglaterra, da rresma forma que nos EUA, 

alastrou-se o uso dos cigarettes cards. Os cartões 

pioneiros vieram dos EUA, impressos pela firma 

Allen&Ginler Manufactures. E: de 1883 o mais antigo: 

o cartão-calendário can um par de cartões ovais, 

articulados·'!)Or um colchete. Na parte superior, um 

retrato cana inscrição 'lhe M:lster; na inferior, o 

calendário para 1884. 

As empresas britânicas, após terem utilizado 

figurinhas do tipo advertisin::; card, p:mcos anos 

deçois tambÊm passaram a editar cigarette cards. 

Entre essas, a W.D&H.O. Wills, prirreira empresa 

britânica a editar figurinhas, a John Player and 

Sons e a Q:!dens tiveram uma produção expressiva, cada 

qual operamo um território temático. Com a Wills, 

ravios, soldados, jogadores de críquete, reis e 

rainhas, construções do império, Transvaal; Players, 

várias n:) estilo de sua prirreira coleção ( Gallery of 

Beauty Series~ cem 50 figurinhas), atores e atrizes, 

tenas militares. e.corriam reedições, algumas com 

12 

"f dificil, senão irrp:)ssivel, rom 
estes cartões naiores distinguir 
ccrn alguma certeza, aqueles 
inseridos nas enbalagens daqueles 
distribuidos pelos cnrerciantes 
de cigarros ccaro naterial 
prarocional não diretarrente 
vinculado à venda de um 
particular artigo" (Doggett, 81/6). 
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alterações (acrésqirro de figurinhas, passagem do 

branro e preto para ror). 

Durante esta década, apesar do crescirrento 

das firmas de furt0, os cartões de propaganda an 

geral tinham uma presença ma.is intensêt nos diversos 

paises. Porém, os cigarette cards tinham a seu favor 

o reduziéb tamanho, que os tomavam ban rms 

populares que os ootros cartões. 

Entre 1897 e 1907, a Q;Jdens, per-cebendo o 

grande potencial de atração existente na fotografia, 

distribuiu através dos cigarros Guin~ COld, roleções 

ilustradas cx:m políticos, músiros, autores, navios, 

trens, cavalos e outros. A s figurinhas, corro essas 

da O:Jdens, se:rcpre procuraram, ao lado dos terras 

didátiros ou curiosidades, enfocar o ao:mtecirrento 

ronterrporâneo. 

Alemanha, Bélgica, Itália, Holanda e outros 

países também editaram roleções, can rra.ior evidência 

a partir do inicio do século, tanto através dos 

fabricantes de cigarros rorro dos de chá, ronfeitaria, 

rosmétiros, sorvetes. 

Três aspectos seriam relevantes para a 

aceitação das figurinhas: 1) rermitiam organizar 

roleções de cartões; 2) suas imagens praticarrente 

constituiam uma galeria portátil de aoontecirrentos e 

pessoas os mais diversos; 3) traziam fonnas sumárias 

de cxmheci.Irento, gênero sinplificado de enciclopédias 

Pl...,,.,ra Navy ÚJ\ 

C1QaretteL 

-
TN~ 1..---.M~~_:("irhlZ.UE.1..A.) 

\ 

.. 
~ ·~K,oattT ,,.. """'ºu,-, .. 
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·, .• ,;-:~ ---
~ -..... ~..;..;.::.:-

TNr CoasA.tK 

cavaleiros do mundo 
Players, 1905. 
(D:x_Jgett, 1981/9) 



visuais an miniatura. Parte desse efeito deveu-se à 
qualidade das séries, ilustradas por artistas: caran 

d' Ache, M:::üoch, I.oir, Guillaurre e Mucha - anl:ora a 

ma.ior parte das figurinhas não fosse assinada, mas 

feita por desenhistas desconhecidos. 

As figurinhas constituiram artigo 

fundarrental da designada 'Guerra do Tabaro' . Jarres 

B. D.lke, em 1903, ap::,s ter absorvido ma.is de 200 

PEqUenas finnas a partir de 1890, preterrlendo 

peretrar oo ire.reado inglês, adquiriu a ~dens. Para 

impa:lir o crescirrento de uma firma. estrang-eira oo 

próprio pais, várias grandes e médias anpresas 

britâncias se uniram, formarrlo a Imperial Tobacro 

Q:upany. 

Diminuindo preços e provocando uma irrensa 

desova de figurinhas, Duke pretendia OOn:JUistar o 

rrercado. A Irrperial oferecia vantagens aos 

cnrerciantes. ApÕs período de mstilidades, os dois 

grarrles rronop::,lios formaram a British Arrerican 

Tobacro Co., em 1912. 

Além dos pa.ises europeus e dos EUA, as 

figurinhas tiveram uma dissaninação relativarrente 

rápida por outros países, desde o final da década de 

1890. Tanto distribuirrlo roleções editadas nos 

países produtores/exp::>rtadores de cigarros, o:xto 

explorardo as caracteristicas do local orrle 

circulavam as figurinhas constituiriam uma ponte 

para a busca de novos rrercados. Mulheres irrlianas e 

vistas históricas da India eram roleções das quais 

participaram escritores e artistas daquele pais. 

Pássaros da Nova Zelândia, Flores da Austrália, 

Incidentes em jogo de futel:ol na Austrália, foram 

editados nesses lugares, sonando-se às que eram 

enviadas pela British-Arrerican Tobacro Co. Ltda. 

Na An'érica do Sul, puderam ser 

identificadas, principalrrente, as figurinhas do 

tipo trade card, na Bolívia: cartões distribuídos 

pela Fábrica de Tabaros La Sucrense, série nurrerada 

cem calendário para 1896; Botica y DrCXJUeria 

Sucrense, de :1:muel Villavicenzio; 'recuerdos' da 

casa Rigaud & Cia; Au t-nnde f:legant, em Sucre, 

'novedades en generos y articulas de fantasia ' , e 

cujo idêntica cartão trazia no verso um outro 

estabelecimento: Botica Boliviana. Distribuídos na 

década de 90, observa-se, pela diversidade de 

estabelecinentos, interesse geral por este tipo de 

brinde. 

O p=,...riodo situado entre rreados do século 

XIX até inicio do século XX corresp:mde ao intervalo 

oo qual foram estal:elecidos os furdarrentos gráfiros 

e furcionais das coleções de figurinhas. As décadas 

de 1890 e d~ 1900, apresentam-se, talvez, curo 

aquelas em que muve o maior impulso quantitativo e 

qualitativo das roleçôes, espalhando-se por muitos 
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PARIS ~, 
CWAHlllU.0.S HAUANOS 

Artistas (?) 
HNaching- Tobacco Co. 
Shangai, China. 
19?? 

'Cesbron' (F. 444) 
Cigarrillos Habanos 
Boilvia, aéc. 1890. 
(NS) 

paises, registran:b temas particulares ou gerais. 

Foi exatamente dentro desse período que 

ooorreu no Brasil, a circulação das prirreiras, e 

rapidarrente aceitas, ooleções de figurinhas. 
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CAFÉ E MERC.AOO INTERNO 

Nota ao consumidor 

A casa Vennelha, estabelecimento de 

calçados da cidade de são Paulo, de propriedade de 

Barcellos, Clark & Cia, procurava, nas décadas de 

1880 e 1890, dinamizar iniciativas publicitárias. 

Distribuindo, a:,m certa regularidade, artigos à sua 

clientela, em 1893 utilizou um anúncio impresso que 

chamou de "NOI'AS. . . de ANNUNCIOS/ A 'casa Verrrelha' 

acaba de fazer mais uma emissão de notas de 
~ quinhentos réis. . . de brirquedo, mas desta vez sao 

azues e não vennelhas caro as antigas/ ... /. 

Agradecaros as duas dúzias de notas ... falsas a::ro 

que nos mirrosearam" (CP 14.10.1893) . 

Quaisquer fossem as intenções de Barcellos, 

Clark & Cia., estavam sendo contemp:::lrâneos a mais 

outro marento de grarrle emissão do meio circulante, 

tornando as cédulas (reais) inevitavelmente mais 

presentes. Havia mais dinheiro em circulação e a 

nota da casa Verrrelha anunciava, entre outras coisas, 

tarnbán isto. 

O que representava tanto dinheiro em 

circulação? Virtualmente, a rx>ssibilidade de mais 

pessoas lX)derem adquirir mais ou correçarem a afriuirir; 

ele traz implícito algum poder de a::rnpra. Registrava, 

assim,nova dinâmica das condições de prooução e consurro 

então resultante de um encadeamento de fatores 

sócio-políticas e econânicos cuja origem relacionava-se 

recente história do café. 

Principal proouto brasileiro de exportação 

durante tcx:1o o século XIX, o café caracterizou-se cx,rro a 

base para a acumulação de capitais na segurrla netade desse 

século. Para sua expansão, tornou-se imprescindivel criar 

uma infraestrutura que permitisse o adequado escoarrento 

do volume prcduzido. Instalaram-se as comoanhicl? de 

estradas de ferro, financiadas pela riqueza concentrada 

nas mãos dos fazendeiros que, tornando-se seus principais 

acionistas, ,;>a5saram a acquirir a prcx:1ução de pequenos 

proprietários de terra, alÊm de atuaran caro C'Ollissários 

de outros produtos e financiaren prooução e equipanentos. 

A m:xlernização da econania do café praticarrente 

acaro.i impelindo os fazerrleiros a se transferirem para os 

centros urbanos, em principio para melhor administrar o 

processo de o::rnercialização do café e, em seguida, rx>r 

verem ai melhores alternativas de ampliação e diversidade 

de investimentos. Passaram a operar em atividades 

im::>biliárias, bancárias, de atpreendirrentos e exportação. 

Procuraram irodernizar as cidades já que haviam se tornado 

imprescincüveis serviços, equiparrentos, di5IX>nibilidade 

de mão-de-cbra técnica e operária, produtos 

industrializados e sistana de canunicações mais ágil -

que incidiram no aceleramento do processo de urbanização. 

e- Verm•lh• 

O,,,. !ltnellM, A.IJNldo a. C•el-• 
ra• ., 01 -...~.., ••• lW• el .. b4taM 
pau I te,tM,-.:11 (.,_ ........ enl, --• 
"""•• lf-c, : • cua v,.. .. 1u-~ M 
C,tç, 1n-'\1t0tll"" AJ..W. a C.•p-Te .. 
,.,, •. , 11:1-t.orp .. 11-rle J.10-S h• 
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At·1o M<t~M • ~ .... •• .. •• 
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CP 3.5.1889 
Arq. Estado 
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Apesar desses avanços oos centros urbaros , 

o pais era essencialmente agrícola; produzia can 

vistas ao exterior, dependendo dos rrecanisrros 

internacionais, isto é, oscilações do mercado 

mundial afetavam diretarrente a situação interna. 

nn fins de 1880 há uma crise nesse mercado: 

uma substancial queda no preço do café diminuiu na 

entrada de contos de réis. 

Essa drástica interferência na econcmia 

brasileira obrigou o governo a transformar an rreio 

circulante vultoso empréstirro an ouro da Inglaterra. 

Tal situação acrescida da multiplicação de bancos 

anissores causou uma superanissão que tambán vinha a 

prop:,sito da necessidade de se injetar meio circulante 

para pagamento do grande contingente de imigrantes e, 

p:)r decorrência, do escravo transformado, pela 

substituição da força de trabaloo oo carrq;x::>, en 

assalariado. 

Para reorganizar os desajustes causados 

pelo desequilíbrio geral e do supere:nissionisrro an 

particular, oo aro de 1890 implanta-se uma p:)litica 

econêrnica designada 'Encilhamento' . Entre as medidas 

estipuladas, tarifas alfandegárias são implantadas 

visando impedir que se perpetuasse, a::rn grande 

desvantagem financeira para o pais, unicamente a 

barganha entre exp:)rtação agricola p:)r manufaturas 

irrq:x:>rtadas. Declaradamente protecionistas, as 

p:)Sturas estimularam a produção interna ao tornarem 

isentas matérias-primas e equiparrentos para a 

produção. 

Foi um rrorrento que trouxe an seu oojo 

condições favoráveis para o surgirrento ou rcaior 

projeção de fábricas nacionais que aterrliam, 

parcialmente, o rrercado de bens de consurro, simples 

e baratos. A indústria local efetivava assim seu 

primeiro surto,quer intensificando a experiência 

adquirida pela necessidade de nontar os equiparrent:os 

estrangeiros, quer pelo imigrante ter desenvolvido a 

produção de artigos caseiros ou ainda pela própria 

drnBnda atrelada à expansão da cidade. Assim, a 

industrialização se tornou fator relevante na 

dinâmica urbana p:)is imt?licava an aprofundar a 

expansão e a instalação de equipamentos urbanos, na 

criação de errprego e no favorecirrento do consurro de 

artigos baratos. 

AlÊm disso, o aurrento pJpUlacional 

( escravos oriundos do canpo e imigrantes que para lá 

não mais se dirigiam ou pernaneciam) , o aunento 

vegetativo (pelo a::nibate TPais eficaz às epidemias) e 

a expansão dos negócios e Op:)rtunidades de trabalho 

- constituiram fatores de dinamização ao rrercado 

consumidor. f: extrerPanente significativo que a Junta 

Cbmercial de são Paulo tenha sido criada en 1891; 

retrata a prÓpria aceleração da abertura de novos e 



variados estabelecimentos. 

Portanto, a década de 1890 rx:rle ser 

caracterizada cx:mJ o periodo no qual ororreram 

profurrlas rnudar:ças ro mercado: produção, 

<Xltlercialização e acesso. Ibuve, então, um cart1fX) 

fértil para o desenvolvirrento de práticas 

<Xltlerciais e irrlustriais destinadas a increrrentar 

o a:m.sum::>, criando um contexto bastante favorável 

ao surgimento da figurinha- em sua gênese, um 

impresso vinculado à estratégia de vendas de 

produtos. 

'Episódios nacionaes' 
Estampas Eucalol 
c.1926 

O BRINDE tb BRASIL 

Fazer ecnrania 

Alguns aspectos da materialidade das ações 

Império-Re;>ública, cx:m:> a ebulição nas firanças, 

impregnavam-se nas soluções publicitárias, 

especialITente en sua visualidade. Por outro lado, a 

rota exibia sua função imediata: ser peça de 

'credito publicitário'. 

Em um periodo onde o reclame, entre outras 

questões, vinha sendo facilrrente confurrlido a:rn 

engodo, era preciso reforçar ou restituir a 

credibilidade ro argumento publicitário. A oota­

ariincio silnbolizava urna existência particular 

desse dinheiro que estava em circulação: era 

aquela porção rronetária que se apresentava 

acessivel a urna parcela do povo. 

Traduzia, de rrcd.o mais amplo, a ororrência 

de procedir:'entos a::rnerciais (liquidações, praroçÕes 

e rnecan1srros creditlcios) que implicariam, para o 

consumicbr 1 em algum ganho na aquisição de artigos. 

Entre essas vantagens,· o brirrle carercial, 

artigo utilitário, artistico, ou algum papel 

vinculado ao sorteio de prêmios, dado gratuitamente 

a titulo de prarcção de verrlas, teve sua origem e 

rápido desenvolvirrento durante o século XIX. A rota 
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Oll1ae ! Olhae !! 
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anúncio não era, efetivamente, um brinde; mas os 

possíveis pressupostos para sua utilização, as 

várias fonnas de rrostrar aos consUinidores o 'fazer 

econania ', certamente tambÉm inclu1arn a 

distribuição de pe;as prarocionais, especialmente 

aquelas aplicadas no varejo. 

Para um adequado equacionarrento das 

características funcionais do uso da figurinha 

enquanto brinde, convém recuperar algumas 

informações sobre sua evolução no Brasil. 

Até 1860, as praroções caoorciais 

praticamente se restrin;1iam à distriruição de 

artigos vinculados à venda de jornais e livros: 

encartes grátis que mais tarde seriam incorporados 

à estrutura do jornal.~ anbalaqens pata sabonetes 

transfonnando-se en porta-objetos; gravuras, 

novelas, bilhetes de loteria; fotografias. 

Companhias de espetáculo e diversões e poucos 

estabelecimentos cx:xrerciais utilizara11, tambén 
esp::,radicamente, recursos corro o sorteio oo 

distribuição de artigos gratuitamente, 

Un dos raros anúncios que deixa explicito 

o papel do brinde a::rnercial nessa ép::,ca encontra-se 

no Correio Paulistano de 23.9.863. O Grande EmpÓrio 

Brasileiro de Luz, em são Paulo, ao divulgar seus 

lampiões de querosene, argumentava: "Para tornar 

ainda maior a inducção de a::nprar larrpx,es, um 

Isolador de Patente será d'ora en diante dado a::m 

cada larrpeão o:mprado neste estabelecimento". 

'Natal/Anno Bom/Reis' 

O envio de arrostras já existia desde a 

década de 1840; o sistena americano de vendas, isto 

é, venrlas a dinheiro ( 'vender barato para verrler 

muito'), passava a ser a solução alardeada pelos 

anunciantes desde 1850; neste rresrro _perícxlo, 

concursos passaram a ser realizados para prorover 

produtos e estabelecimentos. Catálogos, enviados a 

quen solicitasse; exposições de fim de ano, 

principalmente as de artigos de fantasia e 

novidades - nruito procurados nestas ocasiões 

ocorreram desde a década de 1860. A Casa A. L. 

Garraux foi urna das que, en são Paulo, praroveram 

estas expJsições. Antes, porém, já havia irrplantado 

novos meios prarocionais; "Marca-se gratuitanEnte 

canas iniciaes do CCJTiprador tc<lo papel canprado ero 
nossa casa" (CP 10.8.1867) - p:::,ssivelrrenteurna 

das ma.is rerotas manifestações a incorporar a 

personalização cnro rnéltéria de brinde. A partir de 

1875 publicou a Agenda Paulista - ou 'Irrlispensável 

e elegante folhinha para 1876' - e que se encontrava 

a disposição de quaisquer interessados: 

"GRATUITAMENTE/ .Enviar-se-ha pelo Correio, a 

' 
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qualquer ponto da província, a todas as pessoas que 

tiverem a bondade de pedil-a" (APSP 19.12.1875). 
A Casa A. L. Garraux tornou mais atraente a 

exposição que organizou em dezembro de 1876: "todos 

os visitantes receberão gratuitamente uma agenda 

para o anno proxirrD futuro". Certamente, até 1882, 

a Casa Garraux oontinuou a distribuir agendas ou 

calendários ( 'memento diário'). 

Se a época de Natal, Aro Novo e Reis já se 

caracterizava caro favorável às vendas, implicando 

en um dinamismo diferenciado nos anúncios, na 

década de 1870 foram mais explorados os brindes de 

final de ano: "GRATIS/ Distrirui-se yratis aos 

freguezes da e.ASA 00 ERNESTO Rua do canro n.18/ Una 

linda/ VEN'I'ARJLA/ de diversas oores, contendo os 

annuncios da casa; ten no centro uma linda paysagem, 

os cabos são dourados, enfim, é fazenda de gosto 

feita especialmente en Pariz para esta casa" 

(G N 10.11.1877). 

A antiga casa de~ Thereza, à rua dos 

Curives 165, fazia, em dezembro de 1877, uma grande 

exposição de brinquedos e objetos de fantasia. N:J 

final do anúncio, informava: "Tcrlas as pessoas que 

ccrnpraran de 3$ para cima receberão/ GRATIS/ um 

jogo do Principe do Grão Pará" (CP 16.12.1877). 

Entre os brindes, a folhinha foi aquela 

que nas duas Últimas décadas certamente se 

BRINDE 
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estabeleceu a:m:::> o mais utilizado, reunindo 

a:rorx>nentes muito especiais para isso: custo 

relativarrente baixo; objeto utilitário-publicitário 

durante todo o aro, pois a oonsulta reretia 

diretarrente ao estabelecimento que a havia cedido; 

distribuída em período fixo, criava previamente 1.lffi:l 

expectativa ro seu recebimento. 

Passan:b a ser ilustrada oom crorros, 

reforçou seu caráter de objeto de adoroo (ser p:)sto 

ra parede), apresentando-se caro elem:::nto 

decorativo substituto, em detenninadas 

circunstâncias, da obra oonsiderada artística. Isto 

fica evidente em anúncio de 25 de rovanbro de 1892: 

por ser dia do 11 39 anniversario da LOCOLINA, 

distribuínos gratuitarrente ro salão d' O Paiz, os 

esplendidos chrorros, proprios para oollocar em 
quadro''. 

A saúde ros almanaques 

Erquanto alguns brindes tinham sua origem 

ou eram favorecidos pela gradual consistência da 

atividade carercial de fim de ano - época de 

presentes - outros decorriam de situações 

totalrrente Op:)stas forrrarrlo-se a partir da extrera. 

precariedade material e cultural, a::rro se-npre foi a 

área da saúde. 

o Brasil no século XIX era um irrenso e 

insahlbre território. As oonstantes epidemias, a 

inexistêncià de atendi.rrento e o grarrle 

desoonhecirrento na elaroração de 'preparados' 

permitiam o aparecirrento de inrnreros produtos 

esbanjando propriedades, curando quase tudo -

oonforrne os próprios anúncios. Surgiam - decorrência 

da grarrle expansão dos remédios - falsificações e 

respectivos anúncios de alerta. As bulas, desde a 

década de 1840, procuravam dar maior 'praticidade' 

ro uso dos rredicarrentos; anúncios apareciam 

perrnanenterrente em periódicos, crescerrlo 

significativamente no final do século. 

A fim de oonsolidar cada vez mais o 

rrercado, outros recursos publicitários foram 

desenvolvidos. Através de cartões de propagarrla, 

desde 1880, ao oontrário dos rronótoms volantes, a 

divulgação avulsa ganh::>u impressos ooloridos 

contendo ilustrações mais elaroradas e assuntos não 
c::arerciais. 

Posteriorrrente, p:)stais divulgavam 

ire:licarrentos, estabeleciirentos e fabricantes. AlÊm 

desses cartões, partituras prorrocionais poderiam ser 

oonsideradas, precariarrente, formas precursoras dos 

atuais j ir9les: 11 ATI'ENÇÃO - A' s senhoras que 

1 

carprarem qualquer preparado do Dr. tvbnte G::dinho 

receberão grátis a valsa Licor das ~i~as", anuncia. 



O Paiz em 25.11.1896. Distribuiu-se 11 qratuitarrente 

exemplar nitidamente impresso can tres musicas 

:rx>lka, valsa e schotisch, sublirre inspiração, de 

Aurélio Cavalcanti, dencminada SABONETE JAPONEZ, 

isto a quem canprar um sal:x:mete" (OP 19.12.1904). 

Livros de orientação médica, cuja 

distribuição era gratuita, eram anunciados pelos 

jornais, pelo correio ou buscando-os em 

determinados estat-elecirrentos. Araújo Freitas & Cia, 

entre outros meios prarocionais, ofereceu, entre 16 

e 22 de dezanbro de 1900, "um vigésirro da grande 

loteria de 500$000" (OP 16.12.1900) a qlEITI 

adquirisse um frasco do Licor Depurativo de Tayuyá. 

Entre as iniciativas de laroratórios e 

farmacêuticos, os 'almanaks' foram as de ITB.ior 

repercussão. Introduzidos, provavelrrente, an 1869, 

cx::mo o A1manak do Dr. Ayer, passaram, em pJUCO 

tE!llp), a ser o primeiro brinde can distribuição an 

todas as províncias. De forma serrelhante às 
folhinhas de parede, passaram entregar brindes 

aguardados no final de ano. 

E.stes 'M:muaes de saúde', tarnbÊm designados 

folhinhas, eram distribuídos "gratis a todos que os 

queiram procurar" no Rio de Janeiro, à rua da 

Quitanda 185 (AR 20.fi.1872). O interesse pelos ITB.n®S 

havia sido tão grande que "os Srs. Pharmacêuticos e 

negociantes do interior que pediam que viessan os 

seus nanes .impressos neles, pJdem dirigir-se a esta 

agencia do dia vi:nte do presente em deante" 

(AR 11.11.1873). Tomou-se um bom negócio para 

os farrnacêuticos e 'negociantes do interior' que 

distribuÍéll7l alITB.naques personalizados recebidos 

gratuitarrente. 

Ei!l 1877 aparece um dos prirreiros almanaques 

nacionais oferecidos cem::, brinde, o Almana~ 

Silveira, <b Rio de Janeiro, e que seria publicado 

até pJr volta de 1950. Em 1882 foi distribuído o 

A1manak da Flora Brasileira, do farITB.cêutico 

Eugênio Marques de Hollanda; "O Sr. Mauro Sayão, 

phanracêutico em Vassouras, distribuiu um alrnanak­

annuncio de seu estabelecirrento. Traz, além do 

kalerrlário, nurrerosas informações uteis e pequenos 

artigos" (CP 18.4.1883). 

Sucessivarrente, farmácias e lal:oratórios 

editaram seus 'almanaks-annuncios' , ocuparrlo de 

rrcdo elerentar 'l.ll1B receptividade do pÚblico, e os 

vázios da orientação mroica, trazendo conselh:Js e 

irdicações gerais para uso danéstico. O vigor da 

indústria farrnacêutica parecia ter nesse brinde um 

espelro :i.nroiato CE seu c~scirrento. 

Brindes aas nossos assignantes 

~ inprensa no Brasil, a partir de 1870, 
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passou por grarrle transformação. Num pericdo orrle as 

reformas estavam agitadarnente presentes, o jornal 

era o interlocutor das questões polânicas. Nessa 

fase, fundaram-se jornais de grarrle irrqx:,rtância 

(G3.zeta de'Notlcias e O Paiz, ambbs:do Rio, e tarnbán 
A Provincia de são Paulo). Neles, paulatinamente, 

estruturas empresariais o:rneçaram a substituir 

iniciativas particulares. Novos recursos técnicos 

permitiam grandes tiragens e melhoria da qualidade 

gráfica. Nesse quadro, a busca de novos assinantes, 

assim a:,rro a retenção dos antigos - que, enfim, 

representavam parte da viabilidade econêruca do 

empreendimento - mereciam certos cuidados por parte 

da empresa. 
A Reoública, do Rio, foi um dos que causou 

evidente impacto ao anunciar an 4.2.1872, an metade 

da primeira página, 'Grandes Pranios aos 

assignantes' . Os premi.os, serrlo o maior de 

10.000$000, seguirrlo-se outros de menor valor, 

davam-lhe maior canpetitividade. O efeito deste 

procedirrento pode ser averiguado pela expansão do 

jornal an nove meses: se em 17.2.1872 sua edição era 

de 7000 exemplares para 4650 assinantes, an 1.11.1872 

estes valores corresporrliam a 12.000 e 9523, 

respectivamente - um aumento de 100% de assinantes 

an meros de um ano, para uma tiragan das maiores 

então existentes. 

Estimulados por esta iniciativa, o Glolx>, 

A Provincia de são Paulo e G:lzeta de Carrpinas 

também praroveram distribuição de prêmio e'I\ 

dinheiro. Enquanto o Correio Paulistaro distribuia 

3000 folhinhas para escritório, dois jornais do Rio, 

A G3.zeta de Noticias e e Paiz investiam 

crescenterrente nas vendas. 

Aparecendo em 1874, três anos ap5s, a 

A Gazeta iniciou cl distribuição de livros aos 

assinantes: O Prirro Basílio e o CrirrE do Padre J\maro, 

amros de F,ça de Queirós. Airrla nesse ano ofereceu 

um vale de 1$200 para a aquisição de quaisquer 

objetos em alguns estal:eleci.rrentos de 'fazendas' do 

Rio. 

Hollanda 1 notas de viagem, de Ranalho 

Ortigão,era obra destinada exclusivamente aos 

assinantes, em 1885. Para 1887 foi encarerrlado um 

álbum irrpresso na Alananha, com 15 crarolitografias 

a:mtendo asstmtos infantis. A arpresa parecia 

perceber que o investi.Irento na exclusividade do 

brirrle p:xleria ser fator de maior repercussão: "A 

G:lzeta de Noticias adquiriu na Europa, por um 

contracto com o Figaro de Pariz, urra edição de sua 

artística e prirrorosa illustração Figaro Illustré, 

cujo texto foi expressamente traduzido para 

p:,rtuguez por um distincto escriptor / ... / t: este 

um brinde artistico que sem duvida será altarrente 
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apreciado pelos assignantes de anno". 

M:l.pa do Brasil em 1891, retrato do 

presirente em 189 3, revista ilustrada com texto éE 

Olavo Bilace desenln de Julião M:l.chado em 1895, as 

premiações aos assinantes continuaram, 

ininterruptamente, p::)r váric,s anos. Entre 1875 e 

1891, a Gazeta passou de 12.000 para 40.000 

exemplares, cresciirento no qual o brirrle nao pode 

ser inserido apenas corro consequência. 

O Paiz, desde 1884, ofereceu livros aos 

assinantes - adotan:b o procediJrento mais comum 

entre os jornais. "/ ... / uma bella caixa com CEID 

cartões de visita (fabricados em linho, imitando 

tecido) com o nare, ou do próprio assignante, ou 

da pessoa que elle designar", feitos na Alemanha, 

foram oferta.dos a partir de 1892. Animados com a 

receptividade, reeditaram a oferta no ano seguinte, 

numa "deTDstração para a:ruelles que nos h:mram com 

sua confiança, contribuirrlo directa e efficazrrente 

para nossa existência". Para 1894 O Paiz encx:merrlou 

a execuçao na Alemanha, de um álbum conterrlo "wna 

preciosa coJlecção de photo-gravuras que 

rf:!)resentam as mais bellas oaizagens do Rio de 

Janeiro e renrcxluzan can maraviloosa nitidez 

edificios dos mais inp::)rtantes da nossa capital e 

dos Estados''. 

O grarrle cresciirento das tiragens e 
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assinantes, fazia cem que a aupresa pudesse 

investir, na relativa certeza de retorno, em 

objetos que, r:or terem uma grande tiragem (de 20 a 

40 mil exemplares), teriam o custo razoa'-i-elmente 

absorvível pelo número de assinantes. 

Sapatarias, alfaiatarias, Jardim Zoológico, 

chapelarias, empórios de novidades , estÚclios 

fota:Jráficos, cinaretO:Jráficos, lojas de artigos e:n 

geral, annarinhos e outros - diversos 

estabelecimentos esp::>radicamente oferecLam brindes, 

sob os meios mais diversos: p::>r simples solicitação; 

canpras acima de determinado valor; durante um certo 

perÍcxlo; dando um biThete que dava dir~ito a 

participar de sorteios e outros. 

Brindes houve, p::>r vezes, eleitos 

estrategicamente: o Café GuiTherme, de são Paulo, 

"aos seus nurrerosos freguezes continua a offerecer 

bonitas chicaras, lirrlas tijelas, finos copos, bons 

pratos, taTheres corrpletos e muitos cutros objetos 

de uso danéstico, que e:n virtude da crise actual, 

dificilmente poden ser ccrnprados". 

A expansão do mercado consumidor era 

reflexo imediato de mudanças no parorama p::>lÍtico, 

social e econânioo de firo de século. A publicidade 

estava muito atenta a isto e aprove.ltava-se da 

existência de condiÇÕes propícias e possibilidades 

técnicas de prcxlução para exparrlir-se e buscar novos 

EXlt-OSll Ç1\ O 
'E.•IA fX!'()"l11 no P-1\An .. li\· \li, 

UM QUADRO CONTENDO VIDROS 

man.vilhoao remedio que ve1u tmbstl· 
tuir u antiga11 pomatlu, 

unguentoa e 1abonetea medicinars. 
Ne11e quadro vb-ae a perleic;n.o do pre­

parado, appuencia agradavel e a fórmn 
liquida e aem gordura, predicados qur 
t6m dado "LUGOLINA UJlll\ enorme 
aceitaçlo doa medicoa e doa doente!.. 
oomo prova a TI1nda de 80.000 ,·11\ros 
em 3 annoa de -propagimdL 

lRlUJO nmns & t., 
------ ·-- -··-·-- •··- ---·-ª 

0P 25.11.1892 
Bibl. Mun. W°lrio de Arrlrade 



meios de expressão. 

Chegam as figurinhas! 

Desde o surgimento do brinde no Brasil, 

p:rle-se considerar que ocorreram quatro mcrnentos 

significativos, que se foram acumulando: 

1. O primeiro foi a descoberta do final de 

ano CXlrO perícx:1o propício à distribuição de brindes. 

Até 1860 aproximadarrente (na cidade de são 

Paulo), o perícx:1o do fim de ano não JX)SSUÍa maior 

expressão canercial do que finados, festas juninas 

ou carnaval, pelo que se p:rle observar pelos 

anúncios de jornais da épxa. Na realidade, estes 

três é que pareciam novimentar, até aquela década, o 

oomércio da cidade. 

As exposições de 'Natal e Anno Ban' , can 

sua parafernália de 'artigos de phantasia' vieram 

prarover os tanpos de novidades que tarnrB'TI 
significavam maior animação na cidade. Pouoo 

deroraria para este perícx:1o de crescimento de 

a::mpras e trocas ser observado c:c:rro adequado à 
criação de mecanisrros de atração canercial. 

2. Um segundo manento consistiu na 

observação de que havia prcx:1utos pranocionais mais 

apropriados à verrla de determinados artigos ou 

prestação de serviços (almanaques, folhinhas e, de 

um modo geral, brindes gráficos). vários artigos 

distrih.Údos gratuitamente pelo comércio 

tornavam-se ocasionais, não terrlo retanado seu uso, 

pJis eram desvinculados de instâncias culturais mais 

arrplas, que oonti vessen apelo maior. Os artigos que 

retratam essa percepção do ciclo, a retanada de 

fenêrnenos culturais impregnados na prática social -

foram os aJmanaques e, principalm2nte, as 

folhinhas. Elas se renovam e são solicitadas r:or 

distintos segmentos da p:,pulação, anualmente. são 

necessárias, scb a fonna de brinde ou não. Tal 

necessidade, seu custo, o caráter publicitário 

pennanente e o efeito soore a imagen do fornecedor 

levam, até hoje, nruitos estabelecimentos a 

elegeren-na CXInO brinde preferencial. 

3. O terceiro rranento ocorreu quando os 

vínculos entre consumidor e a:rnerciante/enpresa se 

tornaram tma OpJrtunidade para a definição de novos 

fil'glllTleI1tos prarocionais: a ép:>ca das 'assignaturas' 

de jornais e revistas. Os fatores que determinavam a 

necessidade de consurro pela p:,pulação não geravam 

intervalos tffi'IP)ralmente reguiares previsíveis desse 

consurro. D:ce:;ão canprovada era o perícx:1o de 

renovação das assinaturas de periódicos. M::rnento 

cíclico (três ou doze rreses), previsível p::>rtanto, 

de fundarrental ÍirlfX)rtcmcia para as errpresas, esta 

era a ocasião - e não outra - para convencer, p::>r 
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neio de 'vantagens' , a permanência do leitor­

assinante. 

Cem as figurinhas, na década de 1890, mais 

do que um acréscimo - o quarto norrento do brinde -

ororreu uma ruptura que passou a caminhar 

paralelamente aos fatores consolidados: 

4. ro contrário de pericxlos estabelecidos 

ou ocasiões especiais, as figurinhas passaram a 

integrar o rotidiaro, dando um novo ritmo à natureza 

das operações prarociomis. Desatreladas de qualquer 

calendário canercial ou empresarial, reportando-se 

unicamente à venda do prcxluto, erquanto houvesse 

cigarros à venda, a figurinha seria ofertada. Serrlo 

o cigarro um artigo de cxmsurro rápido, reoovãvel e 

crescentemente de massa - situação ainda não 

experimentada pelas fonna.s tradicionais do brinde -

as figurinhas, multiplicadas pela roleção, foram 

agregadas caro fator de aceleração desse rons\ID"O. O 

limite estava no grande número de figurinhas 

colocadas em circulação. 

5. Se até a Última década a relação de 

pertinência entre prcxluto e brinde se sltuava no 

plano cultural (a folhinha distribuida para o novo 

ano), rom as figurinhas esta relação passava ser 

determinada por um plaro reterial: o de pertinência 

física entre arnb::)s. Se o brinde }X)de ser pensado em 

tenros de adequação plástica ao prcxluto que o 

transporta, a figurinha transfonrou-se num brinde 

autônaro (fisicarrente) e autanático (sem qualquer 

intermediação, exceto o prcxluto que a oferecia). 

6. Os vínculos esporádicos e formais foram 

substituídos por unia dinâmica extra p.iblicitária: 

o rolecionisrro, can um dado aleatório - a 

imprevisibilidade. Das relações geralrrente foma.is 

ou previsíveis de distribuição de brirrles, 

passou-se ao aroniroato, característico da prcxlução 

ou procedimento em série. 

A fonte original da p~ão (o 

fabricante de cigarros) estava distante do seu 

consumidor o gual, p::>r sua vez, não sabia 

exatarrente qual figurinha recebia. 

Ap:)stava-se nunia nova dimensão do brirrle, 

a qual fugia à feição estritarrente utilitária ou 

artística: o consumidor era envolvido pelo desejo 

e possibilidade de formar um conjunto, a coleção 

ccmpleta. 

Pcx:1e-se falar que, cx:rn as figurinhas, 

houve o prirreiro rrarento de massificação e 

reoovação de furções do brinde. 



FIGURINHAS DE CIGARROS 
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A PRESENÇA EM DIVER:iCS SE'IDRES 

A mulher olha para o sabonete e pensa: 

"Tingerá (sic) núnha blusa?" - branca, naquele 

rranento. A resposta vem num rápido gesto, retirando 

-se o cartão onde vem irrpressa a frase e que encxbre, 

até a altura do queixo, um outro cartão maior, cem 

o desenho da mulher da cintura para cima. O olhar, 

sem alteração, agora observa a rranga da blusa azul: 

"Si, magnificamente". 

Nesse arreiredo de português, em fins do 

século XIX, o sabonete Maypole fazia sua p.rq:>aganda: 

um cartazete portátil, 72x105rrrn, manipulável, 

irrpresso a cores, litograficarrente. Na ilustração, a 

cbjetividade da mensagem: o sabonete destinava-se 

a uma função (tingir) e rrostra o resultado (tinge). 

Ao lado desta derronstração publicitária, 

cnrriarn outras imagens que pretendiam cativar não 

~la explicação e a:mvencirrento de presumíveis 

qualidades, mas acionando assuntos desvinculados do 

produto ou serviço oferecidos. 

Pagando-se a quantia de 1$000, podia-se 

adentrar na loja Paris em s. Paulo, à rua S. Bento 

77. AÍ, "o proprietário d' esta conhecida casa de 

diversões CX>nvida o Ilustrado PUbli<X> a apreciar 

as ultimas sensacionaes novidades, expressamente 

vindas de Paris" - texto impresso no verso de 

,--- .. -, .;:- . •-· 

i 

. ..,._,. ... ,~, .... ~_, ____ !---1 

0 

't Tingerá _minha Blyaa f:' 

Cartão de propaganda 
Sabonete t-1apoyle. 
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No Últino quartel do século XIX, 
o setor de produção de rredicairentos 
foi o que mais investiu e:n 
diwlgação. Além do largo espaço 
para p.Jblicidade en jornais, 
distribliu opúsculos, folhetos, 
folhlnhas, livros, cartões de 
propaganda, postais e 
figurinhas, inpressos que 
sustentam uma p.Jblicação mais 
representativa: os alroanagues 
distrib.lidos anual.rrente no 
Brasil, desde 1860. 

2 

Apesar disso, não há elerrentos 
para se afirmar que as coleções 
de figurinhas dos cigarros tenham 
antecedido as oonqêneres distriooidas 
por outros produtÕs. 

50 

a::,loridos cartões canerciais (distribuído na entrada 

ou publicidade de mão em mão nas ruas?), da última 

década, sem ilustração alusiva à atividade da casa, 

mas cenas de crianças: urna menina sentada no 

cadeirão e um gato olhando o orato de leite no piso; 

dois meninos brincando de cabra-cega (?). Sem 

numeração, títulos ou quaisquer outras indicações, 

exceto a presença de crianças, das quais se oossa 

inferir uma a::,leção. 

Isto ocorreu canas figurinhas de 

A Paulicéia. Impressos litográfia::,s, 23x52rrrn, 

c. 1910/Pq, contendo os animais humanizados do jogo 

do bicho, numa série provável de 25 oeças, ficando 

clara a intenção de induzir ao a::,lecionisrro, sup:mdo 

o interesse do a::,nsumidor em obter a série canoleta. 

Para transparecer um Drooosito canercial 

menos ostensivo e conferir maior seriedade à emoresa, 

editam-se cartões para entretenirrento adicionados a 

infonnações históricas, de a::,sturres, arquitetônicas, 

teatrais etc. 

Nos fortificantes de Ferro Rahlteau, uma 

série contendo o Descobrimento da Alrerica: 

'Demonstração perante os sabias', 'A tempestade', 

'Rarros verdes anunciam a ?roximidade da terra'. 

Figurinhas espalhavam-se dissimiladas ou 

explicitamente por diferenciados setores canerciais, 

cano ocorria na Europa e América do sul. Ein certas 

situações, teve uso esp:,rádico; em outras, mais 
difundido, porém manteve-se cano auxiliar de um 

canplexo sistena prcnocional 1 • 

Nesse a::,ntexto surgiram e tiveram uma 

expressão incanparável as figurinhas de cigarros 

cuja variedade de coleções e regularidade mantida 

entre 1895 e 1910 caracterizava o m::rnento 

introoutório e de consolidação das figurinhas no 

Brasil 2 • 

Para maior clareza dos rrotivos do uso de 

figurinhas pela indÚstria de funos, buscou-se 

referências na sua história e respectivas soluções 

prcnocionais. 

can sua incorporação e gradativo predaninio 

sobre outros recursos, puderam ser identificados 

temas - o elenento mais visível entre os rrodos de 

arranjo e carpreensão das figurinhas - que tiveram 

razoável rorresp:)rrlência cronológica e técnica, 

permitindo urna leitura relativamente 

localizada/selecionada da evolução da figurinha ro 

Brasil. 

00 FUMJ N) CIGAROO 

Não ncxJen Viver Sen Este Q.linto Elerento 



Desoobrimento da América 
Ferro Rabutoou 
c.1900 

"Se o assucar do Brazil o tem dado a 

conhecer, a todos os reims, e provincias da Europa; 

o tabaco o ten feito muito mais afama.do em tcx:1as as 

quatro partes do rntmdo, en as quaes hoje tanto se 

deseja, e cx:m tantas diligencias, e p:,r qualquer via 

se procura" (Antonil, 1839). 

O tabaco ocurx>u, no Brasil colonial, o 

segundo lugar em i.Jq:x)rtância ecorêmica, ao lado da 

aguardente. Para a Europa iam os furros de primeira e 

segunda qualidades; os de terceira ficavam aqui ou, 

durante período do século XVII, saíram para regiões 

africanas orrle o furro en corda era preferido ao ouro 

na troca ~r escravos 3 

No Br:-asil, as primeiras fábricas a aparecer 

foram as de rapé, em 1817, no Rio de Janeiro; 

destacaram-se a:::rro principais produtores as fábricas 

de João Paulo Cordeiro, furrlada na década de 1840, e 

a de Frederic Meuron, Bahia. Em 1858 eram onze 

fábricas; às vésperas da República, quatro. O charuto 

fora ganharrlo a preferência dos consumidores. 

Prcx:'luto então m:x:lerno, vinculado á idéia de 

'elegância masculina', o charuto teve, até 1870, um 

período de crescimento, surgirrlo importantes empresas: 

Costa Ferreira & Pemia e Vieira de tvElo, ambas na 

Bahia, en 1851. De 1870 a 1900 houve certa 

estabilização. Nesse período instalaram-se as fábricas 

Dannanann (São Félix, BA) , Suerdick (furrlada em 1891, 

3 

Por um curioso paradoxo, a circunstância 
de ser esse fUirO de terceira classe, 
portanto de má qualidade (não aceito 
oo mercado europeu) , torn:JU-se fator 
de sucesso para tal produto. "Os 
exportadores da Bahia eram 
obrigados a tratá-lo de m:xlo 
~cular, a fim de que essas 
folhas de refugo, de haste pe:JUena 
OU quebrada, 1'00 nofassem 00 secassem 
exageradamente. Eram enroladas en foma 
de oorda grossa, caro as folhas das 
ootras qualidades, mas eram nais 
al:mrlanteirente untadas de irelaço. O 
arcml que de desprerrlia do fUirO 
assim preparado era apreciado na 
Cbsta da Mina, a tal ponto que 
se tornara artigo irrlispensável 
ao tráfiro naqueles lugares" 
(Verger, 1976). Este intercârrbio 
chegou a representar 30% do funo 
que o Brasil colonial export.o.l. 
Isto fez não só aurrentar a produção 
de funo da Bahia e crescer a 
entrada de escravos mas inplic:ou 
n\JT\ cn-iércio autorizado por 
Portugal, sen passar pela 
~trópole, o que não arontecia 
a:m qualquer outro prcrluto. 
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sanente para exµ:>rtação do fumo; irct.ciou a produção 
de charutos em 1905) e Poock (1891). Em meio século 

de atividade estiveram em funcionamento 300 fábricas 

de charutos. ApÓs 1900 houve uma contínua queda. 

No interstício entre a estqgnação e o 

declínio do fabrico de charutos, os cigarros de 

papel afloraram para seu primeiro e vital arra~e. 

Inicialmente, o const.nn0 de cigarros era 

r.ún.i.m:>, muitas vezes importado. Mais CXlTIUIT1 era o 

enrolar-se do furro ror meio de folhas de papel ou 

p:ilha de milho (mortalha) formando ~ cigarros 

sem necessidade de 'fábricas e impostos'. 

José Francisco Corrêa fundou, em 1874, sua· 

fábrica de cigarros den:minada, em 1876, Imperial 

Estabelecimento de Pum:>: "Disp:m:lo de diminuto 

capital, teve o seu início oo corte d~ papel em 

m:Jrtalhas para cigarros, e f aci li tarrl::> o trabalho 

aos pequenos fabricantes de cigarros, vendia-lhes o 

furro em pacotes de kilo, acanpanhado dos 
correspondentes rotulas, linha e rrortéllhas para o 

preparo dos cigarros" (JC 19. 8 .19 08 ) • 

O produtor adotou a df:Signaçã<) Marca Veado, 

a partir de 1880 "para todos os seus p1:odutos; 

introduzia uma oovidade oo cannercio d~ furros, o 

celebre p:icotinho de Caporal Mineiro". Ein 1896 

inaugurou o uso de cigarros acon:iicionaaos em 

carteirinhas de papel; oo aoo seguinte, t.nn estojo 

mecânico; no início do século, lançou t.nn dos cigarros 
a ?reços populares de grande repercussão, o rcarahy, 

a 100 réis. O sucesso passou a ser reforçado pelo 

slogan 'Fumar/SÓ Marca Veado' afixado oo interior de 

tendes, arrlaimes de obras, em vagões dos trens e em 

estabelecimentos canerciais. 

Assim a::m:> a Veado, outras fábricas, Cia 

Manufactôra de Furros, Leite & Alves, Henrique Basto.§., 

Ibrel, Cardoso de Andrade, Silva & Pinna etc. 

canpuseram suas estruturas fabris, beneficiadas, 

inequivocamente, pela mecanização do processanento 

do furro, oriunda de patente, an 1860, nos EUA, da 

primeira náguina de picar furro e pela invenção em 

1880, de t.nn equipamento para fabricação rrecânica de 

cigarros. No Brasil, esta fabricação era facilitada 

pelas características da matéria-prima utilizada. 

Para o charuto era indispensável o furro de folha, 

cuja produção se restringia à Bahia, Rio Grande do 

Sul e santa Catarina, implicarrlo na concentração de 

fábricas nesses Estados; para o fabrico do cigarro 

consumia-se o furro em corda, desfiado ou picado, 

p:issível de ser preparado an todas as regiões e 

tornamo possível a instalação de fábricas por 

inúmeras cidades do pais. Rio e são Paulo 

sobressaíram devido à dinâmica populacional, a urna 

aparelhada rede de transportes e de cx::nércio. Tais 

fatores influíram diretamente oo escoamento da 



produção, gerando rápido crescimento às 

indústrias 4 • 

Impostos e mudanças ro perfil da produção 

o principal obstáculo neste processo de 

expansão foram os impJstos, a partir de 1890. 

Prop::>sição de Rui Barbosa, então Ministro 

da Fazenda, o imp:>sto sobre o consurro do furro, já 

existente em outros países, tinha por objetivo 

aurrentar a receita da união. Alegou-se o tributo 

devido ao furro ser considerado vício; houve taxaçÕes 

diferenciadas an todos os seus derivados, nacionais 

ou estrangeiros. Este imposto, primeiro do gênero no 
. -

Brasil e raiz do futuro IPI, incidia, em opJsiçao a 

situação anterior (imposto pago posteriorrrente 

baseado nas vendas efetuadas), sobre a mercadoria 

quando ela deixasse o estabelecimento produtor, 

antes de ser constnnida. .. 
revido aos problemas cx:muns a 

a::mercialização do cigarro (transporte, armazenagem, 

prazo para a venda e estogues airrla mo ad:!Uiridos) , 

o i.mp:)sto antecipado sobre o total produzido, 

necessariamente superior ao verrlido, acarretava o 

atn"íl.ento de preço no varejo. A reforma tributária 

favoreceu "o furro en oorda, que mo era taxado e 
~ 

tornou-se o produto do ftnTIO rrais barato ro pais, 

por ser produzido localmente e coI1Sliltlido na própria 

cx:munidade. Isto desestimulou o plantio do furro an 

folha e causou a sua escassez, prejudican:b o setor 

industrial e travando sua expansão" (Nardi, 1986). 

Protestos de irrlustriais e produtores 

redundaram na edição de novo decreto, em 1892, can 

alterações, porén mantendo, para o governo, o 

fundarrental: a arrecadação de 1893 foi de 

864.175$000 réis, triplicando o auferido no ano 

anterior; em 1896, a arrecadação foi de 

637. 442$000 5 
• 

O decréscirro da produção decorreu de: 

a) queda nas vendas an função da alta de preços no 

varejo (rer::,asse os impostos para o produto; 

b) fechamento de empresas pequenas, inviabilizadas 

de realizarem o adiantamento do irmosto; 

e) restrições ao desenvolvirrento de empresas de porte 

médio, limitadas a atuar dentro do Estado. 

A alternativa para as fábricas foi lilTI novo 

arranjo na estrutura de prcrlução, lançamento de 

marcas (, , preços rrenores e outros meios de manter, 

resgatar e increnentar o consurro pois ao rresrro temp:> 

havia lilTI contexto muito favorável à expansão do 

rrercado. 

Numa indÚstria então nascente, seria 

benvinda toda possibilidade de destacar seu produto 

de outros do megro gênero. Desde o surgirrento da 

4 

1rrlice disto é o recenseamento de 
fábricas feito pela Pecebrooria da 
Capital Ferleral: "Foram registrados 
818 estabelecirrentos e 625 
pequenas fábricas, assim 
discriminadas: de furo, 158; 
bebidas, 54: ohosph:,ros, 10; 
perfrnaria, 46; especialidades 
phanraceuticas, 98; vinagre, 13; 
oonservas, 22; calçaà::>, 317; 
tecidos, 13; chapeus, 82; 
cartas de jogar, 2; bengalas, 2 
e velas, 1" 
(Cl' 29.5.1900). 

5 

A quooa fez a:rn que fosse esterrlido 
a outroo produtos o inp:>Sto sobre 
consuro de m:x1o a não dcperõer d.:"l..<; 

vicissitooes d.:1 irrlÚstria do !\ro 
( causadas pelo prq::,rio govcrro) : 
sobre bebidas, em 1896: sal e 
!ooforo, en 1897; calçados, 
conservas, velas etc. em 1898. 
C\lando foi p.iblicêrlo o ~lar.rnto 
Geral do Inµ,sto do Cbnsuno, 
lei 641 de 14.11.1899, o f1JTO 
representava 25,5% do arrecadam 
pelo irrp.:>sto e l,li do total 
da receita federal. 

6 

Em 1893 for~ registrcrlas cinco 
vezes rrais rrarcas en relação a 
aros anteriores. Um das 
estraté:;ias para a penetr~ão 
ro rrercado e;tava na distin:;ão 
do pjbUro, a:rn narcas 
destinooas a grup:,s especifiros. 
A sobrevivêocia das fábricas 
deperrlia desde carplmentos à 
qualidade até rovidades. 

53 

I' ,: 



,, 
1 

54 

fábrica de José Francisco Corrêa, várias cutras, 
efê:neras, lançaram narcas no rrercado; porÊm, a 

tradição de certos cigarros, pelo tipo de furro, por 

alguma peculiaridade de produção, pela marca, airrla 

estava por se fornar. AlÊm de anúncios en jornais 

e revistas, propagarrla via cartazes, oono alargar 

o consurro dos cigarros? 

EMBALAGENS DE CIGARIDS: CAIXINHA DE SURPRESAS 

Antes mesrro da irrlústria de cigarros ser 

alvo de decisões e polÊmicas que iriam interferir 

substancialmente no seu perfil enpresarial e numa 

visão de produção, propagam.a e narketing, iniciativas 

isoladas detinham-se nos meios de incremento à 
canercialização e irrlução ao consurro: "Cigarreira/ 'No 

intui to de tornarem-se ainda mais amáveis para can seus 

freguezes, os srs. Augusto Hantz & C., propr~etários 

da Charutaria José Bonifácio, marrlaram fazer uma. 

enorme quantidade de elegantes carteirinhas, que 

serão offertadas áquelles que, até o fim do anno, 

fizeran alli oompras superiores a 5$000./ Una 

lembrança feliz, um presente muito chie e uma. 

attração para aquelles estirráveis rroços f azeren um 

prodigioso negocio" (DP 21.11.1888) . Um. apropriada 

escolha do brim.e: artigo destinado a acorrlicionar 

um dos produtos vendidos na charutaria, o cigarro, 

único entre os danais derivados do furro a não dispor 

airrla de enbalagens mais permanentes. 

Estabelecimentos fora do rarro também 
interferiam, indiretamente, ra. demarda por cigarros. 

HiP[X>lyto Suplicy, tendo chegado da Europa, a tE!tliX) 

de vender "alfinetes republicaros de 2$000 a 5$000 

/ ... / aos seus estimados freguezes offerecerá para 

roas festas uma. chie cigarreira mandada fabricar de 

proposito c:x:no lembrança de sua viagem a exposição 

de Paris" (APSP 15.11.1889) . 

Já era a::m.nn a oferta de bilhetes de loteria 

caro prêmio. Os cigarros não fugiriam à regra; apera.s 

acrescidos de sua particularidade: "Cigarros 

I.Dtericos/ Pela Charutaria Antero nos foram rerettidos 

varios maços de cigarros que tÊm o n:rre acina e que 

são excellentes de gosto. O que, porém, mais rea::rrerrla 

os cigarros é ter cada maço um rotulo can núrrero que 

dará direito ao premio que se acha em depSsito na 

fabrica, àquelle que apresentar o rotulo can nurrero 

e<jual ao da maior sorte da loteria do Rio, a 

extrahir-se a 23 do corrente. t: o caso para ninguÊm 

mais corrçrar outros cigarros que não sejam da 

Charutaria Antero" (DP 5.3.189 ). o carentãrio final 

sintetizava a expectativa dos fabricantes através de 

'curioso e divertido reclarre' (CP 6.3.1891) aurrentar 

as vem.as (sen gasto adicional na aquisição de 



bilhetes para distribuição) . 
Se os cigarros lotéricos a'[X)stavam 

diretamente na eficácia da praroção, outros recorriam, 

prel.iminannente, às qualidades e originalidade do 

produto. 

A enpresa Norte Americana, ao inaugurar um 

estabelecimento à rua QJintino Pocayuva 10, em são 

Paulo, anunciava uma. nova marca: "Os cigarros de 

papel vendidos pela anpreza nas Cigarreiras Paulistas 

são feitas '[X)r machinas expressamente fabricadas na 

Europa '[X)r ordem desta anpresa, alcançando perfeição 

em feitio de cigarros, evitando a manipulação de 

cigarros '[X)r meio da saliva./ O papel anpregado é de 

arroz puro, fabricado pela Casa Abbadie & C., de 

Paris." (CP 4.7.1891). 

A mecanização, acrescia ootro ccrnp:mente 

curioso: evitar 'o filante de phosphoros', ao trazer 

núrrero suficiente para 20 cigarros'. O 

acondicionamento dos fósforos na carteira era 

registrado na ilustração que acaTTpanhava o anúncio -

um dos primeiros a reproduzir uma carteira de cigarros: 

"Não estraga a algibeira, não a enche o:::rn o furro, 

não estraga o cigarro e poupa-se carteira". Por fim, 

a anpresa convidava o leitor a convencer-se de que 

"o annuncio é a alma do negócio/ O aurrento dos 

negocios deperrle do augmento da freguezia; darmos 

pois, aos freguezes uma. parte do dinheiro orçado 

para verba de annuncios / ... /. A empreza mandará 
collocar diariamente dentro de certas cigarreiras 

em cada miJheiro, um bilhete PREMIO-ANNUNCIO com 

valores de 200 réis até 1oiooo / ... / pagáveis em 

qualquer loqar onde se vendam os productos da 

fabrica em qualquer parte da Republica". 

Urra concepção sofisticada para a é'[X)Ca: 

permitir o pagamento do premio na cidade onde foi 

adquirido o produto, facilitando o recebimento, se 

canparado a soluções congêneres. Un dos lançamentos 
pioneiros pressUJX)ndo-se urra estrutura a::,mercial 

mais cc:mplexa. Teria tido repercussão? 

A fim de torrar público os critérios da 

distribuição de prÊmi.os em dinheiro e, para quem 

'[X)r isso se interessasse, a probabilidade de cada 
'1 ,, 

um, a Fábrica de Furros são Paulo, antmciava que nos 

Cigarros Amazonas "cada milheiro de cigarros 

contêm 50 carteirinhas, quatro das quaes envolvem 

vales de premi.os de 500 réis, pagáveis á vista" 

(OESP 31.12.1899). 

A aquisição da Perfumaria L. Quarré pela 

Crnpanhia Manufactôra de Furros, em 1901, incoqx:>ra 

artigos corro 'perfumarias, licores, e casimiras 
SU1:)eriores' irrecliatarrente às suas investidas 

prarocionais. A fónrula deve ter dado certo. Em 

1908, a rresma. anpresa, então ~ufactôra Prq;resso, 

oferecia "um vidro de perfumaria ao apresentante de 

CP 4.7.1891 
Bibl. Fac. Direito da 
USP 
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hlexarrlre Ebrqes Bailly, em pedioo 
feito sete anÓs dep:>is à Diretoria 
Nacional de Propriedade Ird.ustrial, <:01 

rotário equlvoco, ao preteroer-se 
autor da inverção, esclareee tal 
uso: " ( ... ) uma carteira na qual 
ten o consumioor reo sanente o 
cigarro caro tarroon o ph'.Jsih:>ro, 
evitarrlo assim a necessidroe ~ 
ter cb.ls oojectos consigo, e roo 
ocupamo naior volurre leva no 
entanto quantidcrle suficiente o<> 
ambas as eo1zas" 
(l\N, Pasta 02367, 25.12.1898). 

ss 
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Os Cigarros Mi.li tares, da Fábrica 
de José Francisro Cbrrêa, 
ofereciam soldados re churoo 
conforne o MallX> de 25.7.1903; 
no am seguinte a praroção 
teve sequência ros cigarros 
Polltiros, a:rn "uma variedade 
de soldados de todas as armas, 
e:n metal" (JC 17.6.1904), 
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100 carteirinhas dos cigarros CARMELIT}\S, 'IURF, DANDY, 

e de um corte de calça de casanira azut o\l preta ao

apresentante de 300 carteirinhas dos c;.garros

D. CARLOS E BOUNSAK -(JC 13.12.1908). �resas ermo a

Manufactôra mantinham regularidade na JistribUição

de brindes o que sugere resultados favorãvei�

aliados a urna capacidade financeira para adrtU.nistrar

os empreendimentos dessa natureza: "Etn cada carteira

da marca SORPREZA, enrontra-se um objeto de tltilidade

e valor (botões, alfinetes, abotoadores, lapiseiras,

escudos patrióticos, pentes, espelhos, bilhetes de

loteria, cédulas de dinheiro etc.)". (JC 4.2-1900)

A anbalagem era transformada, literalnente,

numa caixinha de surpresa, tornamo-se o prcduto mais

apropriado à exploração erquanto objeto arondicionador

de pequeoos produtos pranocionais. 
Desviamo-se um p::,uro dos paclrÕes então 

ronvencionais, a Manufactôra exp3s em um arrr.azém, à 

rua Conçalves Dias 40, urna garrafa (X)ffi feijão, 
destinada a concurso para cuja inscrição eram 
necessárias 10 carteiras vazias dos cigarros Tu:r_f,

Carmelitas ou Bandeirinhas, a:m direito a palpitr.? 
sobre o núrrero exato de grãos. Nos m8Ses de janeiro 
e fevereiro de 1905, a garrafa estava cheia de grãos 
de milho. 

Nem sempre os prÊmios eram resgatados em 

dinheiro, artigo utilitário ou ornarrental. As

peculiaridades de cada região forneciam elerentos 
para práticas diferenciadas. Avisava a Fábrica 
Arrericana, prcxlutora dos cigarros Diplanatas, que 
"na rrór parte das elegantes carteirinhas enrontranrse 

bilhetes que dão direito a/ f.Eia passagem gratuita 
nos bon::ls da Pará Electric/ Aprecia-se l:xms cigarros 
e anda-se de graça nos bonds" (OJ 24.9.1909).

A indÚstria e o c:arércio buscavam rreios 
para a praroção de vendas de cigarros. Diversificação 
era a regra: espreitava-se a originalidade, o 

i.rrpacto. Algwas praroções, indepen::lente do núrrero 

hip::,tétiro de interessados, já fixavam prÊ.roios; 

outros, mais cautelosos, p::,diam oontrolar o 
fornecimento de brindes, à rredida que o consmro 

correspondesse 8 
• O que existia entre carteira 

adquirida e prÊmios oferecidos era uma expectativa. 

Nessa fresta interrrediária entre o abrir a 

carteira e a p::,ssibilid:cin� de r.ecanpensa foram 
intercalmr1s as fir111ri1,1):"'\�, 

Figurinhas de cigarros foram editadas oos 

EUA desde 1876, na Inglaterra desde 1883 e p:x:lern ter



circulado no Brasil na década de 1880, período de 

crescente expansão no exterior. t: o que se J;X)de 

_çlerluzir de um pedido de patente feito em 1891. 

Investigando solicitações de privilégios 

apresentados à Diretoria N3.cional de Privilégios 

Industriais, o A. rxxJe constatar muitas invenções 

descrevendo, não propostas inéditas, mas práticas 

já adotadas entre irrlustrias e canerciantes, 

sobretudo no campo publicitário; seriam, no mlnino, 

'invenções exterrporâneas'. 

Talvez não tenha sido o caso do pedido de 

Alfrerlo Nogueira e outros, autores da 'M2ffi5ria 

descriptiva • do anmmcio photographia ou 

annuncio-phantasmagoria' (AN Pasta 911, 22.8.1891), 

o mais antigo documento a referir-se ao uso de

coleções de cartões fotográficos para fins de

propaganda a:rnercial 9 
: 110 fim deste invento é:

annunciar, instruindo. Para isto, teros duas

qualidades de annuncios. 19 Sanelhantes às rossas

photographias; 29 Por meio da lanterna mágica de

grão. 0-lanto a la. espécie, as photographias serao

feitas em bilhetes de differentes tarnanhJs,

representando personagens ou oolleções de personagens

celebres, pontos importantes ou bellos, quadros de

pintores notaveis, paysagens, m::murrentos, enfim,

reprodução de tudo que não offenda a rroral; não só do

Brasil cano de todos os lugares ou paizes do planeta.

As photographias serão de duas especies: 

1 º Serrelhantes aos cartões de vizi ta comuns, tendo ou 

no verso ou no reverso o annuncio / ... / 11 
• 

Certo trecho da citada M:3roria indica 

produtos mnsiderados apropriados à sua invençao: 

"Pode nesrro, e cem vantangem ser aplicada a todos os 

objetos que necessitem de involucro ou narca: caro por 

exemplo, rotules de cigarros, charutos, caixas e 

vidros, caixinhas de phosphoros, de medicamentos, 

paootes de doces etc. 11 (grifo do A.). Estavam ai 

reunidas três características fundamentais em todo 

desenvolvinento posterior das figurinhas: 1) tipo de 

nercadoria privilegiada para sua inserção; 

2) necessidade de pequenas embalagens;

3) accmpanharrento fisioo do produto.

Justificativas para aplicação 

Q.ial o rrotivo para estabelecimentos fabris 

ou a:::rrerciais terem vindo a se utilizar de figurinhas? 

"Silva & l?inna, negociantes matriculados e 

estabelecidos cem o::mrercio de furro e proprietarios da 

Fabrica de Furros Brasil, ã rua Marechal Floriano 

Peixoto, ex-Largo de são Joaquim depois de pensar e 

estudar o rreio que mais praticarrente pudesse anunciar 

e fazer propaganda para verrla dos seus artigos de 
a:mnercio e produtos mmufacturados, chegarão a 

9 
Em 1877 hã um caso isolooo de 
f�afia erquanto brirrle: "/ ••• !

a rnpreza da senoorita Spelterini 
agradecida ao intelligente pJ"/0 
paulistaoo pela protecção que lhe 
t811 dispensado, resol vro deixar 
urr,a rrarori<"l ·la celebre funanb.ila 
e � cada espectaoor can 
Un retrato mi pootographia da 
celebre heroina/ 811 formato 
grarrle para all:un./ Estes retratos 
serão entregues na bilheteria 
aos CCl!l'racbres de locali�es 
ten:'lo direi to os CJIWúUI'ES a 1.1M 
c:olJeo;oo de cinco retra� 
811 cinco diferentes JX)Siçoes, 
e as cadeiras ban caro as 
entradas á um" 
(Cl' 28.10.1877). 
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conclusão que, só por neio de annuncios, profusamente 
espalhados pelo público , poderiam augmentar 

oonsideravelnente o nunero dos seus freguezes./ Para 

alcarçarem esse desiderab..un inventaram e adaptaram 

uns cartões annuncios a que denaninararn 'CartÕes 

reclanes Silva & Pinna' os quaes serão distribuídos 

tanto en avulso CXJOC> collocados interna e 

externamente nas caixas, maços, latas, paootes e 

quaesquer envolucros que oontenham os productos de 

cxmnercio dos nesrros cx:merciantes./ Esses cartões 

annuncios serão lirrlos chraros representando 

artisticamente desenhados, impressos, 

litix)graphados, photographados ou por outros 

processos, um ou mais irrlividuos de cada uma das 

series do reiro animal" (AN, Pasta 02280, 27.8.1898). 

Silva & Pinna daronstravam uma visão 

quantitativa da furção da figurinha: um irrpresso 

multiplicador do anúncio tradicional se 'profl.l.Sami:mte 

espalhados pelo públioo ' , vingando pela repetição em 

abundância do nare ou marca do fabricante. Una 

alternativa cx:rnplerentar desta visão pode ser 

extraída de pedido de privilégio de 1905: os 

inventores ofereciam argumentos que hoje p:::rlen 

revelar justificativas pertinentes ao uso se 

figurinhas. Joaquim Lucio de Figueirecb Lima e 

José Sebastião Arantes Franco apresentaram em 

18.02.1905 (Pasta 09326), cx::m:) pedido de privilégio 

industrial, uma proposta designada 'Reclane-Brinde'. 

Iniciavam o argunento fazendo una apreciação dos 

anúncios convencionais: "Com effeito o uso entre 

n5s dos annuncios panposos, tonando grandes placas 

em lcx;radouros publioos e nesrro pelos jornaes e 

avulsos distribuídos, pouco ou nenhum resultado 

prático trazem á propaganda efficaz de productos 

quer nacionaes ou estrangeiros, devido a limitada 

importância que em geral o P?VO liga á leitura dos 

nesrros" (grifos do A.). E passam a relatar do seu 

invento: "Conceberam pois os Requerentes a ideia 

de poder introduzir um systema. de annuncios que 

pela sua utilidade e CXlllTllXlidade fosse do interesse 

do oonsumidor guardal-os e não atiral-os ao vento 

caro geralmente se observa." (grifo do A.). 

A argunentação dos 'inventores' levanta uma 

questão ausente da história da propaganda dessa 

época: o lado do oonsumidor, o quanto foi afetado 

por tais anúncios; o fato de o p:,vo dar "limitada 

i.mfx:>rtância / ... / a leitura dos rresrros" parece 

oonstituir ootivo razoável, se verdadeiro, para os 

anunciantes buscarem outros instrurrentos de 

eficiência, fora da leitura de textos. 

A ooncretização do argurrento estaria em 

oferecer algo mais legível ( a imagem) e rrensurável 

(o brirrle) . Face à ausência de outros testerrunhos e 

análises, presta-se caro referência de ép:x:a sobre o 



problema. 
Em 17.1.1903, houve uma solicitação de 

patente (AN, pasta 07312) 01jo o autor, ao expor as 

razões da proposta identifica detalhes no uso das 

figurinhas cujos exemplos de fim de século iriam 

apontar essa tendência: brinde cano expediente 

rorrplementar e distinto do anúncio, veicularrlo 

infonnações não a::merciais. A pro_rx)sta 'Vistas em 

O'.JUfX)ns para reclame' está assim redigida: "Entre a 

infinidade de systanas de annuncios privilegiados e 

não privilegiados, adoptacbs p::,r emprezas e 

particulares, não existe o annuncio addicionado a um 

objectivo util e instructivo corro o de minha 

invenção que ronsiste no seguinte:/ - vistas em 

roupons para reclarre que ronstarão de cidades, 

edifícios e lugares mais notaveis do Brasil, serão 

apresentados can annuncios de estabelecimentos 

a:mnerciaes ou industriaes, p:xJendo serem estarrpados, 

lithographados, photographados ou confeccionados _rx)r 

qualquer outro systena/ - para que as vistas coufX)ns 

para reclarre produzam os effeitos desejados, serão 

as rresmas collecionadas em roup::,ns mnnerados e 

divididas em séries de forma a facilitar e distriruir 

a venda das mesmas;/ - cano incitivo (sic) para a 

propaganda, o p::,ssuidor de uma vista em coup::,ns para 

reclarre receberá um prêmio que será effectivo da 

rrelhor forma que convir do inventor;/ - os premias 

das vistas em roup::,ns para reclame serão distribuídos 
diariam:>..nte;/ - o !X)rtador de uma vista em rou!X)n 

para reclélme que tenha a sorte de receber o premio, 

tem tambán o direito a urna coleção de vistas em 

COU!X)ns para reclame". (grifo do A.) 

Incluindo mnneração e a respectiva 

sul:x:1ivisão em séries, este exemplo fortalece uma 

face pragmática do rolecionisrro, !X)r sua vez 

estim.llado pelo prêmio. 

Pedidos menos ronvencionais eram e5IX>rádiros 

mas 00'.Jrriam. Lima & Cia., em 30.6.1889, resumiam 

assim seu pedido de privilégio: "Relatório que 

apresenta~ Lima & e.ª, inventores de cigarros de 

papel em carteiras cem retratos de gatunos, ladras, 

caftens, assassinos, roubadores de criança ou 

qualquer outro vulgo celebre nos annaes da Policia". 

Entre as razões disto, alegam "/ ... / A grande 

vantagem gue traz ao publiro o conhecimento desses 

malfeitores / ... /. A denominação 'Cigarros Segurança' " . 

NLrrna cidade cujos 'vulgos célebres' p:xJeriam ser 

duplicados do á1.b.ml da p:JlÍcia para uma série de 

maços de cigarros, onde a !X)p..Ilação é ronvidada a 

tarar pé desses criminosos, fica patente a 

!X)tencialiêade desta forma de anúncio ou, pelo rreros, 

da peretração do produto (apesar dos resultados 

ficarem no irrpoooerável). 

Não há roticias de efetivo aproveitam?nto 

,, 
f 
í 
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fulra, carlos 0.lgenio Maroondes de. 
Retratos w.e i.n:x:entes. SP,
�l, 19 4. 

... ...,
-_ .. ,�.;:� ·-, 

o 
{O 

CltlTEIRIHHAS COM CHROMOS Chpútol1'llne1ro, Hyg,eruco1, (COlll o.loatrào) 
1>,i:u1lla de 111,Y&n&, Be.nto Angclo, Bened.lCUDOI 
(l·•,>i.; a..k•'.-ut.1, R.L, Nvv0,0o:ra.no1,AymoN1. etc . 
.ic <n. maços. l.ngroaaadoreo (for\ea) • A1ne­
r1c--.r.l!ttt11 (f!':\(011 

A' ,, . ._ .• ,. .,..., h•4•• •• e-a••• du ,.r.-j� . ·• 
•l•·a••• .. ••• ■.,.ral 

# � ltnu ,... •. ,.., du ll!!k!tombro 74 

JC 21.1.1900 

ll 

1-l.litõ.S rolej:,es anunciada: caro 
'diraros' nao se referem as 
séries � tratadas: "Cigarros 
Carnelitas/ Vejão nestes cigarros 
os bellos e OCNOS chrarOs: 
roll� de carruagens de todos 
os palzes" (JC 25.4.1902). A 
li t.oJr afia a cores , designada_ 
cli.rcrrolimraphia, t.orn::>U gereriro,
(X)l" sinp ficaçao, o tenro �• 
irrlica.rm t.crla �a obti�-ª 
p:irtir da técnica litograf1ca. 
Esta apli� indistinta criou 
a cx:intusão entre o e_r:oouto crooo 
e tírl:l inµ:esso resultante 
da técnica llto:,ráfica a cores 
( crooo para ilustrar folhinhas, 
suk:.Gtituir quadros farrosos, 
servir de rótulos e designar 
figurinhas). 
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destas prqx:>stas. Fica o registro de uma criatividade 
baseada na cbservação da r:otencialidade desses 
recursos. 

A PERMANt:NCIA IXlS CID-r:S 

Além de sur:osiçoes e conceitos ani_tidos r:or 
colecionadores acerca do problema. figurinha� no 

Brasil na década de 1880, a partir daquele pedi.do de 

privilégio de 1891, há vagas infonnaçÕes para 
hip:>tese de eira.ilação de craros nas carteiras 

daquele pericrlo: 1) O crono foi o artefato gráfico 

gerador de um procedinento sistanático prarocional 
(desde Au Bem Marché, déc. 1850) a ter um uso 

permanente; 2) Os cronos, conhecidos no Brasil desde 

1870 já eram utilizados tanto para coleções a::m:) para 

convites. 

Teriam sido E!!l)regacbs nos cigarros da 

fábrica�, de José Francisco Corrêa; imp:)rtados, 

r:ois não havia prcx:1ução local. Tinham grande 

variedade tanática e eram desvinculaébs ele qualquer 
propósito ordenativo. San núrrero, série oo 

quantidade de peças previarrente estipulada dentro da 

temática, os craros desfilavam sua constante 

imagética: animais, crianças, flores etc. 

carlos Alberto Cerqueira !..erros oferece um 

resumido quadro da aceitação desses 'rrotivos = : 
"Aliás, foi na segunda metade do século passado que 
se r:opularizou a decoração ilusória - oossas casas 
ricas passaram a ter em suas paredes, grandes painéis 
rrostrarrlo hipotéticas paisagens de um mundo de fadas, 
maravil.h:>sas COITI[X)sições agrupamo flores e frutos 
entremeados por folhagens, em torno das quais 
voli tavam delicados pássaros" 10 

• D:;ntro das casas 
ricas se instalavam rrotivos adornais apropriados e 
disseminados pela iconografia volante dos cronos. 
Era o território da peça gráfica cartografado nas 
fórmulas visuais de seu tenl[X). 

.-Entre 1898 e 1907, rouve uwa pequena, r:orem 
constante, distribuição de ermos 11 • Cerca de 20 
coleções,geralrrente COITI[X)Stas por teuática diversa e 

sem número r:onderável de peças: Veado, em 1899/JC; 
R. Nunes & Pinto, 1902/JC; H. Bastos, 1903/JC etc.
Poucas se apresentavam tematizadas, acxupanhando
assuntos canuns entre as figurinhas: série de 25 can

os aninru.s do jogo do bicoo, de R. Nures & Pinto,

1898; "Colleção colorida dos soberanos e chefes de

estado de todas as nações", revestidos de seus

uniforrres, condecorações e insignias; e oito hitórias

eróticas, de R. Nures & Pinto, 190 /Pq. 

Os craros careçavam a possibilitar novas 

formas de carçosição e rrontagem. A Souza Cruz (1903/JC), 

cândido A. Sodré da t-btta e Companhia Ma.nufactôra � 

) 



CrarD 
R. Nunes & Pinto 
déc. 1890 

,I 

Furros (1904/CM), distribuiam chrarros de seda; os 

cigarros Maria Antonieta (1907/OP) e os de Paulino 

Salgado (1901 /AL) insertavam crOiros articuláveis 

para deooração ou c::orro curiosidade, no exemplo de 

novirrentar a cabeça de um animal. 

Essencialmente visuais, sua delicada 

fragilidade oonduzia a um tipo de fruição imprópria 

ao manuseio. Os crorros, em sua maior parte, eram para 

ser reunidos em suporte próprio. Assim, a Companhia 

M:tnufactôra de Furros anunciava sua "collecção de 

lirrlos chra10s para album" (CM, 24.1.1903), 

e este surgia oorro oonse:JUência direta da 

necessidade de preservação. 

RE'TRA'IDS IX) PODER 

_!3:epÚblica das Figurinhas 

Os anos prirreiros da RepÚblica criaram um 

caITJ?O fértil para o oonfronto e arranjo de diversas 

forças que disputavam a supremacia para a condução 

dos novos caminh:)s do pais. 

O governo ~oro e o Pcxler Legislativo 

raranente chegavam a tenros comuns; em 1891, a nova 

Constituição e a Rebelião de lideres da Marinha; 

perseguição a jornalistas e censura à imprensa. A 

_DALILA~ ~ ••• ~ 
1 

6 

C,gorro• Hpec,oH CO!.') r,co, 
i c!;>romo1 de udat. 

Souza Cruz ~ (]. 
1G - RUA OOIÇALYRS DIAS -16 

LOTERIA ESPERANÇA 
,,,.\~ 

EM 25 DE JANEIRO 

AL 15.11.1904 
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Este reliUl!lelto dea:>rre de algunas 
surosiçx3es: 1) O pril!eiro arúncio via 
Jornal de figurinhas oo Rio de Janeiro 
em são Paulo é de 1895. Nada garante 
que este anún:::io oorresrorrla à 
prilreira oole,:âo, ao oontrário: era 

p::üitica econânica, vulgarizada p'.)r 'Encilharrento' 

provocou turbulências, p'.)r sua vez. Feita a passagem 

do goveroo para Floriano, esse demitiu 

inconstitucional.Irente, governadores; ocorreram 

rebeliões militares contra o presidente e a Revolta 

Annada (1893). No Rio Grande do Sul prolongava-se a 

Revolução Fe:leralista p'.)r quase três aoos (1893-5) 

(fe:leralistas parlarrentaristas x republicaoos 

restante a::m.Jm práticas antecederern 
sua divulgaç,i) por periooi~; _ 
2) A prlneira oole;ao de São Paulo e 
t.anbén de 1895. Sendo o Rio o local 
onde é visível o pred::minio de 
oolE:Ç3es na Última década, é válido 
supor que tenha antecedido a capital 
paulista na edi~ de figurinhas; 
3) As 'oelebridades nacionaes' seria 
assunto pre±minante e dt: f0..10:1 
permanência: até 1900. Dea:>rrente 
diretaiente da aiergênc:ia 
republicana, tais ooleções podem ter 
tioo lllM c~ logo ern seus anos 
iniciais; 4) O pooi.do de privilégio 
para 'anmncio root.ograIXúa' de 1891 
evid.mcia a latência da figurinha; pede 
ser considerada a data mais rerota 
para a qual se disp:3e de referência 
ooncreta. Cbnsidere-se ainda que as 
oole-;i>es identificadas para este 
capitulo (junto a oolecionadores e 
jornais) oorresporoon a uma 
anJ6tragem que se sUDÕe bastante 
representativa mas de um oonjunto 
naior, a.1n::la por ser oonhecioo, 
e que depende de levantarrentos 
rr.:lis exaustivos. 

13. 

"Proce;so de i.rrpressão planográfica, 
sanelhante à Litografia, baseado 
na descd:>erta feita por Poitevin, 
an 1855, da prq:iriedade que a gelatina 
bicnmida tan, quando iínida, de 
reter as tintas graxas apenas nas 
partes que sofreram ação prévia da luz" 
(I-\:lrt.a, Frooerioo. Dicionário de Artes 

Gráficas. RJ. Glooo, 1958). 
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presidencialistas); Canucbs estendeu-se de 1893 a 

1897. 

Protagonistas deste cenário, politicos 

alternavam-se no arranjo dos acontecim:mtos. 

Registrarrlo o imediato desta novim:mtada trajetória, 

a imprensa veiculava a República em textos e imagens. 

Não só a imprensa (particulanrente a Revista 

Ilustrada,oo traço de .Ângelo Agostini) mas impressos 

volantes, retratos, desenh:>s, caricaturas, ilustrações 

em diversos prcx:lutos. 

Periodo propício a novos personagens na 

superficie dos acontecirrentos, os participmtes do 

nnrrento da transição republicana forneciam rnatéria 

para o tanário inaugural na edição de figurinhas no 

Brasil, em data p:Jssivelrrente entre 1891 e 1894 12 
• 

Info.rma o Correio Paulistam de 28.12.1895: 

"Os srs. M. Buarque de .M:lcedo & Conp. , da rua de são 

Bento, n. 59 nos of f ereceram um qua::lro mm 36 retratos 

e homens notáveis do Brasil, a maior parte de pessoas 

que figuraram ou ainda figuram na actual p'.)litica do 
paiz./ Os retratos são bem feitos e tirados 

especial.Irente para reclames aos prcx:luctos da 

conhecida e acreditada corrpanhia Nacional M::mufactora 

de Funos"; é um dos mais antigos anúncios de 

figurinhas. Características: série de 80 a 100 (?) 

figurinhas, numeradas, 43 x 70mm (variável), 

impressão em preto sobre cartão pelo processo da 

fototipia 13 ; texto (núrrero da figurinha, nane do 

retratado, nare da empresa - Cia. Nac. M::mufactôra 

de Funos -, estabelecirrento gráfico - Cia. Phot. 

Brazileira - e local - Rio de Janeiro) e imagem 

(retrato) de um único lado; o verso, em branco. o 
custo p:xle ter sido elerrento detenninante desta 

solução 14 • 

ü.rriosarrente, esta coleção é das poucas em 
que consta crÊdito da anpresa gráfica: Cia. 

Photographica Brazileira, den::minação utilizada até 

1896 para a Pmtographia Brasileira, no periodo 

áureo do Encilharrento, estabelec.ilrento de J. Gutierrez, 

"excelente fotógrafo e fototipista espanhol" (Ferreir& 

1976/ 238). 

Os retratos eram enoldurados p'.)r urra vinheta 

(vignette) que ronsistia num "halo ou gradação suave 

até o fundo branro" 1~ • Floriaoo Peixoto é a F .1. 

Seguirrlo idêntiro padrão, a Grande Fábrica 

de Cigarros d8 Henrique Bastos & Cia. (RJ), distribuit, 



----------------------------------------------------------------~-·--------~·.,, 
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(Poli tiros) 
eia. Nacional 
'Manufactora de Furros 
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c. 1896/Pq, três coleções; UTIB. delas teve, certarrente, 

220 figurinhas. Continham exclusivamente políticos 

dos três prirreiros governos, integrantes do Executivo 

participantes do cenário republicano de rro:io geral: 

Benjamin Constant (F. 101 - participante da Revoltá 

Armada); AI;:paricio Saraiva (F. 86 - Ch2fe do Partido 

Blanco, do Uruguai, na Rev. Federalista). 

são coleções can diferenças gráficas 

bastante sutis: uso ou não de ponto apSs número ou 

nome; tipolcx;ia semelliante. Essas quase 

imperceptíveis alterações denotam um princípio de 

manutenção de padrão gráfico por eventual baratearrento 

da produção 0.1 critério adotado a partir de possível 

rect?ti vidade às coleções. Em qualquer caso, acaba 

tocando nuna questão: a figurinha enquanto warca. 

A permanência de UTIB. determinada comp::,sição 

visual e suas variantes penni.tem remeter à 

identificação do fabricante, sem que se recorra à 
ilustração, logotipo ou warca o:::irrercial especifica da 

enpresa. Forrrato, ma.terial, ordem diagramática, 

icorografia e qualidades visuais da técnica de 

reprodução cx:mpÕen o nível gráfico da narca. 

Paralelamente, devido às figurinhas integrarem um 

sisterra oolecionável de pelas gráficas, sujeitas ao 

trânsito entre oonsurnidores, às repetições e ao 

ma.nuseio,tais fatores caracterizam - pela persistência 

do objeto quando agregado ao sistema da ooleção - uma 

Os m~. M. :l3uarqu._ de~- & • 
Comp. da.rua.,le., Sio .Dento, 1\. ~ 
nos ofl'ereeornra .. t. quadro cOIII -8tJ rt'­
ltatos de homeu notaveia do l'h'a:11, • 
a maior, l\llLAl .,.de pessou q,~ Aiu,. 
rnrnm ou aindà'' lguràm 11a actnl l)O• . 

IIUca do ,ali. 
Os rctr11lo1 • bom feitos e ll.-do'I . 

e~p•cialmente parn ~\:\mos ao, rro-
1luclo1 da conhecida e K~itada C()•• . 
p11nhla Nacional· Manufaclonl • Vu.• 
mo•. 

Ai:radecem•s a offerta. 

CP 28.12.1895 
Arq. Estado 

14 

,1-' 
;,'.'. 

nn ootras roleções desse periooo 
precbninará a exploração frente e_ 
verso: em um, a irnagen, derarunaçao 
e riirrero; mi ootro, informações 
a::rrerciais. Privilegia-se a 
i.Jragern por se preterrler enfatizar o 
aspecto não p.ililicitário. Esta 
hip:,tese é reforçada por UM ~ie 
de figurirhas desta rresna coleçao 
que o pes::iuisaà::>r CDnSUltoo e 
que se enamtrc111 recortadas de ncó::> 
a permanecer apenas o retrato, 
n:xne e rurrero. 

15 

'ID-1IBR, Jotm. The sil ver sunbean (106 

Efilçào facs 1.mi lar e::li têrla por 
M:>rgan & MJrgan, Ha.stinqs-<:n--Hudson, 
NY, 1969, p. 223/223). 
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"/. • • I as rrarcas iro.icam a procedência 
c'b oojeto para distingui-lo de outros 
similares de origem diversa: elas 
iro.ividualizam e cx:no que qualificam 
o produto. As =cas assurrem assim, 
tôda a sua força de expressão: 
~• efetivamente, o produto, que 
passa a ser mi produto diferente, na 
nultidão c'bs produtos <X>nJêreres". 
Cerqueira, João da Garra. 
Tratado de Prcpriedade Irrlustrial. 
RJ, Re\Tista Forense, 1946). 
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evidência substitutiva da marca. 

Manifestações similares ao nivel não gráfico 
da rnarca irão ocorrer entre as figurinhas. A função 

especifica da rnarca é a de remeter ao fabricante e aos 

nares das carteiras de cigarros onde se p:x:1e encontrar 

tal coleção. Não se reporta à qualidade ao artigo, 

mas ao artigo que inclui o rrecanisrro de obtenção da 

figurinha. A marca, nesta condição, destina-se a 

reconhecer a origem: fabricante e marca da 
carteira 16 • 

Provavelmente tambén neste periooo, os 

Cigarros Itatiaya tenham distribuido uma coleção, 

c. 1896/Pq, contendo a carp:,sição dos gcwerros 

republicanos até o de Prudente de M:>raes. 

Enfatizango o tipo de participação dos 

_ políticos, _dando-lhes um caráter mais tenporário e 

preciso, as figurinhas traziam os respectivos 

cargos; exenplifica-se: Tenente-Coronel/Dr. 

Benjamin Cbnstant/Ministro da Guerra (F.2). No 

verso, um dos raros registros do vinculo, nesse 

periooo, entre figurinhas e premiação. 

As figurinhas de políticos brasileiros 
tinham um sabor quase jornalístico, aoorradas à 

oonjuntura política. Anµirando o interesse das 

pessoas em colecionar tais inagens estava uma 

tradição oonhecida em são Paulo, desde rreados desse 

século, <Xlll a c:x:::rcercialização de álbJ.ns e fotos de 

'celebridades' : "Perestrello-Retratista ( ... ) Neste 
estabelecirrentb photographico enoontra-se uma 

oollecção de retratos para albuns de alguns 

personagens notaveis do Brasil - entre os quaes dos 

PATRIARCHAS m INDEPENDOCIA - e differentes artistas 

nacionaes e estrangeiras" (a.> 23.8.1863). 

Celebridades 

Politioos e artistas c:x:npunham o quérlro 

mais arrplo das expressões das ' celebridérles' , ldolos 

ou não, preserça regular na produção ioorográfica em 

geral e das figurinhas em particular. 

sinÕes rmãos & Cia., em 1895/rn distribrlu 

ooleção de pequenos retratos de politicos, literatos 

(etc.?) nacionais. são cartões fotográficos em oor 

sépia, 30x45mn (variável e <XJn recorte irregular), 

não nurrerados. Manteve. o uso apenas da frente êb 

cartão. Apesar de 'celebridades' - designação habitual -

ran tcx1os tinham o reoonhecirrento suposto. To\ uma das 

figurinhas, de Salvador~, há um acréscino 

mmuscrito a tinta - 'Litterato'. A intervenção do 

oolecionador, visamo a facilitar a qualificaçoo do 

retratado, oonfirrra a necessidérle de infornações 

mini.nas. Sorrente na prineira década de 1900 a 

identificação se tornaria algo trais prarente. 

•• Esta coleção, datada a mão 1895, talvez 



E 

seja a rcesrna anunciada ano seguinte (X)Jn:J um 

larçarrento dos cigarros Nacionaes, Arrericanos, 

Indianos, Frei Caneca e cperários: "M:lgnificas 

photcxJraphias/ De celebridades e ootabilidades 

nacionaes/ na Política, Artes, SCiencias etc./ 

chamam a at~ão dos oonsumidores para esta 

rnanufactura de irrlustria exclusivarrente nacional, 

assim cnro para a sua INTERMINAVEL e i.mp:>rtante 

oolleo;ão de photographias. 11 (CP 15.11.1896) . O 

anúncio elucidava uma SUfXJSta expectativa dos 

fabricantes em relação à eficácia das figurinhas: o 

vocábulo 'intenninável' teria intenção de traduzir um 

maior interesse do carprador em oolecionar as 
fotografias. 

Das ooleções mescladas derivaram figurinhas 

nostrarrlo apenas artistas nacionais ou fOlÍtioos e 

artistas estrangeiros. Predaninando sistematicarcente 

a presença masculina, tornou-se fato isolado wna 

ooleção da Henrique Bastos,.c. 1897/Pg, a:>rn 

artistas nrulheres caro Clotildes ~1ariaoo, cantora 

Paulista (F.l), uma das fOUcas ooleções impressas 

en zinoografia 17 • 

~anto essas ooleções eram produzidas 

locanrente, ~avam a aprrecer figurinhas virdas do 

exterior. Três aspectos as caracterizava: perfil 

tanátioo ban detenninacb; fOSSibilidade de impressão 

a rx>steriori do n::ne da empresa e distribuição p'.)r 

-

(Poli tioos) 
Henrique Bastos & Cia 
c.1896 

(Celebridades) 
SirrÕes Irmãoes & Cia. 
1895 

17 

"Processo de inpressão litográfica, 
oo qual a pe:l.ra é substituída por 
una placa de zina::, devidamente 
preparada" 
(Porta, op.ci~ 
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lB várias empresas diferentes. 
Ap5s 1900 surgiram, nuito 
esp::>r~CàS, figurinhas cnnterrl::> 
polítiros: Cblleg.oo das 60 Ban:leirinhas, 
de Belár,, CXJn retratos de chefes de 
Estab; ou cbs pol!ticns participantes 

J. Barros & e. - Imfx?rtação e §4:x?rtação de 

Ft.uros, Charutos e Cigarros João Antonio Pereira & C. 

e Fábri~ de Furros Brazil, de Silva & Pinna, 

/.' i 
1 i 

. : 

oo 39 CbJBresso Pan-J\mericaoo, oos 
cigarra, Pan-!Ynericarns 
(OC 9.10.1906). 

: 19 
1 

i A prnsença de aspas oo vocáoolo llUl'rlana 
preterrle traduzi-lo oo significado 
especifiro da vivêrx:ia nas décadas 
iniciais oo século XX: vida social, 
assuntos leves, referimo-se oo mais 
das vezes ao universo astistiro. 

c. 1897 /Pq, as três do Rio, distribuiam figurinhas com 

caracteristicas bastante serrelhantes àquelas de 

politicos da Henrique Bastos para politicos nacionais. 

Eram retratos de pessoas de projeção internacional 

(Th:>res F.dison, Imperador da Russia - NiO)lau II) a 

fim de p:rlerem cira.ilar por diferentes palses, e 

decorrentes de Uffi.:l produção em larga escala. 

Na parte inferior do retrado, havia um 

espa.ço aproximado de um terço do cartão, i:ara o 

fabricante ou c:orrerciante identificar sua erpresa; 

assim fez Silva & Pinna. 

J. Barroso e José Antonio Pereira optaram 

por carim!x)s no verso, processo rroroso, porem 

econ3rnico. 

Nas figurinhas locais ronstata-se que houve 

erlição de rol~ especificas por fabricante; para 

aquelas importadas este fator seria necessariarrente 

sea.nrlário - sendo a .ITEsrna figurinha oferecida carro 

brinde por dois, três ou reis estabelecirrentos, p::>is 
-interessava o ato prorrocional de brin::lar e nao a 

particularidade do brinde oferecido. 

Na pa.ssagem do século, politioos brasileiros 

estavam fora de circulação das figurinhas. Na 

66 

rondição de celebridades, foram substituídos por 

"retratos de todos os chefes das nações do mundo, 

escriptores, rrn.üheres celebres, actores 

brasileiros etc." (CP 9.5.1899), oolocados nos 

cigarros Bico de Papagaio, da Fabrica de Furros são 

Paulo. Em anúncio de 13.4.1900, oo Correio 

Paulistano, essa 'galeria das ffi.:liores celebridades 

do universo', ainda estava em circulação. Fechando 

o ciclo dessas figurinhas, ou cb período em que 

esteve ffi.:lis concentrada sua distribuição, a 

Mmufactôra erlitou também Uffi.:l ooleção de soberanos, 

única litografada a rores. Fbtotipias e fotografias 

em tiragens semi-industriais praticarrente não 

voltariam às figurinhas 18 
• 

Assim, a déca:la de 1890 foi o periodo onde 

politiros, militares, cientistas e artistas 

brasileiros e internacionais foram registrados pela 

figurinha. Posterionrente, permaneciam por largo 

periodo distantes da cena gráfica, só voltando em 

álbuns. A falta de apelo de seu tom sisudo p:xle ter 

sido fator a ser considerado na sua substituição por 

col~ reis coloridas, 'mundanas' 19 ou curiosas. 

-Imagens do poder ao alcance das reos 

os craros, corro já foi visto, espalhavam-se 

p:>r i.nÚireros países, entre os quais o Brasil, desde a 

d 



década de 1870. Se havia disp::,nibilidade e aceitação 
generalizada, terrlo sido inclusive utilizado com::> 

brinde an carteiras de cigarros, qual teria sido a 

razão para fabricantes adotarem caminho diverso e -

editarem cartões cem outras características? 

A primeira alternativa, bastante sirrplificada, -e que estavam sinplesrrente llTl[X)rtarrlo soluções; assim 

a:>rro teriam oopiado o uso do craro enquanto brirrle, 

atualizaram-se: o marento era o de editar coleções 
especificas. 

o..itra alternativa refere--se às oondições 

de produção: a existência prévia e acesso à 

doa.nnentação fotográfica e os recursos seriais das 

técnicas de reprodução (fototipia e fotografia) 

oonfiguravam uma opção eronanicarrente mais viável. 

Por fim, a emergência da RepÚblica com:> 

instância detonadora de urna produção visual, 

enoontrava nas figurinhas (realistas-retratos de 

p::,litioos) uma resp::,sta mais sintônica às 
expectativas da J.X)pulação consumidora. 

A articulação de cada figurinha 

... . p::,ss1ve1s 

a:m o tema 

dava-se de dois nodos: 1) integramo sub-oonjuntos 

não explícitos, com::> a ooleção dos cigarros Itatiaya 

oomposta pelos três prblEiros presidentes e 

respectivos ministros; 2) constituindo uma unidade 

diretarrente amarrada ao tema sem a intenrediação de 

sub-conjuntos internos e cujo resultado final 

--------------- ------- ---

- -derronstl:-a certa aleatoriedade de arranjo; nao se ve 

nuanças do tema central. 

PI) tratar de p::,litioos, artistas e outras 

celebridades, as figurinhas seguiam tm1 curso cultural 

já instal.acfo: registrar pessoas vinculadas a 

aoontecil"rerttos significativos. O oonjunto de tais 

retratos. recurso operado de rrodo J_X)uoo crítioo, 

prati~t.e ilustravam tm1 rrodo de olhar os 

aconteciJnentos através de uma galeria de seus 

protagontstas: Cel. Fagundes Tavares, Senador 

Pinheiro M3.chado e~- Silveira M3.rtins -

participant~s da Revolução Federalista; Manoel 

Vitorina, Major Pires Ferreira e Ubaldino do Amaral -

corrp:mentes de favoráveis ao governo de Prudente de 

rbraes; Gen, Bittenoourt Silva, Enéas G:llvão e Cel. 

Piragibe e envolvidos a:m a Revolta Amada. 

A SufX)sta isenção em relação aos 

acontecirrentos apenas oonfirma.va a natureza do 

próprio mecanisno corro se estabelecia esse diálogo 

cana realidade. Mais do que uma forma. camuflada de 

propagarrla de idéias inerentes à atuação desses 

protagonistas e o reforço ao culto da personalidade, 

indicava a p:,sição que o colecionador/consumidor 

estava an relação a estes acontecirrentos: enterrlia-os, 

substituindo-os J_X)r aqueles que deles participavam. 

Uma personalização dos fatos. 

O propSsito de atualizar o consumidor 
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(fazê-lo informar-se: quem sao, o:mo são) e o:mferir 

seried.ade em relação às 'celebridades' encontrava 

oo retrato a saída apropriada: reali$1T'Ó, sobriedade, 

pela composição do retrato, só uma cor, pelo texto 
- • "Os tr tad I 

I sumario: re a os se apresentam 1la pose , na 

im:>bilidade e na impassibilidade da expressão, caro 

parâmetros da dignidade e da serie:la.c1e- Não riem. 

Nem se rrovirrentarn. Não são surpreendidos no gesto 

I_X)rque I_X)sa. IrrÓveis são fixados pal:'a a 

I_X)steridade" (Belluzzo, 1976/161). 

Os fabricantes de cigarros só teriam usado 

figurinhas com 'celebridades' (em particular os 

p::>liticos pré-republicaoos e republicanos) se 
h:Juvesse existido tma expectativa de que esse terra, 

esses retratos atrairiam, causariam interesse. Por 

que essa hipótese? Pcx1e-se falar de um interesse 

aliado à consagração dos aoontecimentos: o retratar 

das muitas faces de um p:xler. 

PmUENO MUsru IXB SÍMBOIDS NACIONAIS 

Navios, bandeiras, selos, trajes típioos 

Figurinhas de sobe.raros e chefes de Estado, 

alem do culto à personalidade, prestavam-se a outro 

a própria idéia da Nação à qual se referiam. OJ.tros 

m:x1os de representação sirobÕlica do pais foram 

mnsolidados no decorrer da segunda rretade do século 

XIX, com as guerras, a criação de novos paises e 

conquista de regirres mais rroderoos. Esta conjunção de 

fatores mncorreram para o aflorarrento de idéias 

nacionalistas: "Dificuldades econânicas provocadas 

pela cc:ropetição internacional, os cxmf li tos entre as 

I_X)b~ncias coloniais procurando dividir e reorganizar 

o nundo e as aventuras coloniais, tudo interveio para 
a ascenção do nacionalisrro" (G:lllo, 1974/66). 

Este vigor nacionalista criou, revigoroo ou 

inrorl_X)roo determinados sirnl:x::)los que vieram a 
cxmstituir um CÓdigo a:,rnum de representação caro, -por 

exemplo, a bandeira, os unif orrres militares. Si.rrb::>los 

universalizados p:,is expressões representativas de 

afirma.ções ironográficas dos países. As diferentes 

expressões do simbolo nacional definiram outra fatia 

teratica das figurinhas. 

Entre os reo.rrsos de representação inclui-se 

o p:xler militar cnro, I_X)r exemplo, a força naval do 

Brasil. D.rrante o I.rrpério, era a esquoo.ra nai.s ben 

equipada da Arrérica do Sul; até 1910, a terceira do 

rru.ndo. Essa circunstância est.i.rrulou os proprietários 

da fábrica França & MJ.rsa, em data anterior a agosto 

de 1895/m a e:litarem figurinhas da mrrinha da guerra. 

~lo de cx:mpreensão: traduziriam, em rrenor evidência, São cartões l.JTl)ressos pelo 
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Ma.rima Brazileira 
França & Mursa 
1895 

"bandeiras de todos os r:ovos, can desenh:)s e cores 

e.xactos de cada uma" (JC 18.6.1899). 

Ainda dois anos der:ois, cigarros 

Bandeirinhas distribuía "a mais elegante collecção 

de chraros bandeirinhas, jamais vista" 

(JC 16.6.1901). 

&quanto coleções tradicionais concentravam 

a elatoração gráfica no objeto principal do assunto, 

esta coleção utilizava-se do furrlo para maior 

densidade info.rmativa ou, sinplesrrente, gráfica: ao 

fundo da barrleira de M:)naco, o desenho de um 

tabuleiro de xadrez; da Alananha, insígnias, coroas 

e anblernas; abaixo da barrleira da Suécia, a paisagem 

de um de seus rios. A r:ossibilidade de alegorias 

visuais auxiliava a refletir sobre as formas de 

ocupação e oonposição do espaço das figurinhas. 

A coleção que utilizou mais plenamente a 

superfície da figurinha de 40x65rnn, foi editada pela 

Fábrica Iracem:i., no Ceará, e. 1908/Pq. Em seus 

cigarros S,P?rtivos, urra série de 96 peças mn bandeira, 
~ . -selo e rroeda do pais no reverso, e no verso . ao inves 

da parte publicitária da enpresa, um paJU.eno mapa 

indicarrlo o pais e limítrofes. f: caso único, em tudo 

que o A. p:x:le ver até agora. Esta 'descoberta do 

verso' caro extensão da área ocupável por assuntos 

não ccrrerciais - situação limite pois ai era o limite 

físico da figurinha - não teve seguidores. Foi e continua 

sendo urra solução graficamente nuito ousada. 



(Estados brasileiros) 
Fábrica Veado 
1904 
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A roleçao O Correio oo mundo dá.fábrica 

são Lourenço, c. 1903/Pq, incluía trajes, rreios 
de transporte, arquitetura, paisagem. 

Dentro da linha histórica, corro foram as 

caravelas, a M:mufactôra editou lll11a "rollecção de 

carruagens de todos os países" oos cigarros 

Can"oc!li~ (JC 25.4.1902): 'Diligência alemã em 

1800', 'Carro de ciganos húngaros' etc. 

O sÍinlx>lo nacional acabava p'.)r 

valorizar/distinguir as particularidades inerentes a 

cada Estado, Província etc. 

Figurinhas largas, 58x67rrrn, litografadas a 

oores, (X)J!1 IMpa dos estados brasileiros, bandeiras e 

um desenm alusivo à cultura lOC'.al: em Pernarnbuoo, 

um carroção de ooi levando cana.-de-açÚcar e, ao furrlo, 

wna usina; an Minas, a exploração de jazidas; em são 

Paulo, ferrovia e indústria. Edição da Veado, 1903/JC, 

para os cigarros Bohanios e, an 1904, nos cigarros 

Desoobridares. 

Evolução técnica 

Os assuntos referentes aos sírnl:x::>los e outras 

expressões de representação de um país ou localidade, 

interferiram no curso da evolução das figurinhas: 

1) ~ando em outra faixa que não a do retrato, a 

elaooração da imagem se tornava mais solta, ainda que 
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( 'carruagens de todos os países') 
Cia. Nac. Manufactora de Furros 
1902 
(RP) 

houvesse preocupação em registrar o real; 2) As duas 
técnicas para reprooução do retrato não eram 

suficientes para atender aos novos ternas. Passou-se à 
litografia eu rores, pennitindo maior tiragem e uma 

visualidade mais rica; 3) As limitações (técnicas?) 

impostas ao uso do verso, alargaram a área preenchivel; 

4) Surgem rorulições para o aproveitarrento do trabalho 

de ilustradores locais. 

Celebridades e símbolos nacionais ainda 

mantinham o certo ar sisudo. O próxirro passo, e que já 

vinha rorrerrlo paralelo; foi a quebra desse tau. 

O CINEMA GERANOO VEDETES 

M..ilheres em cena 

Mmifestações precursoras do cinematógrafo 

CXX>rreram esporádicas no Brasil até 1896: 'rosrroramas, 

panorarrias, neoramas, diaph:moramas' . Naquele ano 

tornariam-se ronhecidos: o kinetophone de Edison, 

'anniographo, scen:rnatograph::), kinetograph:::>, vitasropio, 

cinematograph::> . 

Com essa parafernália de 'fotographias 

animadas' foram-se assentan:b doa.mentários e 

curiosidades:'Uma criarça brincando can cachorro', 

'A chegada de um trem de passageiros' , 'Czar em Paris' . 
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Em EXJUOOS an'.)S multiplicavam-se as cidades 

brasileiras can projeções re;JUlares, através, 

especialmente, de ambulantes, alén de salas de cinema, 

teatros, clubes, fábricas e esrolas. 

As vistas o:3micas aparecem: 'o diabo em 

trabalh::>', 'O vigário apanhado em flagrantes', 'Os 

dois roiós', 'Banho de uma parisiense' - algumas só 
para h:::nens, ao rontrário daquelas 'para família' 

(Araújo, 1976/82). 

Essas nontagens cômicas não nrudavam 

unicam:mte o ronteúdo: comJ são encenadas, 

interferiam diretarrente na criação de um carnp::> de 

trabalho para atores e atrizes do cinema. 

Rapidanente passaram a se distinguir em relação 
- 1 ' 1 • -as vistas canuns, rolocan:::1o em evidencia as 

mulheres, trazerd::> um impulso à vedete 

cinet:cX]ráfica. 

Para a roncretização e efetiva 

multiplicação do número de vedetes, os rreios de 

reprodução da imagem tiveram papel furrlarrental, a 

careçar pela fotografia que "deserrpenh::m de facto um 

papel decisivo se não IreSITD exclusivo, oo nascirrento 

do vedetiSITD. / ... /O vedetism::> nasceu assim da 

afinnação e difusão do cinema, quando os actores, na 

irrlústria que estava eu vias de se tornar grarrle, 

assumiram um papel decisivo e a:xreçaram a 

' cobrar caro'" (Arcari, 1983/143 ) . 
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Sorrente oo final do século, a::lll o fen3rreno 

cinematográfiro, a fotografia passou a atender os 

objetivos da indústria cultural "a qual necessita de 

uma eno~ variedade de representações, tantas 

quantas são as exigências de um públiro heterogêneo, 

de diferentes formações culturais, de uma. 

materialidade intelectual que se distribui por níveis 

Erlucativas diferentes e distanciados entre si" 

(Arcari, 1983/144). O desenvolvirrento de rreios de 

reprodução mais rápidos, de rrelhor qualidade e mais 

econ::xnioos, viabilizaram a produção de fotografias 

eu grande escala para a circulação por países onde 

houvesse chegado o cinematógrafo. A atriz 

popularizava-se pelo espectro publicitário a::lll que a 

enpresa difundia suas vedetes: fotografias, p3steres, 

postais, figurinhas e revistas. 

A nascente indústria cultural, necessitando 

de oovos produtos, via-se editora desta nova função 

da fotografia: ajudar a multiplicar as imagens do 

mito. O circuito se intensificava: ampliou-se o 

ronsuno dessas .imagens, assim cano a envoltória 

cultural que desencadeava outras formas de 

glorificação de artistas, foram as respostas de 

que se necessitava para que o vedetism::> se 

ronsolidasse. Fotó--Jraf os, caro Reut Linger, 

especializat"am-se eu docurrentar as artistas. 

PD caudal cinerratográfiro foram 



22 

A acolhida deste inventário visual 
de vooetes oo Brasil deveu-se 
muito à 'paisagen social' do 
Rio, assim sintetizada p::,r Brito 
Broca: "Há uma febre de nundanisrro" 
encontrável oo lazer, na 
literatura, jornaes, eventos sociais, 
bailes, recet=Çães, clubes noturoo, 
cabarés, passeios, o:mfeitarias, 
corso. No inlcio do século "oara 
atrair o p.Jblico, a literatura 
procura valer-se da fotografia, 
das ilustrações, identificarrl:J-se 
tanto quanto p::,ssivel cnn os 
rrotivos sociais e mundaros, nas 
revistas da época". 
~Broca, 1956) 

inoorp:>radas atrizes de teatro de revista, cabaré, 

vaudeville, Ópera, ciroo, dança, rocrlelos, 

oocottes. A divulgação reforçava os trabalhos 

cênicos sustentando-se, em paralelo, nos atributos 

que rroldavam a ima.gem da artista, tm1 tipo de visão 

sobre mulher. 

A inrorporação da figurinha ao circuito da 

trajetória de vedetes no Brasil 22 apresentava tm1a 

característica: enfocava apenas mulheres 

( mropéias ou americanas) . Hanens não. 

Atrizes: do rosto ao rorp:, inteiro 

A primeira coleção cnn data precisa veio 

nos cigarros Dem)crata da Fábrica de Furros 

Cruzeiro: "Elegantes carteirinhas rontendo cigarros 

de superior qualidade e retratos ooloridos das rmis 

célebres actrizes européas, cuja roll~ão é 
premiada" (JC 15.09.1897), can 20$000 a quen 

apresentasse os 317 retratos. Este total, Ull)resso no 

verso, fornecia ao rolecionador tm1a diJrensão do 

investimento. 

Eram figurinhas CXJTI o nane da atriz, 

numeradas, 36x60rrrn, impressas litograficarrente a 

rores, num tana orrle predaninaria a fotografia. OJtras 

exceções, fototipias importadas, foram as coleções da 

Henrique Bastos e da Veado, can espaço inferior da 

i ... 
r . 

ílurrlr 

0Alons. 

1,11:elte_ R,0.ll'\otid. 

' ., 
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(Atrizes) 
Fáb. Furros Cruzeiro 
1897 
(AM) 

1 1 
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figurinha destinado ao crédito. Houve três 
ooleções não I1L1ITeraclaS com elerrento a::m.nn: não 

traziam o nc:Jre da artista, dispensável. 

O fun::iarrental era o retrato. Talvez até 

houvesse um interesse: quem seria? M:is deve ter 

sido sea.urlarizado em relação ao que de ooncreto 

estava ali: a mulher, socialmente oolocada caro 

objeto estétioo veicularrlo idéias de beleza, vestir, 

ornamentação. 

En:_Juanto en relação às artistas brasileiras 

incluídas nas coleções de celebridades visava-se o 

registro das fision::mias, das estrangeiras, 

explorava-se, en geral, a pose, o gesto; caminhava-se 

para a sensualidade na expressão do rosto, na torsão 

do oorpo, no m::xio de sentar, de sugerir um m:,vimento. 

Mesrro a:m o rore irrpresso, havia incoerências: 

rruitas, se não a maior parte, desoonhecidas. Ora, 

valendo o desconhecido, o campo para a prooução 
dessas figurinhas oonfun:::liu-se a:m o ilinútado: 

'Liane de Vriés' F.12, da série II, em ooleção de 210 

figurinhas, da Souza Cruz & Ci.a, distribuídas pelos 

cigarros Praniados, 1904/JC; 'Mlle. Fleury', 

F.10 e 86, 'Martha Born' F.84, da Borel & Cia. 

c.1903/Pq, en uma ool0rão a::rn todas as fotografias 

aguareladas e a:m puq:urina; 'Gil.d t' , F. 90, 

e
1
Harlay~ F.86, dos cigarros Am:>r de Perdição, da 

Fábrica de Albino Dias da costa, Corumbá, 

c.1906/Pq. 

Se a medida das figurinhas de celebridades 

era o culto à personalidade, a de vedetes transitava 

pelo culta à fantasia, mais incisivas nas figurinhas 

eróticas, sugerindo ou reproduzindo nus 23 
• Da resma 

fonilél que os postais, objetivavam "uma reação sexual 

no expectador, além de, ou en alguns casos em vez de, 

apenas o prazer estético" (Busselle, 198]/10) . 

Mulheres vestindo oolantes inteiriços, oor 

clara, ccbrindo todo oorpc:y estão nas figurinhas dos 

cigarros célebres Violeta, Listoeta e Olpido, da 

Fábrica Vulcam, c.1904/Pq; desenhadas envoltas num 

xale transr:arente e pequeoos acessórios, nos cigarros 

I:bnzella, da Fábrica A Fbnte Llrrpa; fotografadas nuas, 

de perfil,sentadas ou de oostas nos cigarros célebres, 

e. 1904/Pq, ou Triana e Trianita, c.1906/Pq. 

Derivados diretamente dos postais, 

reproduzimo irrogens originais, as figurinhas 

realirrentaram o apelo que se operava a partir desses 

níveis sirnb5licos do corpo feminino. 

Rápidas e maliciosas histórias 

As 'cêrnicas' cinanatográficas teriam sua 

equivalência em figurinhas nas séries trazendo 

curtas histórias maliciosas ou do 'gênero ligeirarrente 

picante' (OE jan. 1906 n. 47, referindo-se aos 

Casa de Fumos- Brasil 
14, Rua Florenclo de Abr6Jl, 14 

S. PAU.LO 

"" A. Ribeiro da Fonseca . 
Unieo labnrante doo c.onliet.idrl • muito acrtdita<l. 

Cigarros. Bra.•il 
--rc• ... g1a1ac1a"\.. 

, __ _.,.. .. ,...inoncJul .,,__,...._... 

Alme'tda Junior 
o oa.1p1ra..' •p1oando t\.UnO .... ~ ....... -- ~---...-.-------
~ .................................. ----------·--~ .. _.._ 

Vt"Utli.1b por at.ac.1.do 6 a~ 

14. Rua Florencio de Abreu; 1~ 

CP 13.11.1901 
Arq. Estado 

23 

Já cnnsagrado ro pintura, o nu 
faninioo na fotografia era visto 
a:m::, algo 'irroral ' , apesar de se 
basear oo padrão pictóricn dif~ido 
pelos pintore:;. A a:rnercializaçao 
de fotos 1p:>tn:Jgráficas' (nus) ~ 
quiosque:; sofria nuitas restriçoes. 
O::In os p:>stais, a imagem da mrlez 
faninina cureçava a~ una outra 
perspectiva: "Os cartoes-p:>stais 
eróticos, que surgiram na virada do 
século e p:>r duas décadas tiveram 
cnnsiderável pcpularidade, eram llll 

in:ilcio de una oova maneira de 
fotografar a nulher. Não eram feitas 
para ser mviadas pelo cnrreio e só 
se charmvam postais porque eram 
oopiadas em papel fotográficn de 
tarranoo postal" 
(Busselle, Michael. 
O::Iro Fotografar Nus. SP, Livroo Abril, 
1982) 
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(Artistas) 
Cigarros Vulcano 
c.1904 
(RP) 
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(Artistas) 
Borel & eia. 
c.1903 
(PP) 
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postais), CCXfll:X)Stas de 2 a 20 cartões fotcgráficos. 

De 1901/JC são as prirreiras historietas: 

A !f!?Çª e a pulga e O deitar de unia elegante, 

distribuídas nos cigarros Bouquet, da Manufactôra. 

Tambán do inicio de século é a coleção de 48 ermos 

subdivididos em 8 histórias, de A a H, lançada por 

R. Nunes Pinto Fábrica a FOnte Limpa. Surgiram os 

diálogos (série F, 1-6): 

Ele - Un beijinho, queres? 

Ela - Não! fX)de alguém ver. 

Ele - Sim, um só, ninguém olha. 

Ela - Juizinho, corrpreerrles? 

Ele - Enfim, um só, depressa aqui, 

Ela - Caro é tom! ]'qora continua, continua .• • 

Os cigarros Arrorosos, da Fábrica Paraizo 

lançaram "variadissim:>s chraros e as seguintes 

collecções de estampas coloridas e de assunptos 

JOCDSOS; Aventuras de um pintor (O rrodelo, 20); 

Effeitos do calor (O banho, 18); Scenas de ciurre 

(O duelo, 20) ; Espertezas de uim pulga (A pulga, 20); 

Sonros dourados (O sonho, 20); Agilidade de pernas 

(A dansarina, 25)" (OP 1.3.1903). 

Figurinhas diwlgando figurinhas: foram 

assim as coleções da Fábrica S. IDUrenço, RJ. l'b 

verso dos cigarros OXO (zero a zero) informava-se: 

'Esta collecção o::mpSe-se de: Série I, rR 1. 5 -

As prirreiras phases d' unia lua de t-El / ... /" , até a 
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série X, Pensamentos d'uma galante. Pequenas 

fotografias, 55x70rrrn, aquareladas. 

Várias séries em fotos estereosaSpicas foram 

•.1 distribuidas pela Veado, c.1904 /Pq, contendo 'scenas 

canicas'. 

-

A lopes, sã & Cia, p::>r volta de 1905, 

praticamente rronopolizou a distribuição desse tip::> 

de figurinhas: cerca de 100 séries contendo entre 

4 e 10 figurinhas, a::xn pequenas narrativas. Algumas 

séries tinham grandes di.rrensões: 120xl60rnn. A 

diferença de tamanh:> faz sup::>r que representando 

gasto maior e não cabendo na carteira, seriam 

distribuídas a critério do varejista. 

ro trazer uma narrativa fotográfica, estas 

figurinhas não constituiriam manifestação genninal 

da fotonovela? Formalmente, sim: uma história 

(ex.meço, meio, fim) onde os personagens, 

engendrados num enredo anedótico-arroroso, são 

expostos em quadros sequenciais, fotograficamente, 

cxrn diálogos ou texto de um narrador. A trama é 
a.irta; p::>larizada num só evento. o A. considera 

impróprio situar nestas figurinhas (e respectivos 

p::>stais) a origem das fotonovelas, enlx>ra, sem 

dúvida, guardem uma similaridade não de todo 

descartável. 

ro contrário das figurinhas sem narrativa, 

passiveis de enterrlimento independenterente do 

,. ,, 
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Benção Perigosa N96 

LOPES,SÁ &C►-.CIGARROS S.LOURENÇO. 

Benção Perigcsa 
Cigarres S. Iourenço 
c.1905 
(RP) 
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restante da coleção, estas histórias, para '[X)derern 

adquirir sentido necessitavam do ronjunto integral 

das peças. 

O fabricante via na necessidade de ter o 

ronstnnidor o ronjunto das figurinhas, um favorecimento 

nas vendas; ooorria, assim, um ligeiro ap:!rfeiçoamento 

do aspecto prarocioml. 

Paralelarrente surgiam figurinhas ccmporrlo 

rnna cena isolada, teatralizando rnna situação cêrnica, 

sugerindo algum arontecirrento cujos encadeamentos 

anterior e posterior ficavam para o leitor-constnnidor. 

Inseriam-se nestas canposiçôes crian;as, adolescentes, 

individualizados ou não. Eram praticamente, vinhetas 

humanas: inexistiam nares, tEm:3.S ( 'rroti vos ' , , séries, 

números. Explorava-se a p::>ssivel sugestionabilidade 

do rolecionador à encenação: o marido cana marca 

de duas mãos en seu paletó na presença da mulher; 

uma criança puxando um carrinho can outra cr-iança que 

segura um guarda-chuva: um grupo tocando 

bandolins para um cantor/sapateador que parece acabar 

de chegar. 

A seriedade das figurinhas de !X)lÍtiros e 

outras personalidades foi totalmente desfeita pelas 

figurinhas de artistas. 'lbda prcx:1ução que resultasse 

na irnagen operou as aparências do 'mundaro' : ela 

sorria, sugeria. Tanto aos fnquentadores de 

espetáculos caro àqueles cujo acesso era difícil, 

as figurinhas tornavam-se réplicas miniaturazadas de 

rnna aura cênica. 

NASCE A ICONCX.;RAFIA 00 JOQ) 00 BIOIO 

Bichos do jogo 

Quando o Barão de Drunond deixou de recerer 

do governo, en 1895, assistência à qual havia se 

habituado desde os tempos imperiais, precisou logo 

de uma salda para a sustentação de seu zoológico. 

Passou a robrar entradas dando um bilhete nunerado ero 

troca. Em certo horário, haveria um sorteio e o 

detentor do número, correspondente a determinado 

animal do zoológico, levaria o prÊmio. Nascia a 

'mais respeitável instituição nacional', conforrre 

Lima Barreto: jogo do barão ou do bicoo, não 

inp)rta. Alastrou-se fulminanterrente; a 

Gazeta de Noticias exasperava-se: "Atualnente o 

Brasil inteiro não é mais do que uma grande banca de 

jogo" (7.4.1898) . 

Citando Visconde de Taunay, Vicente de Paula 

Araújo informa que "uma das consequências lógicas 

do Encilharrento, um dos prolon:_Jarrentos naturais para 

o esbanjarrento do dinheiro tão facilrrente ganho e 



para a ocupação da noite, foram os jCXJOS deparada e 
de azar. Substituíram-se títulos e ações por 

cartas e tentos, e procurava-se mais direta 

explicitarcente a fortuna oo J.XX.IUer, no bacará, 

bancando ou não, no écarté e na roleta". Das 

altas rodas, orrle o jCXJo canpeava, passa-se à 

demxratização da sorte pelo jCXJo do bicho: 

O jogo lá vai por diante! 

Não há ~iode extirpá-lo~ 

Ainda hontan ganhou o galo 

E anteontan o efefante.0 (Araújo, 1976 /64). 

canbatido e popular, o jCXJO do bicho enoontrava na 

irrprensa a síntese de sua manipulação: ao lado de 

matérias oontra a jCXJatina estavam palpites acerca 

cbs bidlos. 

são estes anúncios os mais rerrotos 

registros visuais da prática do jCXJO. 

En seguida vieram as fábricas de cigarros 

que, detectancb aí urna alternativa tenática para as 

figurinhas, passaram a explorar ioonograficamente 

a 'invenção nacional' . 

Iniciou-se pela edição da 

'Collea;ão Zoológica Kir', da Fábrica de Furros 

Brasil, oonforIIE anúncios de Jornal do 

Çgrnercio de 23.12.1897. A denaninação Z(X)lÕ:Jica 

seria canurn a inúrreras outras séries 24 

R. Nunes & Pinto lança, c.1898/Pq, 

cranos desses animais no cativeiro: cavalo puxando 

carroça (F.11); efefante transportamo indiaoos 

(F.12) etc. 

En Recife, a Fábrica de Furros a Cubana, de 

Antônio da Silva, distribuiu uma ooleção can desenhos 

realistas dos animais, c.1906;Pq. Esse nodo de 

apresentar os animais, o docurrental, praticamente 

não mais aoonteceu na temática jCXJO do bicho. 

O mais canurn seriam as humanizações ou 

"ooleções hurror-ísticas, de 25 animais ooloridos, 

fantasiados se::runao sua índole" (JC 18.6.1899), 

a:xno o burro tI:ansformado an professor (F. 3) . 

F.ditada pela ~ufatôra, 

Lito::gaphica ~rimiu. 

Leon de Rennes & Ci.a 

A Veaqo, através de Rennes, editou uma 

série can proftssões: •cavallo - cocheird (F.11); 

'Poroo - Salchil:ileiro' (F .18). são figurinhas 

muito atraentes, ooloridas e o verso contendo 

anúncio: "Olill¾m a atte~ão dos apreciadores 

para os cigélrr:)s/POL.ITims/de ponta anbreada". 

Distribuiu, OOs cigarros Sanilla de Havana e 

Santo Ân:}elo, bichos an bicicletas 

(OE.SP 4. 7 .1901,). Paulioo Salgado editou bichos 

narrorarrlo, c.1gQ3/RP. 

O palpite, elerrento virtualmente integrante 

das figurinhas, zoolÕ=jicas das embalagens de cigarros, 

torrou-se expJJci to: 11 / ••• / dentro de cada maço, uma 

24 

Em aC)Osto de 1890, Silva & Pinna 
apresentaram o ~I1Drial relativo a 
'Cart.Ões annuncios ccmrerciaes ' • 
Estavam ali clescri tos, can detalhes, 
dez cartões: "Fig. 1 é a de um 
irrlividuo da série dos vertebrados, 
classe dos rr.:imlferos, ordan dos 
carniceiros - o Leão; Fig. 2 é 
a de um irrlividuo da série dos 
vertebrados, classe das aves, 
orden dos passáros - o 
beija-flor; (etc;)" Seria o 
registro dessa ooleção zoológica 
Kir? 
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25 
Talvez as iniciais de João Batista 
Rarros I.Dbão, p.::,rtuguês , desde o 
careço do século ro Brasil. 
Miniaturista na decoração 
(estatuetas, bijooterias, le:JUes 
etc.) para Ferreira Iunes; 
em 1903 pa.rtici~ da equipe da 
revista A Avenida; em 25.3.1905 
estrrou an o Malho, ilustran:b, 
ininterruptamente, até 1914, 
as capas da revista 
(Lima, 1963 ) . 
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(Profissões) 
Fábrica Veado 
c.1903 
(RP) 

lindÍssima coll~ão de baralhos do jogo, 

representando artisticamente os apreciados bichos da 

rrcx:1.a, e rrais o nosso palpite certo + de 30 a 40 -

gratis" (OESP 3.10.1901), da Fábrica de Fuiros são 
Paulo, ou a "collea;ão de 25 banqueiros jogadores, 

can direito ao nosso method.o", dos cigarros 

Banqueiros Selectos, da Fábrica de Funos Cysne 

(OESP 28.02.1902); "original collecção de 

chrono-zoológico para duplos palpites" nos cigarros 

Turf, da Manufactôra (JC 16.6.1901). 

O padrão básico da visualidade dos animais :1 

era a humanização oo sua agregação a outros tenas. A 

persistência dos 1bichos 1 neste caso ocorreu nen::s 

p:>r seu valor pictórico e mais cxm::> um elo ero 

relação às coleções zoológicas. 

Um pequem espaço retangular firou reservado 
à figura do carneiro (F. 7) na coleção docurrental da 

Veacb, 1903/00, denominada 'Typos de Rua • orrle está 
10 Vendedor de canna D:x:e; o leão (F.16) fioou o::rn 

'Os r,,úsicos 1
• 

iniciais 

Esta é praticarrente a única ooleção onde há 
do autor: ;8,. (JLR) 

25 
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( Cenas de humor) 
Fábrica Veado 
c.1903 

F( ~~tro cabeças de bichos ' ) 
al5rica Veado 

1904 

Outra série can características sarelhantes 

é da ~' c.1903/Pq, que rrostrava situações do 

cotidiain orrle prevalecia o tan anedótico: 

'Pescadores d'aguas turvas' (um deles pescando urna 

botina) - can a cabeça do jacaré (F .15) ; 

'Que desastre!' (urna bicicleta atropelarrlo uma 

pessoa) - can o tigre (F. 22) . 

Primeira e passageira escola da figurinha nacional 

Várias coleções incorr:oraram símbolos 

pertencentes às cartas de jogar. AD lado do jogo 

do bimo em si rresrro, eram os grarrles veículos do 

jogo no Brasil. Os cigarros Veado fantasiaram os 

animais de músicos accmpanhados de naipes, 

c.1901/Pq. R. Nunes & Pinto, c.1900/Pq, organizou 

urna coleção conterrlo desenhos de flores e naipes; o 

verso de uma carta era reproduzido no verso da 

figurinha. 

Outros jogos seriam lembrados pelas 

figurinhas: craros-daninós nos cigarros cannelitas, 

1901/JC, e figurinhas em foma de cartão de tômbola, 

c.1902/Pq, ambas da Manufatôra. R. Nunes editou, nos 

cigarros Buena Dicna, o "baralho-duplo ilustrado" 

não relacionado ao jogo mas à leitura da sorte pelas 

cartas: nas tarjas laterais, o texto 'Oito de Paus'; 

na superior, 'Pie Nic' ; na inferior, 'Brigas em casa' . 

Nova Marca 
Ãlta Novidade 

DeUct01J•lma.,·1ut'OmJ>e,ta•d• clprr•• prepuad,ll a 011,rl 
c.ho oum Npecial f1.&•o. 

ATl'l!.l\~'ÃO 

Ett, • n1a,:nlft1•0111 e 1-· 
prroa con,1Jtu11::111 • ul­
llrua 1•lavr• l>a r.L>i1-
ra\"lo dt d•atrl!'tl" e 
1&0 pur k'U ai-.,11'111•1 ... 
n•aieuto o iJU• b.1. d,: 
ni•ta h,:s:uoeu e a.llr"• 
bente. 

')a; l!OUIJ•tad11f'l!'fl d.-1 
lu tlgarroa r«1-t..-r&,, 
tn1 cad• carh:lrl11h• 
llwa nillJa, adodr■ h·I 
J'lhutt1grawura d I J•'~· 
ah,.. •rte d t 1 .. , lu•• 
111\oa o ,&e.!hto d# t·.ul" 
l,)itMOa, ou d.11 eh 1u .. 11, 

DHH DIGII\ 
fll.i• li 1,,,jf' Ullla Pt'Ít'II• 
1:tt ,lo ,t,•111illl I d.11 ln• 

•-1,~11\·t"t.,. t.l-. .. 1.101 
•..iropt'u• 

O. u«arrw Bu.na Dicha. le, arln au wnh,t-11111•1110 d .. 
wua ... adOf'u kad.., • .,..,edo• dou •rh, 1•~rt'I & 1~ .. , .. ,A 
,..._1""., ~~bt-orr • ■ ua ffQflt'- •"rito•• d., uulr"'" =-~~ -..1 .. qu• • upera1111, • d.u-,.t.nr-. 1ud .. J, ,,.: 

ÜI _,,....,._ C10D-.,hlld1uf'• •lk)OQIUt&ri. •t-11'11 • J•II· :=::::::~"::-..:-._~:.::: • Lr.:\tlUt'l•l~ •• .,. 

ifi 'fl&C&!Dl •t IM lll:.\.\.:11 fi 
•. 

a-117.12.1904 
Bibl. Mun. Mário 
de Andrade 
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26 
"O belga LeÓn de Remies fumou sua 
firna de 'gravadores e litógrafos' 
en 1894, na !ma da Velha Guarda 

'f (depois Treze de 113.io) 35, 
'1, ; transferindo-se depois para a 

Assembléa, 75" ._ (No verso de uma 
das roleções há o registro de ootro 
errlereço - R. dos OJrives, 31). 
"Sua especialidade era a crarolitografia 
de etiquetas de luxo, cartas 
geográficas, diplanas de sociedades, 
ações de ~a, etc. !sto é, da 
gráfica efarera finde siecle do 
Brasil, que desgraçadamente, a:no 
parece, não encontroo rolec!onador~s. 
A sociedade se a::np.mha, alen de sacio 
titular, doba.iam João Ferreira Pinto 
e de João Alves Feitosa, Melaide Basten 
e Ramiro Botelho Aranha. Fbi o baiam que 
en 1910 cxmtinuou cx:rn a oficina, após a 
liquidação da firna original e a provável 
volta do chefe à Bélgica" 
(Ferreira, 1976/235) 
Pequena parte da produção de Leon de Renres 
pode ser eno:::mtrada, alén das figurinhas, 
nas séries de postais que e:litou entre 
1901 e 1908 (Berger, Paulo. 
o Rio de onten oo cartão P?5tal, 

' RJ, Rio Arte, 1983) 
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Seu anúncio (OP 14.12.1904), assim rezava: 

"Os canpradores destes cigarros recebo.rão em cada 

carteirinha uma nítida, admiravel photogravura da 

preciosa arte de ler nas mãos o desti110 de cada 

pessoa:/ ... / Os cigarros Buena Dicha levarão ao 

aJnhecirnento de seus amadores todos rn; segredos 

desta arte. Por ella J_)()derá qualquer f)esSoa 

aJnhecer a sua própria sorte e a de outros, prever 

os males que a esperam e desaJbrir o I'l!eio de os 

rarediar. Os srs. aJnsumidores enaJntrarão á venda 

a primeira série aJnstituída de dez mãos e 

brevemente a segunda série que ~á está em 

andamento 11
• 

Figurinhas can animais do j~o do bicho 

representaram o primeiro m::mento nas figurinhas no 

Brasil a detectar caminhos para uma teTÉ.tica local 

e iaJnografia própria. Consequentemente, criaram 

um camp) para ilustradores locais trabalharem imagens 

exclusivas das figurinhas. Si.multanearrente, as 

gráficas tiveram sua participação. 

roque parece, a litografia uon de Rennes 

& Cia foi a que mais figurinhas produziu 

aJleções litografadas a aJres em geral 16 • 

Apesar desta op:>rtunidade, da aJnstantanente 

cuidadosa elaooração dos desenhos e da qualidade 

pictórica, ressas figurinhas mantiveram-se atreladas 

a explorar aspectos meros instigantes do jogo; em 

(Animais) 
Fábrica Veado 
c.1905 

r O dromeclario é o ca-
l mello de uma só giba, 

corp11lP1lto e rnnito li­
geiro. 
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nenhum memento houve cnnentários visuais sobre fatos 

intrínseros à questão. 

~lo que poderia ter sido um caminho 
bastante interessante e já rapidamente oonsolidado 

pelas figurinhas, o dOClmlental, fioou totalmente 

esquecido nessas coleções. 

A única tentativa diferencial foi feita 

pela Veado, c.1905/Pq. Em uma série cnn total de 

50 (?) figurinhas, 48x6:mn, àqueles animais do 

jogo do bimo, foram acrescentados outros 25. 

Cada figurinha apresenta na parte superior, 

cinoo diferentes tipos ela letra inicial de cada 

animal desenhado na parte inferior. No verso, uma 

pequena Legenda: 'Borboleta' (F. 4) - "A borboleta é um 
insecto lepidoptero; tan azas de cores variadas: é 
volatil", podendo-se caracterizá-lo corro texto na 

linha didática. O mais relevante desta série era a 

visão de que os bichos do jogo não precisavam 

limitar-se ao padrão convencional. 'Visitas', isto é, 
inserções de figuras de outros animais eram 

pennitidas, tanto quanto explicações e brincadeiras 

gráficas - soluções que, se aprofurrladas, poderiam 

apresentar resultados interessantes. 

A passagem das zoológicas para outros 

assuntos, cnn anima.is oonfinados an pa::JUenos 

retângulos ou círculos, parece indicar o esgotamento 

das alegorias cnn os 25 bichos do jogo do Barão 

Drurmlond. 

Pode-se argumentar, sem dúvida, a própria 

ousadia ao transcrever a oontrovérsia do tana, 

assunto de polícia: fazer circular figurinhas 

animais e números diretamente suspeitos de jogo do 

bicoo, certamente representava um apoio subliminar 

ao hábito, tornando público o 'elogio à contravenção'. 

C€corrência desses frágeis limites ou de 

uma visão rrooolítica sobre o assunto, um tipo de 

oonfiguração estritamente alegórico-hurrorística, as 

coleções dos anima.is do jogo do bicoo abriram um 

caminho muito interessante, mas que não conseguiu 

fazer avarr,ar o m:x1elo inicial. 

A TRADICÃO DAS VISTAS 

Erquanto nas ooleções do jogo do bicoo, 

celebridas e atrizes o contanp::>râneo era o elenento 

bastante visível, nas paisagens ( 'vistas' ) essa 

contenp'.)raneidade raras vezes aparece. Exceção foi a 

série da~ onde foram veiculados os 'recentes 

melhoramentos ' do Ri.o. 

Por tradição, objeto de renovações lentas, 

as 'vistas' an figurinhas nada tinham do sabor 

jornalístico das outras ooleçres, o que não era uma 

restrição, semente um diferencial,e que seguia, 
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Reproduções dessas fotografia ronstarn 
� Album de Photographias do Estado de 
Sao Paulo - 1892, de Boris Kossoy. SP, 
Kosrros/CBPO, 1984. 

28 

l>D Grame Philatelista Irrliaro, de 
M. OJpenhagen, anuncia, ro
Correio Paulistano de 6.10.1898, 
''coll� de 27 cartões cem 
vistas da cantareira, Jardim Públiro, 
Q..iartel de Policia, Serra dos Santos, 
Fazendas de café, Poços de caldas, 
Escola Normal de Campinas, Estação 
de Campinas, cargo de são Bento, 
Largo do Palacio, Ypiranga e ootras/ 
Preço 5$00011

• 
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sem alterações, a função rigidarrente documental 

ronsagrada. 

As 'vistas' serrpre estiveram presentes nos 

veículos reprcx:1uzidos graf icarrente. No Brasil, desde 

as estampas vulsas de inicio de século às fotografias 

impressas em jornais e F,Ostais, as fachadas de 

edificações, os logradouros urbanos e as imagens 

panorâmicas foram pe:rnanentemente registradas. A 

passagem para as figurinhas não trouxe elemento 

algum adicional. Apenas repetiram fórmulas. Duas 

foram as roleções anteriores a 1900: a de fotografias 

de paisagens e rromnrentos, nos cigarros Nacionaes e 

Americaros, em 1896/CP, de sim3es Irmãos & Cia.; 

e a da Fábrica de FLirros Liberdade, de Tito Martins 

Ferreira, em campinas, c.1898/Pq. Desta ooleção 

foram localizadas 28 figurinhas nostrarrlo edificações, 

ruas e praças da cidade. Impressa em duas rores, 

68x45mn, sem nurreração: Igreja M::ltriz, Instituto 

N:;Jronêrnioo, Largo Carlos Ganes, Rua Andrade Neves. 

Duas,certamente feitas a partir dos trabalh::>s do 

fotógrafo Kc,.,.,alsky, c.1892 27
, levam à suposição de 

ter sido toda ooleção baseada em fo�afias. 

A enpresa produtora das figurinhas, 

Estabelecimento Graphioo V. Steidel, SP, nesse rresrro 

ano de lançamento, imprimiu a pri.neira série de 

cartões postais ilustrados do Estado, can vistas de 

cidades paulistas, entre as quais Canpinas 28
•

No início do século, o Rio foi docurrentado 

pelas figurinhas dos cigarros Veado. série a:rn nais 

de centena de imagens, 56x44nm, reprcx:1uzia, por 

fototipia, a 'Praça da República', 'Instituto dos e.egos� 
1

Ilha de Paquetá' e outras localidades e edificações 

cariocas. 

Se em algurras ooleções imprimia-se 'Para 

distribuição gratuita', deixando implícito o caráter 

de brinde, esta palavra agora se tornava explicita: 

"Brirrle aos nossos oonsumidores para oollecção de 

vistas". o fabricante patenteava a denaninação 

funcionç1l na própria peça. PorÊm o terno teria 

pouca aplicação, pe:rnanecendo 'collecção de ... 

(fotografias, selos)', 'cigarros/carteiras a:rn •.. 

(vistas, retratos) ou 'chranos de ... (artistas, 

animais) ' . 

A Exposição Universal de Paris, de 1900, 

tal sua nonurrentalidade, logo se torrn.l símbolo de 

nodernisrro. A M::lnufactôra e a Veado distribliram 

suas ooleções de vistas dos pavilhÕes da feira. 

Vistas de cidades, logradooros, edifícios, 

rronumentos, paisagens tornaram-se a matéria mais 

explorada !X)r figurinhas nas fotografias estereocópica5• •• 

Introduzidas caro brirrle pela Veado, eram postas en 

carteiras ou distrib.ú.das pelos varejistas. Em sua 

ooleção de fotos reduzidas, 30x70nrn, c.1904/Pq, 

seriam editadas 40 séries, 100 a 150 figurinhas cada. 
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(Vistas de Campinas) 
Fáb. Fumos Liberdade 
c.1898 
(JFI') 

• / L YCCO AIITCS • UfrlCIO! 

' 

r~·•~:.•-;,t-/' V- ... "• 

!,, •' 

(Vistas estereosaSpicas) 
rábrica Veado 
c.1905 

Ili 

Vistas de países seriam distriru.Ídas em outras duas 
séries estereoso5picas: 40x70rrrn e, fonnato grande, 

80xl50. 

O atrativo da foto estereoso5pica estava no 

espírito, nãà nruito recente por sinal, descrito por 

Boris Rossoy: "r:::>entre as possibilidades de 

entretenirrento, dito de salão, oo século passado, 

p:x:Je-se afirmar sem receio que as imagens fotográficas 

vistas pelo estereosaSpio constituíram um passaterrp:) 

sem precerlentes. / ... / Vários foram os temas 

preferidos para este passatanp:,, e rnilhÕes de cartões 

estereosaSpicos eram produzidos para aterrler a demanda. 

Paisagens dos quatro cantos do nrundo passaram a ser 

fotografadas e copiadas fotograficarnente, em 

quantidades industriais. ; ... / O estereosaSpio 

consolidou a fonna mais real, até então existente, de 

viajar pelos pontos ITB.is afastados da terra, fruindo 

o especta:Jor a sensação de realidade tridimensional -

sem sair de casa" (Kossoy, 1980/58). 

O cartão, então convencional suporte das 

figurinhas, seria substituído por vidro, nas placas 

fotográficas estereosoopicas da Fábrica Proverlora 

Brasileira, de José Francisro Jorge, através dos 

cigarros Infantil. Un extenso ronjunto de roleções 

(a de n9 23 tem, pelo menos, 268 figurinhas) de 

30x60rrrn. A possibilidade do colecionador fruir 

imagens em material (vidro) e equipaITEnto (visor) 

·, 
' 

85 

t' 



29 

Nas duas Últimas décadas do século XIX, 
circularam ros I:1.IA cerca de 500 séries 
de 26 fabricantes. 

30 

Apesar de oonstituir = atividade 
int.e;irante do carrpo publicitário, 
o A. não ena:ntroo widência alguma 
da partictreçoo de agências nas 
oole.:ôes. 
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pouoo usuais, deixava patente que estas peças 

antes de figurinhas eram fotos estereoscópicas e 

nesta condição explorava sua potencialidade. Alán 

da deperrlência temática e da prarocional, ocorria 

também a funcional. 

Mais nodesta, a Fábrica de Furros Rio de 

Janeiro, de Arthur Pereira, an são Paulo, editou 

figurinhas cxxn edificios do Rio de Janeiro, cidade 

que geraria, san dúvida, o maior núrrero de vistas, 

entre as demais localidades brasileiras, para os 

mais variados veiculas. As mudarças urbanas foram 

rrotivo adicional para renovar a circulação do 

cenário carioca. Nos cigarros Sanilla de Havana, a 

Veado informava aos fumantes que iriam enoontrar 

"uma linda e nova collea;ão de pootographias, 

constarrlo de diversas vistas ricarrente coloridas, 

dos Últirros rrelhoramentos desta cidade e de 

Petrópolis" (JC 23.01.1908). 

Além da coleção de Campinas, Rlo e 

Petrópolis, apenas uma outra cidade teJe sua coleção. 

Pela Fábrica de Cigarros a Vaoor de Abioo Dias da 

Costa, c.1905/Pq, corumbá foi docurrent.ada l_X)r suas 

vistas e tipos de rua. 

De certo nodo, vistas de cidades mantiveram 

a rresma relação que as I celebridades I haviam 

estabelecido CXll\ as figurinhas: algo para ser 

reprcrluzido no que havia de mais exemplar, 

... 
representativo, realisticarrente, avesso a 

interferência critica visual. Eram nodelos de c::crro 

se olhar urna cidade: eis seus edifícios, suas ruas. 

Havia a permanente sugestão, ainda que oculta, do 

paradigma.. 

~ 00 PERl.000 1895/1910 

Fabricantes-editores 

D.irante aproximadarrente quinze anos an que 
' oouve regular distrihlição de figurinhas de cigarros, 

cerca de 40 empresas, entre produtores e ~ciantes, 

utilizaram esta forma de brinde. Veado , Manufactôra e 

s. I.ourenço talvez tenham chegado à centena de 

ooleções. Até 1900 foram distribuídas, aproxirnadarrente, 

50 coleções 29 ;a grande maioria, cerca de 400, na 

década seguinte. 

Definimo terras (para as figurinhas 

desenhadas e impressas aqui), nodo de distribuição e, 

eventualrrente, características do produto, as 

fábricas de cigarros desaripenharam o papel de 

editoras não-formais 30 
, terrlo-se destacad.o p::,r sua 

relativa agilidade editorial cem a rápida implantação 

da figurinha oo Brasil (ro máxino 10 aoos apSs a da 

Inglaterra) • No plaoo editorial, a contribuição mais 

significativa residiu no fato de a figurinha ter 
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e 

i:e, 

sido idealizada em p3.drÕes gráficos próprios, não 

se constatamo a existência de similares no 
mercado 31 • 

Fator decisivo para a figurinha ter se 
tornado a primeira expressão sistemática no uso 

de brindes para a praroção de um produto 

específico de várias empresas foi a oportunissina 

adequação plástica entre figurinha e enbalagem. 

OJ.tros produtos ainda não dispunham de embalagens 

tão elaboradas e ban resolvidas quanto a dos 

cigarros 32
10 que era uma preocupação constante 

para essa indústria. Rapidamente a tecnologia se 

aperfeiçoava: papéis mais resistentes; dobras e 

encaixes tornando mais rígidas as enbalagens; 

soluções para superar a defonnação da carteira: tudo 

colaborando significativamente para a figurinha 

pJder ser levada no próprio produto. 

No plano gráfico,a figurinha ror sua 

dimensão, espessura e superfície plana dentro de 

uma enbalagem pouco deformável, sem apresentar 

problema por estar em eventual contato cano 

conteúdo (o cigarro) tornou-se um elerrento adicional 

que em nada alterava o produto. l\ figurinha vindo 

acondicionada nas carteiras e considerando-se a 

função destas em relação à figurinha (transportar, 

acondicionar, vedar e identificar a coleção), as 

carteiras podem ser concebidas caro a mais rerota 

expressão dos futuros envelopes para figurinhas. 

Sua rápida aceitação, facilitada por poder 

ser encontrada em cigarros de diferentes preços, fez 

cem que duas fábricas sorrente,a Veado e a 

Mmufactõra, em 1901 distriruíssem cerca de 20 

coleções distintas através de suas marcas de cigarros. 

Em 1903 e 1905 este número deve ter sido superior. 

Infelizrrente, a m:1ior parte desse material desapareceu. 

O pouco que restou acessi.vel, deve-se a colecionadores. 

Se os anúncios levantados em jornal e as coleções 

existentes possuem uma representatividade qualitativa 

(temas, técnicas, aspectos gráficos), fica no 

imp:)nderável sua representividade quantitativa (o 

efetivo número de colecões que circuloo em todo 

Brasil). 

Caracter1sticas 

Ps pontos mais camms dessas coleções são: 

1) NenhUI11:1 ven datada; as datações estabelecidas 

tornaram-se possíveis ou no confronto com jornais de 

épxa ou !X)r hip5tese, a partir de características 

gerais da figurinha; 2) Sorrente em duas já o crédito 

do desenhista; a maior parte tem produção anônima; 

3) '!Is gráficas que indicaram seus rares nas 

figurinhas são: (do Rio) Cia. Photographica 

Brazileira, de Juan G.ltierres; r.ron de Rennes & Cia. 

31 

JC 23.6.1901 
Arq. Estado 

Cigarrete cards deven esta designc,ção 
tamben as dinenc;Ões convencionais 
en que foram pred:minanterente 
irrpressas, 35x67nrn, diferf'nciando-se 
das trooe cards, geral!rente maiores. 
As figurinhas brasileiras de ~igarroo 
não seguiram, can raras exceçoes, 
as dirrensões dos cigarrete cards 
nas tarrbán não chegaram a criar 
figurinhas a.ijas dirrensões viesSel'l 
caracterizar 1.111 padrão local. 

32 

O núrero de pedidos de patente para 
ro,as marcas de cigaIT05 foi rrui to 
grarrle a partir de 1890. M:c"lis do q\1"! 

a deroninação, os fabricantes , 
referiam-se a 'rovo systITToc"l aperfeiçcw.b ,, 
para carteiras' 
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Raras as edições cx:rnpletas que o A. 
pô::le localizar. 

34 

Nestas duas funi5es, se convida o 
colecionador a participar 11\3.is 
ativarrente: as figurinhas Buena Dicha 
de R. Nunes & Pinto, traz orientaçoes 
que se absorvidas penniten algum 
nível aplicação ('ler a sorte'); oos 
cigarros Pie Nic, da Borel, e. 1903/Pg. 
as figurinhas contêm cenas can a 
pergunta 'Onde está o bicho? 
camuflado nas linhas do desenh::>. 
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Lith. (R. da Guarda Velha 35; Orrives, 31); Lith. 

M3.lafaia (R. da Assembléa, 76); Lith, R. de 

carvaTho & Cia; Lith vva Robin, Filho, 

Cbrtés & Cia; Lith. A Nacional, de E. Richter; 

(de são Paulo) Estab. Graphico V. Steidel & Cia.; 

Lith. Harthmann & Reidlanbach; e Atelier Miranda, do 

Recife. 4) Exceto aquelas em que o jorna.l anuncia 

a quantidade de figurinhas, ou vem impressa na 

própria figurinha ou por evidências (os 25 animais 

do jogo do bicho), a maior parte tem lilll número 

desoonhecido 33 
• 

Qual a caracteristica geral das ooleções? 

séries canpostas de 6 a 300 pe:;as em formato médio 

não superior a 55x80rnn, reproduzidas em litografia, 

fototipia, fotografia, zincografia, formando 

retratos, desenhos, ilustrações, sequenciais ou não, 

inter-relacionadas por tema únioo. 

Nesse período, definiu-se urna utilização 

permanente de variações a partir do contemp:)râneo, 

com algumas poucas exceções para o histórico: 

caravelas, navegadores, carn1agens - imagens 

ensaiarrlo caminhos que não se atinham ao atual. 0n 

quaisquer casos, raramente houve reelaboração, no 

caso de imagens retiradas de outros veículos, ou 

ooncretização de urna nova percei:ção e resolução das 

i.m:3.gens; os m::x:3.elos pictóricos já eram tradicionais 

quase não havia uma visão crítica no preparo dos desenho& 

excluídas as séries de jogo do bicoo, as quai 
i.~ 

merecem uma análise mais acurada. 

Os cinoo grupos trnátioos Irais visív 

(celebridades, símoolos nacionais, artistas, jogo 

do bicho, vistas), apesar de terem períodos de 

maior circulação, praticarrente oonviveram nesses ]~ 

15 
aros. As figurinhas relacionam-se diretarrente O'.ll1 )! 

o tema; não há sub-grupos, variantes temáticas dentrO • 1[} 

da ooleção; lilll exercício de saturação de fatos e :~ 

ferônenos serelhantes. No caso das séries cx:rn 

histórias, a estrutura cômica entrelaçando o jogo 

arroroso permanecia. 

Essa repetição revela uma relação invariável 

ou mesno bastante rígida do tema canas unidades. 

Alén do entretenimento, qualquer fosse o 

tema, este oonduzia a distintas fonnas do :iroa<JinárJo: 

fixando imagens, pessoas, informando, criando 

fantasias, divertindo, tornando-se lenbrança, 

explorarrlo formas visuais, oontan:lo histórias, 

ensinando e propomo jogos 34
• 

D) adulto para a criança: o repasse das figurinha_§_ 

A quem eram destinadas as figurinhas? çuase 

tcx:las as coleções iniciais, até c.1900, e uma parte 
do que foi feito apSs essa data, certarrente ti,nhaI!l 

\ 
.\ 

l 
l 
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1. 

h::>rrens como públioo. t: ooerente supor que a esoolha 

das primeiras ooleções tenham sido feitas em função 

do produto, basicamente adulto e masculino. Um 

anúncio oferece elementos que oonfinnarn essa 

destinação: "MILI'ffiRES/ são estes os melhores 

cigarros da actualidade, fabricados em carteiras, <XlT1 

soldadinhos de chumbo e lx>nitos chraros / ... /. Faça 

oollecções e organize bataThões a criançada" 

(OM 25.03.1903). Este 'faça oollea;ões' tem sentido 

dÚbio (leitura dupla): tanto p:::x:1e se referir à 

criança o::rno ao adulto; porém, em nenhum outro 

anúncio fez-se referência a crianças mas sanpre 

aos 'srs. oonsumidores ' , 'srs. fumantes ' para as 

chamadas das figurinhas. Na concepção dos fabricantes, 

este era o plblico visado, ainda que na prática 

careçasse a ocorrer um repasse natural de 

figurinhas para as crianças (a análise à pll4 sobre o 

vendedor de doces, faz supor que esse 'desvio' de 

p.mlioo realmente tenha ocorrido lCXJO na infância das 

figurinhas) . 

O anúncio dos cigarros Militares extrapola 

seu alvo imediato estabelece um outro vinculo, 

deliberado, cxxn as crianças, através dos soldadin}X)s 

de chumbo. A solicitação da criança para o pai 

v.dquirir o cigarro devido aos soldadinhos, revela 

o produto induzindo um público maior que o apenas 

e objetivamente oonsumidor: são visados o público 

-direto (fumantes) e indireto (oolecionador nao 

fU11B11te] . 

.Adultos ou crianças juntavam ooleções em 

circunstâncias peculiares. Sendo um nodo de lazer, 

o manuseio da figurinha, a cbservação de detalhes, 

eventuais oonfrontações e outros aspectos lúdicos 

(existiriam trocas?), oonstituíam lil'tlél prática 

rápida que levada ao lx>lso ou outro espaço para 

objetos p:Jrtáteis (carteira, caixinha etc.J, p::x1eriam 

em princípio, estar presentes, aa:irrpanhando o 

oolecionador, para a qualquer m:::irrento utilizá-la. 

M:lnusear figurinhas não exigia situação e local 

específiros; era um objeto para ser usufruído em 

circunstância efêmeras. 

<XNFIQJR/INOO C6 PRIMJRDIOS IX) M)I)Elm 

Procedendo-se a um rastrearrento das 

figurinhas desse :rx=riodo, detectam-se quatro 

manifestações que tecem sua rrodernidade: 

1) Untaiµ> de Imagens 

O século XIX foi o gerador de técnicas e 

prooutos radiciais de uma civilização das irragens. 

lo nível das técnicas ocorreu um arrplo 

aI_:€rfeiçremento dos siste:nas de reprcx:1ução que 

tiveram origem no século XV, imprimindo-lhes 

0M 23.7.1903 
Instituto Histórico e 
Geográfico, SP 
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O cigarro, se não atingiu, na passagem 
do século, os segmentos de pouoo 
poder de o::mpra, ao men::is arrpliou 
significativarrente os tradicionais 
oonsumidores dos produtos derivados 
do Fum:J. 
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qualidade, rapidez, resistência a grariies tiragens 

e multiplicidade de aplicações (litografia a cores, 

1828; fotografia, 1939; clicheria, 1850; linotipia; 

1894). l>D nível dos produtos, tiveram nova tônica 

ou se instalaram legitirros símbolos da imagen 

(selos, 1840; craros, déc. 1840; J_X)stc-tis, 1870; 

cinematografia, 1895). 

Decorriam estas inserçoes de urna. visão 

generalizada da própria indÚstria, o:xnêrcio e 

çul ttrra, que aJ_X)ntava a matéria visual caro a 

mais eficaz na.s resJ_X)stas a determinadas 

necessidades da dinâmica da sociedade 

estabelecendo, infonna1mente, os furrlarnentos de urna. 

cultura especificada, a cultura do ver. 

A figurinha surgiu no Brasil num período 

quando a infonnação visual estava em vias de 

espalhar-se agressivamente pelos sisterras de 

a::municação; seu padrão estético proorrou 

traduzir as J_X)ssibilidades de recentes técnicas 

gráficas ( fototipia, ··craroitografia, 

zincxx;rafia). 

2) Brinde e derocracia 

'As figurinhas de cigarros apresentavam 

uma restrição: não se tinha direito à escolha -

situação preswnivelrrente aceita (ou sequer 

discutida) pelo fato de ser brirrle. Era, J_X)rém, 

ccrnpensada p:::>r fator de ootra natureza: a 

expectativa do que se pcxleria obter, J_X)is o cartão 

colocado na carteira representava apenas uma 

unidade de um oonjunto maior cuja SEqUência de 

obtenção era aleatória. 
Sendo as figurinhas uma espécie de 

microcosrro de detenninados valores e qualificações 

(a partir de tanas eleitos, das especificações de 

reprodução, do circuito de distribuição) pcxle-se 

considerar que os fabricantes de cigarros teriam 

nelas um m::rlo de representar J_X)r exerrplo, urna 

integração às 'galerias' visuais. Ao substituir 

objetualmente uma determinada produção de acesso e 

J_X)Sse restritos (Óleos, gravuras e rresrro 

fotografias) as coleções representariam um elo de 

ligação e de efetiva nultiplicação dessa prooução 

visual, ou equivalente,tornando-a mais acessivel. 

o cigarro, roscando sua popularidade 

através de um pÚblico predaninanteroente ac1ul to 35 
, 

encontraria na figurinha a alternativa prarocional 

mais consistente para difundir essa presumivel 

derocratização. 

Três aspectos são relevantes e, p::>r isto, 

devemserrelembrados quanto a esta derocratização 

(então colocada a:::rro recente no Brasil Replblica): 

a) A aparência de gratuidade da figurinha tornardo 

a ooleção viável eooronicarrente; b) Não se trata de 

peça avulsa; está articulada a um a:mjunto can uma 



generosa dimensão documental praticamente um 'museu 
de bolso', situação não explorada com essa 

diversificação por qualquer outro veiculo ou formas 

e oole~ de imagens; c) O oonsumidor tornava-se 

proprietário-oolecionador não tanto do brinde 

(a figurinha) mas das representações (visuais ou não) 

ai oontidas - tornarrlo-o fruidor de outros 

prazeres do oonsurro além do cigarro. 

3) Colecionisrro: técnica da reten;;ão 

O A. é levado a se indagar até que ,EX>nto a 

figurinha teria dado nova feição à psioologia do 

oonsumidor; ao intrcxluzir o colecionisrro atrelado ao 

ato pranocioral; mas a resposta pertence a outra 

área da ciência, fugirrlo aos objetivos deste estudo. 

De qualquer m:xlo, pcxle-se levantar dois 

a:mponentes que induziriam o oonsumidor: a) o 

estabelecirrento de um padrão visual na figurinha 

(fonnato, su,EX>rte, tipo de imagem, textos, técnicas 

de reprcxlução), ao contrário dos ermos tradiciorais, 

seriam elementos fundamentais à definição da ooleção; 

a unidade gráfica dessas peças avulsas 

diferenciavam-na de outros, tDrnarrlo mais fácil 

a organização das ~as; b) Serdo uma ooleção, o 

d:>jetivo de sua distribuição era o de que o oonsumidor 

se dispusesse a caupletá-la ou, pelo rrenos, reunir 

uma [)Eqllera série (an f1..1rÇão da possibilidade de 

cx:xnprar regulannente, e do interesse neste 

oolecionisrro). Para o fabricante, a figurinha seria 

a única variável (oculta), ou de maior peso, na 
-~açao textual: colecionar= oonsumir. 

Ambos configuram-se, indiretamente, caro 

recursos substitutivos da propaganda informal 

deoorrente da retenção e manuseio da figurinha. 

Desoobre-se assim um brinde que, por ser 

oolecionável, amarrado por largo pericxlo a um 

prcxluto, ooooicionou um consurro continuo. 

4) Vale para brindes 

A figurinha en:_ruanto brinde apropriou-se de 

ootras pratüÇÕes convencionais,· passando a distribuir 

em troca de coleçF,.:,s completas, prêmios em dinheiro 
("cada ccrnprador, junctando uma. collecção canpleta 

destes retratos, terá direito a um prêmio de 

50$000" - OESP 10.3.1899; ou "Cigarros/F1}MAR SÓ/ 

MARCA VEAfXJ/ B(1v1 E BARA'ID/ Prêmios: 500$000 ao 

prineira que com as letras do Baral.hJ Alphabetico, 

distribuidos oos cigarros 'Santo Ângelo' e 

'Semilla de Havana' , collecionar as palavras acima 

na ordem em que se achão" - JC 16.4.1902) ou artigos 

("a lindíssima collecção de chraros / ... /dá direito 

a um BRINDE util a todas as pessoas. Un esplenclido/ 

REL03IO DE PAREDE FEI'ID DE PRA'ID/ o que que há de 

mais rroderno" - Cl-1 25.7.1903). 

Entre estas soluções iria germinar uma 

alternativa prarocional que, tud0 leva a crer, terá 
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sido o obstáculo fonna.l das figurinhas nas décadas 

posteriores a 1910, ou pelo meros, a solução 

privilegiada pelos fabricantes de cigarros: os vales 

e suas manifestações similares. 

Apareceram assim den::minados, no início do 

século, em quatro carteirinhas entre cada conjunto 

de 50 dos cigarros Amazonas, os "quaes envolvem 

vales de premias de 500 reis, pagaveis á vista" 

(CP 31.12.1899). Esta solução, ma.is tarde, cano 

imped.irrento dos vales, veio a ser substi ttúda por 
cheques. 

11:xJo surgem os vales can direito a troca 

por artigos: "De graça! Perfumarias, licôres finos, 

e casirniras superiores/A Cia. M:lnufactôra de Furros 

dá esses produtos de graça aos fumantes dos cigarros 

'furf, Carmelitas, Militares, :eonsack e Paulistas/ 

Vejão os vales impressos nas respectivas 

carteirinhas" (JC 28.7.1902). 

Augusto Nersbach, ma.is tarde associado a 

Albino Souza Cruz, prarovia desde 1903, sorteios 

rren.sais de brirrles por rreio de cupons colocados 

oos cigarros Premiados, alén da ooleção de 153 

figurinhas de atrizes. Alertava-se aos 

consumidores; "Os brirrles perdem o valor ro fim 

de 90 dias". 

FÓnnula predaninante dos vales: a 

detenninadas quantidades corresporrlan diferentes 

-------- -- - --------------- --------------------

prêmios. Talvez rrotivados pela dificuldade dos 

consumidores em conseguir corrpletar sua coleção 

ou pela existência de figurinhas repetidas, que 

pxlem ter c:crreçado a ser encaradas a::rro um possível 

problema, os cigarros Itatiaya, c.1896/Pq, em sua 

coleção de políticos trazia carimbado no verso de 

cada figurinha: "25 Retratos (rasurado) 20 (rasurado) 

Prêmios". 

Os cigarros Veado imprimiram tambán no 

verso das fotografias estereosaSpicas tamanho grande, 

c.1904/Pq: "ro p'.)rtador de 500 photographias 

stereoscopicas que distrihlírros nos deliciosos 

cigarros Sernilla de Havana, Certanen, Diplomatas e 

Hygienicos, Marca Veado, será entregue em troca uma 

rica collecção de 50 photographias stereoscopicas de 

grande fonna.to e um lindo stereoscopio nickelado. 

ro portador de 300 das rresrnas pootographias, será 

entregue Uffiél. collecção de photographias grandes sem 

stereoscopio ou o stereoscopio sanas photographias". 

O uso das fotos trouxe um novo canp:)nente 

na premiação. ro estarelecer dois patamares para 

troca (300 ou 500 fotos quaisquer) , definiu una nova 

relação direta entre quantidade de cigarros 

adquiricbs e prêmios oferecidos, terrlo-se excluído 

o fator sorte, causa de transtorrDs para as 

figurinhas na legislação r:csterior a 1910. Esta 

solução foi o m:xl.elo de vales a ser explorado 

) 



,'I intensamente pela souza Cruz, a partir de 1914. 
Paralelamente, a troca por esterroscópios 

realbrentou o ciclo das figurinhas, pois o prêmio 

destinava-se ao correto usufruto da coleção, 

especialmente quando "as photcqraphias, depois 

de carimbadas voltam para o consumidor o que faz 

l.llTla bella sea;ão recreativa para casa de familia 

oo de rapélzes" (OESP 2.6.1904). 

'Ao contrário desta iniciativa da Veado, 

que oorigava a um grande consum::>, fábrica de 

Henrique Bastos estabelecia pisos rrais m:xlestos 

para se trocar figurinhas por brirquedos, tornando 

mais viável a preniação nos diferentes niveis de 

ronsumidores. 

QJem apresentasse "25 c:hraros quaesquer ~ .• ) 

seguidos ou rresmo repetidos", teria direito "a um 

brirque:io ã escolha, no valor de ... 2$000", e assim, 

50 craros p::,r um brin::1uedo de 4$, e 100, por um oo 

valor de 8$. Recomendava-se 'aos chefes de 

família' os crcm::>s dos cigarros Teutonia e Dreyfus 

por "este rreio pratico de sortir a criançada san 

disperrlio" (JC 01.01.1903) . 

O:i cigarros Biblioteca adotavam uma. única 

quantidade: "Vinte e cinco vales dão direito a um 

ranmce de 200 páginas, nitidarrente inpresso. 

~nsalmente será publicado duas obras dos rrelhores 

auctores" (OR 18.4.1905). 

A figurinha que valia um brirrle apareceu na 

coleção de pequenas fotos estereoscópicas dos cigarros 

Veado. N3. série X'1N a figurinha 75 referia-se ao 

'Vale para brirrles', talvez o prirreiro desta natureza 

impresso an figurinha. 

AÍ estavam dois corrponentes que seriam 

incorporados até a atualidade: um explícito, o 

vale-brinde; e, talvez, outro, a forma percursora da 

figurinha difícil. 

Quaisquer que tenham sido as circunstâncias 

que iriam definir o m:xlo de distribuição desses vales 

(em rrenor quantidade que as outras figurinhas ou 

bastante reduzida) torna-se fácil observar que, a ser 

mantida sua distribuição do mesno m:xlo que as demais, 

ao núrrero total de coleções corresponderia igual 

rurero de brindes; ou seja, prejuízo. A solução teria 

sido a diminuição de 'vales para brindes' ou de 

qualquer figurinha, san conotação alguma de vale, 

para rarear a possibilidade de se canpletar coleções. 

Tivesse sido usado este recurso, os vales para brindes 

teriam se tornado figurinhas mais escassas, raras; 

enfim, mais difíceis que as outras ... 

Se a origem e a evidência da figurinha 

difícil representa um dos achados importantes de sua 

história, as figurinhas de cigarros traduziram, neste 

início, as concretas expressões de uma m:xlernidade 

visual, dmocratizante e prarocional. 
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CIGA~~os i 
Semilla de Havana' 

••VEADO,, 
Nou e Tariadlulma collecçlo de cartôe■ com pho­

toa-npbla para ITl!!!l!OKOPO, 
100 dcatca cartôe■ dlo dlrcllo a am delicado 11'7.lll!• 

OICOPO oade u me■mu ae moalral"lo com todo o aeu 
reino; engrandeclmmto.-A■ photographlu Mroi• M 
carlmbadu Toltam para o con■umidor, o qae fu um>. 
bella aecçlo recreatiT& para ena de familia ou de r;i, 
paus. 

José Francisco Corrêa & Comp. 
7-1,~UII BBTB DB SBTBl\'IB~O, 7ll 

OFSP 2.6.1904 
Arq. Estado 

RIO DE JANEIRO 

P~OS EM ALTA, FIGURINHAS EM BAIXA 

Oscilações de um prcxluto deperrlente 

O envolvimento de um grande núrrero de 

fabricantes de cigarros para uma. intensa distriruição 

de figurinhas c:x::no ocorreu entre 1895 e 1910 não se 

repetiu nas décadas seguintes. 
• Enquanto até 1910 circulavam, aproximadanente • • 

450 coleções ou séries, a partir daí, até 1940, foram 

cerca de 50. 

QJ.al o rrotivo para essa mudan:;a de um rurro 
que não nais foi retonado? o fator prinordial e 

corrlicionante de todo o seu desenvolvirrento I_X)Sterior 

deveu-se à própria natureza prarocional da figur~• 

'Tratava-se de um artigo sa-n autoronia, depeooente ~ 
• uma dinâmica que lhe era extrínseca: 1) a situação da 

indÚstria do cigarro no Brasil; 2) a p::,litica de 

verrlas dos fabricantes; 3) a análise dos fatores 

decisórios sobre qual tip::, de praroção oo artigo 

prorrocional a ser aplicado. Nesta hierarquia, a 

figurinha situava-se ro quarto plano. Não era, enfim, 
o objeto privilegiado na estrutura irrlustrial à qual 

estava vinculada; não era o prcxluto canercializado, 

nas um circunstante passageiro eleito na estraté<Jia 

de verrla do produto. Seus rrovirrentos de expansão e 

retração estavam oondiciona::los à estratégia c:acercial 

ó 



aplicada ao cigarro. 

A figurinha, apesar de sua vertente 

editorial, não estava enquadrada nessa Ótica, }X)is 

as editoras ainda não haviam percebido o seu 

potencial. 
Sendo o cigarro o fundamento Óbvio da 

indústria do fUlID e o marketing um dos seus 

instrumentos de ampliação ou consolidação de vendas, 

a figurinha, apesar do brilho na passagem do século, 

era, na realidade, merq visitant~ .. aceito. e 
manejado en::JUanto existissan condições favoráveis. 

'Elas não foram eliminadas dos cigarros, mas mantidas 

numa oondição não privilegiada, passiveis de seran 

substituídas PJr outros recursos sana meror relação 

a:im suas características. 
Se no aspecto pranocional o prineiro nonento 

dos cigarros foi caracterizado pela figurinha - ao 

lado de incursões pelos concursos, sorteios, PJstais, 

artigos de adoroo - no segundo, 1910 a 1940, os 

fabricantes de cigarros definiram caro recursos 

preferenciais quase absolutos, a distribuição de 

cupons, vales e chegues. 

Por uma "p:üítica de ronpensações" 

Algumas poucas iniciativas isoladas na 

Primeira década não chegaram a definir uma 

tendência que, a partir de 1910, se instalaria. Eram 

práticas paralelas às das figurinhas, que penetravam 

an um m:::nento de experimentos prarocionais e que se 

rrostrariam um instnnnento bastante eficaz 

PJSteriormente. 

Um provável primeiro fator e, se oorreto, 

de furrlamental imp:>rtância à inibição das coleções, 

deveu-se à circunstância de que os fabricantes 

exploraram, mais regularmente na primeira década, 

fónnulas do consumidor obter determinados prêmios. 

~ r-ossivel que essa distribuição canercial 

de prêmios, a titulo de incranentar o consurro, tenha 

sido vista a:::m:> concorrente das loterias 36 
, 

tirando-lhes parcela dos ccrnpradores de bilhetes; 

estes estariam 'aFOstarrlo' an algo que, ccrnprado, 

lhes daria ao ireoos um produto concreto para que 

dele usufruissan: o cigarro. 

A lei nQ 2.321, de 30.12.1910 traz, an seu 

artigo 31: "Cbnstitue jcgo prohibido a loteria ou 

rifa de qualquer especie não autorizada nesta lei./ 

§19. Cbnsidera-se loteria ou rifa:/ I. Qualquer 

operação, sob qualquer derrrninação, an que se faça 

deperner de sorte, qualquer que seja o processo do 

sorteio, a obtenção de um pranio an dinheiro ou en 

bens rroveis e irnnoveis./ ... / §29. Entre os processos 

de sorteio a que se refere o n.I do paragrapho 

antecedente estão canprehendidos os syml::olos, as 

36 

Entre os ITOdc,s de preservar os 
recursos provenientes da loteria, 
U1l dos instnrnentos legais nais 
ronstantes foi o de pe,alizar oo 
desautorizar a 'conrorrência' 
(irrlireta/carrufladaJ. 

O Decreto 3.638, de 6.4.1900, que 
estabelece o repilamento das loterias, 
no artigo 34 "sao considerados 
infractores ( ... ) as pessoas que 
verrleren bilretes de systma de 
operações análogas ás das loterias, 
sejam irrleperrlentes ou sejc111 . 
anrexas ás autorizadas", a:rro, 
evidentenente não explicita, o jcq:, 
cb bicho. Infelimente, a Infima . 
bibliografia scbre o assunto, 
particularmente o ensaio 
'A loteria no Brasil', insericb na 
revista Periquito, 11969 p.3 
(RJ, CEF, mn-ço 77), nada trata cb 
assunto, de orde se i:xxieria extrair 
inforT!\'lÇC)e5 ITl<"lis claras oobre a 
vinculação loteria e figurinhas. 
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~· fUMA!{ só MARCA EADO 
VARIEDADE EM PREMIOS 

JC 5.8.1911 
Bibl. Mun. ~io de 
Arrlrade 
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figuras e as vistas cinenat:O]raphicas" (grifo do A.). 

A que 'syrnoolos, figuras e vistas cinenatographicas' 

atrelados a 'processo de sorteio' estaria se 

referindo o decreto a não ser às figurinhas cujas 

coleções carrpletas (ou detenninadas quantidades) 

dariam direito a 'premio em dinheiro ou bens rroveis'? 

Para o período anterior a 1910, nada se encontrou 

confinnando que a legislação estivesse se rep::>rtando 

a outro produto ou prática que não figurinhas. 

Reflexo disso é ausência de anúncios 

mencionarrlo 'collea;ê>es de / ... /; carteiras can / ... /; 

chrarnos!. Referiam-se agora genericam::mte a brindes 

("FUMAR só marca VEAOO/ Variedade ern Premi.os" -

JC 5.8.1911) e a outras praroções ("OJereis uma 

passagem para a Europa. e mais 50 esterlinas? Fumai 

os acreditados cigarros s. Lourerço" -

(JC 18.1.1911) . 

Na prilreira rretade da década já seriam 

incorp::>radas as fonnas substitutivas das figurinhas: 

"Guardem os coupons-c~es dos cigarros PIVETI'E/ 

Mistura a 300 reis o maço" (AC 29.8.1914). Os 

cigarros Carlos G:lnes distribulam prêmios em 

dinheiro. 

A op;;ão por diferentes recursos prcm:x:ionais 

não era exclusiva dos cigarros. No inicio de 1915, 

vários estabelecirrentos correrciais anunciavam 

concursos. A Casa Crystal oferecia mno premio 20 

,;;_; 4. 944\1.'!Lri 

carteiras de cigarros às 20 prilreiras pessoas que 

entregassem um texto dizendo p::>rque a referida casa 

não interranpeu os seus negócios a::m a G.ierra 

71 

(JC 3.2.1915); a Casa Boteux premiava a::m uma 
cadeira de n:::,gueira a quem enviasse em um telegrama, 

não exceden:lo 20 palavras, a biografia do almirante 

inglês Nelson. Receberia uma caixa de charutos quem 

respondesse: "Por que os charutos da Suerdick são 
tão apreciados? (JC 4.3.1915). 

O Jornal do Cbrrrnercio chegava ao requinte 

de mudar o horário de entrega de respostas a ooncursos 

p:>is considerava inadequado o "critério do prêmio 

ser conferido aos concurrentes que se apresentavam 

mais cedo. E isso tem feito can que muitos dos nossos 

leitores madruguem ... / Ora, nern todos l_X)dem estar 

de pé ás 5 horas da manhã" (JC, 5.2.1915). 

D.lrante a década de 1910 o uso de cupcm 

chegou a ser tão intenso que o Jornal do (bnlrel"Ci_9., 

em várias op:>rtunidades durante o an::> de 1915, 

publicou uma página repleta exclusivarrente deles , 

para enpresas e fabricantes. Tais cup:>ns i.rrpresSOS, 
tituÍaill e destinados a serern rerortados do jornal, cons 

uma fonte de receitas, levando o Jornal do Co~ 

a expor o rn:xlo de funcionarrento e "as vantagens da 
propagan::la/ ... / Cada annuncio é lido nuitas vezes 

pelo leitor. Este lê ao percorrer a página, ao 
• te ao destacar o co..ip:>n, ao madal -o á casa annuncian ' 



disp .. rtar o premio, ao infonnar-se do resultado etc. 
Isso quer dizer que o annuncio se fixa, fatalrrente, 

na InE!tÓria do leitor, e que, p::>rtanto, a casa 

anunciante adquire, p::>r certo, um novo freguez" 

(JC 9.2.1915). Variante deste proce:linento "a 

anpreza carnbuquira, a partir de roje, 1 de maio, 

distribuirá t.nn bilhete nl.lrrerado a quem a::irprar 

uma caixa de suas maravilhosas águas. E para que 

servirá esse bilhete nt.nnerado? Para conoorrer ao 

sorteio de magnificos premies". o Jornal do 

Q:mnercio não perdeu a op::>rtunidade de elo:Jiar a 

iniciativa, "digna de todos os louvores, pelos 

fins pratices e intelligentes que visa. E vale 

t.ambén a::m'.) expressivo symptana de rova e sabia 

orientação que, em materia de propagarrla, está 

tanarrlo o cxxmercio carioca./ Effectivamente, os 

carunchosos p::>ntos de vista de antanh:> cederam o 

lugar aos emprehend.irrentos arrojados, que fazem 

lenbrar os gestos e-npolgantes da sociedade 'yankee'./ 

1:: preciso ron:iuistar a l:X>a vontade do publiro. Eis 

o lalltla inscripto na barrleira desfraldada pelo 

a:mnercio progressista e roresto. E essa con:iuista 

é brilhanterrente feita, o::::m os processos mais 

digoos e mais persuasivos". (JC 1.5.1915). 

Vales, cheques e concursos de arordo cem a 

!egislação em vigor 

Na 80uza Cruz, a origem destas novas 

práticas estava relacionada com a então recente 

história da empresa. Una ootlcia pJ.blicada em 

A Gazeta de Noticias, de 5.6.1912 - 'Funda-se no 

Brasil o Trust dos furros. Os capitais ingleses 

açambarcam o ccrnercio de furros' - é dessa fonria 

relatada por Vicente de Paula Araújo: "Explicava o 

diário que o truste do furros ca:reçava em Pernamhlro, 

descia p::>r Bahia e Rio de Janeiro, e que agora os 

in:Jleses iarn ccmprar toda a safra de fum::> do 

Rio Grande do Sul. Os bri tâniros procuraram a:n,prar 

as fábricas do Rio para depois pressionar os 

pequeoos fabricantes e impor preços. S03UI1do o 

Iresm:) articulista a onda do truste em oossa terra 

era ronsequência de dois fatores: o Brasil não 

p::>ssuía legislação adequada contra elles, e as 

ronstantes greves e os rrovimentos socialistas na 

Europa obrigavam a emigração do capital europeu" 

(Araújo, 1976/398). 

Albioo souza Cruz, tendo trabalhado na 

Fábrica Veado entre 1885 e 1903, fundava nesse aoo 

sua própria fábrica, associarrlo-se a AugUsto 

Nersbach; em 1909 adquiriu as instalações da 

Imperial Fábrica de Rapé Paulo Cordeiro. Na 

perspectiva de expansão, a vinda de substancial 

capital da British-Arrerican Tobacro, que assumiu 

o cootrole acionário da empresa, tornou-se uma 

q,, ~ ,· ~~ 
• yé'.]r\' 

• - • •• •r ~ 

JC 14.2.1915 
Bibl. Mun. Mário de. 
Arrlrade 
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CE vales da ~za Cruz devem ter 
si?=> distrib.l.icbs ~e 1914, 1030 
ap:>s sua ino::>rp:>raçao pela 
British-A'rerican Tchacoo, a:nfonre 
anmcio cb Jornal cb Q:mrercio de 
9.1.1915 orde a erpresa infonna ter 
contrihúdo "para o 'Ihesouro can a 
quantia de 1.005.137$430 em 1914, 
e nesse mesm:::> a.oci, distril:uiu em 
bri.rrles, 357.763$630" 
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alternativa presumivelrrente detonadora de 

rrooernização da empresa. Esta passou a 

denaninar-se Cia. Souza Cruz "oontando com rovos 

recursos financeiros e a introdução de novas técnicas 

de fabricação, verrlas e propaganda" (1903-1983/ 80/ 

Souza Cruz. RJ, Cia. Souza Cruz, 1983). 

A distribuição de cigarros foi agilizada; 

filiais foram instaladas em outros Estados; a 

partir de 1916, iniciou-se a publicação da 

Revista Souza Cruz, a nrultiplicação de novas marcas e 

a distribuição de vales (de 1915 são os anúncios 

mais antigos sobre a utilização dos Últi.m'.Js) 37 .ns 

cigarros O:iette "vendidos em luxuosas carteirinhas, 

esta marca satisfaz o fumante o mais exigente en 

virtude de excellencia de seu fUIOC> e dos preços 

excessivamente baratos em relação a dispendiosa 

a:mfecção desta marca que, não obstante, mntém 

os nossos vales exactarrente a:m:> as marcas 'SPORI'' , 

'ELITE' e 'YOLANDA"' (JC 21.1.1915). 

cada carteira recebia um vale da Souza Cruz 

confonre plano da Novel Ccxnpanhia. "O fator sorte 

não existia, não era sorteio, I_X)is apenas devia-se 

juntar a quantidade de vales oorreSI_X)ndente ao 

brinde desejado. Este ia desde um cinzeiro de pequem 

valor até o relÕ:jio de ouro de grandes marcas, desde 

uma xícara de café até um rróvel. Esses vales 

traziam a afirmativa 'Este vale nunca perde o seu 

l ', ~.-r, ,• ,~~--- ~ ·~ ~ ' 
t:: \ . , -y ., .. 

Vales da 
Souza Cruz & C. 
A partir de 1914 
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valor' e a:rco de fato não perdiam o seu valor, a 

obtenção do brinde era apenas urna questão de tanp:>.

Os vales tornaram-se lO<Jo muito poµilares, 

inclusive entre as donas de casa 38 
, pois entre os 

brindes havia artigos de perfumaria e abjetos de

uso datéstioo" (.Adell, 1965). Para facilitar as

trocas a canpanhia dispilllha. de uma frota de carroças

Plxadas a cavalo as quais faziam a distrib.lição

dos cigarros e a oferta dos brirrles. 

CXltras empresas passaram a apresentar

alternativas diferenciais. Os cigarros Dinorah

continham cheques; D::lminadores, da SUdan, traziam

"premi.os em todas as carteiras" (AC 2. 11.1916

ano 3 n953); M2riam e fbra, da PrO<Jredior, vinham

cnn "vales brindes" (AP 5.5.1917) . A Veado

alertava: "Examinem as carteiras vasias. Procurem

uma surpreza agradavel. Em premias/ 100$, 50$, 20$,

10$ e 5$000/ AD todo 3.000$000 em premias"

(JC 2.3.1917 p.10). Cada 20 vales dos cigarros

Veado dariam direito a um bilhete da arpresa, para

o ooncurso de 18.12.1918, a:ro premias (relógios,

máquinas de escrever, anel ... ) no valor de

15.790$000. o concurso foi autorizado pela carta

patente n9 1 - a prirreira a daronstrar interesse

an regularizar a situação desse tipo de praroção,

OOnforne exigência do Decreto 12.475

de 23.5.1917 39 
•

Depois dos cupons, os vales, apresentando um 
crescirrento oonsiderável, passaram a ser disciplinados 

por nova lei, de núrrero 4.440 de 31.12.1921: "Art. 21. 

Os vales para aCXJUisição de brindes, distribuídos 

pelos fabricantes e negociantes, quer venham presos 

ao envolucros dos produtos, quer dentro dos 

envolucros ou pelos rnesrros constituídos, em fónna de 

ooupons, vales ou quaquer outra especie, distribuídos 

directarrente ou inclirectarnente, por rneio de sorteio 

ou premios, destinados a resgate em dinheiro ou a 

troca de objectos de qualquer especie, ficam sujeitos 

ao pagamento do i.rrq;osto de 30 reis por unidade, 

cd:>rado em sello adhesivo". 

Em 1922, novo ato legal, o Decreto n9 15.524, 

de 14 de junlx>, veio regulamentar a 'arrecadação e 

fiscalização do i.mrx>sto sobre os vales para 

acquisição de brirrles'. Ambos os atos, o de 1917 e 

o de 1922, visavam, ao organizar legalmente a

exploração de práticas a::>rnerciais a titulo de

praroção de verrlas, a captar recursos a partir de

situações que vinham rrostrarrlo um crescimento

significativo e, ao rnesrro t.enl)O, problemátioo pela

oonoorrência represenwda às loterias. Não poderrlo

e rern convindo eliminar práticas já enraizadas no

cotidian::> do canércio, o governo detenninava a

necessidade de obtenção de patentes 40 

M:ls, o quê significava este estado de 

38 
A Revista Souza Cruz, de 30.11.1916 
trazia o anuncio: "ÃS !)(NAS DE CA.SA -
de CXJTO se JX)de encher o lar de 
oous� uteis, sem disperrler um 
vinten - os vales da Cia. Souza 
Cruz/ •.. / Qiardem ben as ébnas de 
casa esses rnnes (de marcas de 
cig�) para que seus maridos, 
inraos e fil.h)s lhes possam dar 
grame alegria de fornecer-lhes 
diariarrente vales Souza Cruz" 

39 

No� C:Pi tulo II, 'Da d.is triwição de
prffii;OS por sorteio ' , em seu artigo 
16, e detenninado que "os theatros, 
cinanatograJ_:hos, casas de diversões 
enprezas de annuncios ou de 

'

publicidade e quaesquer outros . , 
estabelecirrentos ccmnerciaes que não 
estiverem sul::.ordinados á Inspetoria 
de Seguros JX)derão anittir, cnro rreio
de reclam:, e negocio accessorio 
CX)U!X)ns, que concorrerão a sortcl.os 
an di.nreiro, ben nóveis, imroveis e 
rutros valores/ ... /''. Cbnfonre o 
Jornal do Q::mnercio de 29.9.1917 
essa regulamentar.ao foi "feita em 
bereflcio das 11:>terias Federais para 
garantil-as contra a concurrencia 
de outras loterias, rifas e jogos 
prohibidos". 
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A dist.inj:ão entre os dois atos, segurrlo 
ootlcia de O Estado de são Paulo, de 
29.5.1927, era esclarecida assim: 
"SORI'EIO DE PREMIC6/ Toda e qualquer 
aipresa, sociedade ru casa cxmercial 
que, a tI tulo de reclane, preterrler 

distril::uir 'couoons' nunerados CXIn 
direito a sorteio de pranios, deverá 
habilitar-se CXIn a respectiva 
carta-patente, na fonna estabelecida 
pelo artigo 16 e seguinte, éb 
regulamento annexo ao decreto 12.475 
de 22.5.1917. Acham-se sujeitas ao 
regirren éb regularrento a que se refere 
o decreto 15.524, de 14.6.1922 'tão
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sarente as erpresas ou estabelecinentos 
que i:rooooeren a distribuição de 
brin:les, não p;:lr rreio de sorte�os, mas 
sim pela quantidade oo =lleo;;:ao de 
'<XlUfOOS ' ou vales distribJidos'. 
Ass in,, reunirrlo um certo nurrero de 
• CXJUp)ns • , o sei possuidor terá
direi to a um certo cbj ecto ou a \llTd
certa i.np::>rtância. Desde que,
entretanto, 'só o sorteio' é que
decidirá quan deve receber este
cbjecto oo esta i.np::)rtância, é
a;:.plicavel o decreto 12.475,
de 23.5.1917".
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coisas em relação às figurinhas? ro intrcrluzirem, 

a partir de 1897 o direito ao recebirrento de 
prêmios (em artigos ou dinheiro) em detennina.das 

corrlições (quantias variáveis de figurinhas ou 

coleções ex>mpletas), teriam instituido, na 

concei;:ção do governo, urna. prática concorrente 

das loterias, prejudicando a captação de recursos 

dai provenientes. 

Ora, urna. lei proibimo a exploração de 

prêmios paralela à déiS loterias e visarrlo a anular 

os virtuais prejuízos constituía-se na confissão de 

que soluções praocx:::ionais em geral e figurinhas em 

partia.ilar estavam na origem da legislação 

relativa à distribuição de prêmios a titulo de 

pronoção e de propagarrla carercial. Inviabilizada 

a distribuição de prêmios através de figurinhas, 

confonre artigo 34 do Decreto 8.597 de 8.3.1911,

a primeira reação do setor foi a suspensão dessas 

práticas, airrla que perdurasse o implícito atrativo 

da coleção, simplesmente, independente das prêmios. 

Provável reflexo de um acirrarrento da disputa de 

mercado entre os fabricantes de cigarros (da rresma. 

foma, mas em rneror intensidade, ao O<X>rrido entre 

Jarres Duke, EUA, e os irrlustriais ingleses na 

prirreira década de 1900), é na passagem da coleção 

de figurinhas caro um brirrle autosuficiente - quase 

que exclusivarrente entre 1895 e 1900, e airrla 

bastante utilizado após esta data - para a 

figurinha caro um rreio para se chegar a determinados 

prêmios que ocorre um relativo retrairrento de 

sua furção estético-cultural. A figurinha passa a 

ser vista, pelo fabricante e/ou pelo consumidor, 

caro artigo unicarrente destinado a troca por algo 

de rraior relevância e valor, serrlo secundarizado 

seu conteúdo original. Anúncio em O Estado de são 

Paulo, da Sudan (p. 105) deixa patente esta 

furção interrrediãria graduallrente consignada às 

figurinhas. 

Em razão da vigilância às figurinhas can 

prêmios, os fabricantes refonnularam seus caminhos 

pronocionais, nos quais a figurinha continuou a 

aparecer cnn pouca intensidade até 1940. 

FIGURINHAS: RE.SISTINOO 

A Souza Cruz praticarrente rronopolizou o 

uso de vales e figurinhas na década de 1910. As 

figurinhas, antes repartidas em diversas rrarcas de 

1, 

um rresno fabricante, a partir de então se vinculavam, 

de maneira exclusiva e incisiva, a uma rrarca 

esI,:€cifica de cigarro, assim historiada pela e:rpresa: 

Dalila, "a mulher fatal, a� Dalila, envolta an 

rrantas gazeadas, transparentes, a exibir sensualidade 
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ruiva, surge na sua segunda versão em 1915 e logo se 

constitui na primeira grande marca de sucesso". 

(Souza Cruz, 1983). 

D::>ze séries são de fotos estereoscópicas, 

formato grande (90xl80rrrn), de, aproximadarrente, 100 

fotos cada série, trazerrlo cenas, costU1res, vistas 

de diversos países e pequenas histórias, 

provavelmente veiculadas a partir de 1915. 

Também desta época são pelo neoos outras 

coleções conpostas lX)r 12 figurinhas ('quadros') 

o:m histórias: Vingança Resignada, A ave do J?él!aizo, 

O grarrle actor e Urubu pensa em casa quan:lo chove, 

impressas pela Lithg:rraohia F. Porgonovo. Em 

Urubu cada figurinha corresponde a um mês: 
"Em janeiro o Juca desempregou-se rnas, cx:m::> estava 

bem de roupas, julgou fácil arranjar anprego". A 

história avarçava a penúria em que Juca ia ficamo. 

Esses vales,camuflados de figurinhas, accrnpanhavam 

a prática de troca de um certo núrrero de cartões 

p:>r prênios: "Brinde dos Cigarros Dalila/ can cem 

cartões destes recebe o lX)rtador um objecto á sua 

escolha, que se acha exposto em nossa casa". A 

não contirruidade da souza Cruz em distribuir 

figurinhas cx:rn direito a premios parece evidenciar 

o alto custo que representavam, na. época, a edição 

das cole:i>es, os brirrles a que davam direito e o 

irrq:x:>sto a ser recolhido para tudo funciona.r 

legalrrente. Os vales, alán de um rrenor custo de 

prodt.1Ç?ão gráfica, ofereciam diferentes níveis de 
troca, mais acessíveis. 

Un terceiro gruI_X) de coleções da Souza 

Cruz, inOOt:p)rou um texto mais detalhado em terrário 

tambÉm ain:la não utilizado: Quadros antigos, o:xro a 

'Batalha da Guerra dos Trinta Anoos', de J. Courtois, 

ou os 'In:lios (Wigrnan) '. No verso desta F.48, em 

série canpJsta I_X)r 84, uma legenda traz desinformação 

ou preoonceito: "O quadro que o ranancista nos dá, é 
realmente :impossível de se enoontrar hoje. O índio 

não tem geralrrente vontade própria e é um homem que 

se oonfor:na can tudo. Em carrpanha é oorajôso, forte e 

rapido. M.litos habitam casas de madeira e outros 

barracas feitas de coiro de buffalo. Tendo sido muito 

maltratado pela raça branca a sua raça tem diminuido 

l:X)UOO a i_:x)UOO, tamb6n aguardente e doenças teem 

ajudado muito este estado de decadencia. Ein alguns 

tem a civilisação feito muitos progressos mas 

infelizmente não I_X)r todos". Infonna o colecionador 

Ibberto Pedroso que essas figurinhas não vinham no 

cigarro; os estabelecinentos reverrledores faziam a 

dis tribuicão . • 
Desta década o A. localizou apenas outras 

duas cole;ões: da Charutaria Mimi, nos cigarros 

Bilac, 'Una [X)eSia e um retrato do grande poeta' 

(AC 19.1.1916) e, da Charutaria Carioca, de 

G:mçal ves & Guimarães, nos cigarros Olga e 

Gioconda, quadras ranânticas a:irro as "Trovas Populares": 
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o uso de textos literários aplicados às
figurinhas já era vislurrbrado desde
inicio cb século. El'n 1902 foi
solici trl::> pe:licb de patente
N.�, 06721, re,i. 5299) para os
Cigarros Li tterarios. Cada rna'lX)
traria inpressa a efigie de um escritor
brasileiro, oonten:b, internam;mte,
llTI oçúsculo fascicular de sua oora.
A prop:>sta apresentooa trazia cxm:>
m:xielo o poema Y-Juca-Pirana, de
Go�ves Dias, inserido na
assim designada 'Cbllecção
Oiéllle!lte' .
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Vingança resignada 
Souza Cruz & Cia. 
c.1915
(RP) 

Entre os IT\YSterios do mundo 
Nenhum maior pxle haver 

Q.le este mysterio profundo: 

O coração da mulher 

A alma de muita gente 

� corro um lago profundo 

Dagua limpa, transparente, 

Com muito lcx:lo no furrlo. 

Estas ooleções são as duas exceções até 
agora identificadas na história das figurinhas a 

dispensar a imagem, apontando uma outra vertente 

bem vasta, mas só fragmentariairente retanada pelas 

figurinhas: a literatura e as fonnas correlatas de 

prcx:lução e ccmunicação textual 41 
•

Surge a denaninação, revela-se a finalidade 

Na década de 1920 mantém-se a tradição de 

figurinhas a::rn retratos de artistas de cinema c:cmJ 

a ooleção dos cigarros Paratodos, da Veado 

(FN 25.10.1927) e da Lopes, sã & eia. A ooleção da 

Veado, 150 figurinhas em tricrania, 53x70rnn, trazia

duas alterações: rovo padrão visual da fotografia de

artistas (prineiro plano, exploração luz-sombra, 

expressão facial; as figurinhas passaram a trazer 

atores corro Buck Jones (F.28). 

Vistas ooloridas de cidades paulistas 



(Cidades paulistas) 
eia. eastellões 
c.1928 

forrram um oonjunto de três ooleções da Castellões, 
c.1928 42 

• Figurinhas de 45x58rrrn, distribuídas nos 

cigarros Goal, Club, 37, Luiz 'lN, Olga e 

castellões. Desenhos e oores delicados, impressos 

em papel, já resistente ao peso das pedras 

litográficas: as figurinhas a:::m2Çavam a abandonar 

os cartões (oono já estava acontecendo, 

necessariamente, canas figurinhas de balas). 

A Fábrica Sudan, em são Paulo, fundada r:or 

Sabbado Unberto d'Angelo em 1912, tornou-se a que 

mais prorroções realizou nas décadas de 1920 e 1930, 

incluindo-se ai suas ooleções de figurinhas. Até 

1921 distribuiu cur:ons, suspensos a partir do ano 

seguinte devido à resolução do Congresso Federal 

de "crear o irrposto prohibitivo de $030 (trinta 

réis) para cada 'coup:::m' dos que distribuem nas 

carteiras de cigarros e augmentos de $010 (dez réis) 

no irrposto de oonsurro, que já existia, r:or cada 

maço que sae das fábricas" (OESP 7.1.1922). 

Para evitar o abrupto fechamento da 

prorroção, o anpresãrio anunciou que, oorresr:orrlendo 

"ás sympanthias do publioo, dentro em p:>uoo farei 

aos oonsumidores dos meus productos urna surpresa, 

que oompensará plenarrente o que perderam rorn a recente 

iredida do Congresso Federal". No rrês seguinte iniciava 

a distribuição da Collecção Sudan, CCíllfX)Sta p:>r nove 

séries de figurinhas can quantidades, tanas e 

42 

Infonnação de Leandro Ibdrigues Jr. 
filho de antigo funcionário da 
Castellões. 
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r: p::>ssivel que a den::nü.nação já 
fosse utilizada esp::mtaneairente entre 
oolecionadores tendo os fabricantes 
apenas se apropriaà::> da nesna, 
visan:lo, in::lusive a facilitar a 
identific.açâo do produto. 
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características gráficas diferenciadas entre si e 

que perdurou até 1924. 

Nas séries A e B, retratos de artistas de 

cinena (JC 15.2.1922); série e, bandeiras e trajes 

típicos de países; série D(?), "Typ:> parisian 

Allegoricos" (impresso no verso de uma. das série); 

série E (?) "Caricaturas de homens p::>lÍticcs do 

Brasil" (idem); série F, Raid LisbÕa-Rio, canas 

principais passagens da travessia do Atlântico 

por Sacadura Cabral e G3.go Coutinho. N:J verso, 

"A epopéia dos azes/ (por) Octavio Rangel/ 

Poema epico, em verso e em 28 estancias": 

Aligero, subtil, branoo, pequem, 

Á luz dum sol forjado por Vulcano, 

O terceiro apparelho, em vôo serem, 

Demanda o littoral pernambucano. 

(F .19) 

A figurinha, conciliamo texto literário de 

autor reoonhecido, atrelacb ao registro visual de 

fato oonteroporâneo de repersussão, procurava novos 

caminhos. 

Acerca da série G, nada foi enoontrado; na 

H, 'Typos de mulheres as mais belas, figurinhas de 

56x84mn, litcgrafadas a oores, existe uma coleção 

bastante graciosa e erótica. Na série I, a 

!?g_x)sição do Rio 1922-1923. 

Através dessas coleções a Sudan organizou 

um ooncurso: "7.500$/ Enviarros premias pra as cinoo 
marcas dos cigarros SUdan (Sudan/ SUdan Chie/ 

Sudan OVaes/ Sudanita/ Sudan de Luxo) a quem enviar 

registrada pelo oorreio, ou entregar, nediante 

recil:o, na Casa Sudan, á avenida S. João, n. 4, até 

o dia 30 de novembro de 1923, a maior quantidade de 

figurinhas selladas, das marcas de cigarros acina. 

D=pois da apuração, as figuras serão devolvidas aos 

oonoorrentes" (OESP 15.9.1923). Grifo do A. 

Os selos referiam-se ao pagarrento dos 

impostos para a empresa poder efetuar a distribuição 

dos prêmios. Porém, nem todas as figurinhas eram 

seladas. cabe indagar: 1) O que distinguia estas das 

não-seladas? 2) As seladas eram variações iniciais 

das figurinhas difíceis? Se o rresrro princípio da 

obrigação do selo for estendido às figurinhas de 

balas pode-se afirmar que esta hipótese é correta, 

pois a figurinha difícil das Balas Pequeno Polegar, 

de núrrero 100, é a única selada na ooleção. 

o fato mais relevante do anúncio era, 

oontudo, a inserção de uma nova palavra: figurinhas. 

Desde seu surgi.rrento referida caro 'reclarres' e terilo 
passado por diferentes designações ( 'chraros' , 

'collecções', 'retratos') iria derrorar três décadas 

para que os fabricantes de cigarros cunhassem 43 o 

nare através do qual as figurinhas seriam oonhecidas 

até ooje, apesar de equivoca retanada do temo 



(Erótica) 
Fábrica Sudan 
1922 
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'crorro'. 

Este dado é relevante gráfica e 

editorialmente, p:>is i.rrlica que mais do que ser um

oonjunto de pEÇas avulsas (ooleção) , ter urna função 

a:rrercial (brinde), trazer um assunto (retratos, 

vistas) e ter urna determinada característica de 

impressão (crorro), a designação figurinha passou a 

identificar um produto especifioo, distinguimo-o 

tanto de outros produtos oono de seus atributos 

securrlários com os quais se oonfunclia. A nova 

denominação não seria de i.rrediato absorvida; mas, 

na década de 1930, seu uso seria geral. 

Para a Sudan, a denominação, oo entanto, 

não parecia apenas tnn vocábulo opcional, voltamo 

várias vezes a ser aplicada: "AVISO/ A Grande Fábrica 

dos Premiados Cigarros 'Sudan' faz sciente aos seus 

nurrerosos freguezes que, a partir do dia 17 do 

corrente, dei.xará de distribuir as figurinhas de 

artistas, nos maços de seus cigarros./ Acharrlo, 

p:)is, que o custo, sellagem e outras despesas que 

davam, nenhum proveito p:xleriam prop:>rcionar aos 

consumidores, a não ser o simples prazer de 

oollecional-as, fioou resolvido que, daquella data 

em diante, em substituição ás referidas figurinhas, 

distribuirá em grande quantidade de maços de 

cigarros, premias em dinheiro, p:,r rreio de che:iues 

ao p:>rtador, pagáveis nesta capital pelo 

JC 23.6.1922 
Arq. Estado 
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The National City Bank of Ne.w York" 

(OESP 15.3.1924). Grifo do A. 

As figurinhas oontinuavam se dep:rrando com 

problanas de custos, menos de produção e mais de 

legislação, que obrigava a selagem, isto é, o 

pagamento de imp:)stos, de cada figurinha, tornando 

inviável seu uso caro rreio de distribUição de 

prêmios. Na visão do fabricante ficava claro esta 

presumível função prinordial das figurinhas ao 

afinnar que 'nenhum proveito I_X>deriam proporcionar 

aos consumidores, a não ser o siroples prazer de 

oollecional-as', o que, para a Sudan, era pouoo. 

A questão da selagem irrlividualizada das 

figurinhas seria mais tarde resolvida por mvo ato 

legal: "50 destas figurinhas dão direito a um coup::>m 

sellado com o qual se obtan um brinde - De accordo com 

a circular n.18 do Ministro da Fazenda, de 21.9.37" 

(texto impresso no verso de coleção de figurinhas de 

cidades brasileiras). Ficando para a enpresa muito 

oneroso dar à figurinha um tratarrento equivalente ao 

vale ou cupom, pois então precisaria se selada, 

então passou a ser·um :rreio intermediário para se 

chegar ao vale, ficando isenta. 

A Sudan retorna às figurinhas na década de 

1930. Em O Estado de são Paulo, de 24.1.1934, 

anuncia que "continua a ser encontrada grarrle 

quantidade de figurinhas 'Dina Thereza' , as quaes 

têm sido trocadas por CXA.1pons e brindes de valor". 

(Erótica, verso) 
Fábrica SUdan 
1922 

COM LINDI\S COLLECÇÕES
PHOTOGRI\PHICI\S

fl CORES, DE JOGI\DORES
DE FOOTBF\LL. 
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Além destas coleções, a mais expressiva 

contribuição temática das figurinhas de cigarros 

foram as edições can jogadores de futebol, a 

partir de 1920. No decorrer desta pesquisa, foi 

usado o critério de privilegiar para análise o 

agruparrento de coleções por tipo de estabelecirrento 

editor (fábrica de cigarros, de balas, editoras); as 

figurinhas de jogadores distribuiídas em cigarros, 

entretanto, serão estudadas canas figurinhas de 

balas (.p.192 ) . Esta opção baseia-se nos seguintes 

notivos: 1) Cronologicamente é o grupo temático 

mais tardio dos cigarros, contemporâneo às 

figurinhas de balas e mais próxirro, entre as outras 

figurinhas de cigarros, do surgim2nto dos álbuns 

de figurinhas sobre futebol; 2) Graficarrente 

mantém características sE?.rn2lhantes; 3) Tematicamente, 

jogadores de futebol em figurinhas de balas ou 

cigarros constituem um conjunto harogêneo e que 

contanplou, ao rresm:::> tempo, o público adulto e 

o infantil. 

Nas décadas de 1930 e 1940 praticamente 

não se encontraram notícias de figurinhas de 

cigarros do Rio ou outros Estados. A quase 

totalidade das informações de são Paulo referem-se 

às coleções da castellões, nos cigarros 

Autaróvel Club, 88, Cine e Adelphi; e, especialrrente, 

da Sudan, nos cigarros Severa, Fulgor, Aspasia e 

Neusa. 

Desde a década de 1910, prevaleceram vales, 

cupor.s e cheques; o período viu ocorrer a denaninada 

'guerra do vale' tal a profusão de marcas de pequenas 

e grandes empresas que fizeram uso dele ou de formas 

similares, reduzindo, em muito, a edição de 

figurinhas. 

Estas, cativando desde o início do século 

seu outro público, as crianças, talvez tenham 

encontrado na ausência da distribuição de coleções 

pelas empresas de cigarros, um espaço próprio para 

ver increrrentado seu uso em rreio a chocolates e 

balas. 
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ASPEC.IC6 DA EXPANSÃO DAS FÁBRICAS DE BAIAS,-~ I3CMl3CNS 

E QIOCDIATES EM SÃO PAUID - 1870/1930* 

Primeiras indústrias: prcdução variada 

A Indústria em são Paulo em 1901, obra de 

Antônio Francisco Bandeira Jr, não é apenas um 

docwrento contendo dados descritivos e estatísticos 

cb perfil irrlustrial paulista do inicio do século. 

f: o registro que traduz a dinâmica e a necessidade 

de se dispor de informações - ainda que precárias 

passiveis de análise e, até rnesrro, a partir dai, 

urna releitura deste fenâneno por sua intervenção 

direta no continuo crescimento urbano, 

particulannente da cidade de são Paulo. 

Entre as indústrias ali registradas, estão 

as do setor alimentício, incrementadas, notadamente, 

pela imigração italiana. É neste ramo que se 

enoontram os estabelecimentos voltados à produção 

de balas, ba:nbons e chocolates. A presença de tais 

fábricas naquela relação decorre de um dinamisrro 

que já vinha ocorrendo desde o Últi.rro quarto do 

século XIX, onde as raízes desse consurro podem ser 

identificados tanto na produção caseira ccm:J na 

importação de artigos. 

Thlrante o século XIX, e cem gradual 

decréscim::> no inicio deste, a importação constituiu 

solução básica no fornecimento de prcdutos de 

confeitaria. Decorrentes da inexistência de 

segmento empresarial que investisse nessa área 

(equipamentos, recursos financeiros e conhecimento 

do processo de produção) e de um consurro então 

praticamente restrito a camadas privilegiadas, 

prcdutores corro Suchard Melliés e outros da Europa 

abasteciam este restrito mercado. Em são Paulo, a 

Casa Garraux, já tradicional estabelecimento 

irnportadot", registrava esta situação em jornais: 

"Grande sortimento do verdadeiro chocolate Marquis, 

Chocolate de Sant, Vanillé, 'Ihés da 'Cornpagnie 

Coloniale' / ... /.Doces e confeitos finissímos; 

Draggeés aux Amandes, à la Pistache, au chocolat, 

à la liqueur, etc., pastilles de gamme, bonbons 

fondants, confitures et gelées de Paris" (APSP 

30.05.1884). 

De outro lado estava a produção local, 

pequena I_X>réiu constante, e responsável pelo acesso 

de urra camada mais geral da população ao consum::>, 

mantendo esta fatia dos hábitos alimentares do 

paulistano. 

Comentando a Igreja da Misericórdia, 

Antônio Egídio Martins a descreve ccm:J "o lugar 

onde se estacionavam, antigamente, à noite para 

vender a sua quitanda, as vendedeiras de doces, 

biscoitos de polvilm, bolos de milho socado ou de 
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Deixmi.naçÕes de negras 
aliorriadas que trabalhavam 
caro amb..llantes verrlenoo doces. 
A c:anercialização desses 
produtos, assim c:oro sua 
produção, era, por lei, até este 
século, atividade exclusivanente 
de mulheres: "As ordenações do 
Reino, Livro V, Titulo CL, 
proibiam a h:::xrem ou a noços a 
verrla de doces (alféloas ou 
obréias) , quer de nodo esrondido, 
quer de nodo público, confonre 
texto legal. Reservava-se o 
privilé:Jio às mulheres. A pena 
para os contraventores era 
surpreerrlente: preso e açoitado 
µm:licanente cem baraço e pregão. 
Esta lei viria de D. Mmuel, do 
ano de 1946, e foi confinnada 
pelo E.dital de 8 de novembro de 
l. 785, que permitia às llU.llheres e 
nunca aos Jx:m:ms a verrla de 
•doces, bolos, alféloas, frutos, 
melaço, oortaliças, queijo, 
leite, rreriscos, aloos, p:rnadas, 
polviloos, oostias, rrechas, 
agulhas, alfinetes, fatos veloos 
e usaoos'" (Arroyo, 1984/12). 
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mandioca pura, pastéis de farinha de milho ou de 

trigo ( ... ) pEqUenos pedaços de quindungo (amendoim 

torrado e socado can pimenta canari e sal) e pé de 

m:::>lEqUe com farinha de mandioca e amendoim, os 

quais eram expostos à ven:la em pEqUenos tabuleiros 

de madeira forrados cem alvas toaThas e no centro 

deles, para alumiar, era colocada uma lanterna de 

folha de Flandres com urna vela de sebo acesa./ As 

quitandeiras, que em altas vozes, apresoavam a sua 

quitanda, eram na sua naioria, escravas de várias 

familias, que então viviam desse gênero de negócio11 

(Martins, 1971). 

A comercialização de doces omrria, em 

meados do século passado, fX)r meio de 'vendedeiras 1 

ou 'qui tuteiras ' 1 e padarias, a partir da década de 

70 acrescentaram-se a estas as confeitarias talvez 

a confeitaria do Leão, de Ll.borio, Lino & e, à rua 

do COrrmercio 21, tenha sido dos primeiros 

estabelecimentos com essa finalidade. 

A produção local, então estruturada no 

traba.Tho danéstico, as fábricas de 'fllndo de 

quintal' que iriam se espalhar pela cidade entre 

fins do século, caneçaria a apresentar mudanças na 

década seguinte. o Alrnanach da Província de são 

Paulo, de 1887, editado por Jorge Seckler, trazia 

anúncio da fábrica de amêndoas cobertas, doces e 

outros, de Emilio Falchi, à rua do Imperador 3 4, 

então designada Estrella da Itália. No ano seguinte, 

surgiu a de Emanuel Richter. Já em 187 8, Eugênio 

:Maurício Eolidair era proprietário de urna fábrica 

de chocolate (o chocolate paulista era pro::luzido 

desde 1870 (DSP 8.1.1870) e águas gasosas. 
Característica destas primeiras indústrias 

era a de desenvolverem uma produção relativamente 

diversificada desde a década de 1870: Christoffel 

Stupakof, produzia 'águas' (" Sel tz e syphons; 

Ginger-Elé'; champanhes, limonadas, licores, 

conhaques, vinh:)s, vinagres) ; chocolates, confeitos, 

caramelos, perfumarias (tônicos, sabonetes, pó de 

arroz, pasta de dente, Óleo de rícino) ; os Irmãos 

Falchi organizaram um dos primeiros 'conglarerados' 

industriais na cidade: fabricavam cerâmica, tecidos 

de seda, sabão, graxa para calçados, chocolates e 

confeitos. 

A pro::lução mais especifica 

O norento seguinte, década de 90 e início 

do século, foi caracterizado por algumas 

iniciativas objetivando uma relativa especificidade 

na pro::lução. Possivelmente as condições de consurro, 

as facilidades de importação de equiparrentos, as 

iniciativas empresariais do setor consolidando-se, 

muito devem ter influído para que a Confeitaria 



castellÕes (1893), a Fábrica de Coces de Carlos 

Norder (1895), A Suissa, de Cesare Brinato e 

Gerando Fincato (1895), entre outras, orientassem 

sua produção para confeitos, caramelos, chocolates, 

e outros - ainda que atividades vinculadas as 

'águas' (licores, xaropes e águas gasosas) ainda 

persistissem. 

Dados que parecem configurar esta 

crescente produção (Bandeira, 1901), referem-se à 

distribuição (A Suissa "fornece a todo o Estado de 

são Paulo e a alguns Estados do Norte"); à 

quantidade (Carlos Norder produz "mil e duzentos 

kilos diários, só de caramellos"); à diversidade 

de produção (Carlos Norder possui "fônnas para mais 

de duzentas qualidades de caramellos") e aos 

prêmios obtidos em exposições internacionais, 

remetendo diretamente à qualidade indicada através 

de canparações corro "caramellos e bonbons iguaes 

aos do fabricante Suchard ou através de anúncios 

relativos a imitações: "Exigir o verdadeiro nane 

gravado nas lageas/CTICXDLAT MENIER de Paris/ 

Precaver-se contra os falsificadores" (DP 6.12.1899, 

p. 4. 6/3). 

OJ.tro i.ndice desta expansão pode ser 

observado no Correio Paulistano que, em 1903, 

realizou uma série de reportagens, designada 

'As Nossas Industrias' . Em agosto foi documentada a 

fábrica de doces, chocolates e rroagem de açúcar dos 

Irmãos Falchi. A minúcia cem que está descri ta a 

produção faz scipor, ou então a reportagem se 

eupenhou em derronstrar, a existência efetiva de 

mndições que, mmpati.veis mm os recursos 

tecnolÓgicos, processamento e matérias primas então 

utilizados, nada deviam aos produtos importados pois 

seguiam os "systemas ma.is rrodernos e aperfeiçoados 

que deram fama. às fábricas de Turim, de Neuf chatel 

e Zurich" (CP 23.7.1903, p.4.3/2). 

Até as anos 20 surgiram fábricas que 

desempenharam importante papel no crescimento do 

setor: Salvatore Flosi & Filhos (1905); Zanotta, 

IDrenzi & Cia. (1908) que incorporando em 1916, a 

SA Chocolates SUisses de são Paulo (fundada em 

1912), daria origem à lacta originalmente, nome do 

chocolate fabricado por aquela empresa; Grande 

M:lnufactura Brasileira de Bombons (1910), dos Irrrãos 

Grechi; Chomlates Gardano (década de 10). 

Prenúncios da aproxima.ção doce e figurinha 

Os 'tipos de rua' , personagens constantes 

do cenário urbano, constitui.raro um padrão para o 

registro icor.ográfico: estampas avulsas, fotos ou 

inserções em periÓdicos ilustrados. -. 

O Filhote da Careta, de 25.11.1909, traz 
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em sua capa, dentro da série 'Typos Cariocas -

MytholCXJias Urbanas', a figura de Pan, o doceiro. 

Através de sua flauta, atrai; crianças para um local 

, encantado' : uma vi trina de doces. Pã, na capa, é um 

vendedor de doces cuja expressão diabolicarrente 

sedutora revela o poder para atrair crianças. Pã e 

sua flauta, rnetaforicarnente, são a humanização de um 

pcxier que se pretende conferir ao produto em si 

mesm::>. 
Antes disso, a figura do vendedor de doces 

e a capacidade de atrair crianças já haviam sido 

documentadas de outra forma: pela fotCXJrafia de 

Marc Ferrez. COrrú um dos principais fotógrafos 

brasileiros do século XIX, registrou a natureza e 

vistas das cidades, de modo mais intenso o Rio de 

Janeiro. 
Em uma das séries tanáticas dos personagens, 

Ferrez accrnpanhou vendedores ambulantes. Em 

quaisquer r:ontos da cidade onde estivessem, montava 

um estúdio local: uma lona colocada atrás, e o 

vendedor era fotografado com apetrechos de trabalho. 

Pose, expressão fisionômica e roupas são 

aspectos que, de alguma forma, chamam atenção: 

vendedor de bengalas, de miudezas, de jornais, de 

aves. 
Ent:re os que necessitavam de licença de 

mascate para trabalhos ambulantes no Rio nesse fim 

de século, há um, o de registro n9 3491, cuja 

especialidade era a venda de doces. 
Na foto, aparece ao lado de sua vitrina, 

onde apSia o braço direito; mais atrás, afixada ro 

tarrpo da vitrina, a autorização da Prefeitura para 
o exercício do corrércio. No tampo, provavelmente 

cana finalidade de atrair consumidores, mais 

particulannente as crianças, o vendedor rolooou 

cerca de 50 pequenas ilustrações impressas oontendo 

~s humanizados, letras do alfabeto e barrleiras 

de países. Serviriam unicarrente de chamariz ou 

seriam dadas carro brinde pelo vendedor àqueles que 

adquirissem doces? Difícil, a resp:,sta. Mas esta 

prática já era habitual entre as 'manufacturas de 

furro' do Rio, que ofereciam brindes aos 
'd ... f • 1·ston° consumi ores de seus cigarros , caro J a 01 v 

capítulo anterior. 
Qualquer que fosse a destinação daquelas 

ilustrações do tampo, elas tinham sido originalJrente, 

colocadas dentro das carteiras de cigarros e pcdel11 

ser razoavelmente identificadas: as de bandeiras 

ef .. ~ f ctôra de r erem-se a coleçao da Cia. Nacional ManU a ~ 

Furros; as letras do alfabeto, da Fábrica veaª9 e as 

de animais humanizados - incluídas entre as 

usualnente designadas 'collecções zoológicas' - da 

Cia. Manufactôra de Furros, as três do R?-º de 

Janeiro, orde circularam por volta de 1900, 

1 ,,, 
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Vendedor de doces 
(Ferrez, 1985/96) 

Corro esse vendedor de doces teria 

conseguid:) as figurinhas? Algumas alternativas: 

1) o fato de existiran cigarros a 'preços 

populares' implicava na existência de uma produção 

destinada a agregar setores geralmente à margem do 

mercado consumidor 2
; 2) Este material poderia ter 

sido obtido por meio de solicitação doação/ 

aquisição; 3) Tendo observado uma possível eficácia 

destas estampas, o vendedor poderia ter 

estabelecido algum sistema de trocas. Considerando­

se estas duas Últimas alternativas as mais 

prováveis, e se o 'erpréstirro' destas estampas aos 

cigarros não tiver sido um fato apenas deste 

vendedor, mas um fenôrn2no mais geral entre outros 

ambulantes de doces do período, fica evidente a 

percepção ae uma possível eficácia das figurinhas 

an relação à venda de doces ou, mais precisamente, 

fica caracterizada uma correlação entre figurinha e 

pÚblico infantil. 

M3.rc Ferrez, involuntariamente, acabou 

fornecendo, can aquelas pequenas ilustrações no 

tarrq:x::> da vitrine constantes da foto do vendedor de 

doces, o único testemunho fotográfico do'imcio das 

figurinhas no Brasil, e, feliz flagrante, da 

prática do ato prarocional das figurinhas 

vinculadas a doces. 

Esta solução espontânea nao definia o 

2 

"Para favorecer as classes pobres, 
José Francisa:> O::>rrêa, 
proprietário da Fábrica Vredo, 
lançou a célebre marca Icarahy, a 
100 rs, no Rio, que produziu uma 
verdadeira revolução no a:mrercio 
de fumo" (Jornal do o::mnercio, 
RJ, 19.8.1908 p.5). 
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único m::x:lo de pe:r::ç:eber a figurinha em relação ao 

doce. 

Alguns pedidos de privilégio feitos à DNPI 

- Diretoria Nacional de Privilégio Industrial 

revelam uma aproximação funcional e física entre 

figurinhas, ou cartões comerciais, e doces não 

apenas constatada; havia um propósito concreto, 

claro e consciente, em explorar ccmercialmente esta 

potencialidade. 

Joaquim Fernandes Leite entrou com um 

pedido de privilégio, em 1908, para um 11 Systema 

aperfeiçoado de annuncios e reclames em caixinhas, 

cartuchos e envolucros para balas, doces e outros 

prcx:luctos congeneres de assucar" / ... / A invenção 

refere-se a um novo rreio industrial de annuncios e 

reclames de casas comerciaes e industriaes e 

semelhantes. Para executal-a utilizo as faces e 

superficiaes internas e externas das caixinhas, 

cartuchos e outros quaesquer envolucros que empregar 

no acondicionarrento das balas, confeitos, doces e 

prcx:luctos congeneres de assucar da minha industria e 

a:x-ru:rercio, bem corro aqueles annuncios e reclames, 

impressos ou por qualquer outro processo, poderão 

ser separados daquellas caixinhas, cartuch:>s e 

outros quaesquer envolucros, onde serão 

intrcx:luzidos .. Afim de rrelhor annunciar e propag~ 

esses productos poderei fazer constar nas faces e 

capas dos envolucros , por rreio de impressões ou por 

qualquer outro processo, as adresses, indicações, 

annuncios e reclames dos estarelecimentos das 

pessoas que a mim adquirirem os referidos productos 

afim de os verrledores nos seus ditos 

estabelecimentos, gratuitanente ou mediante m::xlica 

contribuição. Os annuncios, reclames e serrelhantes 

poderão ser acompanhados de desenhJs, coloridos ou 

não, servimo para propaganda de artigos de 

a:mmerciantes, irrlustriaes e serrelhantes que 

desejem fazel-a por este rreio, mediante a 

retribuição que for combinada. Diversos elementos 

descritivos deste pedido ('reclames ... separados 

daquellas caixinhas ... acanpanhados de desenhos' ) 

remetem, pelo rrenos, ao cartão ~rcial, antecessor 

publicitário da figurinha. 

Figurinhas em chocolates e tanbons 

As figurinhas distribuídas nas prirreiras 

décadas do século, em chocolates e tanbons são muito 

pouco disponíveis hoje. Apesar disto, observa-se urra 

provável continuidade das características já 

estabelecidas para as figurinhas utilizadas pela 

irrlústria do furro nos aspectos temas, técnica de 

impressão e suporte (cartão). 

Augusto Tolle teria sido dos prirreiros, no 

• l 
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, Outros elerentos passiveis de 
fornecer rraior precisão 

✓ cronológica: a) diversificada
', tipologia no verso; b) errlereço:
✓ R. Piratininga 17 e 19, onde a
• , Casa Tolle esteve entre 1901 e
' 1909; e) o nodo de Augusto Tolle
; & 0::rrp. arrunciar-se: entre

parênteses, apSs a menção casa 
J Christofel - à qual sucedeu e 
• roro fôra durante vários anos

oonhecida. Esta mencão só teria
sentido nesta ordEID' e a:rn uso do
parênteses 111..DTl perlodo
i.mediatarrente apSs a mudança de
Proprietário, EID 1901: "�l é a
melror Gazoza? Se, dúvida a da
Casa Christofel/ (Augusto Tolle
& 0::rrp.)/ Rua Piratininga 17 e 19".

rano de doces, a aplicar figurinhas: urna coleção 

possivelmente de atrizes, c.1903 3
• Impressa en

cartão, através de processo litográfico onde se

explora o uso de pontos para definição de 

contornos, o resultado final da imagem indica L.rrna 

grande afinidade e contemporaneidade canas 

figurinhas postas em carteiras e maços de cigarros 

e cujo maior período de expansão esteve entre 1898 

e 1903. 

Em depoimento, Abel Braz Ennes inforrou 

que a casa Tolle, em 1913, quando "estabelecida na 

rua Pinheiro de Lima, colocava no chocolate uma 

figurinha de artistas de cinema". Salvo equívoco 

(data e endereço), pode tratar-se da mesma coleção. 

Augusto Tolle lançou, provavelmente na 

década seguinte, uma coleção de animais (do jogo­

do-bicho?). Tendo-se utilizado de recurso já 

explorado nas figurinhas de cigarros, o verso da 

figurinha trazia um recado publicitário: "O ASSUCAR 

branco marca 'Abelha' é o melhor do mercado. 

Encontra-=-se nas principaes casas e no/ largo são 

Bento, 10/AUGUSTO TOL.LE & Cia./São Paulo". 

Anúncio impresso no Almanach Laerrarert para 

1918/19 torna possível identificar urna outra 

roleção. são reproduzidos 7 cartões de uniformes 

militares de diferentes países, bandeiras e 

estandartes. 

• 

(Atrizes) 
Augusto Tolle & eia. 
c.1903

117 



118 

Nada maj.s r:ôde ser encontrado scbre 

Augusto Tolle ou coleções lançadas em seu.s 

produtos. .Mas é bastante provável não ter se 

restringido às descritas. 

Informações bem mais a::rnpletas referem-se 

a A Suissa. Tendo chegado ao Brasil em 1894, 

Geronto Fincato fumou com Cesare Brinati, um 

estabelecimento à rua Paula Souza n.7. Ai produzia 

vermute, vinho, licor, conhaque, caramelo, 

pastilhas. can e:JUipamento movido a energia 

elétrica, sua produção ocupou de vinte a trinta 

operários. Cbteve medalhas nas exposições de 'lbrioo 

(1898), são Luiz (1904), são Paulo (1907), Rio de 

Janeiro (1908) e Turim (1911). 

Bastante atento à estratégia de vendas, 

distribuía anualmente, a partir de 1914, calerrlários 

de parede patrióticos: Ibmenagem a Verdi, a 

Petrarca, a Dante ... , além de cartões postais 

(família real, µ:>líticos de diversos períodos 

históricos) e cadernos escolares. Lançou, p::>r 

volta de 1914, bombons em forma cilindrica, os 

Canroncini Trioolini 11 am,rulhados em papel 

impermeável onde se vê, nitidamente impressos, 

soldados italianos e turcos das diferentes armas./ 

Una lata, artisticamente litografada indicando um 

episodio da guerra, contán 500 bomtons e cada lata 

cx:mtán um esplendido medalhão com vista oolorida de 

Trip::>li, formando um rnagnif ico adorno para sala" 

(NI 1914). 

É op::>rtuno observar, na ooncepção do 

produto o aproveitamento integral dos a::rnponentes: 

a am,alagem do banl:x)m (figuras de soldados); o 

rredalhã.o (para ser p::>sto na parede) e o recipiente 
. 

para aoondicionamento (uma lata para adorno). 

Atentos ao possível alcance desta estratégia, os 

proprietários identificam benefícios a quatro 

pÚblicos diferenciados: útil ao fabricante e à 
indústria açucareira; ao atacadista "que oom 

facilidade poderia contentar os clientes"; ao 

varejista que teria lucros ao nesrro temp::) em que 

faria propaganda patriótica; finalrrente,útil e doce 

às crianças e aos adultos que poderiam ter uma 

"reoordação da pátria provando um delicioso l::anl:x:m" • 

Estes Cannoncini TrifX?lini, trazendo uma 

coleção de uniformes militares de soldad.os 

italianos e turcos, terá sido iniciativa inédita ao 

utilizar a própria embalagem (neste caso, o 

envoltório de papel imperneável) caoc> figurinha, 

solução que, com variações, seria intensarrente 

aproveitada pelas balas. 

Alán dessas figurinhas, A SUissa distribuiu, 

pelo menos, outras sete coleções, neste início de 

década: 1) Soldados italianos ("Coleções em 

litografia colorida e com descrição"); 2) cançone~ 



- lo 100 Citta d'l­
talia. 

in Scalolinc, con 1orprc1e e bom• 
boni. • Collczioni riu1cilc in 
carlinc lito11r1Í11c. 

- . Ptrsonaggi celebri llaliani, 
a11tichi e conteporanei. 

in Scalolinc con 1orprc,c e Li,111boni, in col· 
lezioni di S1oria, l'oli1ica, 13cllc Arli,:S<icn• 
ze ~ Lct1crc, Poc1ia, lnvenlori, ccc. ccc. 

Jornal Nova Itália 
1914 

fX?PUlares italianas (peças cxxno "Inno d:L Mameli, di 

Garibaldi, Mareia Reale, La mia Bandiera"); 3) "As 

100 cidades da Italia, coleção impressa em cartão 

litográfico; 4) Personagens célebres italianos 

antigos e contémporâneos; 5) Marinha de guerra 

italiana; 6) Homens italianos ilustres; 7) Bandeiras 

áliadas, neutras e inimigas. 

O forte apelo da italianità, desenvolvido 

na comunidade italiana quando a Itália estava 

envolvida na Primeira G..lerra (1914-1918), 

praticamente determinou a escolha (via importação?) 

desse conjunto de coleções, "per tenere desti i 

sentirrenti patriottici degli italiarü' 4
• 

Ironicamente, não foi possível localizar peça 

alguma destas coleções, as mais bem dOCUITentadas 

por jornal da época. Pelas descrições, pode-se 

deduzir que mantinham temática, técnica e suporte 

tradicionais. 

Aspecto singular da 'Cronistoria' -

denaninação dada à reportagem sobre A Suissa, no 

jornal Nova Italia, de onde se extraíram estas 

infonnações - é o ni vel de detalhe com que se 

documenta as iniciativas de Fincato: 1) Até o 

:m:::rnento, os únicos dados quantitativos das 

origens das figurinhas referem-se às coleções 

Soldados italianos e Cançonetas fX?PUlares italianas 

das quais foram impressas "diversas edições de 

4 

o próprio Finca.to enviaria un 
filio a:rro voluntário para 
integrar o corro militar 
i taliam durante a I Q.lerra 
M..urlial. 
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Informação de Olinto Arrivabene, 
filho de Olinto Arrivabene, 
proprietário de A Egypciana, an 
dep::>irrento ao autor. 
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100.000 peças", isto é, aproximadamente 1000 

coleções de cada terna (considerando cada coleção 

com 100 peças) ; 2) É o primeiro documento impresso 

a explicitar a importância da figurinha erquanto 

artigo prarocional. 

Crescimento do setor 

A década de 20 inaugurou oovo período aos 

produtores deste setor industrial: 

1. É bastante provável ter ocorrido um

expressivo incremento oo número de estabelecimentos. 

A F.statistica Industrial de 1928 registrava 35 

fábricas em atividade sanente na capital. 

2. A maior parte delas passaram a fabricar,

quase exclusivamente, balas, lx>mbons e cararrelos, e, 

eventualmente, chocolates, pralinês, biscoitos, 

pastilhas, rebuçados, desvinculamo-se das 'águas'. 

Estes dois fatores parecem atestar a ooorrência de 

um crescimento oo setor, particulannente en relação 

a balas, até então artigo circunstancial nas 

empresas. 

Além daqueles estabelecimentos já 

constituídos en período anterior (Falchi, La 

Banboniere, Lacta, Gardan:::>, A Suissa, Grande 

Manufactura Brasileira de Banbons) outros, com 

maior ou meoor expressão, iriam atuar no mercado: 

A Jaf.X)neza (Cia '.í:talo Brasileira de Indústria e 

Comércio, uma das mais estruturadas, consideranao 

capital, operários e força rrotriz, e que mais 

tarde viria a ser absorvida pela Dizioli); Cines, 

de João Ciuffi e Umberto Mussolin & Cia; 

A Egypciana, de. Olinto Arrivabene & Cia; América, 

de Cezar Amadeu Caoola; A Preferida, de '.Ítalo 

Benatti; A Arrericana, de Antônio Saca:xnani; Aurora, 

de José Mainieri; Antonietta, de Tortamano & 

Sanchirico; Dizioli, de Dizioli & Filhos; S. M:irco, 

de Define & Cia; Novo Muro.o, de Pedro Tarnotlsky; 

Parnahyba, de Rugero Carbone; e outros. 

Prura o deserwolviroento das atividades, as 

erpresas recorriam, rotineiramente, à i.rap:>rtação de 

matérias primas: "A farinha vinha da Argentina; 

essências aranáticas e papel celofane, da Alemanha; 

folha de flandres, da França. sarente o açúcar era 

brasileiro" 5 
• Além disto, muitos e:iw-parrentos eram 

irop:)rtados; não havia máquinas sobressalentes para 

um setor en expansão e sim necessida:le de recursos 

mais m:xleroos para se dinamizar quantitativa e 

qualitativamente essa produção. 

A distribuição desses produtos 

concentrava-se na cidade de são Paulo. Para o 

atendimento dos pedidos do interior do Estado, e 

rresrro do Paraná e Minas Gerais, nas regiões 

limÍtrofes com o Estado de são Paulo, as �resas 



dispunham de equipes de vendedores, chegando a 

organizar frotas de caminhões. A E.gypciana, de 

Olinto Arrivabene, chegou a manter, em suas 

instalações um posto de gasolina destinado ao 

abastecimento regular de seus veiculas). 

Esta distribuição não se restringia, 

oontudo, ao,atendirnento do varejo. Bruno Sacornani 

inforrrou que indústrias corro A Americana, Gránde 

Manufactura Brasileira de Bombons e a Dizioli 

tarnbem atuaram corno fornecerlores de balas para 

outras empresas revenderem. Este fato envolve duas 

questões rasicas: 1) As empresas que adquiriam no 

atacado exerciam o papel de multiplicadoras dos 

canais de distrihlição de balas, chocolates, 

bisooitos e afins, tanto nos bairros de são Paulo 

a::mo nas cidades do interior; esses produtos 

espalharam-se, a partir daí, ern maior quantidade e 

oorn maior regularidade por antigas e novas áreas 

de a:msurro; 2) Tendo havido urna ampliação do número 

de 'fabricantes' sem a proporcional diversificação 

das qualidades de produtos, estes,.se repetindo 

(embalagens diferentes para um mesrro artigo) 

canpetiam entre si por três rrodos: 2.1) 

rronopolizando, por mecanisrros diversos, áreas 

especificas de distribuição; 2.2) pelos recursos de 

identificação do produto (marca e visualidade da 

enbalagem); 2.3) estabelecendo mecanisrros 

pranocionais para expandir as vendas. 

A ffiNEXÃO BALA/FIGURINHA 

Papel fondarrental na consolidação do 

consurro da bala coube às figurinhas. CUriosamente, 

apesar de algumas indústrias alimenticias de 

derivados do cacau e açúcar terem colocado 

figurinhas em rotlbons e chocolates, as balas, 

durante quase 50 anos, praticamente se definir iam 

corno o artigo privilegiado para a distribuição de 

figurinhas, ern relação aos produtos afins (e :rresrro 

aos não afins) . 

O marketing destas indÚstrias apresentou 

duas características: 1) Concentrou-se, basicamente, 

na exploração do recurso figurinha; 2) Estabeleceu 

a bala corno prcxluto privilegiado de suas prorroções 

ou, direcionanéb-a para receber o brinde figurinha. 

Esta assertiva implica no esclarecimento de 

uma questão: Que relação entre bala e figurinha 

elucida esta estratégia? Por que foi a bala eleita 

cx:m::> o produto mais apropriado às inserções de 

figurinhas? Uma possibilidade refere-se à sua 

natureza: um produto pequeno, embalado por unidade, 

consurro ef etuaa.o em pouco tempo e, em geral, em 
~ 

quantidade. 
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Un dado- ainda sem condições de poder ser 

canprovado, relativo às presumíveis causas da 

expansão das ba.las (questão de difícil observação 

para este período) consiste'na. relação entre as 

sessões do 'cinematógrapho' e o consumo de balas. O 

estar numa sala de projeção para assistir a filmes 

seria uma das situações propícias para aquisição e 

consurro. Esta hipótese, razoavelmente relevante, é 

pertinente, a se considerar que durante várias 

décadas, acompanhar exibições em salas de cinema 

constituiu uma das mais P?PUlares formas de lazer. 

Em anúncio da fábrica A Jap:meza, em O Estado de 

são Paulo de 3.7.1921, sobre novo lançanento, as 

ba.las IDEDAS, esta questão é publicitariamente 

alx:>rdada: "/ ... / Balas caprichosamente fabricadas 

com superior material para serem salx:>readas nos 

theatros, salões e outras diversões" - rorro se 

indicasse ocasiões mais apropriadas para uso do 

produto anunciado. 

Se a multiplicação de enpresas na década de 

20 foi a resposta a uma potencial dernarrla, a 

abertura de P0:IU-enas e médias fábricas, ocm 

recursos diferenciados, contribuiu decisivarrente 

para a banalização do há.bito, especia.lrrente 

considerando-se o custo comparativo entre ba.las, 

chocolates e biscoitos. Bastante acessíveis, balas 

eram consumidas em P?rções (unidades mlninas de 

rápido consurro); no caso de terem figurinhas às 
vezes eram canpradas em caixas. 

Aspecto relevante é o fato de que, 

enquanto carteiras de cigarros traziam uma 

figurinha (à qual corresponderia ao tempo de 

duração de conSUI]10 dos cigarros dessa carteira) , as 

ba.las, ao serem adquiridas em quantidades ainda que 

pequenas, forneceriam várias unidades de figurinhas, 

implicando estímulo maior tanto pelo rerebirrento de 

um conjunto de pequenos brindes carro tarnl:ém pela 

possibilidade de a coleção poder ser mais 

rapidam2nte completada. 

Ao que parece, a figurinha passa a estar 

presente com certa regularidade em balas num 

m:mento da década de 20 quando os fabricantes 

decidiram apostar na ampliação ou meSITK) consolidaçãE 

do rrercado de ba.las. 

Assim, de um modo geral, a experiência 

pratneional can figurinhas pelos fabricantes de 

cigarros, o aurrento da procura de balas, a 

ampliação do número de fabricantes, a retomada da 

importação de matérias primas, a rrelhor estrutura 

de distribuição; e, de m::x:1o particular, o preço 

reduzido, maior resistência física do produto, 

consurro em porções, e descoberta do pÚblico 

infantil caro potencialrrente expressivo rrercado 

consumidor, constituiriam os fatores essenciais na 

1 ,1 
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, Es~ passagen deve ser, 
evidentemznte, relativizada. 
Fin amtos os tip::,s de 
figurinhas, ororrem tenáticas 
pre:laninantes e temas ocasionais. 
ra rnesna fornia oue nas ooleçÕes 
de balas, ooniliuou-se o ' 
aprovei tarrento elo assunto 
artistas e curiosidades, nas 
figur~ de cigarros algumas 
oole;oes 'zoológicas' já 
antecipava!Jl cenas do ootidiano. 
lbs dois casos, as 
particularidades gráficas e de 
ab::lrdagen de épxa. 

definição da bala como artigo privilegiado para a 

inserção da figurinha como recurso promocional. 

Figurinhas embiulhando bálas 

Com o surgimento de figurinhas 

distribuídas em balas, m:xlificações substanciais 

ocorreram, acentuadamente a partir de 1920. A 

principal mudança, aquela que norteou os rovos 

temas incorporados às balas, ocorreu na abJrdagem 

do assunto escolhido. 

De modo geral, ao contrário das figurinhas 

distribuídas pelos cigarros, onde um tema cano 

'celebridades' era organizado a partir de una série 

de exerrplos de indivíduos dessa categoria, a 

figurinha de bala tinha caro tema privilegiado um 

personagem caricatural vivendo uma diversidade de 

situações. Tinha caro fundamento da construção da 

imagem o conjunto de ações e fatos, priorizados em 

relação ao conjunto de indivíduos. Enfim, era a 

introoução de narrativa, ao invés de catálogo.de 

personagens, o personagem vivia situações. 

Tratava-se de dar uma estrutura cênica a 

este personagem, através da revelação de vários 

acontecimentos (concretos ou rrentais), para 

torná-lo mais a:mum, trazê-lo mais próxirro, 

rrostrá-lo mais visível em sua tenp:>ralidade, seu 

cotidiano: mais 'humano'; menos 'ídolo' ; cx::rrpondo 

"elementos de sociabilidade da obra e de 

. solidariedade entre o artista :e o público que já 

indicam algumas características da fruição da forma 

caricatural" (Belluzzo, 1976). 

Esta passagem do quem são (figurinhas de 

cigarros) para o quê fazem (figurinhas de balas) 

parece estar relacionada à definição de um novo 

público, a criança, com quem, possivelrrente, a açao, 

as 'façanhas' dos personagens estabelecem um canal 

mais direto, informal e mais próxirro 6 • 

Desde as prirreiras coleções, este 

tratamento está presente: Balas A MJeda Quebrada e 

Balas O Rei do Circo, déc. 10//AB, ambas editadas, 

possivelrrente, pelo fabricante Pedro Kauffamn. 

Desse períooo, se obteve um perfil mais preciso 

sobre as ações do personagem, apenas para as 

Balas campeão de 'Ibdos os EsP?rtes, c. 1915//AB, 

da Cia~ ftalo Brasileira de Indústria e canércio SA, 

estabelecida à rua Ocleciana 59 (ou 15). Irrpressa a 

três cores (azul, amarelo e vennelho) o personagem 

aparece "Corremo, Em Descanço, Atacando, No 

Trapezio, Bello Estylo, AÍ Batuta, G::>lf". 

Dessa rresma. década, registro da ccnvivência 

a:::rn os temas tradicionais, são as Balas Bandeiras do 

M.lndo Inteiro, déc. 10//NS, e Balas Sellos, c. 

1918//AB, de José Landucci. Nenhum exemplar dessas 
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figurinhas foi encontrado . 

Se esta diversidade de situações constituiu 

o nodelo para a elaboração das figurinhas,

logicamente houve a necessidade de se definir quais

personagens e a partir de quê fontes seriam feitas

as coleções. À concretização destes mvo argumento

visual corresponderam fontes diferenciadas e

possíveis integrantes, direta ou indiretamente, da

vivência infantil:

1. A divulgação de artistas de cinema se

dá, predaninanterrente, através de pers::inagens 

desenhados (Balas Tarzan, 1921/NS; Balas Carlitos, 

c. 1928) em cenas veridicas, relativas aos filmes,

ou passiveis de comporem a ação do personagem.

2. Os personagens de quadrinhos passaram

a definir uma teroática (Balas Travessuras, c. 1925/ 

NS, can Chico e Juca, criações de W. Busch; Balas 

Mutt & Jeff, c. 1930/MA). Nesses casos foi 

cantemplada apenas a produção estrangeira. 

Possivelmente também eram transposições de desenhos 

originais dos quadrinhos. 

3. Fatos e personagens locais de

repercussão foram aproveitados (Balas Sacadura 

Cabral e G:lgo Coutinho, c. 1922/AB; Balas 

Futuristas, 1931/EM; alusivas a Marinetti; Balas 

Piolim, c. 1927/NS). Procurava-se registrar um 

perfil ou reinterpretação de aspectos peculiares 

presumivelmente verídicos. 

4. Personagens deserwol vidos a partir de

criações literárias (Balas Ali Babá e os 40 ladrões, 

c. 1926/AB; Balas Pe::JUeno Pollegar, c. 1934/Pq).

5. Personagens especif icos para figurinhas

(Balas João Ningyém, c. 1937/Pq; Balas Palhaços, c. 

1938/Pq). Os desenhos rerretiam a situações 

cabíveis dentro de um perfil delineado no qual as 

atitudes, circunstâncias e rotinas das pessoas em 

geral, encontravam-se ai registradas. 

6. Manteve-se ainda, em alguns casos, o

uso de retratos e desenlns realistas. 

Em 1921 surgiu urna série de muita 

repercussão: Balas Tarzan, de Define & Cia. Formada 

por 100 figurinhas (46x60rrm), teve cerca de onze 

sucessivas reedições até 1932; sua figurinha 

dif Ícil era a de n9 13: 'Tarzan dormindo' . A 

coleção dividia-se em duas partes. r.o núrrero 1 ao 

30, é a apresentação de Tarzan, seus objetos, suas 

práticas, a selva, amigos e inimigos: F. 12 'Tarzan 

can o  urso' (certamente um equivoco localizar um 

urso na África). Da 31 até 100, as aventuras de 

Tarzan, Mary, I?Dbbie (irrrão de Mary) e Blak Jonh 

(inimigo de Tarzan): F. 55 'Tarzan socorrido pelos 

amigos' ; F. 93 'Taug faz o que pcx:le' , foram 

utilizados frente e verso, este para descrições e 



créditos, enquanto aquela disp:>s da área integral 

para o desenho, prática não usual para as 

figurinhas de balas. 

caso semelhante de aproveitamento 

ocorreu com as Balas Travessuras, do rnesrro 

fabricante, c. 1925/NS. são figurinhas com 

dimensões relativamente grandes (60x90mm) para o 

padrão e desenho trabalhado no sentido horizontal 

do papel; tal dimensão pennitiu, em alguns casos, 

duas cenas sequenciais numa única figurinha: F. 65 

'Ahi chega da cama o dono,/ Tonto, cahindo de 

sanno;/ Sopra a vela bocejamo'. Num oonjunto de 

105 figurinhas, várias trazem os personagens Juca e 

Chico, de W. Busch. 

Inovando também a forma de operar o texto, 

a narrativa se dava em versos: F.63 'E vão - que 

lembrança aquella! Esoondel-os com cautela/ Sob o 

lerçol alvadio da cama do pobre tio'. 

A cuidadosa elaboração de texturas, o 

traço firme, a precisa execução dos contornos, a 

escolha do arranjo cromático e a i!'nJ?ressão sem 

deslizes no registro (tão canurn nas balas do 

período) tornam esta urna coleção singular em 

terrros conceituação e produção. 

Estas balas, Tarzan e Travessuras, 

isolando no verso as informações ccmerciais, 

acabaram valorizando o espaço da imagem, apesar de 

Balas Tarzan 
Define & Cia. 
1921 
Balas Travessuras 
Define & Cia. 
1925 
(NS) 
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Grande parte dos rores dados às 
balas, e, certarrente, todos os 
ncrres oonstantes desta pesquisa, 
exceto a oole;:ão 'Façanhas do 
Gigante Carnera', distriliuida 
nas Balas Pugilistas, foram 
esoolhidos en função da oole;:ão 
de figurinhas que acarpanharia a 
bala. A partir de agora, t.<xios 
os n:mes de balas pressup::íem 
idêntica deraninação da cole;:ão 
de figurinhas. M.J.it.os nares de 
bala, talvez a maioria deste 
período, tiveram vida curta. 
Encerrada a fase do oolecionísm:::> 
de dete.minada figurinha, a 
respectiva bala não mais 
circulou pois a sua função era 
a de veicular aquela oole;:ão. 
:Ebrtanto, o ncrre da bala não 
designava algum diferencial em 
relação a saoor, ingredientes,. 
oonsistência, fonnato e outros. 
Prestava-se a personalizar a 
oole;:ào. • 

8 

Na medida en que não havia 
re:JUlaridade ou grande 
circulação dos quadrinoos 
(devido a problemas de 
distribuição e carercialização 
ro exenplo de inexistência de 

.bancas, principalnente oo 
interior dos Estados) as 
figurinhas de balas 
transtornaram-se oo veiculo que 
anteciparia alguns dos 
personagens dos quadrinh::)s. 
Dep:)irrent.os de oolecionadores 
dos au>s 30 deixam clara essa 
função das figurinhas de balas. 
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terem implicado, "'por outro lado, em custo adicional 

para a impressão deste verso. Se a ocupação da maior 

área disponível foi uma questão a ser trabalhada nas 

coleções, o inverso, o desenho em áreas J:"eduzidas, 

não implicava necessariamente, numa perda de 

qualidade ou infonua.ção. A existência de fonua.tos e 

dimensões variáveis para a ilustração re11ela a 

flexibilidade formal inerente à noção de figurinha: 

'As Balas Pindura, da Fábrica de Balas Banl::ons são 

Paulo, déc. 40/Pq. continham para ilustração, uma 

área de apenas um terço da superflcie {50x65mm), mas 

tanto o desenho dos personagens como sua COIIlfX)sição 

resultavam num satisfatório fraseado visual. 

D.lrante a década de 20 foram lançadas 

outras coleções: Balas Sportrnans, da Grarrle 

Manufactura de :eombons, SA (P. Ga.zeta, 4.5.1920). 

Trata-se do uso mais reroto de figurinhas em balas 

que se encontra anunciado em jornal; Aviadores, de 

Lodovico Banchiani (Ixlces Finos Ausonia?) (OFSP, 

19.8.1921); Centenário (0ESP, 20.8.1922); 

Rin-tin-tin, e. 1923//AB; Artistas e. 1925//AB; 

e Sacadura cabral e Ga.go Coutinho, c. 1923//AB, dos 

Irmãos Grechi & Cia. ; Branca de Neve e os Sete 

AnÕes, e. 1925//AB; Piolim, c. 1926//AB; 

Futuristas, e. 1926//EM; Coloridas, e. 1927//AB; 

Pinocchio, e. 1927//AB; Atlanti, e. 1928//GM, da 

Fábrica Antonieta; Pugilistas, de A Americana, com 

as 'Façanhas do Gigante carnera' c. 1928/J3S; 

carlitos, c. 1928//EM; Planeta, e. 1928//AB; 

Zoológica, e. 1928//GM, da Fábrica Antonieta; e 

Rodolfo Valentino, c. 1929//AB, de Pedro 

Kauffrnan 7 
• 

Houve uma razoável expansão das coleções 

editadas na década s9=JUinte. Enquanto nos anos 20 

haviam sido identificadas vinte coleções, para a 

década de 30, esse núrrero pratica:rrente dobrou, sem 

contar as reedições 8 
• Conserv.ou~se_, uma continuidade 

nos padrões já estabelecidos. 

As ações institucionais na cidade tomaram 

objeto de coleções. Assim, o corp:> policial 

aparecia em três balas: Guarda Civil, c. 1931//NS; 

Força Pública, c. 1931//NS, e Rádio Patrulha, e. 

1930//NS. Esta bala, lançada pela fabrica A Ideal, 

de Pedro Trotta, registrava situações comuns da 

atividade policial: 'Recebendo ordens' (F.1), 

'SOrpreza do barqueiro' (F.2), 'Una lucta' (F.3). 

CUriosairente, entre as doze figurinhas iniciais, 

quatro envolviam crianças, indicando uma 

preocupação em passar uma imagem de orientadora da 

policia, F. 6 •sermão amigável'; de cumpridora de 

suas obrigações, F. 8 'O azar dos garotos' ; ou, 

simplesmente, corro alusão a algo que não conviria 

desobedecer: F. 4 'Imprudência de garoto' 

(dirigindo um carro), e F. 5 'l-blecada em 

J 



Balas Rádio Patrulha 
Fabrica A Ideal 
1930 
(NS) 

polvorosa' (jogando rola em local proibido). 

Una particularidade diferenciava essas 

coleções das demais. Enquanto aquelas rerretiam a 

situações razoavelmente visíveis no cotidiano, 

essas estabeleciam um corte mais preciso: reuniam 

fragmentos específicos de determinadas atividades. 

Ainda que pudesse haver restrições ao nodo de 

apresentar esses fragmentos (ações idealizadas), 

tratava-se de uma crônica caricatural que 

propiciava a possibilidade de penetração em 

rotinas particulares. 

PEqUeno Polegar, denominação de balas 

tomada por empréstilro à literatura, serviu de base 

para a elab::>ração das Façanhas do Pequeno Pollegar, 

série de 100 figurinhas, lançadas em c. 1934 e 

relançadas em c. 1936, pela Fábrica Cines, de João 

Ciuffi & Cia. O desenvolvirrento das cenas em nada 

remetiam à história; a própria representação física 

do Pequeno Pollegar trazia corro marca um polegar 

direito desproporcional, interpretação caricata, 

por oposição ao l10ITlE! do personagem de origem. 

Caracterizado caro um menino/adolescente, 

falava de si mesrro e um pouco de todos, ao rnesrro 

terrqx,. Falava de sua singularidade - ser pequeno 

(F. 67 'Na orelha de um burro'; F. 69 'r-.,h meio dos 

sete gigantes'); registrava aspect�s do seu 
- -

cotidiano, en açoes que nao lhe eram exclusivas, 
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A ausência de um objeto 
annazenador das figurinhas, CCl10 

o âll:un, deve ter oolaborado para 
esse desarranio sub-temâtioo. 
O suporte iria favorecer a 
necessidade de estabelecer 
gruparrentos e visualrrente 
próxirros, darro ooerência ao 
conjunto. 
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Balas Pffeoo Pollegar 
J. CiuE i & Cia. 
c.1934 

(F. 10 'Tonando café; F. 45 'Fazendo despesa') nem 

rresrro isentas de transgressão (F. 30 'Fumando'; F. 

48 'Pouban:io a vizinha' ) ; relatava desejos, ou 

ironias de poder e status (F. 1 ' sobre a rorôa do 

rei' ; F. 60 'De viagem para Paris' ) ; tinha urna 

profissão (F. 13 'Açougueiro'; F. 35 'Datilographo'). 

E, se dentro deste perfil de situação pudessem ser 

incluídas mensagens publicitárias, tanto rrelhor 

(F. 41 'Com tal:oleiro do doces Cines'; F. 99 

'Visitando a Fábrica Cines'). 

Não existia organização destes sub-terras 

dentro da roleção; distribuiam-se aleatorianente e 

sem regularidade quanto ao núrrero de figurinhas 9
• 

Houve um prerlomínio das profissões, rorro ocorria em 

outras roleções. 

Apesar da aleatorierlade, ronstituiu-se em 

dado novo a ronfiguração de sub-tenas; as 

figurinhas de cigarros eram rompostas por um bloco 

ternátiro úniro, sem sub-divisões. Instalava-se, 

assim, a idéia de decomposição do tema principal. 

A trivialização do fato rotidiano era 

vivida p::,r diferentes personagens, não importando 

sua origem, onde quer ororressan: no cinena (Balas, 

GJrdo e M:lgro, c. 1932/NS; zorro, c. 1938//NS; 

Bufalo Bill, c. 1940//AB), nas histórias em 

quadrinms (Balas Mutt & Jeff, c. 1930//FB, nos 

fatos da cidade ou do pais (Balas 9 de Julho, c. 
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1932//NS; Diamante Negro, c. 1934//NS; Lampião, c. 

1935//FB) ou na criação de personagens especificos 

para figurinhas (Balas Tiraprosa, c. 1936//AB; 

D::mlin:5s, e. 1938//AB; João Nmguém, c. 1938//NS. 

Nesta década de 30, as fábricas 

A F.gypciana, de Olmto Arrivabene; Aurora, de José 

M:linieri, e de Padula, Lorenzo & Macaferri, todas de 

são Paulo, distribuíram figurinhas em suas balas, 

mas não houve possibilidade de levantamento e/ou 

identificação das roleções. 

Uma das roleções a explorar esta temática 

(o personagem em diferentes situações rotidianas)

as Balas Pão Duro, da fábrica de Balas e

) Chocolates são Paulo, de Américo Massmi, foram

lançadas em c. 1945/IM. Com a primeira edição,

J tentou-se a distribuição de álbuns, nas a idéia

logo foi abandonada.

A primeira edição (F. 3 'Chauf f er' ; F. 4 

'Apanhando' ) apresenta melhor cuidado na elaboração 

de imagens; houve uma preocuitação em definir, por 

rreio de contornos, hachuras e cores# cada um dos 

elementos. A segunda (F. 3 'Lixeiro' ; F. 4 

'laçador') foi praticamente, um aproveitamento da 

coleção Balas João Ninguém, também de Roggero 

Carbone. Para a terceira edição (F, 3 'Unilde' ; F. 

4 'Jardmeiro'), fez-se um rearranjo na numeração 

de algumas profissões mcluidas na edição anterior, 

Balas Pão Duro 
Fabrica Sao paulo 
c.1945
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fundacao cultural de curitiba • 

mfr~umn.urlih, rft Etffl:a6nm 
10 

XAVIFR, Valência. Dese-rbrulharrlo 
as Balas Z8.Jtlinha. Curitiba, 
Fundaçao Cultural de Curitiba, 
1974. (lbletim Infonmtivo n? 1). 
O::mt.án sobre as Balas Zequinha: 
histórico, as diversas ediçoes, 
inpressão, jogos o::m figurinhas, 
li.nJuajar e um cnnentário das 
200 figurinhas que o::.npunham a 
ooleção. Apesar de se deter 
p:irrrerorizadalrente sobre as 
Balas Ze::pinha, Valência traz 
uma oontrihliçao à história das 
figurinhas de balas ao descrever 
outras ooleções, o::m o objetivo 
de nelh:)r situá-la: Balas 
Artistas ("fotografias de 
artistas farrosos cb cinana lllldo"), 
da Fábrica Fantasia, de José 
Marcassa, e. 1929; Balas 
Barrleirinhas, o::m barrleiras de 
diversos pa1.ses, Fábrica Fantasia, 
déc. 30, arrbas de Curitiba. 
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acrescentando-se outras. Seguiram-se, pelo menos, 

outras três edições baseadas nesta terceL:ra, 

mantendo-se tambÊm a característica visual bastante 

simplificada. 

Na década de 50, praticamente rão mais 

existiram coleções com temática e tratarcento visual 

semelhantes; manteve-se I?()rém, sem álbum, e 

pennanece até hoje, o uso de figurinhas (e 

decorativos corro decalques, tatuagens e outros) 

caro artigo prorrocional de produtos alinentícios. 

A figurinha se espalha 

Até aqui, a análise destas caleçÕes 

deteve-se sobre a produção paulistana 'f()is o 

levantamento de figurinhas de balas se concentrou 

na cidade de são Paulo. Por outro lado 1 dos 

contatos estabelecidos com outros Estados, não se 

encontrou produção que tenha se equiparado, talvez 

I?()r ter sido são Paulo o lugar onde mais se 

editaram figurinhas. Mesrro prevalecendo esta 

situação, as figurinhas eram utilizadas e 

elaroradas em outros Estados brasileiros, ainda que 

com urna dinâmica local, I?Ois a distribuição de 

balas raramente extrapolou os Estados de origem. A 

primeira observação a ser feita: tratava-se de um 

fenâneno mais genérico, • independente de 

peculiaridades em sua estrutura prorrocional; a 

figurinha já havia se instalado corro um objeto 

gráfico com espaço próprio. A segunda observação 

refere-se a urna relativa unidade temática 

percorrendo as figurinhas. 
Em Curitiba, 1929, a Fábrica rnnãos 

Sobania lançaram as Balas Zequinha, circulantes até 

1967, através de sucessivas e alteradas edições • 

Num trabalho pioneiro sobre figurinhas, Valência 

xavier estuda essa coleção 1º· e conclui que Zequinha 

acabava "conservando costurres, fixarrlo tiI?Os, 

criando rocx:lisrros, estabelecendo mnnas de linguagem, 

sugerindo jogos e incorI?()rarrlo uma simpática figura 

ao nosso folclore urbano"; da mesma Curitiba, na 

década de 1930, foram as Balas Chico Fumaça, 

personagem criado I?()r Alceu Chicoorro para jornais. 

Em Salvador, eram distribuiclas figurinhas nas 

Balas Juquinha. Em Porto Alegre, havia as "balas 

Joãozinho, em que este aparecia nas mais variadas 

ocupações: padeiro, aviador, toureiro, soldado e 

outras 1111 No Rio de Janeiro, a Fábrica Priori 

lançaram as figurinhas das Balas Brocoió (Popeye). 

Conceber ou apropriar-se de um personagem 

e, através dele relatar cenas da vida cotidiana, 

havia se tornado um padrão na edição de figurinhas. 

Apesar deste padrão, as coleções editadas 

no Rio de Janeiro parecem o::msti tuir exceção, 
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tanto por terem mantido temas instrutivos (Balas 

Cidade Maravilhosa, c. 1930//NS) corro, 

especialmente, pela persistência na temática 

artistas de cinema mudo: Saquinhos Artisticos, c. 

1925/NS, da Fábrica Vianna, de M. Gomes Pinto; 

Balas Venus, c. 1926/Pq, figurinhas irrpressas em 

cartões de dimensões não carruns (85xl37) trazendo, 

no verso, o texto 'Bilhete Postal' . 

Qual teria sido a razão da permanência do 

retrato num periodo de renovação temática? Um dos 

rrotivos, de ordem técnica, refere-se às dimensões 

das figurinhas: 60x90mn (Saquinhos Artísticos) e 

76xl20rrm (Balas Aviadores) permitindo, em uma 

superfície maior que a convencional,resolver 

questões do retratar que, numa área menor, J:X)deriam 

apresentar problerras. outra razão seria a ausência 

de uma empatia cultural suficiente para transformar 

comportamentos ou personagens típicos em notação 

gráfica das figurinhas. Além disso, o cinEm3. serrpre 

teve um apelo muito grande corro temário. 

Se ao nivel temático ap:)stava-se oos 

rrodelos tradicionais, no nodo de acondicionamento, 

a fábrica Vênus trazia uma novidade: a intrcx:1ução 

dos 'saquinhos' para a colocação das figurinhas e 

das balas, isto é, as balas vinham embrulhadas 

separadamente mas dentro do mesrro saquinho da 

figurinha. Observando-se as figurinhas 

11 
Ç\lando 00'.)rreu a r,t,stra de 
Folclore Infanta-Juvenil de 
Porto Alegre, e:n 1979, foi 
publicado o respectivo Catálogo 
e:n Prosa e Verso, de Glaucuf. 
Saraiva. dJservarrlo as cole:;ões 
de figurinhas, o autor procurou 
ordená-las crorologica e 
t=ticairente: "já na década de 
30, oo antes, aparecen as balas 
CXJll retratos de jogaoores de 
futebol da éE:oca- Depois, as 
'balas zoolÕ:Jicas' CXJll estanpas 
de animais. Seguiram-se as 'balas 
Joãozinho' / ... /'. 
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acondicionadas nos saquinhos, pela ausência de 

dobras e arnassaduras mais visiveis, parece ficar 

evidente terem sido postas abertas ou rresrro 

enroladas, deixando a figurinha de ser 

co-responsável pelo envoltório das balas, 

desprendendo-se da adesão à fonna do produto. 

Se correta esta possibilidade, tais 

saquinhos seriam a mais remota manifestação 

precursora dos futuros envelopes introduzidos pela 

Editora Vecchi em 1951. 

A PRJDlX'.ÃO DAS FIGURINHAS 

A imagem 

Um dos méritos das figurinhas de balas foi, 

ao contrário da grande parte das suas congêreres de 

cigarros, terem sido desenhadas e impressas no 

Brasil. Tornaram-se alternativa para ilustradores 

locais ao rresrro tempo em que buscavam soluções 

gráficas próprias: fontes imagéticas, caracteristicas 

do desenho e técnica de reprodução. considere-se 

também que tais imagens constituiram o periodo mais 

rico em relação ao desenvolv.inento de personagens 

inéditos, oriundos das figurinhas. Apesar de ter 

sido essa a mais expressiva Op:)rtunidade para 

to~ ► Tli°'I. lloltliu~ .,~•···- ... ~ 
~ "" ·--



desenhistas nacionais, mui to pouco se sabe- acerca 

. da identidade de seus autores ou onde foram 

irrpressas. 

Crédito não consta an figurinha alguna. 

Conforne dep'.)iroento de descendentes de fabricantes 

de balas, os desenhistas eram li tôgrafos das 

próprias gráficas; não havia procura de desenhista 

específioo para o desenvolv:iinento do terna., apesar 

de algumas ooleções apresentarem singularidades 

visuais indicativas de um :rresrro autor. 

A identificação dos autores através das 

características gráficas das figurinhas foi, 

portanto, recurso ainda não utilizado (demandaria, 

provavelmente, tempo e instru:rrental não previstos) . 

Porem, através deste recurso, Ana Maria Belluzzo 

em oonversa cx:rn o autor, considerou muito 

provável uma dessas coleções ser de Voltolino: 

Balas Rádio Patrulha. 

Bruno Sacnrnani, infernou ter sido a 

coleção Balas Pugilistas elal:orada por seu prino, 

Aliberto Baroni. 

Quaisquer tenham sido os desenhistas, 

existiam algunas referências sobre as quais eles 

necessitavam trabalhar: coleções de aproximada:rrente, 

100 figurinhas com dimensões, em média, de 50x65rnn, 

.ilnpressão litográfica a quatro cores, de um lado 

apenas, sobre papel pergaminho, oom as partes 

superior e inferior destinadas às infornações 

textuais e a parte central para imagens. A partir 

disto, elaroravam seus desenhos: traços inoonclusos 

não chegando a fechar o objeto ou partes do 

personagem (Balas Pão Duro); personagens onde a 

representação do oorpo é desigual entre as . 

figurinhas da mesma coleção (Balas Tarzan) ; uso 

intenso do traço a criar trarna.s nos objetos e 

vestuário (Balas Radio Patrulha) ; aplicação 

irregular de cores na superfície da figurinha 

(Balas Gordo e Magro) . 

Esse trataITEnto, com nuances de coleção 

para coleção, é constante em várias figurinhas. A 

inpressão que fica, numa análise não de qualidade, 

mas de busca de identificação de autoria, é a que 

algo aparentemente destinado a ser transitório -

serrelhante a um pr:uneiro esboço - acarou se 

tornando o resultado final. ro investigar a obra de 

Voltolino, Ana Maria Belluzzo articula referências 

bastante pertinentes aos autores dessas coleções e 

cuja análise identifica em seu trabalho: um 

"trajeto sem rrediações", isto é, uma resposta 

gráfica a uma solicitação exterior sem interferência 

do refinamento técnico, de um estilo. Imagens 

rápidas, desfX)jadas; "desenln direto, sem maneira 

/ ... / redução abrupta que não passa pelo 

academicism::i" (Belluzzo, 1976). 
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Tais soluções pcrlem ter sido decorrência 

de urna internacionalidade do artista, sua 

involuntariedade; ou das possibilidades técnicas de 

produção e reprodução deste tipo de imagem; ou 

decorrência da própria condição do litógrafo: sua 

formação, seu conhecirrenuo, seu exercício 

litográfico. Se ao nível gráfico estes eram os 

recursos materiais e forrrais para atuar sobre o 

tema., o rrodo de condensar os elerentos inforrrativos 

evidenciava mais o pitoresco que o crítico: pouoo 

havia de oomentário, de interpretação; a trama de 

tensões decorrentes da própria dinâmica social 

ficava praticarrente de fora. 

Eram constatações de eventos isolados, oorn 

o personagem afirrrando o titulo que era dado à sua

cena, sem intenrediação de informação adicionais,

pressupostos de urna realidade fora da imagem, mas

necessária ao entendimento desta. Há exceções, mas

muito tímidas. Tendo urna delimitação quanto à

reprodução gráfica, um rrodo de inscrever a notação

gráfica e uma maneira de abordar o temário,

haveria referências visuais relevantes para a

elaboração de cada figurinha? Quer tenham ocorrido

consultas diretas ou urna criação baseada na

prática de outras imagens, é possível estabelecer

urna razoável afinidade entre estas ooleções de

figurinhas, caricaturas e desenhos de ilustração

constantes de jornais (ilustrados) corro O Pirralho 

e o Parafuso. 

Apesar de Óbvio, é preciso salientar que 

a figurinha distribuída em balas, vinha junto à 

própria bala. Assim, as características da 

produção gráfica.não pcxleriarn ser desvinculadas do 

suporte e do seu acondicionamento. Pode-se 

estabelecer algumas condições materiais e técnicas 

derorrentes do próprio artigo para o qual eram 

destinadas: as balas. Em síntese: havia um vinculo 

bastante estreito entre produção do artigo, o 

perfil do público e a fonnulação gráfica das 

figurinhas. 

A bala: imprimindo técnica e terna 

Se o terna constituía fator que encaminhava 

as soluções gráficas nas figurinhas de cigarros, 

nas balas, os aspectos gráfioos parece terem­

derorrido das características do produto. 

Em ambos os casos, a figurinha vinha nas 

embalagens; tratando-se de recurso pronocional onde 

predominava a irrprevisibilidade da imagem até a 

abertura do produto, a própria embalagem se 

ajustava à função de 'envelope', isto é, ajustava-se 

à função de perservar/ocultar a peça da coleção. 

Porém, enquanto nas embalagens de cigarros a 

li 
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figurinha ai depositada era um artigo a mais na 

estrutura da embalagem, algo acessório que não 

interferia nem sofria interferência da embalagem, 

nas balas, as figurinhas tomaram-se um oonponente 

do aoondicionamento do produto, seja oorro 

invólucro, destinado a identificar a bala, seja 

a:JID:J proteção, isolando a bala do oontato direto 

rom o invólucro. Em outras situações também 
aparecia a figurinha entre o invólucro e o papel 

protetor da bala. Os três casos ocorriam em função 

da qualidade do produto, o que justificaria a 

aplicação de diferentes superfícies/canadas de 

papel cada uma oom uma finalidade específica, e/ou 

em função da estratégia prorrocional a ser aplicada 

Jfigurinha à vista ou não, de nodo a interferir 

diretamente no conSUITO e na foma de premiação 

face às ooleçÕes completas). 

Nos três casos, urna situação irreversível: 

a figurinha acanpanhava fisicamente o formato das 

balas cilíndricas, elípticas, circulares e outros. 

'As balas, embrulhadas mam1almente e oom a 

torsão dos lados, teriam ai o primeiro fator a 

interferir na qualidade gráfica do produto 12 • 

A figurinha, envolvendo integralmente a 

bala, necessitaria ser de um papel suficientemente 

maleável e com características de resistência 

apropriadas para não vincar ou causar outros danos, 

pois deveria atender a urna dupla finalidade: 

embrulhar e receber ilustrações. Para Armando 

.Spinoza, pesquisador de artes gráficas, esse tipo 

de papel necessário às figurinhas de balas 

( 'pergaminhado' ) possuía urna textura ( 'lisura' ) que 

não aceitava a reduzida dimensão do grão do 

desenho litográfioo mais sofisticado. 

Chegava-se, assim,· à questão: qual o 

processo de ilrpressão passível de ser aplicado 

nesse papel onde o tipo de imagem desejada não 

ficasse prejudicada? Necessariamente apontava-se 

para a impropriedade ou impossibilidade de se 

trabalhar com processos mais sofisticados da 

litografia 13 • 

Excluía-se, a partir do próprio tipo de 

papel, a possibilidade de trabalhar a litografia 

naquilo que mais foi explorado pelas coleções de 

figurinhas de cigarros: os pontos, suas dimensões, 

tramas/construções, distribuição na superfície, 

criando manchas, superfícies e volumes. 

Simultaneamente, a substituição de uma 

técnica litográfica cem maiores recursos por uma 

mais elementar representava ecoIX>mia nos custos de 

produção das figurinhas, não apenas devido ao tipo 

de equipamento utilizado caro tarnbén pelo perfil 

técnioo do correspondente desenhista. 

Temo limitações impostas pelo uso de 

.12 

o ato de desenbrulhar = bala é 
tradicionalmente banalizacb, não 
existindo rr.3.iores cuidacbs 
quanto à E!lbalagem. Tanto por 
erwolver um artigo orgânioo cx:rro 
por vincular-se a gestos 
rápioos, mecânioos e distra1dos , 
para se abrir a errbalagem, o 
papel da figurinha resultava 
numa superfície quase saipre 
é'lmassada. 

13 

Para crnpensar essas limitações, 
os desenhistas trabalhavam 
áreas chapadas, oonfigurando 
fumos de imagem -
aproveitamento ao máxirro a 
passagem da folha pela oedra 
na oor em questão - criamo, ao 
meSIJO tarq:x), um relativo irrpacto 
visual. 
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o..i, em outras palavras, "O tara. 
de um ~rsso, assim caro sua 
finalidade e o grup:, social ao 
qual foi dirigido, s~re 
esteve intiroa!rente relacionado 
cano procedinento utilizado 
para sua fabricação" (Ivins, 
1978). 
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determinado tiro.fl.e papel, pelo processo de 

impressão e considerando o pÚblico destinatário, o 

infantil, é bem provável os fabricantes terem 

trabalhado can desehhistas cuja produção visual 

prescindisse de elaboração mais sofisticada. A 

escolha das balas e respectiva coleção de 

figurinhas nem sempre passava pela decisão do 

adulto; muitas vezes era urna escoTha da própria 

criança. A não interferência do adulto supostarrente 

teria facilitado a oi;:ção ror uma qualidade mais 

elenentar da imagem. 

A partir deste quadro referente à 
qualidade gráfica da imagem, é rossivel estabelecer 

alguma relação entre esta condição e as poucas 

alternativas temáticas das figurinhas. Retratos e 

desenh:)s realistas teriam tido maior dificuldade de 

elalx>ração face às restrições técnicas disp::)niveis, 

na medida em que exigiam certa semelhan:;;a somente 

concebida e rossivel nesse tempo através de urna 

litografia mais instrumentalizada. 

Qual seria a linguagem gráfica mais 

a::xrq;>ativel canas rossibilidades dos recursos 

gráficos estabelecidos? A caricatura e a desenho 

de ilustração eram interessantes caminhes, talvez 

os mais adeq:uados. De quê falavam? De personagens 

(existentes ou criados), de situações, de 

costurres, do cotidiano, que também foram 

transrortados para as figurinhas. 

Se a qualidade gráfica corrlicionou, ror 

exclusão, o temário, esta qualidade foi praticamente 

determinada pelo formato do objeto, isto é, das 

balas. A tecnologia disronivel para a produção das 

balas - incluindo-se aL os tamanhos e formatos 

rossiveis de serem gerados-:- teria sido fator 

indutor da definição da qualidade gráfica e 

temária14 • 

Essa dea:::roposição da estrutura formal do 

produto bala e um rossivel desdobrarrento das 

alternativas temáticas podem não ter corresrondido 

ao percurso que o fabricante fez ao decidir p:>r 

figurinhas em suas balas. Ma.s representaram 

instâncias decisórias onde a conjugação de fatores 

técnicos e ecomnicos pode ter tido uma parcela 

ronderável na resrosta temática. 

Enquanto esta relação bala/figurinha 

caracterizava o rrodo de produção de época, algumas 

coleções, à margem desta relação convencional, 

indiretamente discutiam o próprio conceito da 

figurinha. Ainda que sem continuidade, a pres~a 

de quatro coleções singulares testemunhavam a 

existência de um território conceitual a ser, então, 

mui to explorado, mesrro que a IX)Ção de conceito de 

figurinha nunca tenha se tornado algo explicito: 
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1. Balas Planetas, de Abel Braz Ennes, c. 

1928//AB. Reprcx:luções de cédulas, oom valores de 1 

atê 100 pontos: "Vinham enroladas num canudinho de 

cartolina, com uma bala vienense dentro". 

Interessam tanto pelo acondicionamento - enroladas 

em um canudo de cartolina visando à manutenção de 

alguma qualidade gráfica (papel, imagem) - oorro 

pelo tema. 
2. Balas coloridas, de Abel Braz Ennes, c. 

1927//AB. As figurinhas traziam o oontorno de 

animais e flores para os colecionadores pintarem. 

Iniciativa pioneira no sentido de estimular 

intervenção, alem do colecionismo. 

3. Balas Invisiveis, de Abel Braz Ennes, 

e. 1930//AB. Fotografias de artistas de cinema 

impressas em película transparente. Para a imagem 

aparecer era preciso friccionar a superfície da 

figurinha. Extremamente original, esta solução 

procurava explorar, na própria figurinha, o 

elanento surpresa existente no desembrulhar de uma 

bala (ou, posteriormente, ao abrir um envelope): 

"Foi um grande sucesso de vendas. Mas devido à 
falta de papel fotográfico, de pouca produção do 

fotógrafo, senhor M:muel, e o encarecimento do 

papel fotográfioo, fui obrigado a parar com a 

Emissão das mesmas" 

4. Balas Futel:ol, da Grande M:mufatura 

.........._____ 

Brasileira de Bonbons SA, dos Irmãos Grechi, c. 

1934//NS. Impressas em folha de flandres, 

derronstravam que, apesar de constituir o suporte 

fundamental, o papel não deveria ser a solução 

única para as figurinhas. Essas balas e as 

Invisíveis ao discutir o próprio suporte, sugerem 

que o uso de ma.teriais diferenciados pode 

possibilitar uma ampliação dos nodos de se pensar, 

produzir e fruir as figurinhas. 

Este Pe::JU.eno conjunto traz, em sua 

essência, a colocação: explorando-se lucidamente 

a operacionalidade e a materialidade intrínseca à 
figurinha, estal:elece-se um novo equilibrio entre 

aquilo que ela µx:le vir a ser e aquilo que se 

pensa que ela seja; algo, até ai, reduzido a tema e 

tipo de ilustração. 

: 1 
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CRIANÇA~ FIGURINHAS 

D:! olho na criança: uma visão de mercado 

Entre os anos de 1920 e 1930, consolidou-se 

a prática regular da distribuição promocional das 

figurinhas em balas. A este processo correpondeu a 

definição de um elemento fundamental: seu pÚblico, 

a criança. 

D:!corrente do binânio criança-figurinha, os 

componentes gráficos e temáticos tiveram determinados 

balizamentos. Assim, a corrpreensão da receptividade 

das figurinhas nesse período implica num 

acanpanharnento da trajetória, ainda que resumida, da 

criança enquanto integrante de uma dinâmica de 

consumo 1 • 

As relações entre criança e consumo tiveram 

um processo razoavelmente acelerado a partir do 

século XIX, quando passaram a ocorrer mudanças 

significativas no modo de perceber a inserção da 

criança numa estrutura social em transformação. 

A análise da produção gráfica sobre a criança e/ou 

para a criança revelam aspectos dessas mudanças. 

AnÚncios de jornais [,Odem trazer algumas 

respostas 2 : 

1. Criança e os artigos utilitários 

Ângelo Agostini juntamente com Américo 

de Campos e Antônio M:lnoel dos Reis editaram durante 

dois anos, 1866 e 1867, o jornal humorístico cabrião. 

Segundo periÓdia::> ilustrado da Província de são Paulo, 

seus 50 nümeros estão povoados de caricaturas de 

Agostini. AÍ estão retratados fatos do mundo adulto, 

com duas exceções onde aparece a criança corro 

personagem central. Numa delas (12.5.1867) 

três crianças brincam de guerra (do Paraguai). Na 

legenda: 11 Paulistas que não tem medo - nem do Iopez 

- nem do capitão Pimenta./ E dizem que não ha 

paulistas valoroso!". Em contrapartida, uma 

ilustração acima mostra três soldados brincando com 

bolinha de gude (?) na rua. Apesar da ironia gráfica 

e textual, a caricatura das três crianças revela, 

por analqria, um pouco do imaginário adulto sobre 

a criança: esta é um 'faz-de-ronta' do adulto. 

l\s necessidades da criança estavam 

diretamente ligadas às do adulto, na visão dessa 

época; dai a predominância de artigos utilitários 

nos anúncios destinados ao pÚblico infantil: 

alimentos, fortificantes, cartilhas, vestuário; o 

brinquedo era a única exceção. Este foi o primeiro 

ronjunto de produtos anunciados ao público infantil 

através de periÓdiros: "Jogo do loto Muzical/ 

(Vispera)/ o loto muzical tem por fim ensinar aos 

1 

ConsU!lO entendido não 
apenas cx:no a possibilidade 
de ad:]uirir rrercadorias, 
mas tarrbán, num espectro 
mais amplo, éV:JUele cenário 
cultural de onde são 
inoorporadas referências, 
padrÕes e hãbi tos, 
particulanre1te os estéticos 
e visuais a partir dos 
quais são delineadas 
preferências,escolhas. 

2 

Terxlo desmvolvido UITa 
pesquisa sobre artes 
gráficas a partir da 
leitura de periodicos 
paulistan:>s do século XIX e 
observarxlo inforrnalJTente a 
presença da criança em 
anúncios de jornais e 
revistas, foi possível ao 
A. registrar alguns dados 
que, CCtTplenentados por 
arrostragem do inicio deste 
século, pennitiram uma 
resumida oonfiguração da 
crian5:a quanto às suas 
relaçoes a:rn o ansU!lO. 
Estas notas desrnpenham, 
antes, um papel de 
hipóteses a serem 
averiguadas à medida que 
estudos mais aprofundados 
sobre a criars:a e o mercadc 
extrapolem o ãrrbito da 
psioologia e alcaI'la:!111 o 
cbnlnio públioo. 
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meninos sob forma agradavel" (CP 14.12.1862);"Em 

vista do grande desenvolvimento que tem tido a verrla 

de nossas roupas para grandes casas d'Europa, um 

Rayon especial de roupas para creanças e meninos de 

3 a 18 annos / ... /' (CP 29.13.1885). 

2. Criança e hábitos de leitura 

o nanento seguinte ocorreu quando foram 

introduzidos produtos que, operando informação e 

fantasia, atuavam entre o formalismo escolar e o 

infonnalismo das brincadeiras. Surgiram jornais 

infantis CX>IID A Infância: "Cem esse titulo receberros 

os dois primeiros nl.lllleros de um periodico quinzenal, 

publicado na cx3rte, destinado a ser o orgam da 

infância na imprensa jornalistica. / É redigido r:or 

um jornalista de 13 annos, e a julgar pelos nurreros 

presentes serão inconstestaveis e dignos de nota os 

serviços que o infantil conternporaneo vae prestará 

instrucção e educação das gerações que preparam-se 

para serem a valente e robusta rrocidade de amanhã./ 

Nossos mais sinceros parabens aos pe:JUenos argonautas 

que em tão tenra edade atiram-se á conquista do 

encantado thesouro de C.olchida - o futuro" 

(CP 2.10.1873). Apes·a.r de iniciativa pioneira,-· era· 

um jornal, . corno os derrais, restrito a um pÚblico 

alfabetizado, extremamente reduzido. 

Considerando-se os padrões de jornalismo da 

época, provavelmente.houve r:ouca eficácia em atin,gir 

um público leitor de menor idade. Antes, seria a 

derronstração de uma concewão de jornalismo que 

vislumbrava alguma função educativa na formação da 

criança, ao mesmo terrpo em que procura disseminar 

possíveis questões de trato infantil. De qualquer 

m:xlo, o surgirrento dos jornais, além da dinamizaçao 

da produção de livros can histórias infantis, 

constituíram referências para a questão do hábito de 

leitura. E talvez tenham trazido os pri.rreiros ensaios 

de uma visualidade intencionalrrente infantil. 

3. A criança como imagem publicitária 

Se, de um lado, procuravam-se conteúdos de 

suposto interesse infantil, por outro lado, o 

debruçar-se sobre a crian;::a significava tentativa de 

enterrlê-la erquanto objeto de fonnulação visual na 
edição de peças publicitárias. Existiriam 

particularidades na criança que pudessem integrarª 

ilustração de anúncios e cartazes? 

Buscando-se novas marcas para urna eficácia 

publicitária, a exploração da atitude infantil 

trazia m:xlelos menos formais: o jovem espavorido an 
'larga-me ••• Deixa me gritar' (Xarope s. João, 

década de 1890); três rreninos urinando, em cima do 

muro, cano sol ao fundo(Bi-Urol,déc. 1900?); uma 

menina tentamo alcan;::ar, oorn O copo à mão, uma 
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garrafa de água (ca.xambu, 1907). Em O Tioo-tico, de 

registraram-se inserções de merchandising utilizando 

figura infantil representada pelo personagem 

· Chiquinho, " que de tão popular tornar-se-ia lil11

símbolo vivo da revista" (Cyrne, 1982), e que

realmente se transfo:rrrou em garoto-propaganda de

produtos diversos.

Um anúncio de produto M3nah pretendia 

sugerir o próprio interesse da criança por 

'réclames' . D:>is meninos, fotografados de oostas, 

apontam para lil11 cartaz onde há o texto: "Alimentae 

os vossos filhos cem o M3nah/ Milagrosa Farinha 

Alimentícia para crianças(etc )". Um dos meninos 

dizia: "Foi por causa d'isto que meus irrnãozinhos se 

crearam e estão hoje sadios e robustos". rolado de 

anúncios que eram ditos por crianças, estavam outros 

a elas dirigidos: "Nada de histórias/ Os Chooolates 

Falchi/ é o melllor do Brasil" (AC 1.9.1920) - urna 

faixa pendurada dentro de lil11 eira::,, local onde o 

pÜblicx:, infantil e bastante visado, quando não 

priori tá.rio 3 
• 

Desta breve recapitulação da dinâmica 

0:-iança-consurro, deduz-se que a maior parte dos 

produtos dirigidos às cria�as, especialmente os· 

utilitárioq necessitavam de intermediação do adulto: 

este era o leitor do anúncio, que averiguava a 

necessidade e estabelecia o critério de. esoolha. 

O olhar da criança 

Neste percurso do oonsurro vinculado às 

crianças, onde ficava evidente lil11 observar e 

traduzir suas singularidades,apareceram produtos 

preocupados em al::ordar as formas estético-visuais de 

lil11 virtual olhar infantil( se não cx:,m lil11 objetivo 

definido talvez corro cx:,nseqüência de alglil11as 

práticas). 

A primeira tentativa mais cx:,nsistente para 

particularizar nlilll projeto as expectativas desse 

público infantil surgiu a::rn o semanário O Tico-Tico, 

em 1905 4 
; histórias, em capítulos ou não, narrativas 

tradiciorais, páginas para armar, jogos, fotos, 

anúncios(para adultos), curiosidades e as primeiras 
histórias em quadrinhos. A partir daí, apareceu urna 

série de publicações serrelhantes: Fafasinho(l907; 

nesta revista, K.Ll.xto transpÕe Little Nano in 

Slumberland, de M:: Cay, denaninando-a 'No Paiz do 

Sonho') ; o Juquinha (RJ, 1912) ; o Beija-Flor 

(Petrópolis, 1915); O Polichinelo (RJ, 1917); 

Bem-Te-Vi (SP, 1923) etc. 

Com algumas nuanças no tratamento gráfioo e 

na abordagem do temário infantil, essas publicações 

1 3 

Exanplo disto, airrla dentro 
da ótica publicitária, era 
um anúncio da Casa Henrique. 
Una menina, sentada sobre um 
elefante, falava para o 
palhaço que pcixava o animal 
por uma oorda arrarrada às_ 
presas:"Faz força Olic:harao/ 
varros carprar brirquedos/ Na 
Casa Henrique/ Rua Direita 
l0B" (A Cigarra, 1925) -
registro da familiaridade da 
criança cx::rn as ooisas do 
ciroo. 

4 

"A CX>l'X]lÚSta do pÚblioo 
intantil entre né>s deu-se, 
sobretu'lo, a partir de 
outubro de 1905 cx::rn O 'i'ico-
Tioo, que chegaria 
facilmente aos 30 mil 
exanplares já rn ano segui 
seguinte. Não foi uma 
oorquista difícil. kJ 
oontrãrio. A rnva linguagen 
imp.llsionada através de 
imagens gráficas en 
desencadeamento atingia/ 
preenchia o imaginário e o 
sirnbÕlioo infantis da fonna 
mns plena possível" (Cyrne, 
1982). Esta afinnativa, cx:rro 
se verá, apresenta algunas 
restrições. Apesar de� 
Tiro estabelecer mnor 
sintonia cx::rn 'o imaginário e 
o sinbolisno infantil' ,
trata-se de l.lll nodo idealizado
de oonst:J:uir ma virtual
receotividade de O Tico-Tico
pelas crianças ( que tinham na
revista, entre outras roisas,
tambén a história ffil quaorinhos)
a partir de prenissas
psicanali ticas contffi4::0râneas
que às vezes excluen a trama
cultural de épxa.
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caracterizavam-se o::xro revistas ilustradas de 

variedades. Circulavam, em geral, pelas capitais 

médias cidades do interior e fazendas, irradiando­

se, muitas vezes, p:>r empréstirro. 

Estes dados sumários têm p:>r fim a 

indicação de elarentos que discutam a p:>ssibilidade 

de a bala ter oonstitui.do um dos primeiros produtos 

industrializados a ter um oonsurro quantitativamente 

significativo e generalizado p:>r oarte do pÚblioo 

infantil. Pode-se identificar ai um interesse 

voluntário, esp:mtâneo e integral: ela adquire o 

que escolheu. 

A ausência de mediação adulta pode ter 

conferido à criança um status diferenciado da 

oonsumidora tradicional, tenha ela, o fabricante, 

o ccmerciante ou os pais consciência disso ou não.

Tal fato, se não determinante, impulsiomu este

pÚblico a explorar cem intensidade sua nova condição.

DE orno NA CRIANCA� OUI'RA VISÃO DE MERCNX) 

Grátis 

Cbservando-se a evolução dos procedimentos 

prorrocionais destinados à inserção ou consolidação 

de produtos ro mercado durante o século XIX e inicio 

deste, é visível que tais procedimentos visavam, 

sistematicamente ao consumidor adulto ou, quando 

muito, eram passiveis de também atingirem o pÚblioo 

infantil. Nesta perspectiva, a Casa Ferreira, à rua 

são Bento 56A, anunciava: "Grátis/ Grátis! Grátis! 

A todo freguez nas compras de 1$000 para cima 

darerros 12 lindos chrorcos --.sortidos" (CP 8. 8. 1394). 

Af3 figurinhas de cigarros talvez visassem 

os oolecionadores mirins, mas ainda mantinham o 

vinculo de dependência do consu:rro adulto. 

Poderios observar que somente através das 

figurinhas de balas é que o marketing infantil se 

instaiou, mantemo oontinua regularidade: a criança 

era o pÚblico visado pelo produto e pela 

oorresp:>ndente estratégia de a:xrercialização/vendas. 

o atrativo mais ilrediato numa coleção é a

própria figurinha. Afinna.ção óbvia: destina-se 

apenas a assinalar que ter a figurinha é o inicio de 

uma série de situações passiveis de serem observadas 

isoladamente. 

Ter a figurinha:l) Irrplicava em poder 

usufruir de determinado fragmento do irnaginário 

infantil, dando acesso a um cenário impresso e 

I_X>rtátil; 2) Decorre da aquisição da bala, vem corro 

brinde; é algo a mais acompanhando o objeto 

supostamente principal( entre 1920 e 1950 a intensa 

difusão da figurinha cuidava para inverter esta 
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situação; a bala, apesar de constituir o artigo 

o::mercializãvel, tornava-se simplesmente, um 

aoompanhante pois o que efetivamente vendia a 
· bala, na maioria dos casos, era a figurinha 5 ) • 

A figurinha às vezes vinha aoompanhada de 

outros. brindes. Bruno Saco:mani inforrrou que, em 1920 

"dentro de algumas balas (Jogador, dos Irmãos 

Grechi) tinha um distintivo pra gente fixar no 

peito, de celulóide, pequenininho". 

Os brindes, corro no caso acima., integravam 

fisica:rrente a bala ou eram apenas discriminados na 

própria figurinha, transformando-se num vale-brinde, 

doctnnento intennediãrio do artigo ao qual se 

passava a ter direito: "Tinha também a figurinha 

carimbada onde vinha escrito: Vale um velocípede, 

um carrinho, uma rola, etc." ( Maurício 'Ibrtarnano, 

referindo-se às Balas Atlanti, déc. 1930). o.i, 

então, explorando formalmente a idéia de figurinha: 

"MASCOTE DAS CRIANÇAS E mNSUMICORES/ BALAS MJEDAS/ 

Os seus próprios envoltórios carimbados no verso, de 

diversos valores, dão direito ao portador receber as 

as quantias mencionadas onde foram adquiridas, ou no 

escriptório da fabrica" (OESP 3.7.1921). Enquanto 

se apropriava de uma prática oronocional_ -;ãexistente 

entre as balas(o uso do envoltório), simultaneamente, 

a fábrica A Japoneza, simplificava, descartando, as 

possibilidades da coleção: "/ ... / coupons nos valores 

de 1$, $500, $400, $200 e $100 réis, sem necessidade 

de collecionamento". ro imediatizar o recurso 

prorrocional, enfatizando diretamente a premiação, 

tenta'!a-se, indiretamente, diminuir a irrportância 

da coleção. A não continuidade desta solução em . 

balas acal::ou reforçando o papel não estritarrente 

prorrocional desempenhado pelas figurinhas. 

Por fim, o fator prorrocional cc:rnum a todas 

as coleções: o direito a receber determinados 

prêmios (rolas, ronecas, brinquedos) em troca da 

série completa. Havia, desde o inicio, uma 

destinação nesse juntar figurinhas; não se 

tratava de reunir peças avulsas, sem uma oonseqüência 

(estipulada pela fabricante). O ter a coleção 

oompleta tanto representava a conclusão de urna. 

atividade, de urn envolvimento, corro também o 

passaporte para os prêmios: algo de valor intrínseoo 

corro também a situação que distinguia o colecionador 

dos demais. 

rolado desta ótica corrercial e pronocional, 

fabricante e oomerciante apuravam rrecanisnos de vendas. 

Ponto básioo teria sido o preço da bala. 

Antonio Sacanani, futuro fundador de A Americana, das 

Balas Futerol, "criou (em 1920) um tipo de bala que 

vendia a quatro balas um tostão" 6 
• Esta p:::xle até não 

ter sido uma inovação de A. Sacomani mas, até o 

rrorrento, é a mais rerrota referência a preços 

5 

Isto ::'.ugere a pergunta: Então, por 
que na.o dispensar a bala e ven:ier 
a role;:ão de figurinhas cx:m::, um 
artigo qualquer? Una primeira 
alternativa é que talvez os 
fabricantes de balas, ou mesrro 
empresários ligados ao ra:ro 
editorial, sirrplesménte não 
estivessen atentos a esta 
r:ossibilidade r:ois, • 
tradicionalmente, figurinha era 
artigo ' gratuito' ; as pessoas 
iriam cx:nprá-lo? E mesrro se 
tivessen deteotacb um potencial 
de venda da figurinha, seria 
preciso m:mtar urna estnltura r:ara 
esta carercializac-Ão. 

0-ltra alternativa decorre da 
legislação relativa à 
"distribuição de prânios" 
(Decreto n. 12.475, de 
23.5.1917, e Decreto N. 15.524, 
de 14.6.1922) . o governo 
arrecadava imposto sobre" os 
vales para acquisição de briooes 
distribuldos pelos fabricantes 
e negociantes, quer venham 
presos aos envoluc:ros cbs 
productos, quer drntro dos 
envolucros oo pelos mesmos 
ronstituldos, en forni;> n.o 
a:,_ir,ons, rotulas e qualquer 
especie, distriruldos 
directanente ou irrlirectanente, 
r:or meio de sorteios oo pranios, 
destinacbs a resgate en dinreiro 
oo a troco de cbjectos de 
qualquer espécie" (Art. 19 do 
Dec. 15.524). o goverro, un 
grame interessacb na 
nruruten:;:ão das figurinhas 
erquanto brirrle r:ois al 
garantiria, baseacb oo ato legal, 
una fonte de arrecadação, 
certamente não seria favorável a 
figurinha numa ootra categoria 
que não a de brinde. 

6 

Infornação de Bruoo Sac::rnani. 
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Informação de Francisro Sticcha. 
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levantada. 

Durante a década de 1920 preclorrd.navam balas 

'quatro por um tostão' mas havia oscilações, 

dependendo do tipo de bala e do varejista. Atento ao 

interesse despertado pelas balas com figurinhas, 

estabelecia faixas de preços: E eu, sem dinheiro no 

bolso, e diante das negativas da minha :rnãe, apelava 

para uma mangueira existente no quintal da nossa casa 

e que produzia frutas generosamente. Pendurado nos 

galhos da árvore, colhia as mangas e as vendia aos 

meninos da vizinhança, a revelia da minha mãe, 3 por 

um tostão(lOO réis). E lá ia eu ao annazém da 

esquina comprar as ditas balas(Piolim) que eram 

vendidas a 5 por um tostão. O dono do annazém 

natural.J.rente, retirava de urna das cinco latas 

fornecidas pelo fabricante, uma quantidade de balas 

e as colocava em um vidro co:rnumente usado para esse 

fim. Acontece que, muito vivaldino, mantinha três 

preços para as balas. Cinco por um tostão, sem 

escolher; três por um tostão, se esoolhldas m vidro; 

e duas por um tostão, se escolhidas na Lata117 
• 

Quando a irna.gem da figurinha vinha impressa no 

envoltório, ficando exposta, o proprietário do. , 

estabelecimento 'pegava um punhado' , não permitindo 

a escolha. 

Sendo um produto dirigido para crianças, 

procurava-se, estrategicamente, distrihrir e-u bares, 

padarias, mercearias e mercadinhos próxirros a 

escolas, único local onde havia, regularrrente, uma 

grande concentração de crianças. A partir disto, a 

escola tornou-se o local reais visado não apenas corro 

área privilegiada para vendas rnas também para 

prorroções com distribuição de balas e figurinhas. 

Além dessas soluções pontuais, foram 

tentadas outras fórmulas, rrenos freqüentes. Peclro 
Tortamano, da Fábrica Antonieta, para o lançamento 

das Balas Atlanti, idealizou um globo terrestre com 

armação em madeira coberta de papel alumínio e o 

desenho dos continentes. Posto num caminhão, 

circulou por diversas ruas da cidade. 

Colecionisrro 

Entre as distintas estratégias de marketing, 

o colecionisrro foi responsável pelo efeito • 

multiplicador do papel das balas e figurinhas. Sua 

trajetória, nas primeiras décadas do século XX, 

desvenda o impacto exercido sobre o pÚblico 

consumidor, apesar de ser, então, uma prática 

recente entre as crianças. 

O século XIX trouxe a reprodução de imagens 

e da multiplicação de setores onde a inagem gráfica 

seria aplicável, que reclundaram em influências no 

próprio rrodo de se pensar o destino dessa prcrlução, j 

____.... 
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resultamo na ampliação do mercado do colecionisrro. 

O selo postal foi, entre os artigos de 

origem gráfica, o primeiro produto impresso a 

prorrover um intenso dinamisrro colecionistico. Porém, 

há notícias concretas do envolvimento de crianças 

cnn coleções, somente a partir de 1880 , com os 

crorros. 

Utilizados corro convites, participações, 

cartões, brindes etc. ; produzidos em grande escala 

e explorando a diversidade de imagens de alguns 

poucos temas (animais, natureza, arranjos de flores, 

uniformes etc.), com extrerro cuidado gráfico (por 

meio da técnica então designada crorrolitográfica, 

obtenção de relevo e recorte) esta explosão de 

miúdas peças enoontrou no colecionisrro uma resposta 

bastante apropriada para sua fruição: a busca, a 

descoberta en cada peça, de certos elementos 

visuais; urna página contendo crorros transformava-se 

em espetáculo gráfico. característica dessa cênica 

visual era a de poder ser engendrada corro desejasse 

o colecionador; era uma ooleção ~ta, sem modelos 

p:)r parte do fabricante: tema, peças a serem 

incorporadas e quantidade eram decisões exclusivas 

do colecionador. 

A Casa Allanã, na década de 1890, informou 

Maria Cecília Coelho, possuia catálogos de craros 

llllp:)rtados da Alemanha, tal era a diversidade e o 

consUTIO dos mesrros. 

ApÓs a introdução dos crorros, foram 

anunciadas as calcorra·nias" ou a novíssima arte de 

pintura para recreio da juventude ou instrucção 

para fazer apparecer em poucos minutos, cnrro por 

encanto, sem o mlnirro conhecimento da arte, as rrais 

lindas e brilhantes pinturas e desenhos em qualquer 

objecto que seja, em folhetos de 300, 400, 500, 600 

réis até 5$000/ Á venda na Livraria Laemnert & canp~ 
(CP 23.4.1899) 8

• 

Apesar de mencionado em pedido de 

privilégio para marca de cigarro, corro brinde a ser 

oferecido para colecionador, a própria finalidade do 

decalque, ter sua película transferida para outro 

suporte, ' em qualquer objeto' - com uma implici ta 

pulverização de aplicações - deve ter tornado a 

decalcomania um artigo de raro oolecionisrro. 

Consultando Elysio Belchior,pesquisador de 

postais no Brasil, acerca do colecionisrro destes 

cartões, ele inforrrou que "na época aúrea do 

oolecionisrro a.o cartão-postal julgo que não havia 

distinção de idade: todos colecionavam, era mania 

difundida indeperrlente da idade. Outro dia oonsegui 

uma ooleção gue inegavelrrente pertenceu a uma 

criança pois as mensagens eram dirigidas à 

"priminha" , à "galante menina" . / ... / O-iando as 

coleções eram de crianças, predominavam os cartões 

Gratis 
Gratis 

Gratis 
A. tódo o fregul'l't que·nos com­

prar de iSOOO para clma ·daremos 
i 2 lindos ,chromos sortidos. 

ClSl FERI\Ellli 
56 A-Rua de S. Benf()- 56 A 

•• Pro111hno ao Largo do Ro1<Jrio • 
30-5 

CP 8.8.1894 
Arq. Estado 

8 

Decala:mmia, palavra derivada cb 
francês decalquer - decalcar - e 
manie - mania. Este processo de 
transferência de desenhos, objetos, 
especialmente JX>rcelanas, e 
brirqueà:>s, foi extrenanente 
pJpJ.lar na l\lananha, oos fins do 
século XIX, quarrlo o pais torrn.i--se 
o principal produtor deste artigo. 
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Caro foi visto an capitulo anterior 
(p. 93 ) , as raízes da figurinha 
difícil parecem estar associadas aos 
'vales para brindes'. Porán sua 
furção mais evidente ( servir de 
instn.nrento para frear a 
possibilidade de t.odos cx:msumidores 
=nseJUiren fechar ro1eções e obteran 
prânios, já que a bala era um 
artigo de rápido CX)nsU!!O) surgiu, 
tanto quanto sua deram.nação, na 
década de 1920, provavelnente cx:m 
as balas. 
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CX)ffi imagens infantis: crianças imitando adultos, 

brincando, com pequenos animais etc." 

O selo também se tornou colecionável entre 

as crianças. Pode, inclusive, ter antecedido o 

colecionisrro de crorros, porém a infonnação mais 

rffiDta aparece sorrente na revista O Jucuinha, de 

18.12.1912. Na seção Correspondência, do Dr. Sabetudo, 

este informa ao leitor Miguel M::)ttas que "terminada a 

publicação do '' Album de Sellos' , o Juquinha dará a 

todos os seus leitores que o tiverem colecionado, 

luxuosa encadernação". 

Impresso na própria revista para ser desta 

destacado, o 'Album de Sellos' , a cada número, trazia 

duas páginas com indicação dos lugares onde seriam 

postos os selos dos diferentes pai.ses ( esse número 

referia-se à Abyssinia). No final da segunda página, 

"informações uteis a's crianças qe desejam 

colleccionar sellos". 

Tratava-se de iniciativa inÉdita no sentido 

de estimular o colecionisrro filatélica, oferecendo-se 

orientação para a atividade: as páginas continham a 

discriminação dos selos que deveriam ai ser postos. 

Era um nodo de corresponder a um posslvel interesse 

da criança pelas coleções. 

Este colecionisrro, porém, era relativamente 

restrito, tanto pelo número de selos necessários 

(somente na folha da Abyssinia seriam precisos 50 

selos) corro pelo custo de determinados exemplares: 

"Sello de 1894 com a sobrecarga (Estes sellos são 

muito raros". 

Somente através das figurinhas o 

colecionisrro infantil ganhou nova dirrensão. 

Distribui.das informalmente no inicio do século, na 

década de 1920 já eram um hábito em expansão. Foi 

através das figurinhas que o colecionisrro passou a 

ter outra dirrensão, outro alcance. ro rresrro tempo 

passou a explorar um m:xlo característico de operar 

uma determinada visualidade. 

Em figurinhas, o objetivo era conseguir 

completar a coleção. Esta situação não apenas dava 

direi to de retirar prêmios, ou obtê-los por sorteio 

de cup::im ganho na troca da coleção, mas também 
constituía a síntese deste juntar figurinhas: a busca 

da figurinha difícil. 

Possivelrrente intrcx:luzida pelo consuno de 

balas 9 , a figurinha difícil (carimbada, chave) 

representava para o fabricante a possibilidade de 

controlar as despesas representadas pela premiação, 

através da edição de um núrrero restrito destas 

figurinhas; para o consumidor, a peça fundarrental de 

sua coleção . 

Desembrulhar balas representava 

permanentemente, a possibilidade de ir completan:io a 

coleção, através da incorporação das figurinhas 
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faltantes; ao mesmo tenpo, ia-se fechando o cerco à 
figurinha difícil, objeto cada vez mais próximo (a 

cada novo lote de balas que era aberto) e mais 

distante ( a possibilidade de repetidas aumentava). 

Esta busca, aliada ao jogo da surpresa 

presente en cada desembrulhar de bala, tinha no 

entanto, urna pea.lliaridade: havia um período 

definido - o da circulação das balas - para poder 

se ooncluir a coleção. Figurinha difícil e limite 

para o período de circulação de balas restringiam o 

número daqueles que eram prEmiados. Estes fatores 

poden ter representado urna atração especial no 

colecionismo de figurinhas. 

O colecionador, observando os modos de 

operar sua coleção, necessitou improvisar alguns 

instrumentos operacionais devido à ausência de urna 

sensibilidade do fabricante para perceber as 

implicações das figurinhas ou meSIID por considerar 

que estes instrumentos poderiam significar unicamente 

OJstos adicionais. 

Surgiram, espontaneamente,. álbuns e 

marcadores pessoais, para, respectiva e 

a:mplenentarmente, annazenar e registrar as 

figurinhas obtidas, facilitando identificar as 

faltantes. 

Francisco Bernardes, quando colecionou, em 

1935, as Balas I.arnpião, em Atibaia, "cortava 

papelão de 10:d0 an, com urna tira na lombada para 

guardar figurinhas"; de rrodo mais simples, podiam 

ser guardadas em carteiras. 

José M3.rtiniano de Azevedo Netto, 

assinalava em folha de caderno os números. de 1 a 

100, riscando as figurinhas das Balas Bichos 

obtidas. Sua coleção, posta em uma lata de 

cigarro, acorrpanhada por marcador, facilitava 

tanto a preservação (pelo menos durante o período 

da coleção) c::m::) as trocas. 

Figurinha: prática em aberto 

Esta prrocupação ap::,ntava para um dos 

segmentos da função cultural das figurinhas. 

Caracterizada cem:) expressão de lazer, seus 

desdobramentos acabariam por reforçar a fixação do 

hábito: 

1) 'Iroca. Havendo um excedente de 

figurinhas repetidas, estas serviriam, eventualrrente, 

para a obtenção das faltantes ma.is fáceis ou, até 

mesmo, mais difíceis que chegavam a ser trocadas 

por 15, 30, 50 ou ma.is figurinhas comuns. Esse 

conjunto sobressalente de figurinhas tambÊm se 

prestava a ap:)stas diversas. 
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Infonnação de Virgílio Noya Pinto. 

I' \ 

1 

2) Bafo (bafo-bafo, bafa, abafa etc.). 
~ 

casando-se um número detenninado de figurinhas, isto 

é, p:mdo os participantes o mesrro número de 

figurinhas, sobrepostas cem a imagem para cima, cada 

um levaria aquelas que, após bater oom a mão em • 

forma de concha, conseguisse virar. Evidentemente 

recursos para ludibriar o adversário foram 

desenvolvidos: utilizar saliva na palma, auxiliar 

com o polegar, dispor as figurinhas em formas de 

escadinha, bater cem o lado da palma da rrão - entre 

outros. O bafo só era possível devido às figurinhas 

serem feitas em papel ban mais fino que o cartão 

usualmente aplicado às congêneres de cigarros. 

3) Filar. can a própria figurinha ou can 

outra auxiliar, a imagem ia sendo gradualmente 

descoberta até se descobrir qual jogador, artista, 

situação estava ali representado. 

4) Tique (t-beda). "consistia em 'casar' as 

figurinhas perto de um muro, ou parede. Jogavam-se 

rroedas ou chapinhas de ferro na parede, onde batiam, 

vindo ao chão. A que chegasse mais perto das 

figurinhas do adversário, ganhava-as. Corro a 

distância era medida em palmas de mão• as crianças 

maiores levavam vantagem"(xavier, 1974/3). 

5) Tata-deixa. Aproximando-se de alguém, 

batia-se em sua mão e as figurinhas qJe caíssem ao 
~ , 10 chao lhe pertenceriam . 

Espontaneamente elaborava-se uma lógica 

própria para colecionar figurinhas. 

Essa relação de transformação do objeto 

produzido (a figurinha), cx:xnpletando-o, denota uma. 

criança consumidora não passiva, que reelaborava 

idéias e materiais, ix:>is a relação da criança oom o 

"muro.o passa peios vários aspectos e diversidades de 

conceitos e propostas que chegam até ela, 

possibilitando diferentes confrontos cem o mundo e 

cx:xnposições da realidade vividas nas situações de 

brincadeira, que não podem ser encaradas sempre cono 

pura assimilação de idéias prontas"(Ferrari, 1989/28). 

A figurinha era feita para uma finalidade; mas as 

crianças logo inventaram mui tas práticas para ela. 

Tal criatividade ocorreu porque a figurinha, não 

tendo sido introduzida corro jogo ou brincadeira, 

tornou-se um produto incluso, em aberto, por onde 

as inserções dos oovos fazeres penetraram, 

descobertas de oovas formas lúdicas. 

NOVO OLHAR DA CRIAtlÇA/ NOVO OLHAR SOBRE A ~--

Raros são os estudos históricos sobre a criança,: 

tornando problemático o desenvolvimento de análises 

interdisciplinares. O que se procurou discutir neste 

capitulo é apenas um estoço de hipóteses referentes 
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ao cenário cultural da criança onde se inseria a 

figurinha. 

As 'ronclusões' ap::mtadas não pretendeu 

extrapolar o sabor de problenatizações, ferramental 

para revolver um vasto e desconhecido território: a 

criança. Procurou-se detectar elementos para 

fundamentar três indagações: 

1. (Considerando a formação de urna 

socie:lade mais industrializada a partir do século 

XIX), Como o adulto percebe a criança corro 

~ individuo? Houve mudanças nessas roncepções? Por 

!ôl• • que ororreram? 
2. Quais as implicações destas diferentes 

percepções na concepção e geração de produtos a ela 

destinados? 

3. Qual a resposta dada pelas figurinhas 

em relação a isto? 

A figurinha, na década de 1920, ao se 

apresentar corro uma síntese gráfica para onde 
convergiam peculiaridades e expectativas do uni verso 

infantil, atê então não resolvidas satisfatoriarrente 

pelos produtos visuais da época ( à exceção de O . 

Tico-Tico), talvez tenha sido um objeto que traduziu 

e testanunhou um período de mudanças em relação ao 

papel da criança caro consumidor ma.is 

individualizado. 

As novas formas de consumo ( das quais as 

figurinhas faziam parte) exercidas pela criança são 

Indices desta provável redefinição social e 

cultural do mundo infantil. 
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ÁLBUM PARA FIGUR/1\/HAS 



ÂLBUM 

O branco cerco SUJ?Orte 

Álbum de família, de receitas, de recortes. 

Ãl.buns canas mais diversas características e 

finalidades, . que vieram se consolidando enquanto 

função e padrão onde o álbum de figurinhas tal vez 

seja o mais recente fruto de uma distante 

genealogia. Em determinado rra:rento, difícil de 

precisar, constata-se que o álbum é a irelhor opção 

para o acondicíona:rrento de figurinhas. 

Produto gráfico de estratégias bastante 

flexíveis, ele revela-se, antes de mais nada, um 

conceito cuja praticidade permite solução 

particularizada ao conteúdo a que se destina. 

Arrolda-se, adapta-se: é algo permanentemente a ser 

fonnado; é algo sobre o quê se lança um objeto, uma 

manifestação - situação trazida de suas origens. 

Do latim album forma. neutra de albus 

branco, ou, mais propriarrente, tabula de albata. 

Na Grécia e no império Rema.no designava qualquer 

superfície originariarrente branca, corro o márrrore, 

ou branqueada através de gesso, cal, alvaiade ou 

tecido; mais particularrrente, pequenas tábuas 

( tabletes ou tabuletas) ou fachadas de paredes que 

após o revesti.Irento alvejante, ai se inscreviam, em 

tinta verrrelha ou preta, por ireio de pincel, 

fórmulas judiciárias, docurrentos públicos e anúncios 

pri vades. Enfim, um espaço destinado à prcrcoção de 

anúncios ou avisos de interesse coletivo. 

Sendo assuntos de pouca duração, a ocupaçao 

do alb~ tornou-se a mais frequente, por não ser 

considerado digno de se perpetuar em docurrentos mais 

permanentes, ccn:::> Inscritiones, .Axones, Tabulae 

Publicae. Apesar à.e efêrrero, infonnações que às vezes 

não duravam mais de um dia, sua importância era 

evidente: estar em lugares públicos, acesso fácil. O 

controle de usa - recobrir a superfície para novos 

anúncios - ficava a cargo da edilidade. 

Havian outros álbuns porém restritos às 

várias ordens do poder público ou religioso: 

Album PontifiCl.ls (redigido pelo surro pontífice, 

continha um resurro dos eventos mais significativos 

de 'Rorr0 e fora de Rorra, na terra e no mar' . Depois 

de expostos, eram guardados, formando o Annales 

Maximi) ; Album Praetoris; Album Decurionis. 

Significativa alteração formal sofreu 

quando passou a designar livros, gerallrente de 

orações, em cujo final existiam páginas em branco 

para anotações para serem inscritos os nasci.Irentos, 

matrin:ônios, faleci.Irentos e demais aconteci.Irentos 

familiares transmitidos por gerações. 

No século XII surgiu o antecessor mais 
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direto dos álbW!s m:x:lernos: o Album Arnicorum. Volurre 

can folhas brancas onde amigos e co~hecidos 

registravam seus brasões, emblemas, armas e 

assinaturas. A grande afeição por autógrafos foi 

irotivo básico pelo florescbrento deste álbum. o mais 

antigo que se conhece está no tratado Des Deduis de 

la chasse, de Gastón.Phoebus, impresso em 1507, 

contendo autógrafos de caçadores. O século XVI teve 

urna. produção brensa de álbuns, principalrrente os 

oriundos da Alemanha onde já existiam os registros 

genealógicos, Starrmbuch, também precursores dos 

álbuns. 

Sarente em 1704 o vocábulo album apareceu 

registrado no Dictionnaire de Trévaux, aceito na 

acepção de li vreto que os sábios levavam consigo em 

viagens para recolher autógrafos. 

No século XVIII, o album caracterizou-se 

por acentuar sua simplicidade e seu caráter íntiiro, 

observandb-se trabalhos feitos em cabelos, rananças, 

flores pintadas, fragirentos de poesias, escritos 

ocasionais, trechos de músicas e máximas. 

Album: estímulo do colecionisiro 

Desenhos de retratos e costl..lires, impressos 

litograficairente, selos postais e, p:,sterionrente, 

fotografias trouxeram uma alteração substancial aos 

álbuns, estendendo seu interesse entre colecionistas, 

dando nova dbrensão àquilo que se sobressaía pelo 

teor privativo. Instauraram-se ireios que visavam, 

além da reprodução de imagens, também a sua 

captação. A reprodução em série de peças possibilitou 

que o álbum se tornasse objeto coletivo e passível 

de circulação máis constante, deixando a privacidade 

(enquanto tipo de material coletado) a um plano 

secundário. As imagens até então restritas a símbolos 

da nobreza foram sendo substituídas por inscrições 

mais canuns: álbuns de viagens, de recordações, de 

artista (corro Album de Los Caprichos ou El album de 

la tauromaquia, de Goya). 

No Brasil, as gravuras de retratos, 

ironurrentos, vistas, objetos, ocupações, fatos 

históricos e unifonres circularam em folha avulsas, 

publicações periódicas e livros em branco. O 

colecionisiro, detonado especiallrente pelos selos, 

encontraria nos álbuns o suporte básico. Anúncio 

da Casa Levy registra essa dinâmica: "Albuns para 

sellos/ N.l. Para principiantes, (cartonado) 

1$000/ ... / N.4. Para collecionadores adiantados, 

(cartonado)4$000/ ... / N.6. Para grandes 

colecionadores (cartonado) 10$000/ ... / N.8. Dito 

encadernação finíssima dourado, can fechadura 

15$000/ N.B. - São especial.rrente recarendados estes 

três ultiiros, por conterem detalhadairente espaço 

/_ 
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para sellos, cartões-postaes, enveloppes, etc. até 

fim de 1883" (CP 1.1.1884). 

Ao lado de "albuns para retratos, desenhos, 

PE!mSamentos, e poesias" (CP 14.3.1899), a Livraria 

Laemrert anunciava um "Grande sortimento de albuns 
para chraros de 2$000 a 30$000/e/ Albuns para 
retratos de 25$ a 300$000" (CL agosto de 1900). 

Além de álbuns próprios para colagem dos 
craros, cadernos brancos eram improvisados para 

também incluírem recortes de embalagens de produtos 
de perfumaria (sabonetes, perfurres), fotos e 
desenhos de revistas - principallrente artistas de 
cinema. 1.0 desenvolvirrento das indústrias gráfica e 
editorial, multiplicando a presença e qualidade 
das ircagens aliadas à facilidade em transformar um 

determinado fragmento gráfico, fora de seu contexto 

original, em objeto colecionável, permitiu urna 
sensível popularização do colecionisrro via álbum, 
facultando ao colecionador a definição dos suportes, 

da extensão e do temário: enfim, dando vazão a 

diferentes interesses e possibilidades de 
concretizá-los. O álbum ganhou característica mais 
informal: a improvisação do suporte, a invenção das 

peças colecionáveis. Esta :rresma informalidade esteve 

Presente desde as primeiras manifestações de reunião 
e guardá das figurinhas. Artigo colecionável, 

pequeno, avulso e colorido, trazia características 

básicas que apontavam para o caminho do 

armazenamento via álbum. 

Naquele pedido de privilégio de 1891, de 

'annuncio-photographia' (p. 57 ) seu autor 

:rrencionava uma "extensão da primeira espécie 

('photographias/ ... /serrelhantes aos cartões de vizita 

camms, tendo ou no verso ou no reverso o annuncio') 

isto é, serão serrelhantes aos nossos albuns, logo 

elles podem ter mais de urna folha, contendo muitos 

annuncios ou muitas photographias". 

'fuma-se claro que desde as manifestações 

precursoras das figurinhas existia urna perspectiva de 

um suporte de recolhimento para elas . 

Figurinha$ em álbuns 

Apesar disto, teria havido correspondência 

entre a d�stinação das figurinhas suposta pelos 

fabricantes e sua efetiva aplicação após chegar até 

o colecionador?

Uma "collecção de lindos chraros para albmn" 

(CM 24.1.1903) poderia levar a crer que sim; mas as 

poucas iriiciativas que se pôde localizar parecem 

evidenciar que teria predominado a visão da 

dispensal)ilidade de suporte para a guarda das 

'/; FIGURAS E CHROMOS

___ \ NO\'A )(ARCA DE CIGARROS Al!BRllADOS 

\ 
Companhia Man:

,.

factora de Fumos 
COLL'ECÇÃO D'E LINDOS 

CHROMOS PARA ALBUK 

40 RUA GONÇALVES DIAS 40 

0M 24.1.1903 
Instituto Históricc,e 
Geográfico 

1 

Em depoin-ento ao A. , Míriam 
fureira Leite infomou q\lP. por 
volta de 1935, colecionava 
recortes das revistas Scena 
Muda e Cinearte, can -­
'figurinhas' e 'caronas' de 
artistas, utilizando, caro 
álhlm, velhos livros de 
contabilidade de seu pai. 
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Marinha Brasileira 
1898 

2 

Durante algun terrq:x> o A. 
considerou que um dos notivos 
da ausência de álbum para 
recolher figurinhas seria a 
inexistência de cola 
industrializada à disr:osicão no 
nercado. Esta hipótese 

• nostrou-se incorreta pois já em
1900 era anunciada a "garrna
arabica liquida de Adr. Maurin,
em tres tamanhos diferentes"
(CL agosto de 1900). Portanto,
a presumível não utilização de
álbuns para guardar as
figurinhas nc início do século
devia-se a outros fatores
que não a existência de artigos
já existentes e utilizados
(álbuns, cola, peças gráficas).
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figurinhas 2 

"Á Eliza offerece o Antonio", com essa 

dedicatória, c.1905/Pq, um álbum peqi.;.eno, 150x95rrm, 

encadernado. Contém 12 folhas onde estão fixadas 59 

figurinhas (fotos estereoscópicas pequenas, anima.is). 

Das figurinhas Marinha Brazileira, c.1898/Pq, se fez 

urna toalha em croché. Adorno? Certairente não seria 

um álbum, ma.s fica evidente um desejo de preservar 

reunidas aquelas figurinhas de navios ou obter um 

artigo decorativo em função do conjunto. 

Essas soluções instigam algmias dúvidas: 

Por onde circulavam as figurinhas? Quais seus usos 

nas mãos dos colecionadores? Com:J eram vistas estas 

coleções? Que outros tratamentos eram dados visando 

a sua preservação? 

Tendo estes parârretros, Cem:) pcx1e ser 

caracterizado o álbum? Levando-se em consideração 

seus traços pe.rmanentes e observados até hoje, sua 

designação primeira (referente aos muros e 

tabuletas) traz contribuição essencial: o álbum 

é um espaço previmrente não preenchido e 

intencionalmente destinado à ocupação r:osterior 

textual, ima.gnética ou objetual (irenos frequente). 

A segunda contribuição, proveniente ào 

Album Amicorum, refere-se à criação de um objeto 

privado e portátil. Seu preenchizrento vincula-se a 

uma orientação pessoal; registro passível de 

de qualquer espécie documental bidimensional. 

Pode-se identificar ainda outro traço existente nos 

álbuns atuais: a rrem:Sria. O álbum retém fatos para 

a posteridade através de escritos, objetos ou de 

imagens que relatam um certo m::::m:mto de experiência 

individual ou de grupos, localizadas espacial e 

terrlfX)ralmente. O álbum toma-se coletor arbitrário 

de uma visão de mundo. 

Dos álbuns surgidos a partir do século XIX, 

três aspectos interessam: 1) A intensificação do 

aproveitmrento imagético, através de retratos, 

litografias etc. ; 2) Se antes eram feitos dentro de 

uma perspectiva pessoal, os álbuns com imagens 

reproduzidas em série, passaram a ter um caráter 

ma.is coletivo e repetitivo; 3) Para o colecionador, 

o álbum não era composto de unidades visuais

escolhidas especia.lmente para esse fim, ma.s a partir

de coletâneas elaboradas por produtores ou indústria;

havia artigos produzidos serialmente com essa

finalidade.

Do século XX tem-se a diversificação 

temática: o universo de assuntos foi bastante 

ampliado; tomou-se objeto de efetiva presença. 

O álbum passou a ser utilizado cano documento 

social. 

E o álbum de figurinhas, o que é 3 ? 

Resumidairente, um conjunto articulado de folhas que 1 



constituem um suporte portátil e durável de 

recolhirrento e preservação cujos tratairentos 

gráfico, diagramático e nurrérico, ou similar, 

prévios são indicativos da organização das 

figurinhas, já definidas em seu conjunto, e que 

orientam sua fixação. 

~trcxlução definitiva 

Cinco grupos de coleções de figurinhas, 

caaa qual can sua característica específica, 

marcaram esse período introdutório dos álbuns, 

tornando irreversível seu uso para acondicionamento 
de f' • igurinhas, ainda que permanecessem, paralelamente, 
col -eçoes sem álbum e que assim continuariam até a 
atualidade. 

Estampas Eucalcü, álbuns enciclopédicos, de 

artistas, heróis e de futebol configuravam as 

tendências temáticas dos álbuns de bala, produto 

que continuaria prioritário na distribuição de 
figurinhas. 

Este novo m:::rnento, a introdução do álbum, 

especialnente a partir de A Hollandeza, definiu 

nova temática, ou novo arranjo dos assuntos, novas 
técn· icas de produção, novos formatos e pennitiu 
ainda qu , · • t e a pagina passasse a integrar o proJe o 

álbum de figurinhas, isto é, a experi.:m:mtar 

características visuais próprias para o conjunto 

das figurinhas. 

ESTAMPAS EUCALOL 

Caraterização geral 

New York, Dorly, La France, Gessy, 

Cashrrere Bouquet e Rita, Colornbina, Palrrolive,entre 

outros, fonnavam uma. longa lista de sabonetes 

fabricados em 1926. Nesse ano, foi oferecido ao 

público "o primeiro sabonete Eucalol, à base de 

eucalipto" (CP. 22.11.1934). 

A Perfuma.ria Myrta SA, fabricante dos 

sabonetes Eucalol, na disputa pelo mercado 4
, 

ampliou sua atuação para além de anúncios em jornais, 

revistas e cartazes. Através da agência A Eclética 

foi idealizada uma das campanhas publicitárias de 

grande sucesso dos anos 1920 e 1930 5 
, ao lado de 

outras caro as da Ford, Guaraná Espumante, Lacta e, 

principa.lrrente, a do Almanaque Biotônico com o Jeca 

Tatu, de Monteiro Lobato. 

Os produtos da Myrta, sabonete e talco, 

passaram a levar, a partir daquele 1926, a ma.is 

3 

t a:::rnum a referência a roleções 
de figurinhas caro se fossem 
ál.bms de figurinhas. Çwtlquer 
tipo de suporte gráfiro para 
armazenarrento da figurinha (por 
encaixe ou rolagem) desde que 
editado espeficicarrente para 
este fim - seja tipo caderno em 
branro, ilustrado ou cartela -
constitui um álbum de figurinhas, 
diferenciando-se destes aqueles 
onde o colecionador improvisa um 
suporte. A roleção de figurinhas, 
aqui, é ronsiderada todo conjunto 
que nao dispoe de suporte 
específico. 

4 

Infelizmente não foi possível 
obter maiores informações tanto 
sobre a evolução da indústria de 
artigos de perfumaria no Brasil 
e nem, particulanrente, sobre 
a_ Perfumaric~ Myrta. Apesar de 
nao constituir dado fundarrental, 
tais informações poderiam 
auxiliar 'lillil avaliação mais 
precisa das condições para a 
utilização das figurinhas caro 
recurso publicitário num 
produto onde a questão do 
públiro, virtualmente bastante 
r~levante para as figurinhas, 
nao apresentava características 
definidas caro o cigarro 
(adulto masculino) e as balas 
(infantil). 

5 

Fin período posterior, entre 
16.11.1946 até 28.2.1948, 
Bastos Tigre publicou em 
jornais, 118 poesias aglutinadas 
pela denaninação Album Poetico 
Eucalol. 
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6 
Ao contrário dos álbuns 
posteriores, o nodo de 
acondicionammto da figurinha não 
chegou a constituir um campo 
gráfico a ser explorado. O 
objetivo principal, se não único, 
era o arrnazenairento organizado 
das figurinhas, ocupando a maior 
área possível por página. Encaixe 
em posição fixa e ausência de 
inpressão nas páginas (ilustração 
e textos) tornaram a padronização 
uma questão econânica. Decorrente 
desta sinplificação e da 
inexistência de qualquer sistema de 
distribuição de prÊmios, o álbum 
das estarrpas Eucalo tornou-se 
opcional. 

7 
Questão sistematicairente 
secundarizada, a aparência do 
álbum carpleto, acabou 
depreciando-o estética e meSI!O 
culturalmente. Esta questão 
tornou-se evidente e apresentou 
uma resposta concreta canas 
Balas Seleções, Ruth, Maravilhas 
Jardim, entre outras, ao 
oferecerem un álbum can a 
imagem das fi9:!.r:inhaS já 
.i.npressas na eag:ina a fim de 
substituir o album 
convencionalmente preenchido. O 
'álb.Jm-prÊmio-irnpresso ' 
discutia, tacitamente, o caráter 
da 'feiúra' das figurinhas coladas 
no álbum, substituindo-as por 
algo mais 'bem apresentado' . 
Exceto casos sarelhantes, o 
álbum, enquanto projeto editorial/ 
gráfico passível de estudar o 
'problema' do volurre decorrente 
da superposição de diversas 
figurinhas, não mais seria 
retonado. 
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duradoura e primeira coleção de figurinhas a ter 

difusão nacional, as denominadas Estampas Eucalol _. 

Durante 31 anos seguidos, até 1957, foram 

editadas 351 séries, num total de 2292 estampas. 

Facilitada pelas características químicas

do produto ( sem problemas de perecimento corro o 

cigarro e a bala) e pela estrutura viária, a 

distribuição das estampas atingia praticillri2nte todos

os Estados brasileiros ao iresno tempo em que fazia 

instituir, da iresma forma caro já ocorria can selos 

e postais, a organização de associações informais

destinadas a orientar e estimular esse colecionisno. 

Em Porto Alegre, RS, organizou-se um Clube das

Estampas Eucalo], integrado por mais de 3.000 

colecionadores. 

Estudioso da história da propaganda na 

Bahia, Nelson Varón Cadena assim se refere às 

estampas : "O grande brinde, no entanto, o mais

badalado na Bahia em todos os tempos, seria as

figurinhas do sabonete Eucalol, já na década de 

40/ ... / Sobra dizer que estas figurinhas coloridas

acaupanhavam o produto e vinham impregnadas de seu 

perfurre" (Cadena, 1982/32). 

Um dos fatores a contribuir para seu 

sucesso foi o álbum lançado simultanearrente às

Estampas Eucalol Iredindo 265x210rrm, Cat!p:)sto de 

doze folhas. Uma nota no verso da capa alertava: 

"Chamarros a atenção dos sras. colecionadores, para 

que usem as folhas dos dois lados, servindo-se nas 

páginas de frente, dos cortes externos (pequenos) e 

nas paginas do verso, dos cortes internos (grandes) 11• 

O preenchimento exigia cuidado na colocação da 

estampa, devido à fragilidade das tiras formadas

pelos dois cortes
6

• 

Can folhas cinzas, nurreraçao nao havia no 

álbum; as figurinhas poderiam ser dispostas do nodo 

caro o colecionador desejasse. Sendo séries nurreradas 

contendo cada página espaço para seis estampas, 144 

por álbum, seria natural uma. organização mínima 

sequencial, sugerida, inclusive, pelo texto 'Contendo 

as séries nQs ............... ' impresso na capa. Para 

evitar um dos problemas mais canuns aos álbuns

posteriores - o volurre final após a colocação das

figurinhas, foi intercalada, entre uma. folha e outra, 

uma. tira da espessura da folha na parte da lombada 

quadrada, cuidado esse não observado nos projetos

convencionais dos álbuns posteriores 
7

'As tímidas tentativas das figurinhas

conterem uma legenda, e que não devem ter passado de 

dez em trinta anos, tiveram um avanço canas

estampas Eucalol. Nestas, há diferentes níveis de 

informação. Alguma.s trazem apenas o título; outras, 

dados resumidos: "PARAGUAY - 253.100 k1m. quadr. 

(o Brasil é 33 1/2 vezes maior}./ 828.000 habitantes



(o Brasil tem 40.272.000 habitantes)./ capital:

Asuncion, can 114.000 habitantes." Em outras,

alguns detalhes: série 312 - Estampa 3 - "Iraque/ O

oleoduto do Iraque atravessa 1200 quilârretros de

deserto para ligar o centro petrolífero de Kirkut

cano pôrto Israelense de Haífa. Eis aqui um

flagrante da construção da linha, mostrando a

colocação de um elerrento do oleoduto na sua
trincheira. Um trator especial levanta e transporta

os canos."

Tanto o espaço físico destinado aos textos, 

(crédito, publicidade e informação) caro o 

privilégio de informar pelo registro visual 

relativo à imagem, atendia ao propósito de oferecer 
apenas referências. 

Jogos Olympicos (séries 64 a 70) continham 

as 'phases' de cada um dos esportes: 'futebol, 

natação, yatching, gymnastica1 etc. Na realidade 
apenas em alguns casos caracterizavam-se as fases, 
cerro o salto. A maior parte continha m:m2ntos 

não sequenciais da canpetição (no futebol); e 

também legendas concisarrente técnicas: 'Ponto em 
terrpo sobre frente de braços curvos' (série 70, 
estampa 6) , o que para um público leigo mais deixava 
dúvidas que esclarecia. 

Não havia um critério harogêneo para a 
redação das legendas. Em algumas, caro A conquista 

do México, a informação, excessivarrente �intética, 

carecia de contexto ou fio narrativo condutor: 

'Cortez manda queimar a frota (Agosto de 1519)' 

(estampa 1); 'Cortez manda aprisionar o rei 

Montezuma (14 de novembro de 1519)' (estampa 2). 

O que,poderia ser uma sequência articulada de 

acontecimentos, tornava-se a citação cronológica 

de nanes dos acontecirrentos. 

Apesar destas oscilações, o caráter didático 
expandia-se pela tenática nova (Cachoeiras do Brasil -

série 4; A dança através dos tempos - Série 292); 

particularizando ternas tratados nas figurinhas de 

cigarros (Granjas - Série 54; Brasões do Brasil 

Colonial - Série 72) ou introduzindo a idéia de 

evolução (Cesenvolvimento da navegação - Série 5; 

Caro se faz Uffi3. estampa - Série 48). 

A penetração das estampas Eucalol era 

decorrente de qualidades intrínsecas e da ausência 

de outros veículos, especial.rrente nas cidades onde 

era restrita a circulação de publicações e outros 

artefatos gráficos informativos ou lúdicos. Antonio 

Marcelino, fundador do Ternp::,stal (centro de postais 

antigos do Brasil), Salvador, BA, e outros depoentes 

reiteraram uma função prirrordial das estampas: a de 

sensibilizar, via imagens, uma forma indireta e 

informal de aprendizagem. O papel educativo das 
�-

estampas não estaria tanto no terna a no texto, mas 
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8 

Ases~ Eucalol form:nn 
derradeiro conjunto expressivo 
a resgatar o suporte original 
das figurinhas o cartão. 
Depois, em iniciativa isolada, 
apareceriam os Futebol Cards. 

9 

A passagem de ternas individuálizados 
por série para um conjunto de séries 
relativas a um só tema é indicio 
de que estaria ocorrendo novo 
critério, o de si.nplificar a 
programação das edições a partir 
de escolhas que inplicassem na 
cont.inuidade temática, gerando um 
grande núrtero de estanpas de um 
meSl!O assunto: desde grupos de 
18 estarrpas, caro as séries 
55, 56 e 57, de cães de Raça, 
até séries can mais de 100, cem::> 
Celebridades da Tela e 
Historia do Brasil. 
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na capacidade de .. despertar um interesse. 

Para o colecionador, as estampas Eucalol 

traziam canponentes distintos das coleções 

convencionais: número não planejado de séries e 

tempo de circulação imprevisível. 

As estampas Eucalol, impressas 

litografica:rrente ou em off set sobre o cartão •8 de 

60x90rrm, foram distribuídas em quase urna centena de 

temas, alguns abrangendo extenso número de 

figurinhas, corro as 48 séries de Unifo:r::nes do Brasil 

ou 34 de ~iagem pitoresca através dos continentes e 

outros subdivididos em várias séries correspondendo 

a diferença narrativas corro as Lendas do Brasil ou 

Lendas da Antiguidade: 'O velocino de ouro', 'Dédalo 

e ícaro'. 

A ma.ior parte das séries, 230, traziam 

assuntos gerais; o restante, 131, tema.s brasileiros­

intercalados harogenea:rrente em toda coleção. O padrão 

foi a série de seis estampas, ma.s houve casos de 12 

concentradas naquelas séries onde eram ilustradas 

histórias: João e Maria, Chapeuzinho Verrrelho, 

Iracema. 

Nenhuma informação foi possível obte~ sobre 

o período de circulação e tiragem. 

As séries: temas e fontes 

As oito prirreiras séries, iniciadas por A 

vida de Santos Durront, Episódios Nacionais, Produtos 

do Brasil pareciam evidenciar que a cada seis 

estampas corresponderia um tema específico. Mas 

entre as séries 9 e 19, de Bandeiras (da Europa, 

América, África~ Ásia) foi inaugurada a exploração 

de filões temáticos, consolidados ou não, e que 

representariam a quase totalidade do que foi 

editado 9 

A vida de Santos Durront, prirreira série, 

continha quatro dos aparelhos idealizados pelo 

inventor, uma estátua em sua harenagem e seu 

retrato. As reedições nostravam adaptações (fio preto 

reforçando o contorno de figuras), alterações (caro 

dois desenhos muito serrelhantes do 'Derroiselle', 

estampa 4) ou substituições (caro a troca do 'esboço 

de um voador creado pelo engenheiro Cordova' pela 

'estátua erigida pela França, em honra a Santos 

Di..nront 1 
, na estampa 5) - procedirrentos estes 

continua:rrente explorados nas diversar. séries. 

No verso, além da legenda, havia propaganda 

do sabonete, do crerre dental, do talco, quinoleo e 

água de colônia, todos da Pergumaria Myrta. Em 

algumas das futuras reedições, registrou-se a 

preocupação can eventuais atos de cópia: 'Copyright 

by Perfunaria Myrta S.A. Rio de Janeiro'. 
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ESTAMPA 1 

A série 2, Episódios nacionaes, foi 
desdobrada_ em dois agrupa:rrentos de História do 

Brasil das séries 164 a 175 e 244 a 255. 

be rrodo mais explícito, houv~ ternas que se 

reciclavam e apresentavam insistente continuidade; 
Bandeiras da Europa (séries 9 a 13); Bandeiras da 

América (séries 14 a 17); Bandeiras da Ãfrica 

(série 181; Bandeiras da Ãsia (série 19) 10 
; 

Bandeiras Estaduais do Brasil (séries 25 a 27) para 

mais tarde 'atualizá-las' cana série Bandeira única 

(séries 131 a 134); Bandeiras (séries 49 a 53) e 

Bandeiras do Brasil de 1500 a 1889 (séries 28 e 29). 

Cano já se observou, entre as figurinhas 

de cigarr~s e balas o procedimento mais cormnn era a 

ausência qe créditos. Inovou a Eucalol ao imprimir 

no verso qas estampas as fontes nas quais se baseou. 

Para os ~dos dos Estados referentes às séries das 

Bandeiras Estaduais, fC?i consultado o Dep. Nacional 

de Estatí~tica; para a série Os fndios do Brasil, a 

Enciclopéqia Jackson. 

Cxxtl relação às séries Unifonres do Brasil, 

registrava-se em O Estado de são Paulo, de 

28.03.1923, a seguinte nota: "Está publicado, em 

edição ofticial do Ministério da Guerra, 

caim:?ITOrativo do Centenário da Independência do 

Brasil, o álbum UNIFORMES 00 EXERCI'ID BRASILEIRO 

10 
Em 1939 não oouve circulação das 
estampas das bandeiras italiana, 
jap:::mesa e alemã p:,is ap5s 
impressas decidiu-se pela sua 
incineração no ~tio da gráfica 
de Felício Lanzara. Por 
solicitação de alguns colecionadores, 
a Perfumaria Myrta forneceu 
cartões datilografados 
contemo uma declaração 
referente à não edição 
dessas bandeira, a fim de 
que a série p..tdésse ser crnpletada. 
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(1730-1922), org~izado por José Wasth Rodrigues, e 

acanpanhado de um texto explicativo, redigido pelo 

sr. Gustavo Barroso da Academia Brasileira de 

Letras". 

A Myrta, 14 anos depois, editou entre as 

séries 78 e 125, 288 estampas baseadas nas 

ilustrações de José Wasth Rodrigues para o referido 

livro, assunto no qual, heráldica e brasões tornou-se 

especialista. Possivelrrente as séries Brasões do 

Brasil Colonial, Brasões do Rio de Janeiro e Brasões 

Estaduais também se basearam nos trabalhos deste 

artista. 

Os uniformes constituíram um cuidadoso e 

exaustivo exercício de cópia bastante próxima. das 

aquarelas originais. O rresno ocorreria na série 

Brasil Antigo, can estampas obtidas a partir de 

livro han3nirro de 1837. 

Narrativas extraídas da literatura 

universal (Dan Quixote, série 6; A bela adormecida, 

série 138) e de As mais belas lendas do Brasil 

( 'Ubirajara', 'O guarany', 'Y-juca pyrama' e outras 

nove) foram divulgadas pelas Estampas Eucalo1 

entre estas, algumas das histórias incluídas nos 

livros Corococó e caracacá, O ca:rrondongo, 

O Fantasma Lambão, de Wilhelm Busch, editados pela 

Melhorarrent(?s. Os versos e desenhos originais da 

1 i publicação foram reproduzidos em séries de doze 
: : ,· 

; i 

1 • 164 
1 
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estampas: O camponês e O rroleiro, Pedro Malvado,

º- Caipira e seu bezerro (séries 211 a 217) • 

Contrapondo às trágicas narrativas e aos heroísrros 
rcrnânticos nacionais, 0 traço e as situações
criadas por Busch, traziam hurror e ironia ao 

tradicional público da Perfumaria Myrta. Apesar 
do atraso em relaç§.o ao surgirrento das histórias, 

t>arece que finalrrente, e sarente nesta ocasião, 

ª Eucalol arriscou estar atenta não apenas à 
contemporaneidade dos fatos rna.s, principalmente, a
uma certa rrodernidade da representação gráfica. 

Citando ou não as fontes, a Perfumaria Myrta 
muito se apoiou na iconografia já circulante. A 
série No temp::, de nossos avós, que tratava das
características do correio em diferentes países,
era apioveitarrento de coleções de postais 
distribuídas no início do século, e, posterionnente, 
em figurinhas de Vinho Nourry. Determinados temas, 

Cctto este, iriam se multi plicar durante vários 
anos em diferentes veículos que se copiavam. 

Outro tercário no qual bastante se investiu 
foram as manifestações do exemplar, do pitoresco. 

Três longas séries registravam as Curiosidades 

�diais; (séries 176 a 193) o que havia de 

�rível porem verdadeiro (séries 218 a 243) ou 

realizando una Viagem pitoresca através dos 

continentes (séries 306 a 339). Era exemplo do 
tercário onde havia uma possibilidade ilimitada de 

figurinhas: rronumentos de reconhecimento 

internacional, lugares sagrados, obras gigantescas, 
Cat!IX)nentes físicos do espaço ('acidentes naturais'), 

locais de grande concentração de pessoas, 

edificações históricas, lugares onde ocorreram fatos 

farrosos, edificações exóticas. 

Para a edição da série Bandeira única 

(131 a 135) duas quadras específicas para cada 

Estado enalteceram a imposição da bandeira 

brasileira COilO símbolo dos Estados: "Na história, o 

ESTAOO 00 RIO/ Impoz-se ao paiz inteiro,/ pelo audaz 

ARARIGUIBOIA,/ o seu valente guerreiro!/ Neste 

recanto da pátria/ balança ao vento altaneira/ o 

pendão da-nossa terra/ a BANDEIRA BRASILEIRA!". Can 

intuito de reforçar o apoio a essa medida quanto à 

supressão do símbolo estadual, a Myrta publicou o 

Livrinho da Bandeira única, praticamente una 

reprodução das estampas. 

Na década de 1940 surgiram séries afinadas 

cano espírito propagandístico do m::roento político 

brasileiro: Progresso do Brasil (séries 161 a 163), 

História do Brasil (séries 164 a 175) em cujo texto, 

na estampa€, registrava a ótica política da empresa 

e do m::>ti vo dessas séries: "A 3 de <?:1tubro de 19 3 O , 
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11 

Seooo um produto onde un>a das 
características básicas é a 
sua dirrensão reduzida, a 
ocupaçao deste espaço, a forma 
conceber as imagens e sua 
relação cana própria superfície 
são elenentos senpre presentes, 
porérn precarianente 
equacionados. 
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irranpeu urna rev...olução no Brasil. Essa revolução, 

vitoriosa em 24 de outubro, tinha corro Chefe Suprerro 

o snr. Getulio Dorneles Vargas. Sob sua direção o 

Brasil continua caminhando a passos fi:r:nes na senda 

do progresso". Esse apoio à conjuntura política 

seria constante nos álbuns de figurinhas, tanto por 

omissão, na maioria dos casos, quanta por postura 

editorial, caro os álbuns da Aquarela na década de 

1950 ou os da década de 1970. 

Aspectos gráficos 

Nas séries dos sabonetes Eucalol 

predaninaram as matrizes visuais dos desenhos de 

ilustração e fotografias no uso de cores, tipologias 

e diagramação. Poucas foram as tentativas de alterar 

os :rrodelos sedimentados. 

Em Produtos do Brasil, série 3, estampa 4, 

'A fabricação da borracha', utilizou-se o espaço 

disponível da imagem para a inserção de dois desenhos 

correspondentes a dois rrorrentos: 'trabalhos de 

extração e preparo da borracha nas regiões do 

Amazonas e Pará'. 'Ao rresrro tempo em que res~lvia a 

necessidade de rrostrar etapas de um processo, 

apontava-se para a discussão da superfície gráfica 

da figurinha 11 • 

Enquanto determinados temas permitiam urna 

solução visual satisfatória, outros esbarravam nos 

limites da representação do objeto desenhado ou na 

própria limitação do desenhista, corro em 

cachoeiras do Brasil, série 4, onde eram realçadas 

manchas de cor pouco descritivas do objeto. 

A inserção de detalhes possibilitavam um 

t 

rrelhor resultado visual além de canplerrentar a 

informação principal. No Desenvolvimento da Navegação, 

série 5, ao lado de naus, galeras, caravelas e navios, t 

incorporararam-se detalhes de edificações, soldados 

e expedições que deixavam margem para o colecionador 
, . ,1 

conectar as duas imagens, estabelecendo suas propn.as • 

relações. casos formal.m2nte serrelhantes eram as 

Cobras venenosas do Brasil, série 20, onde parte 

lateral da imagem era reservada ao desenho do couro 

da cobra. Nesta série ocorreu mudança de diagramação 

das estampas Eucalol. 'Ao invés do convencional 

retângulo, no qual se inscreviam desenhos e textos 

em outros retângulos rrenores justapostos, urna das 

reedições de Cobras utilizava quatro retângulos (dois 

para os textos e dois para os desenhos da cobra e 

seu couro) que se superpunham e se extravazavam, 

definindo um per.irretro irregular para a superfície 

desenhada. 

Este exemplo, que nao teve continuidade, 

revela caro a rigidez de padrões inclusive por \lTl'0. 

questão de 'marca' e padronagem gráfica, podia 



impedir o estudo de alternativas que exploravam ma.is 

incisivamente a relação dos componentes visuais. 

Nova diagramação também ocorreu na série 

Os animaes prehistoricos. O cenário que acompanhava 

cada aninal correspondia a uma superfície delimitada, 

deslocada e inclinada em relação ao retângulo padrão. 

A solução não chegava a constituir novidade 

canparando-a com outros setores de produção visual, 

mas, integrava aquele conjunto de ensaios 'das 

figurinhas que apostavam na possibilidade de poderem 

ampliar seu próprio vocabulário gráfico. 

Uma série bastante prazeirosa documentou 

o processo de produção e reprodução gráfica: caro se 

faz uma estampa, série 48. Desde a execução de 'um 

original, feito por um desenhista ou pintor', passando 

pela 'photogravura' e 'copiada n'uma chapa de zinco 

sensibilisada' chegava-se à 'prova de ensaio' para 

posterior impressão. Por fim, o corte e embalagem das 

estampas. A cada uma destas seis etapas, veio 

reproduzida, na sequência, a superposição gradativa 

de cada uma das seis cores utilizadas: ama.relo, 

laranja, azul claro, castanho, vennelho, azul 

escuro. Além de elucidativo, dentro dos limites de 

infonnação, uma série graficamente singular. 

A zincografia, descrita na série, foi um 

dos processos utilizados nas estampa~ Ecucalol. 
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Três formas de ponto, 
correspondentes à textura da imagem 
desejada, poderiam ser aplicadas: 
"O chamado ponto Rosa imitava 
em nuito a rosa, dando idéia de 
semicírculos que, inpressos em 
várias cores, fonnavam 
aproximadanente a roseta ou rosácea 
que conhecatos ooje em dia./ o ponto 
Batido ou Pestado era irregular, 
adicionado para mais ou menos, 
confoIJre fosse a intensidade da 
imagem para os claros e escuros./ 
O ponto Francês, tamoorn 
pontilhado manual.rrente, era regular 
dando idéia de linhas paralelas. 
Cada cor tinha uma inclinação no 
sentido dos pontos, o que nu.rito 
se aproximava da qualidade das 
reproduções nodernas. " 
(Neto, 1988/47). 
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Outro, e que prod.uziu as rrelhores estampas, foi a 

litografia. Artistas gravadores, corro Alexandre 

Oppido, eram contratados corro 'cromistas' para a 

produção das IDEl.trizes que iriam reproduzir a iffiél.gem 

original. Oppido fez duas coleções História do 

Brasil e História Natural (?), cujas estampas foram 

impressas a oito cores: 110 cranista encarregava-se 

da separação das cores nos trabalhos, o que era 

feito 'à mão' ou a bico de pena. Os pontos 

conseguidos IDEl.nualrrente obedeciam a configuraçãos 

muito próxiffiél.s dos atuais pontos de retícula. 

Dependendo do trabalho, utilizava-se técnicas de 

pontos confonre o resultado que se quisesse obter. A 

interpretação e a plástica da iffiél.gem, os detalhes, 

IDEl.is ricos ou contrastados, a profundidade nas áreas 

de sombra dependiam, em parte, da técnica utilizada 

pelo 'n:estre'" (Net:C?, 1988/47) 12
• 

Idealizadas em 1925, a partir da observação 

das figurinhas de chocolates suíços, as estampas 

Eucalol ca:reçaram a circular em 1926. A prin:eira 

gráfica teria sido a Thanas da La Rue, apesar de 

na época existir um decreto que proibia a impressão 

fora do pais, desde que houvesse similar local. 

Para o colecionador Roberto pedroso, é provável 

terem sido impressas na Ale.manha, decorrente das 

facilidades ca:rerciais entre Paulo Stern, 

; 1 



proprietário da Perfumaria Myrta, e aquele país. 
Até a série 31, Animais prehistoricos, não houve 
reedições; a partir daí correram paralelas as novas 

séries. As reedições apresentavam duas 
características: 1) Aquilo que os novos recursos 
técnicos proporcionavam em tenTlOs de definição dos
elementos visuais (tons cromáticos mais distintos; 
relativa precisão de figuras; inserção de apetre�hos

e detalhes etc. ) perdeu-se em impacto e na sugestão

de trid.im:!nsionalidade do cenário; 2) Na década de
1940, gráficas contratadas para a confecção de
estampas, caro a F. Lanzara e Ribizzi, dividiram o
serviço com outras, resultando numa variedade de
papéis, tipos de desenhos, seleção de cores,
tipologias, perdendo a unidade visual originalrrente

existente nas prirreiras séries. Abrangendo um

período de renovação na tecnologia gráfica no Brasil,
entre 1920 e 1960, os sistemas de produção e
reprodução utilizados para as estampas Eucalol
encontram-se nelas mesmas registrados, fornecendo
0 conjunto das séries um testemunho gráfico desta
renovação. As estampas Eucalol constituíam um
c . 

-

onJunto fundarrentalrrente documental. Não chegaram
a definir, em nenhum momento, uma temática própria,
seguindo, dentro dos limites existentes, as
figurinh' as Li'ebi'g 1 e sucessoras; exp orou,

exaustivarrente dentro de novos padrões, temas 

consolidados (unifonnes, curiosidades geográficas, 

etc. ) . Além do Eucalol, outros sabonetes editaram 

suas figurinhas. Porém suas coleções, efêmeras e 

dispersas, não podiam se assemelhar ao rrovirrento 

caracterizado pelas figurinhas de cigarros e de 

balas, âmbito onde um variado número de 

estabelecirrentos distribuiu durante anos seguidos 

suas coleções. As estampas Eucalol foram uma 

situação isolada na indústria de sabonetes e também

na história das figurinhas. Apenas cerno registro, 
mencionem-se as figurinhas de artistas da Colgate­

Pa.lmolive, 88x53nm; coleção de atrizes da Lever, 

70xll2rrrn, ambas do início dos anos 40, e as 

figurinhas de Nhô Totico. Durante três anos, meados 

da década de 1930, NhÔ Totico fez grande sucesso 

pelo rádio cem a Escolinha da D. Olinda. Além da 

professora, eram: Minguinho, Mingote, Mingau, 

Manoel, Jorginho, Sebastião e Stoko. A Gessy uma das 

prirreiras a patrocinar programas no rádio, convidou 

oito dos principais caricaturistas do Brasil para 

desenharem os personagens criados por NhÔ Totico. À 

seleção de cada personagem correspondeu uma coleção 

de figurinhas que foi distribuída nos sabonetes 

Gessy 13 

13 
Informação de NhÔ Totico 
ao pesquisador. 
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ÃLBUM DE FIGURINHAS DE BALAS E OUTROS PRODU'IDS 

ALIMENTÍCIOS 

Cenas do cotidiano não se adaptam nos álbuns 

As balas, nas décadas de 1920 e 1930, 

consolidaram a figurinha de duas formas: 

1) Definindo-a corro principal, se não único, 

recurso prorrocional; 2) Cristalizando seu hábito 

junto ao público infantil. O passo seguinte ocorreu 

quando essas coleções passaram a ter h1gar próprio 

para serem guardadas: o álbum. 

Pode-se decanpor a presença do álbum entre 

as figurinhas de dois m::xlos: 1) As coleções 

tradicionais das balas, tratando de situações de um 

único personagem, aproveitaram-se desse produto 

então m::xlerno para as figurinhas (o álbum); 2) As 

novas coleções que, também em função desse novo 

produto, tiveram reformulados os padrões gráficos e 

temáticos. 

No pr.i.Ireiro caso, tentativa que não obteve 

êxito, foram identificados oito álbuns: Balas 

Bicicleta (1937//WC); Balas Ali Babá e os 40 ladrões 

(c.1938"/WC); Balas Zoológicas (c.1938); Balas 

Zezinho (c.1940'/NS); Balas Pão Duro (c.1943/Pq); 

Balas Noé (194?//JB); Balas Chiquinho (194? /Pq) e 

Cara:rrelos Aéreo Lloyd (déc. 193(}'/VX) . 

Nurreradas de 1 a 200, com as Balas 

Bicicleta "o menino devia formar um lado 

completando o esquema da bicicleta: o guidão, o 

pára-choque - então fonn,ando o álbum"(infonnação 

de Werther Ciuf f i ) . 

Caramelos Lloyd Aéreo, da Fábrica Fantasia, 

Curitiba, era "uma série de 60 figurinhas que, 

coladas por ordem numa folha de cartolina, fonnavarn 

o desenho de uma avião" (Xavier, 1972/1). Em ambas 

as coleções, as figurinhas tornavam peça de um 

outro desenho (bicicleta ou avião); a possibilidade 

de combinar figurinhas e obter novas representações 

revelava uma plasticidade só concretizável com o 

álbum. 

As Balas Zezinho ( ' Zezinho Padre' , 

'Jornalista' , ':Marmiteiro' ) distribuíram uma cartela 

de 180x240mn, seccionada em três partes, para a 

colagem das figurinhas. 

Característica semelhante encontrava-se no 

Caramelo Chiquinho, autorizado pela C~ Patente 

n.142 a distribuir brindes: "Este album canpleto, 

com as figurinhas colladas nos respectivos 

espaços / ... / será i.rnrediatamente trocada com o 

COUPON-BRINDE que lhe dará direito concorrer aos 

'GRANDES CONCURSOS MENSAES DA BAIA PREMIADA 

CHIQUINHO'". Apesar de também constituir uma 

associação direta, a colagem das figurinhas nos 

'J 

I 
J 



,, 

respectivos lugares não se dava por números mas pelo
titulo - 'No Jardim Zoológico', 'Gazeteiro' -

irrpresso no álbum e nas figurinhas, solução 
praticamente isolada dentro da convencionalidade 
num§rica que iria se estabelecer. De m::x:lo idêntico
à elab:)ração das imagens das figurinhas, o álbum 

também era bastante elementar: o estudo gráfico do 
espaço para colagem resumia-se em dividir as duas
páginas em um detenninado número de quadros
corresp6ndentes à coleção, sem ilustrações, textos
ou brancos suplementares. As figurinhas ficavam
justapostas umas as outras. Evidentemente não se
Péirtia de um critério visual, que poderia até
irrplicar num tipo de solução equivalente, mas
econômico.

Seja por reducionisrro da função 
armazenadora do álbum, comparado aos novos álbuns 
que completos assemelhavam-se a revistas ou livros
ilustrados, seja pela saturação do terna, tais
coleçães iriam ser retomadas com regularidade, corro

brinde ou canercialmente, apenas na .década de 1980.

Os únicos traços de continuidade entre 
coleçães de figurinhas de balas e aquelas destinadas
aos álbuns era o produto e o setor industrial que
delas se utilizava, o alimentício; e a manutenção
de coleções completas dando direito a obter ou
concorrer aos prêmios.

O apelo existente nas novas coleções, 

editadas a partir de 1934, baseava-se na extensão 

do mercado das empresas do setor 14 
, na renovação de 

função ,das figurinhas, em novos padrões temáticos e 

de visualidade. 

Cano álbum, as figurinhas ganharam novo 

status cultural, tomando as coleções objeto de 

maior preservação e circulação: era um produto 

portátil que facilitava o manuseio e circulação: a 

comparação do andanEnto das coleções. 

A qualidade gráfica também teve acentuada 

melhora; os desenhos denotavam maior cuidado na 

elaboração. 

TematicanEnte, houve uma orientação clara 

dos álbuns: eram assuntos ' instructi vos', ou de 

artistas, heróis e jogadores de futebol. As 

características gerais desses álbuns, tanto gráficas 

quanto temáticas, permaneceriam até por volta de 
1960. 

Se para as figurinhas de cigarros, de balas 

e estampas Eucalol tinha havido um contorno nítido 

enquanto fases, para as coleções com álbum estas 

delimitações de período apresentavam-se mais sutis. 

O balizanEnto 1934-1960 para os álbuns de 

figurinhas em balas, e outros produ1:_os alimentícios, 

proveio de dois fatores: 1) o surgiirento do priireiro 

14 

Can os áloorls de figurinhas 
de balas, houve m:m:mtos de 
alcance nacional na sua 
distribuição, enquanto que 
nas coleções vindas 
em balas, sem álbum, não se tem 
notícia deste recobrirrento. 
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Considerou-se ciclo ou fase 
período considerado entre 
aparecirrento ou vitalização de 
determinado fenâreno e sua 
continuidade até a data, ou 
[X)r volta de, quando passou a 
apresentar manifestações 
características de mudanças OL 
decréscirro do núirero de álbuns. 
Variantes e:Utoriais não 
acrescentam nada significativo 
nesse plano. A pura continuidade 
irecânica na edição de certo 
ti[X) de álbun ou de vinculo 
prCJTOCional das figurinhas não 
[X)de ser considerada relevante 
dentro da noção ciclo (caro as 
figurinhas de cigarros que 
foram editadas até a década de 
1970, mas 30 anos antes já 
haviam chegado ao limite de sua 
contribuição à história das 
figurinhas) . Os produtos 
alinenticios, mesm::> de[X)is das 
balas, continuaram a distribuir 
figurinhas (em chicletes, 
chocolates, salgadinhos, iogurtes, 
doces etc. ) Mas esta continuidade 
de vinculo não definiu, enquanto 
oonjunto, qualquer aspecto 
relevante, diferen::iado dos outros 
tipos de figurinhas. Fbi, sen 
dúvida, que sarente a partir das 
Balas A Hollandeza que os álbuns 
o:m caracteristicas atuais se 

. instalaram, irreversivelmente na 
história das figurinhas oo Br�sil 
mesno temo existido álb.ms • 
anteriores, manifestações 
isoladas que não chegaram a detonar 
detonar qualqter rontinuidade 
ou regularidade. 
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álbum a ter repercussão e desdobrarrentos em relação 

a outros fabricantes, A Hollandeza, de 1934, e o 

últim::> ano a circular figurinhas em balas, na 

coleção Balas Pátria, da Impars; 2) Durante esse 

período de 26 anos, as balas concentraram-se, 

notoriarrente, em temas enciclopédicos e de 

jogadores de futebol. Enquanto existiram figurinhas 

em balas, estes assuntos foram bem pouco explorados 

pelos álbuns cc:::Jm=rciais, entre 1951 e 1960. Após 

esta data, tais temas foram incorporados pelas 

editoras, tornando clara assim, a migração do 

assunto futebol, por exemplo, de maços e carteiras 
de cigarros, para balas e, final.rrente, para os 

álbuns cc:::Jm=rciais. A relativa unidade temática dos 

álbuns de balas isto é, as características 

originais que os constituíram, não seria mantida 

nas figurinhas dadas corro brinde por empresas 

alim2ntícias ou não e que não apresentariam uma 

personalidade temática após 1960. 

Fica evidente que a principal contribuição 

nao gráfica dos álbuns de balas terá sido a de ter 

gerado matrizes temáticas 15 
•

Assim, nesta parte referente aos álbuns 

editados pelas fábricas de balas e afins serão 

abordados, separadarrente, aqueles ternas indicados, 

numa breve análise das consequências 

gráfico-editoriais da introdução dos álbuns e das 

consequências da premiação que, a partir de 1960, 

delinou novos rurros para a edição de figurinhas. 

ÁLBUNS ENCICT.DPIDICOS 

O apelo do_ instruir 

Durante os prirreiros rreses de 1931, o 

Diário de Santos publicou pequenas biografias de 

'santistas notáveis' acanpanhadas de seus retratos: 

José bonifácio de Andrada e Silva, Vicente de 
Carvalho e outros. Destinavam-se a serem recortadas 

e coladas em um caderno confeccionado especial..rrente 

para este fim. Eram Os grandes santistas rrortos, 
álbum de 155x210mn, contendo 28 figurinhas, can 

dirrensões variáveis na altura, já que a largura 

correspondia à coluna do jornal: recortes de 

100x95nm até 100xl55nm. 

Sua can:p:>sição era extremarrente fora dos 

padrões dos álbuns posteriores: figurinhas de grande 

formato, obtidas a partir de recorte de jornal, e 

textos longos. Apesar disto, as outras características 

(álbum específico para este tipo de recorte, 

n1..1Irerado can lugar previarrente determinado para as 

figurinhas) indicavam, necessariarrente, tratar-se 

de álbum de figurinhas. 
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Os Grandes Santistas Mortos é o primeiro de 

que se tem conhecimento concreto dentro de padrões 

relativamente :rrodernos 16 , editado por empresa 

tradicionalmente desvinculada das figurinhas. 

Jornal recenterrente lançado, procurou 

desenvolver um trabalho prcmocional junto às 

escolas onde-distribuiu seus álbuns, tendo recebido 

apoio da direção e de professores. Completo, o álbum 

era trocado por um número que dava direito a 

concorrer a prêmios pela loteria. 

~ Hollandeza: álbum padrão 

Nascido em 1906, na Polônia, Gregório 

G.inelfard tornou-se fotógrafo. Em 1930 vem ao Rio 

de Janeiro dois anos depois, no Uruguai, realizou 

suas prirreiras experiências em figuritas. Informado 

da existência no Brasil de um grande campo nesta 

area, chegou a são Paulo em 1933 e rrontou, no 

início de 1934, juntamente com Adolpho Weissman, a 
f- . abrica A Holandeza Ltda, cujo contrato social 

seria feito sorrente no dim desse ano. 

Dessa sociedade surgiu o álbum. das Balas 

~Hollandeza, o mais importante da história das 

figurinhas no Brasil, devido às inúmeras inovações 

que introduz. 

O álbum era um volume de 175x225rrm com 28 

páginas correspondendo a 26 séries temáticas: 

'Grandes homens do Brasil', 'Cidades e paisagens 

brasileiras', 'Flores', 'Animais ferozes', 

'Inventores', 'Cenas Campestres', 'Trajes típicos', 

'Animais Amestrados' entre outras indicadas, no final, 

por um 'índice' das séries. 

As figurinhas, 35x22rrm, aproveitamento de 

matrizes litográficas trazidas do Uruguai, impressas 

sobre papel couchê em quadricromia, foram 

distribuídas doze em cada série, exceto as duas 

primeiras com 24. Cada página foi encima.da no geral 

pelo título; continha pequenas ilustrações relativas 

ao tema da série e os quadros para a colocação da 

figurinha apresentavam diferentes tipos de vinhetas; 

a diagramação, variada. As figurinhas ficavam mma 

situação única dentro do álbum: sua exata disposição 

vinha detenninada na página impressa, com associação 

por números 17 • O fornato reduzido e o papel da 

figurinha, pennitindo rrelhor impressões em policrania, 

foram duas das soluções a gerarem novos caminhos 

para as figurinhas. 

Nas reedições, A Hollandeza nao se 

encontrava mais restrita a São Paulo; em junho de 

1935 possuía representantes no Rio, Bahia, Porto 

Alegre, Belo Horizonte e Pernambuco. Foi a prirreira 
•. 

16 

De antes do aparecim:mto dos álbuns 
para as estampas Eucalol, 1926, 
(não se pôde considerá-lo caro 
precursor dos álbuns rrodernos 
que viriam a ter suas feições 
definitivas sarente can 
a Hollandeza),ou de Os grandes 
santistas rortos, 1931, há 
infonnaçoes, nao carprovadas, ou 
conjecturas sobre a existência de 
álbuns para figurinhas editados 
para coleções específicas. 
Considerando a tradição dos 
álbuns desde o século passado e 
as soluções informais para as 
coleções de figurinhas desde o 
início do século, é bastante 
provável esta hipótese. Faltam 
sarente as provas concretas. o A. 
não pôde encontrar, por outro 
lado, informações sobre o ál.bun 
de figurinhas no exterior, o que 
já seria alguma referência. 
Porém, IreSITO que tenham existido 
álbuns anteriores caro a 
informação de CoSITOs calderani 
F'ilho, da F.ditora Abril, sobre o 
album Maravilhas do Mundo, de 
1932 - o A Hollandeza continua 
sendo o pioneiro dessa nova 
fase das figurinhas en álbum, 
') que teve consequências IM.is 
diretas nos que irrediatairente 
se seguiram. 

17 

Tanta disciplina, para Míriam 
fureira Leite, não despertava 
atração: "O IMl estar que ire 

veio naquilo feito/ ... / 
Obrigava à coleção iITposta 
(ao contrário dos álbuns que 
'inventava' recortando Scena 
Muda e Cinearte) . Era 
interessante, IM.S estava 
tirando alguna coisa". 
(Infonnação ao A.) 
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A Hollandeza ( n9, 1) 
Fab. A Hollandeza 
1934 

A. 

.. coleção de figurinhas de balas a ter uma circulação 

por quase todos os Estados brasileiros (nostrando 

que era possível uma ágil estrutura para atender a 

imprevisíveis crescinentos). 

- A finalidade didática do álbum estava 

detaThairente explicitada na apresentação: "Á M:CIDADE 

00 BRASIL/ No intuito de concorrer para a instrução 

,1 
1, 

-
l.' 

da juventude do Brasil, A HOLLANDEZA, fabrica de 

bonoons e chocolates, resolveu organizar o presente 

álbum, para nele serem colecionadas as figuras 

encontradas nos nossos produtos./ A escoTha das séries 

de figuras obedece a um duplo critério: o de 

proporcionar aos jovens um passatempo agradavel e ao 

rresrro tempo altairente instrutivo./ Diversas series _-

1 fonram as vistas das capitais dos Estados Brasileiros, 

contendo a superfície e população do respectivo 

estado. A criança aprenderá assim a geografia do 

Brasil divertindo-se. outra serie foi dedicada aos 

grandes horrens do Brasil, notando-se entre eles, 

estadistas, juristas, rredicos e diplanatas, 

aprendendo, assim, os jovens a amar aqueles que 

engrandeceram nossa terra e humanidade, sendo as 

outras series um conjunto de figuras de animais, 

plantas, povos, etc. contribuindo todos para o 

desenvolvirrento intelectual da m'.)Cidade./ Na capa de 

cada álbum, ha um espaço para inscrever o nare, data 

e escola que frequenta o colecionador./ Que 



satisfação não será para você, ó jovem brasileiro, 

quando fôr grande, relembrar os anos de infancia 

dourada, e corro preencher esse tempo. Tudo isso 

você pcx:1erá fazer adquirindo um album da 

A HOLLANDEZA" . 

A transcrição é longa mas registra o teor 

de uma série de álbuns equivalentes; identifica-se, 

também o apelo que seria constante servindo de pauta 

para outros álbuns: idéia do ' saber' rniniaturizado. 

O desempenho que se pretendia didático era enunciado 

por pequenos jargões gráficos, corro o 'espaço para 

escrever' (dados correntes dos cadernos escolares), 

ou pela aprovação e estímulo do adulto desenhado na 

capa. O álbum não era formado apenas por figurinhas; 

havia todo um conjunto paralelo, porções de um 

ideário cultural, encobrindo o ca:nercial, que 

invisível, tecia a sedução do colecionador. Afinal 

não era um produto barato. Para sustentar a atração 

visual das 336 figurinhas desse nível gráfico seria 

preciso desembolsar, no rnínim:>, 33$600, pois, ao 

contrário das tradicionais quatro balas de frutas 

custavam, cada, esse rnesrro tostão, conforrce 

depoiITento de Bruno Saccomani ao A. 

A sorna dos recursos provenientes da venda 

pagava, além do investi.Irento no álbum e nas 

figurinhas, também os prêmios: "Completando um 

ALBUM/ ENTREGAREM)S um Coupon devidamente sellado 

que dará direito a um dos lindos premies corro sejam:/ 

Bola de futebol - Machina photographica - Patinée, 

etc./ .O ALBUM uma vez apresentado devolve-se ao seu 

dono junto com o premio". 

A devolução dos álbuns completos para o 

colecionador seria uma prática regular entre as 

figurinhas de balas apesar de, em certos casos, ter 

ocorrido o reaproveitarrento das figurinhas difíceis. 

Estas, no A Hollandeza eram: 'O Clavel do ar' (F.11, 

série 1); e F.6 e 8 da série 6, 'Anirnaes 

ama.estrados' 

Em álbuns docurrentais corro este, 

manipulando-se grande número de informações, por 

mais simplificadas que fossem, não era pequeno o 

risco de deslizes. Um que ficou muito conhecido, em 

tiragens posteriores resolvido, é a F.2, da série 

Pontes - 19, que trazia impresso no álbum 'Ponte 

pencil (sic) (S. Vicente)' e na respectiva figurinha 

reproduzia-se a 'Ponte de bambus (Sumatra)'. 

'A figurinha era convincente do que a professora' 

O enorme sucesso obtido por A Hollandeza 

fez surgir edições piratas: "AVISO/ Chamarros a 

attenção de nossa distincta fregue�ia em geral que, 
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Até essa data, pelo que foi 
possível levantar, este foi 
o único álbum de figurinhas 
editado por fabricantes de 
cigarros. Tendo sido os 
introdutores das figurinhas 
e nesnn convivido COOl álbuns de 
balas, por que não se 
interessaram em utilizá-lo 
mais regulamente 
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tendo sido posta$ á venda, diversas ba.las can 

figurinhas absolutarrente estranhas á nossa 

fabricação, ccmnunicam:Js que as referidas figuras 

não se referem ao nosso álbum n. 2, o qual só será 

distribuído brevemente, uma. vez completo o de n.l" 

(CP 26.10.1934). 

O Colleccionador Brasil, Typo A, da Fábrica 

de Balas, Chocolates e Biscoutas Brasil também era de 

1934/m. Trazia 24 páginas contendo 19 séries 

semelhantes ao A Hollandeza. Pouco maior que este, 

180x270rrm, utilizou três rrodelos diferentes de 

diagramação canas figurinhas distribuídas mais 

espaçadanente na página. Os quadros vazios para a 

colocação das figurinhas, superfície à espera do 

preenchilrento, articulavam-se visualnente pela 

inserção de elementos gráficos {traços ou círculos). 

Enquanto a figurinha não vinha, caro criar impacto, 

expectativa? Constatava-se a necessidade de ser a 

página algo mais do que armazenadora. 

Tanto o Colleccionador do Brasil, caro o 

Álbum Paulista e o das balas 9 de Julho, editados no 

rresno ano, foram os primeiros can figurinhas 

produzidas em São paulo, os três can caracter~sticas 

bastante distintas. Colleccionador, can desenhos 

mais definidos que A Hollandeza, apresentava 

figurinhas impressas em lito e off set. 

A Revolução de 1932 foi d0Cl.ll'rel1tada através 

de dois álbuns: Balas 9 de Julho, c.1934/Pq, de 

Gusmão & Fernandes, contendo reproduções fotográficas 

impressas dos canbates e oobilizações; e Álbum 

Paulista c.1934/Pq, can figurinhas distribuíd~=-

nos cigarros Jaraguá e Selecta, da Fábrica de . 
Reis & Jacobsen 18 • Reunia "as reproduções dos 

distinctivos, emblemas, symbolos, 1:x:Jnus, sellos, 

cartazes etc. executados por ocasião da Revolução 

Paulista de 1932, caro uma. lembrança e d0Cl.ll'rel1tação 

authentica e historica do oovimento deflagrado 

naquelle anno no Estado de são Paulo". O álbum, de 

140x210rrm, contém em 32 páginas, 224 figurinhas, 

todas reproduzindo um objeto sobre fundo de cor 

única {laranja). Urra coleção graficanente singular, 

can interessantê resultado visual. Entre os 

enciclopédicos, dois mantiveram, em 193~estrutura 

idêntica: Marca pi to - O mundo dos an.i.maes e paisagen.§. 

do mundo, publicado pela Sociedade Sul .Arrericana de 

Doces Limitada, álbum de 186x268nm, 32 páginas e 

237 figurinhas de 40x34nm; e A Irlandeza, também 

Fábrica de Balas e Boml::x::ms, 185x270nm, 24 páginas e 

306 figurinhas de 36x50nm. 

Em ambos reforçava-se o papel do álbum caro 
suporte dinâmico da colagem. Em geral, a uma. 

figurinha correspondia um único exemplar do assunto 

I 



tratado. Enquanto nas coleções sem álbum sua 

organização volátil (para guarda ou manuseio) impedia 

ou tomava improvável, pois a colagem favorecia a 

junção precisa e pe:r:roanente de grupos de figurinhas, 

esta.resolução visual, sem denominação cam.nn entre 

'figurineiros' (num único caso chamada de 'quebra­

cabeça'), ampliou a área de desenho não semente 

pelas dirrensões finais - na série 'Aves' de 

A Irlandeza a composição de quatro figurinhas 

resultou numa image.m de 72xl00rrm - mas pelo 

aprovei tarnento das áreas menos 'nobres' , as bordas. 

Assim, quatro figurinhas que normalmente 

corresponderiam a quatro aves passaram a comportar 

onze. 

Em História do Brasil, da Bhering, 

,Çgnpanhia S/A, Rio de Janeiro, além da finalidade 

gráfica de obter maior detalhamento de cenas com 

diversos canponentes, caro a figura 22 'Fundação da 

cidade Morro Castello' , composta de seis figurinhas, 

a justaposição de figurinhas destinava-se a 

detalhamento de um. retrato, caro a figura 64, 

'Quintino Bocayuva' , composta de quatro fi9;-ITinhas.

Ãlbum de 160x230rrrn, com 58 páginas, conseguiu 

conciliar, bastante satisfatoriamente, figurinha e 

Cartilha escolhar, confonne sua apresentação: 

"O presente compendio de historia patria destina-se 

......___ 

aos alumnos das Escola Publicas Municipaes do 

Districto Federal / ... / Organisada de accordo com o 

progranma de e�sino prima.rio de Historia do 

Brasil· / ... / a HIS'IDRIA DO BRASIL, DE BHERING, 

offerece a vantagem de, caro incentivo, ligar ao 

respectivo estudo o interesse ircmediato - tão proprio 

da infancia - dos pequenos collegiaes". 

Para o preenchimento do álbum 310 figurinhas 

de 30x40nm e 40x60nm, foram "reservados, em diversas 

paginas de cada compendio, claros destinados a serem 

preenchidos cem retratos dos vultos mais notaveis, e 

dos mais notaveis quadros representando acontecimentos, 

que se prendem á historia da nossa nacionalidade./ As 

gravuras que deverão illustrar taes paginas, e que 

para isso devem ser colleccionadas, serao 

distribuidas, :impressas no verso dos rotulos das 

tablettes do CHOCOIATINE TARZAN; saooroso producto de 

reconhecidas propriedades nutritivas./ O facto do 

alumno ser obrigado a conhecer as passagens historicas 

para, can pro?riedade, applicar as gravuras 

correspondentes, constitue processo pratico de fazel-o 

gravar, sem esforço, os nc:rnes, as datas, os feitos a 

que se referir cada capitulo que illustrar". 

Se desde o surgimento das figurinhas 

manifestava-se uma vertente didática, em História do 

Brasil concretizou-se o propósito d� transformá-las 
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História do Brasil 
Bherim Cia. SA 
1935 

DO 

~~ASI 
1935 

... 

instru:rrento pedagógico: 1) Integrando-as, 

formallrente, ao circuito das Escolas PÚblicas; 

2) Tendo uma ela.1:::>oração baseada em programa. de 

ensino primário; 3) Asserrelhando-se, enquanto produto 0 
a livros· adotados curricularrrente, can vantagem 

significativa eI;1 relação a eles: a profusão de 

ilustrações e, ainda mais, coloridas; 4) Aliando um 

proced:i.rrento lúdico (a coleção) às obrigações 

escolares à rredida em que "applicar as gravuras 

constitue processo pratico de fazel-o gravar". 

O álbum concebido pela Bhering ao adotar a 

solução do recorte de um conjunto de determinadas 

.im:lgens dos rótulos, transformando-as em figurinhas, 

acentuava a flexibilidade operacional inerente às 

elas: assim, nos cigarros, tirava-se da embalagem; 

nas balas, desembrulhava-se; nos rótulos dos 

tabletes dos chocolates Tarzan recortava-se. 

A Hollandeza, álbum nQ 2, também trazia 

textos. A introdução 'Geographia especial do Brasil 1 
, 

de quatro páginas, manteve-se nas séries seguintes de 

'Geographia Geral'; incorporou o uso de figurinhas 

articuladas. Porém o lance rnélis ousado foi ter 

oferecido ao "lQ Premio - Um autorrovel 'Chevrolet' 

rrodelo 1935 .. no valor de Rs. 18:000$00011 ao lado 

de outros 3052 prêmios totalizando 150:000$000. Não 

se tem informações de entréga ou não de prêmio. 

A Fábrica de Balas e Biscoutes Novo Mundo, 

1' 

, 
.j 
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de Pedro Tarnowsky & Cia, Av. Celso Garcia 230, São 

Paulo, lança, em 1938/JP, o Instructivas, álbum 

grande, 284x284rrm, cem 24 páginas e 300 figurinhas 

de 39x61nm. Seguiu padrão dos álbuns 

enciclopédicos . 

Os prováveis Últim:::>s álbuns a utilizarem 

cópias fotográficas de vistas de cidades corro 

figurinhas foram dos Bonlxms, Ypê, A empresa 

publicou o Álbum de São Paulo e o Álbum Ypê 

do Rio de Janeiro, ambos de 1938/m. Pequenos, 

142xl65nm, continham 8 páginas para a colocação em 

cada urna de cinco figurinhas, de 36x50nm. Conforme 

esclarecimento da Carlos Dizzioli, a empresa lançou 

outros álbuns na década de 1930: porém, até o 

rrarento, não foi possível localizá-los. 

~buscada qualidade 

Álbum extremamente original foi editado 

pela PAN - Produtos Alirrentícios Nacionais Ltda, 

c.1940/M: Concurso Pan, 272xl82mn,·16 páginas e 

120 figurinhas de 39x72mn. "O ALBUM PAN é idealisado 

can altos fins instrutivos, procurando cem os 

argurrentos das figurinhas e cem as explicações das 

mesmas, despertar nos jovens, o interesse, a 

curiosidade e o arror á Ciência./ Para esse fim 

escolheu assunto interessante, principaJmente para 

certas atividades particulares da ciência, em 

realisações recentes, projetos para o futuro, 

enaltecendo o valor dos cientistas e dos estudiosos 

em geral. / ... / Proposital.m2nte escolherros alguns 

argumentos difíceis para os jovens colecionadores, 

afim de aguçar o engenho e a curiosidade cientifica./ 

São argumentos de palpitante atualidade e que 

apaixonam a hurranidade inteira. são êles fonte 

continua de perguntas aos pais ou a pessoas que se 

interessam de rrelhor explicar os argumentos do nosso 

AI.BUM". 

Predarrinam no álbum assuntos corro astronania, 

astronáutica e aeronáutica; Aldo Aliberti, um dos 

proprietários da PAN, coordenou a elaboração das 

figurinhas, obtidas a partir de ilustrações de 

revistas estrangeiras. Ao contrário dos textos 

tradicionais (títulos ou breves explicações) procurou 

no detalhamento das legendas o rreio de 'aguçar a 

curiosidade' pJis considerava que a .imagem da 

figurinha contL'lha bem mais informações que a 

legenda ccmum: 11APARELHO PARA VER o PASSAOO/ No 

magnífico romance 'Viagem à Aurora do Mundo', do 

aplaudido-escritor patrício Erico Verissino, a fertil 

.imaginação do autor tece seu estudo em volta de um 

aparelho descomrto por certo Prof. Fabricius./ Esse 

aparelho oferecia a possibilidade d~ ressuscitar o 

passado, apreciando-se, por rreio dele, os 
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Concurso Pan 
Prcxlutos Alimentícios Nacionais Ltda 
1940 

acontecirrentos terrestres dos tempos idos. No 

quadro visor do aparelho desfilavam, caro mnna 

:película cinematográfica, cenas das épocas 

prehistóricas (etc.)", F.46. 

- Havia um propósito de noticiar, carentar, 

contextualizar, exemplificar situações e fenôrrenos 

tornando a leitura mais rica e estimulante. As 

figurinhas, da rresma forma, can imagens pouco usuais, ., 

eram bastante minuciosas e rresrro elucidativas; 

algumas eram esquemáticas de fenôrrenos rrenos 

canpreensíveis se estritarrentedocurrentais. Impresso 

na Litografia Artística, SP, observa-se uma inventiva 

construção do conjunto de elerrentos visuais 

integrantes da figurinha e do crornatisrro utilizado 

onde o uso intenso do preto caro cor de fundo 

contrasta cano objeto principal. 

A Lacta, ao lançar a Collecção de Cultura 

Infantil, em 1935/m, deixava explícito ter-se 

apoiado nas ex:periências anteriores: "A pratica tem 

derronstrado inurreras vezes, que o ensinarrento por 

processos caro este que agora se offerece, des:perta 

grande curiosidade e interesse no espírito das 

crianças, can resultados quasi sempre infallíveis 

de absorção e rentação". Reunia o album "belissinos 

e interessantes chraros instructivos, verdadeiras 

obras-primas de lithographia". 

---



Efetivamente, nesse período os crorros já 

haviam sido totalmente esquecidos das figurinhas. 

O resgate tornava a coleção muito apreciada 

especial.rrente pelo relevo existente nos nonumentos 

e edificações. 

MÍriam Moreira Leite refere-se a essas 

nuanças topográficas da superfície da figurinha 

caro algo que a encantava; "uma coisa até física, 

tátil". 

O primeiro álbum era composto por 64 

craros de cidade, edificações etc. ; o número 2, nos 

mesrros padrões que o anterior, 210xl45nm para 96 

craros, continha esportes, animais selvagens e 

darésticos. 

Nova tentativa em figurinha fez a Lacta em 

1942, COO\ a série de quatro álbuns denominados 

Azas da Vitória: 178x215rrm, com 50 figurinhas cada, 

33XSJ.rrm, cujas qualidades os fabricantes procuraram 

registrar: "Agora surge o primeiro álbum, revelando 

em suas páginas os m:xlelos de caça, nergulho, 

Ccrnbate e ataque. Todas as figurinhas reproduzem 

cem fidelidade as características dos aviões. são 

legendas COO\ dados verídicos, oriundos de fontes 

insuspeitas". 

A minuciosa elaboração a partir de fotos 

obtendo-se desenhos de ângulos não convencionais 

em figurinhas sugerem, em pertinência ao próprio 

Cultura Infantil (n<? 1) 
lacta 
1935 

Collecção de 

1 {, •.· í 
1 �> , 

CAIXA POSTAL 668 
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Em 1984, após a publicação do 
artigo '50 anos de fi inhas
d"f' . 1 

gur 
i iceis , texto do A. foi-lhe 

enviada ll!la carta por Mário 
Antunes, pesquisador de cinema 
bra�ilei:°. Carentava que não 
haviam sido citadas as 
figurinhas o Goroo e Magro e 
Mutt & Jeff, "mas o m3.is 
essencial que também foi citado 
pelo sr. Goulart, é o Album dos 
Cara:rrelos Cinéd.ia, da Fabrica 
Venus, do Rio". 
Este cx:rrentário é bastante 
revelador ao dan::mstrar a 
confusão existente entre o 
�ignificado de determinados 
alhms para a história das 
figurinhas e a experiência 
afetiva individual, ou nesno 
coletiva, que leva a atribuir 
dete� valoração ao que foi 
publicado. to caso, =tidas 
as devidas proporcões, das Balas 
Seleções e Ruth: enonne 
sucesso, san duvida, e 
integrantes de urna vivência 
pessoal bastante intensa 
observável em vários depoinentos 
coletados. Porán, ao nível da 
evolucão do produto o álbum de 
figurinhas enquanto' =ifestacão 
gráfica e temática são 
desinteressantes e conservadores. 
Inovam sim no plano editorial, 
ao conceberem o ál.bum-inpresso, 
produto que leva a refletir 
sobre a própria condição da 
figurinha. 
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Azas da vitória (n9 1)

Lacta 
1942 

tema, agilidade. 

A preocupação em estudar os :rreios de 

representação visual mais apropriados ao tema. das 

figurinhas, rararrente esteve presente nas coleções. 

Azas da Vitória trouxe uma engenhosa solução gráfica 

na passagem graçlual através de retícula, de um tan 

bastante suave para o venrelho mais intenso; pequenas 

ilustrações esquemáticas de aviões decolam daquele 

tan suave e :rrergulham, confundindo-se can o venrelho, 

constituiu uma das raras oportunidades em que as 

pàg1nas do álbum aberto, as duplas, foram tratadas, 

nao apenas caro adorno dos quadros para a colocação 

das figurinhas. 

Década de 1950: retomada 

Levaria doze anos para que álbuns 

enciclopédicos reaparecessem: Balas Ruth, 1950/JP, 

Balas Seleções 1950/PR 19 
, e, no ano seguinte, 

Bals Crip, 1951/Pq. Os dois pri:rreiros foram álbuns 

de grande repercussão no Rio e em São Paulo, 

respectiva:rrente. O sucesso deveu-se, entre possíveis 

outros fatores, ao vazio existente nessa produção. 

Mantiveram o padrão convencional: álbuns pequemos 

(165x235rrm; 165x225rrm), can grande núrrero de 

figurinhas (360; 336, de tamanho reduzido (33x47mni 

34x48rrm) agrupadas em assuntos diversos: nas 

1 
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Balas Seleções , 'Mapa do Brasil', 'Maravilhas do 

mundo antigo e rrooerno', 'Grandes vultos nacionais', 

'Peixes' etc., num total de 28 séries de 12 

figurinhas cada. A contribuição destes álbuns esteve 

na retornada do tema: pranovendo sua continuidade 20 
, 

mas, principalmente na idealização do Álbum-brinde 

contendo todas as figurinhas já coladas e o 

Ãlburn-irnpresso, também oferecido corro brinde. 

Paulo Rarros Calvoso, um dos antigos 

proprietários das Balas Seleções, em depoimento ao 

A. , infornou que o álbum impresso dado cano brinde, 

decorreu da própria demanda dos colecionadores. 

Inicialmente, os álbuns completos eram carimbados 

a fim de invalidá-los para outras trocas. Corro a 

tinta era solvente no ácool, a camada de verniz 

existente na figurinha era retirada juntamente cem 

o carimbo, sendo reapresentados para nova obtenção 

de prêmios. A fim de evitar isto, a empresa resolveu 

perfurar o álbum, sistema que garantia maior 

controle, porém desagradava aos colecionadores que 

desejavam ter o álbum sem rasuras, corro recordação. 

Decidiu-se então, pela edição de álbum cem as 

figurinhas já impressas que seria trocado pelo 

álbum completo de figurinhas coladas, garantindo, 

assim, o controle sobre o fluxo de premiação, ao 

ffi=srro tempo em que atendia às solicitações dos 

consumidores interessados em ter o 'álbum' cano 

lembrança. 

Se para fabricante e colecionador a 

intennediaçâo do álbum impresso solucionava a 

expect~tiva de cada um, ao mesmo tempo revelava 

uma. contradição do álbum de figurinhas que pode ser 

detectada desde seu surgimento no Brasil, com a 

procura de um status~editorial diferenciado. 

O Álbum Paulista, c.1934, completo, daria 

direito a "oUtro finissim:> cem capa de couro". A 

durabilidade era um dos elerrentos que se pretendia 

resolver. A série de álbuns Azas da Vitória, da 

Lacta, oferecia "vistosa Capa Especial, que será 

entregue a quem completar os quatro álbuns". Mas o 

álbum-impresso era o que daria nova dimensão a esse 

problema. 

Além da capa resistente (fator :rraterial) 

não reais existiam figurinhas enquanto peças avulsas, 

pois sua i:rragem vinha impressa na página; tornava-se 

uma. revista que não apresentava o incoveniente do 

volurre grotesco das figurinhas coladas (fator 

cultural). 

Sendo o álbum-impresso, nesse contexto, 

o fechamento de um processo, o álbum de figurinhas 

convencional (com suas singularidades lúdicas de ser 

colecionado) era um J:TEio onde, cumprido seu papel 

(ser completado), era substituído por algo 

considerado mais adequado, J:TElhor .impresso em 

20 

As Balas Seleções foram lançadas 
em agosto de 1950, pouco terrpo 
depois da derrota do Brasil 
para o Uruguai, no Maracanã. 
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papel de qualida.,de superior - enfim, algo mais 

pennanente e apresentável. 

A questão que se coloca é a seguinte: 

se o álbum podia ser impresso qual era a função 

das figurinhas? f: exatamente nesta questão que se 

encontra a resposta para o aspecto fundarrental e 

detonador de suas possibilidades. 5arente através 

de peças autônomas, colecionáveis e foodas em 

suportes determinados é que se pode distinguir o 

caminho próprio das figurinhas, das relações que 
elas permitem. 

O apoio explícito de artistas e 

intelectuais substituindo ou complerrêntando as 

apresentações dos álbuns, reforçou aquela busca 

de status. 

Na Enciclopédia Cernel, 1953, foi 

reprcxluzida a opinião do escritor Paulo Magalhães: 

"Os organizadores deste álbum tem intenções 

pedagógicas e planejaram esta atrativa publicação 

can IT0.1ito discerni.Irento e objetividade. Crianças 

e adultos, além do interesse emulativo dos prêmios, 

terão sintética orientação sobre perícxlos da 

história da humanidade./ As gravuras sao 

expressivas e reprcxluzem, em rrruitos casos, quadros 

célebres, que divertirão instruindo./ to que se 

pode chamar uma publicação 'saudável' no sentido 

psicológico. E . . . mais tarde . . . será agradável 

:rerrerroração dos tempos da juventude de cada um". 

Nessa década foram lançados álbuns das 

Balas Atlas, Balas Ruas, Balas Pátria e vários 

outros. 

Os álbuns enciclopédicos, ao estabelecerem 

variada abrangência temática, organizada em séries, 

privilegiaram o aspecto quantitativo das figurinhas: 

é preciso falar de tópicos citando vários exemplos 1 • 

ao nesrro tempo. Cabendo a cada série 12 figurinhas, 

ou núrrero próxirro ou múltiplo, distribuídas em 

páginas de pequeno formato, sobrava bem IX)Uco espaço 

para elaborações visuais suplerrentares ou textos. 

Ausente o texto explicativo, recorria-se, 

frequentenente, às imagens de fácil assimilação, quer 

pela usual apresentação dos nesrros exemplos 

desenhados, quer pela ausência de detalhes de maior 

fonnulação visual. De certo m:xlo, contidos pela 

própria concepção, uma alternativa a esta situação 

era o aprofundanento visual e textual de ternas 

específicos: daí soluções bastante originais caro 

História do Brasil, Âlbum Paulista, Concurso Pan 

eAzas da Vitória. Pode-se afirmar que a ampliação 

do ternário das figurinhas foi o que proIX)rcionou 

neios para investigar inovações. 

Entre as editoras, na década de 1950, seria 

visível a tendência à publicação de álbuns 



'instrutivos' tratando de um único terna. 

Novos Ídolos: dos artistas aos desenhos animados e 

_guadrinhos 

Desde sua origem, as figurinhas revelaram 

forte tendência para o registro do ídolo, a artista, 

em particular. Se no início do século foi o estímulo 

de uma espantosa novidade, o 'cinernatographo' , e na 

década de 1920 um dos passatempos prediletos, com a 

introdução do cinema falado e do surgirrento de 

novos ídolos, mui to populares, as figurinhas se 

viram revigoradas para retomar coleções: às vezes 

caro séries dos álbuns enciclopédicos, 'Estrellas e 

Astros Cinernatographicos' de A irlandeza, mas, 

principalmente, constituindo álbum próprio. 

O prirreiro a aparecer, e talvez o de maior 

repercussão, foi editado pela Fábrica Falchi, em 

São Paulo, em 1935/HF: Os grandes artistas da tela. 

Distribuídas no iguaJmente conhecido caramelo Fruna 

(feito de 'frutas naturais'), "o único caramello 

mastigavel sem gorrma que não adhere aos dentes", as 

100 figurinhas de reduzido tamanho, 27x34rrm, eram 

colocadas em um dos menores álbuns publicados, 

114xl 77nm. 

Confonne depoirrentos de colecionadores 

dessas figurinhas, cada embalagem, com seis 

caramelos trazia urna tira com seis retratos 

picotados. A figurinha, até então urna unidade por 

maço de cigarLo ou bala, era explorada numa relação 

quantitativa com o consumidor, a fim de atraí-lo, 

inclusive para um preenchirrento mais rápido do álbum, 

provavelmente em função do custo dos caramelos. A 

necessidade de se colocar cada figurinha em seu 

lugar exato no álbum era cam.nnente assinalada -

afinal era o início do uso do álbum: "Os nossos 

deliciosos cararnellos mastigáveis 'Fruna' levam 

retratos de artistas assignalados por um nUI1Ero 

que corresponde ao lugar reservado neste Album 

collecionador". A distribuição das figurinhas dos 

caramelos Fruna, com renovação de artistas, mas 

mantendo o padrão gráfico, permaneceu até após 1945. 

De 1938, o álbum dos caramelos Cinédia, da 

Fábrica Vênus, Rio de Janeiro, retomava a prática, 

canum do início do século, de aquarelar as 

figurinhas, talvez as Últimas a receberem este 

tratamento, dem::>rado e custoso. Ra.diolândia ou o 

'broadcasting paulistano', de 1942/JP, álbum de 

160xl60mn com 224 figurinhas, trazia retratos de 

artistas do rádio, distribuídos em chocolates da 

empresa de Trancho & Matheus, São Paulo. 

Na segunda metade da década publicou-se o 

álbum PR, da Fábrica Vitória, de Niterói, RJ: 372 
-

•. 

figurinhas entre fotografias e caricaturas. 
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Os grandes artistas da tela
Falchi, Papini & Cia. 
1935 

Utilizado ccmJ propaganda do rádio, o álbum 
veiculava sua mensagem: "AJ?Oiando a ABR, o 

Radialista estará contribuindo para o 

engrandecimento da sua Associação de Classe. • • E 

quanto maior fôr o prestígio da ABR maior será o 

rádio brasileir9. Unidos J?Or um só ideal, o 
radialista de todo o Brasil consolida a sua entidade 

de classe: a ABR". 

Outros álbuns de artistas da década: � 

da Metrópole (SP), Cine Bala (BH), Balas Artistas 

(Recife) . Os filmes, além de artistas, passaram a 

revelar novos Ídolos: as criações para desenhos 
animados. 

Enquanto a maior parte das coleções 

tradicionais de figurinhas eram decorrentes de 

iniciativas praticarrente individuais, de 

proprietários de empresa, as figurinhas de �a� 
Mickey Mouse, da SA IRF Matarazzo, envolviam um 

sofisticado planejarrento: 1) o desenvolv.irrent0 do

projeto tornou-se resJ?Onsabilidade de� unidade 

especializada da empresa: a Secção Propaganda 

Matarazzo; 2) A prirreira edição (e não deve ter 
irageltl 

passado desta), de janeiro de 1942, teve uma t 

de 500.000 exemplares; 3) Aproximadarrente 75 

od t d. ib ... ( , ar álcool,
pr u os 1str uiram as figurinhas açuc , 
, '�S 
oleo, banha, massas, frios velas saboneteS, a 

' ' tre 
d - · balas en 
e colonia, ba.ton, pó de arroz, cigarros, 

. 
1 
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outros), provavelmente o rna.ior conjunto de produtos 

industriais a veicular uma única coleção de 

figurinhas; 4) A praroção envolveu outras três 

enpresas além da Matarazzo: Cigarros Sabrati, Balas 

e Chocolates Falchi e Bebidas Stock. A Falchi 

realizava o intercâmbio entre estas figurinhas e 

aquelas de artistas que habitualmente prarovia: 

"12 destes retratinhos pódem ser trocados no nosso 

escritório por 1 figurinha Walt Disney" (verso da 

figurinhas). Mário Angelin, proprietário de agência 

publicitária em Milão, e, em 1940, responsável pela 

Seção de Propaganda da Matarazzo, foi o coordenador 
da campanha. 

O álbum, 226xl50rrm, destinava-se às 100 

figurinhas, 40x64nm, e concentrou, segundo a 

apresentação, a rna.ior parte dos recursos 

publicitários da empresa para aquele ano: "AMIGOS 

CONSUMIOORES/ A propaganda é, corro sabeis, uma 

necessidade de nossa época./ Ela é util ás 

industrias, ao corrercio, aos proprios consumidores 

e, consequenterrente, á economia nacional./ 

Reconhecerros essa utilidade. Poderiarros anunciar 

sárente em jornaes, revistas, pelo radio, em 

cartazes, boletins, etc. , que são eficazes meios de 

propagnada: todavia, para esses meios de propaganda 

decidinos utilizar apenas uma parcela dessa verba, 

destinado a quasi totalidade dessa verba á acquisição 

de brindes a serem distribuídos./ Escolherros grande 

variedade de brindes, no valor de milhares de contos 

de réis, para todas .as idades e todos .os gostos. são 

premios de real valor, que levam a garantia de 

rna.rcas afamadas" . 

Pa~a o const.nnidor efetuar um controle ma.is 

ágil das figurinhas obtidas e faltantes,- foi impresso 

no álbum o 'Guia do Colecionador' com retângulos 

contendo os números de 1 a 100. Essa necessidade já 

havia sido detectada pelos próprios colecionadores 

que para isto, aplicavam seus métodos infonnais. 

Nesta linha temática de aproveitamento de 

personagens desenhados, as Balas Herói, álbum de 

150x240rrm, com 140 figurinhas, tornaram a primeira 

'galeria' rrodema a extrair dos veículos de 

canunicação de rna.ssa seus exemplos ma.is populares: o 

Santo, Sansão, Bill Dinamite, Buffalo Bill, 

Ferrobrás,O Espírito, capitão Marvel, Super-harem, 

Ferdinando1 Capitão An'Érica etc. num documento que 

registrava o crescimento dessa nova categoria dos 

quadrinhos: o super-herói. 

187 

' 1 

1 

'1 
1 

1 

' 1 
! 1 1 

'i 

! : 



21 

Em Mongaguá, SP, existe a 
Biblioteca Jerõnino Barbosa 
Monteiro, onde se encontra 
a quase totalidade da 
biblioteca particular do 
escritor além de I!Ulitos 
trabalilos de sua autoria. 
Caro há infonnacões sobre 
outras atividades de Jerõnirro 
Monteiro relacionadas a 
figurinhas realizou-se 
contatos can a referida 
biblioteca mas não oouve 
resposta. 
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CAFÉ JARDIM: NO ·-cAMINHo EDI'IORIAL 

Figurinhas aventureiras 

Enquanto alguma.s empresas alirrentícias 

mantiveram uma continuidade de álbuns através da 

repetição de urna fónnula temática (artistas e 

jogadores) outras optaram por urna linha de 

publicações que buscavam dinamizar de diferentes 

nodos, a produção dos álbuns . 

A série de coleções da Cia. Jardim de 

Cafés Finos iniciou-se com O Fantasma de Red 

Flower (Álbrnn n.1), urna das duas histórias de 'As 

aventuras de Dick Peter', criação de Jerônirro 

Monteiro 2\pseudônirro de Ronnie Wells (Moya, 1970), 

e desenhadas por SigiS!llW1do Walpeteris (Sigis). 

Álbuns de 235x210rrm, trazendo em 51 figurinhas, 

65x80nm, urna história canpleta. Elaborado a partir 

de eleirentos gráficos próprios dos quadrinhos, caro 

o uso do balão, o álbrnn seria talvez a única 

exceção na história das figurinhas a::> preceder o 

veículo onde o personagem ganharia notoriedade: 

em tiras diárias no Diário da Noite, SP, em l947, 

cem desenhos de Abílio Corrêa e, posterio.rrrente, 

em gibis, pela editora La Selva, em 1952, cem 

desenhos de Cortez. 

Segundo a apresentação impressa no verso 

da capa, "as aventuras de Dick Peter, nos albuns, no 

radio ou em livros constituem rnn divertbrento ideal: 

são instrutivas, elevadas, e, pelo bem exemplo, 

auxiliam na fonnação do caráter/ Em cada pacote de 

Café Jardim voce encontrará 3 figurinhas para colar 

neste álbrnn, ou, no albrnn n.2. são todas coloridas 

e muito lindas. vá colando. Quando o albrnn estiver 

canpleto, alem de ter uma magnifica historia, voce 

receberá rnn premio de alto valor educativo, seguindo 

o tradicional sistema do Café Jardim". Este 

'tradicional sistema' porventura se referia à 
existência de álbuns anteriores? 

O diamante roubado foi o segundo da série, 

tendo mantido as m2smas características do anterior. 

Em ambos, dois aspectos significativos: 1) A 

incorporação de escritor e desenhista nacionais; 

2) As prirreiras traduções visuais de histórias 

textualizadas. 

Naquele m2srro ano, 1941, foi publicado o 

álbrnn n.3: As aventuras do Barão de Muncausen 

(sic) - narradas lX)r ele m2srro, em 48 figurinhas, 

adaptação de Monteiro Lobato: 'Surpresas da neve', 

'Sete com rnn tiro' , 'Extravagante viagem suh'narina' 

e outras aventuras. 

A aproximação entre Lobato e a Cia. Jardim 

iniciou-se no período em que ele se encontrava preso, 

a partir de março de 1941. Durante os ireses de cárcere, 



Monteiro Lobato trabalhou muito: correspondência, 

artigos, traduções e revisões de traduções. Foi 

proeurado :pela empresa para produzir " 'O Terrível 

Barão', da série off-set, para o café Jardim, 

cujo texto 'escreverá conforme o plano do 

Rosseti' / ... / . Em seguida, 'Os monstros antigos ' , 

iguaJ..ITente para o café Jardim" (Cavalheiro, 1955). O 

álbum n. 4 foi Um sonho na caverna ( 'Os m:::mstros 

antigos'?), 1945/NL. 

A escolha de Lobato para os textos dos 

álbuns foi bastante oportuna, pois na década de 

1930 sua produção literária cc:areçava a definir uma 

afinidade maior ca:n o pÚblico infantil, em relação 

à leitura. O álbum reunia um produto destinado a 

crianças, e um autor cuja literatura Il1élis 

reconhecida era a infantil. Autor infantil para um 

Veiculo também infantil. 

O vínculo entre a Cia. Jardim e a literatura 

e::;tendia-se aos prêmios distribuídos: _em As Aventuras 

~ Dick Peter, livros da coleção Terrarnarear; nos 

álbuns de Monteiro Lobato, os livros- de sua empresa, 

a Cia. Editora nacional. 

~ página para figurinhas 

Colecionadores informam sobre outros álbuns 

que teriam sido editados na década de 1940, Il1él.S que 

.. 
Aventuras do Barao de Muncausen 
Cia. Jardim 
1941 
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Não foi raro aparecer nos 
nos álbuns de figurinhas 
alusão a pioneirisros. 
Poder-se-ia supor tratar-se 
de argurentação merairente 
prarocional onde se valorizava 
o próprio produto. No entanto, 
algumas outras repetições de 
idêntico caráter revelavam 
um desconhecim.:mto em 
relaçao aos albuns feitos 
por outras enpresas. Esta 
questão, de fundalrental 
importância para a história 
dos álbuns de figurinhas 
será abordada na conclusão 
deste trabalho. 
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não se :pôde loca:lizar. 

Na apresentação do álbum Maravilhas 

Jardim, de 1951/Pq, estas infonnações eram 

vagarrente conf innadas: "Ao lhe oferecer êste Álbum, 

a Conpanhia Jardim - pioneira no carnp:, dos Álbuns 

educativos 22 - tendo já lançado diversos albuns 

(sendo 2 especialmente criados pelo saudoso escritor 

Monteiro I.Dba.to) e através dos quais rrais de 

350.000 volumes foram entregues aos colecionadores 

(etc.)" {grifo do A.). 

As séries desse álbum denotavam um 

abrasileiram2nto temático entre os enciclopédicos 

('Bandeirantes', 'São Paulo de ontem e de hoje', 

'Figuras do Folclore e da Lenda' ) e renovavam 

séries: ('A manhã de um menino', 'Alimentação', 

'Trânsito'). As· figurinhas, desenhadas por Manovic 

(Manoel Victor), num total de 160 iam diminuindo 

a tendência à exaustão de séries e resi;:ectivos 

exemplos tão comum entre os álbuns do gênero. 

Diagramação variada, desenhos simplificados e 

delicadas ilustrações (pela primeira vez utilizando 

a guadricramia nas páginas) tornavam este álbum 

bastante sedutor. 

O tratamento das páginas dos álbuns 

tradicionais restringia-se a uma diagranação dos 

quadros e ilustrações alusivas ao tema êa série. 

No próprio Maravilhas Jardim, série 'Café' havia 

um desenho de trabalhadores recolhendo, ensacàndo e 

e transportando o café. Na página ao lado, uma 

solução graficarrente bastante elerrentar: várias 

linhas horizontais paralelas, corro se fosse·um 
caderno. -

Ao adotar uma solução simples mas mui to 

pouco usual, Manovic estava investigando a relação 

entre o grupo de oito figurinhas e a página. Enquanto 

as ilustrações convencionais operavam ao nível da 

redundância, aqui o desenhista/ilustrador se detinha 

sobre a canplerrentaridade entre álbum e figurinhas: 

1) A .ima.gem utiliza de m::rlo pleno o espaço físico 

da página integrando-o à idéia que se quer passar: 

a página não contém uma ilustração, esta é a página; 

2) Sendo a página 'de caderno' um local para se 

escrever, fazer desenhos ou colar .ima.gens, a 

intimidade cana figurinha é maior, pois há maior 

adequação funcional entre ambas; 3) Estabelece-se 

uma. conexão onde o colecionador encontra na página 

não tanto uma .ima.gem para sua fruição e~tética ou 

infonnativa mas corro um jogo visual e conceitual 

sugerido pela própria série 'A manhã de um menino' 

cana qual se desejava associar as atividades 

escolares, incluindo-se aí livros, cadernos e 

outros materiais. 

Deter-se sobre a página para dela extrair 

soluções gráficas que extrapolem o óbvio 

t 
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Maravilhas Jardim 
Cia. Jardim 
1951 

ALBUffi 
ffiARAVI LM AS

continu�nte se IOC>strou um exercício despercebido 

e menos ainda corro objeto de investigação visual 

inerente ao álbum de figurinhas, ao contrário desta 

soluç�o elaborada por Manovic. 

Empresa do setor alimentício, A Cia. 

Jardim conseguiu curioso resultado ao divulgar 

uma 'seleção de receitas' através de três (ou mais?) 

álbuns da Escola de Arte Culinária jardim. Ao mes:rro 

tempo doeurnento de uma atividade desenvolvida na 

empresa e artigo prcxrocional dos pacotes de café, 
massas e farinha, para o consumidor resultava num 
caderno cem 120 receitas. As figurinhas, 95x60rrm, 

fotografias coloridas das receitas feitas na Escola 

da empresa, traziam impressas no verso os 

ingredientes e IOC>do de fazer. O álbum foi idealizado 

independente das figurinhas, ora referindo-se a 

fatos relativos à receita (corro o texto 'A origem 

do macarrão' no quadro destinado à figurinha 'Torta 
de macarrão') ou então a fatos genéricos, mas 

integrantes da questão alimentar: "COISA DE INDIO/ 

'Ao General Rondon que procurava convencê-los das 

excelências da civilização, um cacique explicou 

porque a vida do selvagem é rrelhor: 'o índio cate 
quando tem fcrre e tem cernida, o civilizado vai carer 

quando olha para o relógio e o relógio diz - e hora 

de cauer' " ( impresso no quadro da -�igurinha 3 ,

'Frango à Jardineira' ) 23 
•

23 

Este áloom é exemplo 
característico da relação entre 
sucesso e projeto 
gráficereditorial na história 
das figurinhas. Em nenhum 
depoirrento até agora esta áll::u:n 
foi nencionado: não constitui, 
tanaticanente, algo que possa 
ser identificado cem::> fascinante, 
se ccnparado canos temas que 
têm um forte apelo. Mas ao tocar 
em um tema pertinente à própria 
empresa (arrpliando os fenâtenos 
transformáveis em figurinhas): 
damo U't\a nova feição a um 
produto já conhecido (o caderno' 
de receitas): ooronstrando =
tendência mimética dos álbuns 
de figurinhas, em relação aos 
produtos gráficos que o cercam: 
e fazendo um interessante jogo 
entre textos (impressos tanto 
no áloom ccno no verso das 
figurinhas) - a contrih.lição 
à percepção da natureza dos 
állims de figurinhas é rrui.to 
n,ais acentuada neste do que 
em outros álb.rns dessa nesma 
época que tiveram repercussão. 
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Durante a década de 1950, o Café Jardim 

publicou ainda os álbuns Aventuras do Tio Vicente, 

c.1955/RE, e Roy Rogers, c.1958/JR. 

Desvinculados de um sistema de produção de 

imagens que estabelecia rígidos padrões de 

visualidade (corro as fotografias de artistas de 

cinema) e de uma vertente quantitativa de imagens 

(caro as figurinhas enciclopédicas) o Café jardim 

penetrou por soluções que, além de enfatizar uma 

nuança local, discutiu a própria dirrensão das 

possibilidades do álbum de figurinhas. 

FIGURINHAS 00 FUTEOOL 

Personalidades e ídolos apareceram cedo em 

figurinhas, incluindo-se aí uma categoria especial: 

o esportista. Porém, numa coleção solitária. 

A inauguração do velódraro paulistano em 

21.6.1896, destinado à prática do ciclisrro e a 

intensificação dos adeptos, principalrrente amadoresf 

devem ter influído F. Neumann, proprietário da 

Charutaria Neumann, no Largo do Rosário, a e<?-itar 

uma coleção: "Presenteou-nos com alguns maços de 

cigarros de papel marca 1Bicyclistas 1 em elegantes 

carteirinhas, trazendo cada um o retrato de um_ 

cyclista desta capital" (CP 23.4.1899). outra 

coleção, referente não ao esportista, mas ao 

esporte, foi a já rrencionada Bichos em 

Bicycletas da Veado. Em tempos quando os 

praticantes regulares de esportes ainda estavam se 

formando; e a categoria ainda não possuía o apelo 

dos ídolos de O1.:tras áreas, a sua ausência de 

coleções era compreensível. 

O interesse pelo esporte, espcialrrente o 

futebol, viria a ganhar expressões sociais mais 

abrangentes na década de 1920, na cidade de são 

Paulo. Assim, o gradativo mas já expressivo apego 

pelo futebol fez com que um jornalista registrasse 

1, 

com entusiasrro os aconteci.Irentos e a dinâmica do 

esporte: "Provavelrrente nunca se verificou em são 

Paulo tão acentuado gosto pelo popular 1 football 1
, 

caro nesses ultirros tempos. As associações dedicadas 

no cultivo desse I sport' • se multiplicam pela cidade; 

e a realisação de jogos em que tarem parte clubs de 

certa importância nos rreios sportivos é 

acontecirrento que interessa fundarrentalrrente a quasi 

toda a população, da qual uma grande parte passa o 

rrelhor dos seus daningos nas archibancadas dos 

campos onde taes encontros se verificam. E, á noite, 

no centro da cidade, nos cafés, nas confeitarias, 

nas ruas, não há querer travar uma prosa que não 

tenha por asstnnpto os feitos deste ou daquelle 

campeão, ou em que se não camentem probabilidades 

1 

" 



de projectados prellos" (OESP 26.4.1920).

Reflexo disto é o surgimento em 1922, da 
Pllblicação Cine Paulista, "consagrada, de 
preferência, a cinema e a esportes, os dois 
divertimentos prediletos do publico paulista"
(OESp 24.3.1922).

As ·figurinhas, tradicionalmente 
acC!Tipanhantes de fatos de repercussão de onde
pudessem extrair sua temática, não deixaram escapar,
nessa O:[X>rtunidade, o que vir.ia a se tomar um dos
temas mais constantes das coleções.

A Grande Manufactura Brasileira de Bombons

�, lançou, em 1920, as Balas Sportmans: "Além de 
deliciosas, levam impresso no envoltório o retrato
dos rtelhores foot-ballers de são Paulo e Rio de

Janeiro s- . d' . • f 'd · ao in 1scut1velmente as mais pre er1 as,
Pôis quem apresentar a collecção completa dos
retratos recebe lindos e valiosos brindes. A
nuneração é canpleta, todos recebem prêmios"
(AG 4.5.1920).

Havia cuidadosa elaboraçãe dos traços
fision- • ... 

Oitl.lcos dos jogadores. Observava-se dam.nio
nos recursos da produção gráfica para, em -uma ou
duas cores, obter-se uma expressiva fidefignidade,

atr -aves de uma descrição visual de volumes, áreas
de Sombramento e detalhes faciais.

Segundo Bruno Saccmani, o autor da idéia 

desta coleção foi seu pai, Antônio Saccmani. Ap5s 

sair da empresa dos innãos Grechi, montou sua 

própria fábrica, em 1923. Por volta de 1928/BS, 

lançou as Balas Pugilistas, trazendo as Façanhas 

do Gigante Camera, também em 100 figurinhas (41, a 
difícil). Naquele rresrro ano de 1920, as Balas 

Bandeirinhas ofereciam "aos consumidores corro 

BRINDE ESPECIAL distinctivos reclarres de QUARENTA E 

UM CLUBS de 'football' filiados a Associação 

Paulista de Sports Athleticos e aos collecionadores 

dos envoltórios, valiosos premias" (OESP 4.7.1920). 

No Rio de Janeiro, a Fábrica de furos são 

Carlos, c.1920 24 
, editou uma coleção can os 

jogadores de 14 equipes cariocas. Corro prêmio, "o 

portador de 154 retratos representando os 14 teams 

dos Clubs de foot-ball do Districto Federal, 
receberá um quadro artístico do team que preferir". 

No início de 1922 a Cia. Nacional de 

Tabacos, do Rio, ofereceu, nos cigarros Olympicos, 

"coupons brindes, can retratos dos jogadores do 

Brasil, can direito a bellissirros distinctivos em 

ouro, prata e esma.lte ou outros brindes" 

(OESP 1.1.1922) . 

Tradicional fabricante em São Paulo, a 

Grande Manufactura de furos e Cigarros Castelões 

24 

Data estabelecida a partir de 
História do Futebol Brasileiro. 
Editora Rio Sociedade Cultural. 
RJ, E.dit. Rio, 1981 (Coleção 
Menória do Brasil. Vol.1) 
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: (Jogadores de futebol) 
: Fáb. de Furros e Cigarros S. Carlos 
! c.1920 

..... r---.,,,_-_;.;,.·l 
·' O portatlor de 154 • 
rdratos, represeatan• :; 
do os .J4 teams dos 
Cl,u~ de foot-ball dp -~· 
01slr1~to federal, re~ ,. 
ce~eta um quadro ár• 
tlstico do t.un . ,que / 
preferir. .~ f 

-- ; 'C, 

Fürica·• ftaot,~. l· 
""Pl1" 11 

;== S. CARLOS· =::::i ~ ~ 
.. liACIIIA. 11 • ft l' ltR ; 
' RIO DE JA~IRO •. ; 

foi fundada em 1894 por Manuel Gonçalves Brás e 

Antônio Guimarães. 
Pr:ilreirarrente caro Charutaria earioca, a 

rua João Brícola, em seguida tornou-se pequena 

fábrica. Em 1922 instalou-se nos prédios 18 e 20 

da rua da Alegria e nos números 205 e 215 da rua 

Visconde de Parnaíba. Nesse ano lançou os cigarros 

Goal: "Bel la Lembrança! / Quereis possuir, uma a um, 

os retratos de todos os 'pJ.ayers' paulistas?/ 

Camprae cigarros 'Goal', em cujas carteirinhas 

encontrareis uma artistica photografia de vosso 

jogador predilecto./ Os cigarros 'Goal' são 
finalm=nte confeccionados pela reputada e p:,pular 

d" 
Cia. Castellões e aparecerão breverrente no nerca 

0 

(OESP, 19.1.1922). 
Anúncio posterior registrava a derrora ern 

obter as fotografias para elalx:>ração das figurj_nhas: 

"NOTA - Aos clubes do interior que ainda não 

mandaram os retratos de seus 'palyers'/ reganes 

fazel-o, a fim de podemos canpletar a.série" 

(OESP, 7.3.1922). 
Os cigarros APEA (Associação paulista de 

Esportes Atléticos), ~ITY - eia. Industr~ 
Tabacos Ypiranga, e a Sudan distribuíram coleções 

serrelhantes . Desta, os cigarros sudan ovae~ e - ·s 
club dos 200 traziam "figurinhas can photographlª 

de esportistas, as quaes deverão ser trocadas par 



coupons que dão direito a valiosos brindes" 

(OESP 24.1.1924). 

Para o lançamento dos cigarros Ieonidas, a 

Sudan editou uma. série "corro foram conquistados os 

'goals' do Brasil" (FM 28.8.1938). Eis um exemplo 

de leitura gráfica da figurinha ' primeiro goal 

do segundo jogo com tchecos' : Patesko recebe a bola 

de Tim e lança para Ieônidas, no meio da grande 

área onde, can uma. meia bicicleta chuta para o 

canto direito do goleiro Bourker. Sem defesa. 

O futebol ganhou outra dimensão visual: 

nao era apenas o retrato do jogador, ma.s a 

sequência da jogada nrnna _p::>ssibilidade de 

reconstituir os lances que haviam antecedido o gol, 

através de um esquema gráfico de campo, jogadores, 

deslocart\2ntos e chutes. Esta percepção foi posta 

em figurinhas; além da reciclagem do próprio 

assunto, significou a representação gráfica de 

sequências do jogo, solução ainda não popularizada 

nas publicações esportivas. 

Ao contrário dos anúncios .tradicionais, 

contendo apenas texto, este da Sudan também inovava: 

algurras das figurinhas eram reprcx:luzidas nó jornal. 

Tratava-se, a partir unicamente do que se pôde ver 

reproduzido em jornais, de rnna das soluções ma.is 

originais em figurinhas, pois recriava na dimensão 

da dinâmica visual aquilo que se tomava palpável 

somente através da 'escuta radiofônica'. 

Balas Futebol: prirreiras coleções 

Em álbuns, as equipes de futebol foram 

inicialmente incluídas entre os enciclopédicos. 

Palestra Italia Futebol Club, são Paulo Futebol 

Clube Club de Regatas Vasco da Gama. foram três das 

19 séries constantes do Colleccionador Brasil, de 

1934. No A Irlandeza , a série 'Campos Brasileiros 

de Futebol de 34'. 

Ainda nesse-ano surgiu coleção que deu nare 

as figurinhas de ma.ior repercussão (pelo rn2nos em 

são Paulo): Balas Futebol, de Arnaldo Sacccmani & 

Cia., à rua Gazâmetro 101. Eram 154 figurinhas dos 

onze clubes paulistas can retratos dos jogadores. 

Quatro anos depois, A. Sacccmani & Cia. 

publicava o prirreiro álbum das Balas Futebol: entre 

1938 e 1958, quando a empresa de balas foi vendida, 

foram ma.is de trinta álbuns publicados. 

O álbum de 1938 continha 121 figurinhas, 

36x54rrm, referentes a 11 equipes: Palestra Italia, 

E.C. Corinthians Paulista, são Paulo Futebol Club, 

S.P.R., Ass. Portugueza, Ccmrercial F.C. e C.A. 

Ipiranga. o álbum trazia duas particularidades: 

apenas as páginas ímpares eram imp~:ssas, as pares 

ficavam em brancq. e os quadros destinados as 
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Balas Sportrnans 
Grãrrle Manufactura Brasileira 
de Bombons SA 
1920 
(NS) 

figurinhas indicavam a posição do jogador: 'goleiro, 

zagueiro direi to, zagueiro esquerdo' . Aliberto 
Baroni, que havia desenhado as Balas Pugilistas, 

ilustrou capa e cartaz de divulgação, até o segundo 

(ou terceiro) álbum. Ao lado das próprias balas, o 

cartaz também marcaria as figurinhas de A Arrerican�­

Era veículo agu�dado pois se tornava o prenúncio da 
chegada das novas coleções. 

Para o desenho dos jogadores, "contatam:>S 
os fotógrafos da Gazeta Esportiva, um jornal que 

saía na segunda-feira, num caderno especial só para

isso" (Bruno Saccareni em depoi.Irento ao A); a· part�r

das fotos, desenhava-se os jogadores. O direj_to 

autoral (pela rep�odução do retrato do jogador), até 

então talvez problema não existente, careçava a dar 

indicies de preocupação: "Antes que surgisse qualquer

problema, caro era ligado ao futebol desde 1937 e

tinha muito contato canos jogadores, estabeleci 

contato cano Sindicato dos Atletas Profissionais de

São Paulo. Então, todo ano nós fazíarros uma doação

ao Sindicato, pois não recebia dinhei;o de ninguém; 

o jogador não pagava nem a contribuição rrensal.

Então quem sustentava o Sindicato dos Atletas

Profissionais, érarros nós. Todo ano tinha uma

cerinônia can (entrega de) diplanas e onde eu levava

o cheque que ajudava nas despesas deles o ano

inteiro: aluguel, funcionários. Era uma fonna de

1. 
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retribuir aos jogadores. Naquele tempo as leis eram

muito vagas nesse ponto". 

Desde o prmeiro álbtnn houve distribuição 
de prêmios: "Bolas n.3 (chegaram a ter 12.000

unidades para distribuição ntnn único ano) , Chuteiras,

Tornozeleiras, Camisas de Futebol" etc. 

Ao lado da premiação convencional, incluiu
0 vale-brinde: "Além dos premios que podem ser
obtidos can o 'coupon' sellado do albtnn canpleto é

tambem encontrado nas 'Balas Futebol' o 'coup:m 
azul' can direi to á retirada irrmediata em nossa
casa, de brindes valiosiss.irros: BICICLETAS, RADIOS,

PATINS" e outros mais.
Ao contrário dos enciclopédicos, os de 

futebol e • ram vistos com censura por pais e 

Professores, por não conterem assunto considerado
instrutivo. Thanas Mazzoni (Olympicus), jornalista
muito ativo no rreio futebolístico, fez vários
artigos sobre essas figurinhas em A Gazeta _
�rtiva da década de 1940. Em tnn deles, 'A

influência das Balas Futebol no desenvolvimento
da crianç ' ·t· a , apontava aspectos posi ivos: o 
COnhecirrento dos núrreros, o exercício da léitura e
a identificação visual dos jogadores. Mas as
po1

--

etni.cas envolvendo as Balas Futel:x:>l praticarrente.

A. SACCOMANI � C�

Balas Futebol 
A Americana 
1938 

-- . ------ ---- - - -�- --- __ _ 4· •- --------- . 
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acanpanhariam sua história. Nem por isso esse álbum 

deixou de servir de padrão temático. 

Até rreados da década de 1940, foi impresso 

na Tipografia Arrericana (na qual eram sócios Bruno 

Saccanani, José Cappobianco e Oswaldo Caviglia) e na 

Litografia Universo, dos Irmãos Gasparini, mais 

tarde editores de seus próprios álbuns de figurinhas. 

cano al.llTBilto gradual das tiragens, a prcxlução 

passou a ser feita na gráfica de Felício Lanzara 

(Graphicar's), por volta de 1944. 

Além de permitir maior prcxlução e qualidade 

de reprcxlução (os álbuns passam a contar can imagens 

fotográficas de cenas de jogos - os 'instantâneos', 

impressos em offset), Nino Borges foi convidado 

para a elaboração de retratos, charges, caricaturas. 

Ele já atuava em publicidade desde a década de 1930 

e tinha suas caricaturas impressas na Gazeta 

Esportiva, e, can sua chegada, houve uma renovação 

visual. 

No Balas Futebol de 1945, can a participação 

de Thanaz Mazzoni na redação dos textos, as 

figurinhas eram caricaturas dos jogadores, o 

símbolo e as charges correspondentes a cada tirre: o 

nosqueteiro, do Corinthians, o noleque travesso, do 

Juventus e demais equipes - inicialrrente 

reprcxluzidos na Gazeta Es:portiva. 

No álbum de 1947, apareciam as fotografias 

dos jogadores, cada equipe can uma figurinha 

carimbada em relevo seco e 11 ' instantâneos' • 

( 

O futebol multiplica as figurinhas 1• 

Até esta data, ou 1948, a fábrica A AireriC� ' 1. 

prcxluzia, balas, bolachas, biscoitos, confeitos 1• 

além de outros prcxlutos alirrentícios e embalagens 

em folhas de flandres. 

Para o lançarrento das figurinhas, toda a 

produção era direcionada exclusivarrente às balas. 

havendo uma grande procura dos outros prcxlutos, 

principal.mente para o interior. Esta paralização

prejudicava o fornecirrento, ocor.Lendo rrntlta 

reclamação por parte dos vendedores e rresrco 
cc::xrerciantes. Não podendo, evidenterrente, interrc:npel'.'

o lançarrento anual das Balas Futebol, seus

proprietários decidiram pela venda dos equiparrento5

para outros fabricantes (Confiança, Kopenhagen) ao

rresrro tempo em que passaram a publicar dois álbuns

a cada ano, sarente para o Estado de são Paulo.

Em 1950, cano campeonato Mundial de

Futebol no Rio de Janeiro, o álbum foi lançado

também nesta cidade. Desde então Rio e são paulo se
'lbunsalternaram para o lançarrento dos respectivosª 

canas equipes paulistas e cariocas. 



A Carta Patente n.199 autorizava a 
distrib • - -uiçao de premies de diferentes formas:
'urra coleção de 150 figurinhas' (o álbum catipleto), 
duas, três ou quatro coleções davam direi to a 
artigos de diferentes valores; 50 figurinhas quaisquer

davam di rei to a um 'coupon nurrerado sorteavel' para
concorrer através das loterias de são João ou de
Natal; distribuíam também "Vales brindes, que
apresentados habilitarão os seus POSSUIOORES a
retiradas irrediatas de brindes neles especificados" •

Enquanto artigo prom::x::ional, a figurinha era 
explorada de fornia intensa, levando-os a introduzir,

em l951, uma figurinha - 'coringa' sem lugar fixo no

álbum· "Par • f • • • d • a maior acilidade dos coleciona ores 
as 'Balas Futebol' lançam êste ano a figurinha
'Futebolino' que servirá para ser aplicada uma ou

mais vezes em substituição a qualquer figurinha
faltante no respectivo álbum". Introduzida em 1942
caro figur imbo

... 

1 • • a s o, para firmar a imagem, 
transfonrou-se em figurinha utilitária.

Desde 1950, Miécio Caffé d�u continuidade
ao trabalho de Nino Borges; pr:imeiramente realizando
as capas e a diagramação e, posterionrente;
elaborando figurinhas a partir das expressões
folclóricas do futebol: 'gol de letra', 'Gol de

biciélet ' ' f ' , • • -
a , · rango e varias outras criaçoes

e�· ~t""'--ialmente para as Balas Futebol. Os retratos

dos jogadores foram feitos, por vários anos, por 

Wilson Chumbo, da Gazeta Esportiva. 

A Indústria de Balas e Chocolates A 

Arrericana Ltcla, já atuante na renovação da 

visualidade de seus álbuns, incluiu no álbum de 1951, 

na primeira página, os 'Cartazes das BALAS FUTEBOL' ,
reproduzidos em figurinhas. 

Voltando-se à própria história 

publicitária, os 13 cartazes de 1938 a 1950 sugeriam 

uma ampliação nos limites do assunto futebol. 

No início da década de 1950 a Agência 

Gaudio era quem cuidava das questões publicitárias: 

rádios e jornais, principalnente os esportivos. 
Entre as iniciativas para as emissoras, em 1952, ou 

1953, Jerônim::> Monteiro, que havia participado da 
realização dos dois álbuns de Dick Peter, para 0

Café Jardim, criou personagens e roteiro de As 

aventuras do Futebolino, para transmissão pela 

rádio Cruzeiro do SUl. 

Em 1958 a fábrica de balas foi vendida 
mas nao a marca Balas Futebol cujas figurinhas 

continuaram a ser editadas pela Editora e Carercial 

A Arrerica Ltda até 1961, intercalando neste período 
o álbum Campeonato.

Inúmeras coleções de figurinhas sobre 
futebol foram lançadas na década de 1950: Balas 
F,quipe, C.1957/JR;Balas Centro Médio, 1951/SP; 

,.. , .. 
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Balas Centro Goa.l, c.1947/SP; Balas Craques dOE 

Milhões, c.1951/ML; Álbum da história e 

desenvolvi.m:mto dos esportes, 1960/JC, editado pela 

Nora carércio de Balas e Bombons Ltda. Além do 

futebol, representando na série 'Os campeões mundiais 

de futebol', a Nora inc�uiu urna diversificada temática 

esportiva: 'Cidades das Olimpíadas' , ' Os maiores 

estádios do mundo', 'Esportes do passado' e outras 

23 séries. Contendo também esportistas de outras 

areas, o álbum Drible, de Monter & Quina Ltda, de 

Jacareí, SP, tinha o formato circular e na capa a 

fotografia de urna oola de futeool. Publicado em 1954, 

suas 300 figurinhas 35x25nm, vinham "envoltas em 

finos biscoitos". O aspecto mais interessante, mais 

do que asserrelhar-se a urna oola, é o pressuposto de 

que o álbum pode ser concebido graficanente de nodo 

a relacioanr-se formal.rrente cano conteúdo. O álbum, 

portanto, é passível de um projeto (caro derronstram 

as tiras colocadas no álbum das estampas Eucalol), 

especial.rrente porque é objeto dinâmico, em processo 

de formação. 

Duas iniciativas fora do futeool f9ram 

realizadas pela A Am:ricana : Balas História do 

Brasil e, por volta de 1956, as Balas Relógio. 

Segundo Miécio Caffé, que desenhou as figurinhaP, a 

empresa não conseguira viabilizar a edição e vendeu 

Balas Futebol 
A Americana 
1954 
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ei os a Aquarela que publicou o álbum com oos dir 't � 

nem: de A História do relógio. 

Entre os 50.000 álbuns de 1938 e os 

S00.000 de meados de 1950, não existiu apenas um

crescinento quantitativo nas Balas Futebol. Foi 

revelada a trajetória áe divulgação do jogador de

futebol, conforme Emir Berni, em depoinento ao

�mal da Tarde, em 8.8.1972: "Futebol: Bom jogo

que havia antigairente - era no tempo em que a gente

não conhecia o rosto de Feitiço nem de LeÔnidas,

nenhum dos grandes craques da década de 1930. O
cin ema os apanhava de longe, sem maiores 

int�dades. Entre o rrenino e seu ídolo só havia o

álbum de figurinhas e a voz do locutor que carrgava

nos erres " 
-- . . . . 

Excetuando-se talvez um eventual

desconh • ecJ.Irento de coleções já editadas e o papel

de outras publicações na difusão desse tipo de

imagens, certairente as Balas Futebol serviram para

lEtensificar e regularizar essa veiculação. Em um

só álbum • • d reuniam-se todos os retratos dos Joga ores

das equipes profissionais de são Paulo 25 
• Para

A Arre - ricana, o lançairento de novos álbuns era

favoreci· do 1 - • - • fu bol ,#' t • 
pe o proprio calendario te is ico: a

i de do campeonato e todas as possibilidadesanual'da 
de renovaç~ • • • • 1 • das 

ao que isto implicava, inc usive 

fim,,...1.• nha , , d S ,....,.,,::,n].' 
::i........ s carimbadas' que, segun o Bruno accVl"""·",. 

eram o principal segredo do sucesso das Balas 

Futebol 26 

Do ponto de vista editorial e relevante 

assin�lar que apesar de restrita a um assunto, 

A Arrericana soube reciclar (retratos de jogadores 

desenhados, caricaturados e fotografados), inovar 

(inclusão de charges elaooradas a partir do 

linguajar futebolístico e da reprodução de cartazes)

e criar rrotivações adicionais (sistema. de premiação,

introdução da figurinha-coringa, o Futebolino).

FIGURINHAS: DE COLEÇÃO A JOC.O 

As figurinhas de balas, durante 40 anos 

ou pouco mais tendo herdado das figurinhas de

cigarros a prática da distribuição de prêmios,

acentuaram de nodo tão intenso esse procedimento.

que acabariam criando uma situação que iria

alicerçar sua própria extinção. Esse fato não só

encerrou a fase das 'balas-figurinhas' caro também

acaoou definindo dois novos rurros para os álbuns:

1) aqueles que exploravam (e exploram) ostensivarrente

a figurinha caro jogo; 2) os álbuns que, 

desvinculados de qualquer tipo de premiação, se 

apropriavam e reelaooravam seus tema.s evidentes:
�. 

enciclopédicos, futebol, artistas. 

25 

��aldo dos Santos no artigo 
Sao Paulo, urna cidade de fe· 

E . 
• 

11 
IlllU to. futebol. ' , registrava:

Os_�s de hoje ouvern can 
admiraçao a gente falar das 
'Balas Futebol' . Eram as 
farrosas figurinhas cana 
estanpa de todos os 
jogadores. Quem conseguisse 
preenc�r o álbum ganhava I.Jl\a 

bola_ m.11rero cinco. A gente ia
busca-la na sede da fábrica 
� rua do Gasâretro, no Brá�, 
ª� sem viaduto. Un • jogador 
carimbado' valia fortuna. Mas 
a nolecada se cotizava, fazia 
barganhas, brigava só para ter ª bola que O timinho utilizava
nas.peladas de rua. Era I.Jl\a 

felicidade incontida I.Jl\a 

7�ização daquela �tinha
ingenua./ Por essa razão 
mesno_não aparecendo can' 
f�encia nos jornais ou 
ainda no extinto canal 3 
'IV Difusora, estação que' 
nasceu em 50" 
(A Gazeta Esportiva, 25.1.1986), 

26 

Tradicionalmente, as coleções 
e os J?rimeiros álbuns traziam 
uma figurinha difícil (rara, 
chave etc.) ou ainda, caro 
no caso de A Hollandeza 
outras can grau Jrenor � 
dificuldade de obtenção. 
As Balas Futebol passam a 
tr�lhar CXJn I.Jl\a figurinha 
car�� por equipe, 
ITil!ltiplicando, assim, o
n1.1rero dessa categoria 
especial de figurinhas. 
Fac�litada sua obtenção, 
est1IT1Ulava o colecionador 
tcx:lo o rrercado lúdico e 
carercial que girava em 
torno disto. 
O álli.ln de 1954, continha 
28 figurinhas carimbadas. 
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A fim de estabelecer uma conexão mais 

direta entre os rrecanisrros m::,tivadores do 

colecionisrro até 1960 e a conduta editorial das 

figurinhas após esta data, convém recapitular os 

desdobramentos da visão prarocional das figurinhas. 

Um plano para figurinhas difíceis 

Cana abertura das pr.irreiras loterias no 

Brasil, no século XIX, ao governo caberia aprovação 

ou não dos planos apresentados. A autorização 

dar-se-ia por decreto, para cada instituição que, 

porventura, quisesse se beneficiar. Tais planos 

referiam-se à fonna pela qual se faria a 

distribuição do dinheiro a partir daquilo que fosse 

arrecadado cem a venda dos bilhetes: eram os 

prêmios, decorrentes de sorteio. 

Da loteria para as manifestações 

embrionárias do marketing transferiu-se essa 

concepção de distribuição de prêmios a partir de 

um plano previmrente caracterizado. Foi o caso 

da Empreza Norte Arrericana quando lançou a 

Cigarreira Paulista, em 1891. 

Entre 1897, provável data do início dos 

sistemas de troca de figurinhas por prêmios, e 

1910 houve urna crescente utilização da figurinha 

enquanto agente internroiário e necessário nas 

distribuição de artigos e dinheiro através de 

detenninadas quantidades ou coleções caupletas. 

Foram introduzidos, desde o início de século, os 

'vales para brindes' sob a fonna de figurinha; 

continuaram os concursos e sorteios. A coleção de 

figurinhas era': parte mais visível de um esquenia 
prarocional onde se pretendia usar toda a 

potencialidade dos rreios de atrair o consumidor. 

Entre 1910 e 1922, a legislação referente a 

distribuição de artigos a título de propaganda 

carercial praticmrente interferiu em tudo que foi 

editado em term::,s de figurinha, pois esta implicava 

diretmrente em prêmios. Para ser autorizada a 

distribuição de figurinhas era preciso obter tma 

carta patente, sarente possível através da 
apresentação de planos: quais prêmios, rrediante que 
rreios de troca e outras exigências mais. 

Se entre as figurinhas de cigarros não há

indícios do uso regular da figurinha difícil (p:,r 

sinais gráficos, por noticiários de jornais ou 

infonnações de colecionadores. Uma análise de custos
mais especializada, poderia evidenciar a 
dispensabilidade ou impropriedade deste recurso 

entre os cigarros), entre as balas elas se tornaram

fato fundarrental. 

Os prêmios para as figurinhas de balas,

induzidos pela grande procura que o lançamento aos

< 
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álbuns provocava, nos meados do anos 1930, chegaram_ a

anunciar artigos beirando o improvável: 'Um autom:Svel: 
'Chevrolet' m:xielo 1935 (A Hollandeza, Ãlbum n.2.)
e outros prêmios também valiosos (pianos, rrotocicleta,
má qtllnas de costura) . A estes correspondiam, 
necessariamente, figurinhas ma.is raras ainda -
llnpossiveis, ou quase. A busca dessas figurinhas

fazia na • • scer, ou dinamizar bastante, os mercados

ou bolsas de venda e troca: no Largo de são Bento,
do Café da - -. e Se, em Sao _Paulo, entre 1935 e 1955; 
no Rio., no Largo da Carioca e na Praça Tiradentes;

Salvador - • , no Largo de Sao Miguel. 
A facilidade de penetração das figurinhas,

Prêmios sempre atrativos e a possibilidade de um
controle fiscal duvidoso penru.tiram o floresc:i.m:?nto
de novas coleções.

Alguns, dentre os editores de figurinhas

da época 'por outro lado, reconheciam e denunciavam
a exiStência de abusos: "Assim sendo, nada ma.is se
offerec era alem de finissirros e deliciosos

choeolat es e lx:mbons de typos varia�os / ••• /. A
idéa d e Jogo ou nESITO de offertas de premios,
d' . 
lf ficeis • • .e • oµ JJTipOssiveis de serem conseguidos, l..Oi

c�letarrente abolida ; ... ; já que os fabricantes

nao fazem d 
- "este CCl!llrercio um meio de exploraçao 

(eon ---=ecçao de Cultura Infantil, 1935) •

A questão presente era: o quê fazer com a

figurinha difícil? As editoras que surgiriam a

partir de 1951 resolveram de diferentes maneiras

este que parecia um problema. insolúvel. 

Algumas empresas al.irrentícias procuraram 

atenuar, criando mecanisrros compensatórios: "AVISO 
IMPORTANTE! Para conseguir êste Album, você 

colecionador amigo, entregou ao seu empório 10 

figurinhas (maneira necessaria para disciplinar a

distribuição de Albuns Gratis) ./ Estas 10 figurinhas

lhe serão devolvidas com grande vantagem, a sua

escolha, e na hora em que você ma.is necessitar! Veja 
corro:/ Quando o seu album tiver 150 figurinhas

coladas em seus respectivos quadradinhos e lhe 

faltarem, portanto, apenas 10 para canpleta-lo, você, 

o poderá apresentar caro se fosse canpleto, para

retirar o seu premio em livros./ Nós, prazeirosairente, 

o cornpletarerros devolvendo-lhe desta maneira as 10

figurinhas que você entregou ao seu emporio, no ato

de retirar este album, facilitando assim,

sobrema.neira, o termino de sua coleção./ Isto serve 

também, para deixar bem claro e evidente, que, no 

album Maravilhas Jardim, não existem figurinhas

dificeis." 
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Paulo Rarros Cal vaso, 1.J:11 

dos proprietários das 
Balas Seleções inform:,u 
que Menotti del Picchia, 
durante períodos que 

�u no Largo do, 
Cafe, aí coletou urna serie 
de palavras e expressões a 
respeito da agitqção 
provocada pela penreabilidade 
cxxrercial das figurinhas• 

28 

Infonracão de 
Bruno saccanani ao A. 

29 
HUNGRIA, Nélson. 
Caretários ao cócligo Penal. 
SP, Forense, s.d. 6 
Vo.III, p.206. 
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As balas tornam-se descartáveis 

Do outro lado estavam as fábricas que 

dependiam da figurinha difícil para administrar a 

saída de prêmios ou, então, deixariam de atender a 

legislação quanto a exigência dos 10% das vendas 

destinados à compra e distribuição de prêmios. À 

i:redida em que aumentava a dificuldade de se obter 

detenninadas figurinhas, inversairente crescia a 

facilidade can que se desfazia das balas pois a 

figurinha , se tornara o artigo efeti varrente 

adquirido; desde a década de 1930 se tem notícias 

de ser a bala jogada fora ii:rediatamente após a 

retirada do que interessava: a figurinha. 

Editoras penetrando no rarro praticairente 

rronopolizado pelas balas; bolsas de figurinhas 27 :

balas inutilizadas; figurinhas que nunca saíam; 

reportagens de jornais (Diário da Noite, O Estado 

de são Paulo) apontando denúncias deixavam os 

fabricantes numa situação desconfortável: "Esse 

problema de balas careçou cana pressão da polícia. 

Não enchia o álbum, não sei o quê. Os pais viam 

mal aquela fila para comprar uma caixa de fi�inhas; 

custava 7$000 cada 100 balas (Futebol). Abria uma 

porta e entrava um por vez; não vendia mais do que 

três caixas.para cada negociante. O largo de sã�

Bento que ficava forrado de papéis de rótulos das 

das balas. E repercutiu muito na imprensa: 'isso 

tá parecendo jogo de banqueiro de bicho' " 28 • A 

situação chega a instâncias até então não 
irraginadas. Indiciados por estelionato, os 
proprietários de uma fábrica de balas recorrE?ffi 

cem um mandato de habeas corpus em seu favor. O 

rrotivo acusatório era o que haviam burlado a 
prom:)ssa de prêmios ou brindes. 

Na discussão ocorria entre os ministros 
Hahnernann Guirrarães, Rocha Lagôa, Barros Barreto e 

Nélson Hungria, este argu:rrentou: "O lucro que 

obtinham, cem a venda das balas, era o preço das 

rresrnas, naturalrrente correspondente ao seu valor 

intrínseco mais o lucro rrercantil. Se, para 
farentar essa venda, através de sugestiva propaganda 
do produto, a emprêsa praretia um prêmio, dependente 

de serem encontradas, dentro dos pacotes de balas, 

certa 'figurinhas' carimbadas e chamadas 
' figurinhas dif iceis' , mas que, realmente, não eram 

colocadas nos pacotes, não vejo nisso o crilre de 

estelionato, que pressupõe sarething for nothin_g_ 

e lesão patrirronial de pessoas determinadas" 29
•

Anulado o processo contra os fabricantes, pois 0

que estava sendo julgado era crirre de estelionato e

isto não havia se caracterizado, nem por isto as

figurinhas em balas ficaram isentas rois incidiram

em "ofensa à lei reguladora da venda de rrercadorias
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cem PrCID2ssa de prêmios" .
Este caso, mais do que uma discussão sobre 

um fato isolado é extremamente representativo do 
contexto e dos limites jurídicos a que já haviam 
chegado as figurinhas de balas em geral. 

Havi� um desccmpasso entre o plano aprovado 
( segundo Bruno Saccc:mani, a parte mais derrorada do
eJrpreend.ircEnto) e sua correta aplicação, apesar de 
�as Seleções e Balas Futebol, de acordo cam

depoi mr..-to d • - • d • trib ... �•-=i1 e seus propr1etar1os, is u1rem
propo -rçoes ac.ima. do estabelecido, 20% e 40%
respecti varrente.

No final da década de 1950 o governo nao 
mais concedeu cartas patentes para distribuição
de p -remios a título de praroção de vendas. Entre
1918 'cana carta patente n.l, dos Cigarros veado, e
f' lllal da década de 1950, foram cerca de 320 cartas
expea.idas.

Em 1959 "volta ao noticiário dos jornais,
outra vez, can as cores mais sombrias, a questão de
desenc.:=imi ,-,h�----•U.,UlQ.llJ;:O:.UtO de :rrenores, provocado pelo 
c -c:nercio das 'balas figurinhas' / ... / . As balas
foram transfonnadas em instrumento de jogo, pois,
mal desembrulhadas, eram atiradas fora"
( OESP 9 12 19 

• - • 
• • 59). Segundo Bruno Saccornani, Jan10

0uadros, em um dos primeiros pronunciamentos quando
eleito Presidente, teria afirmado que iria acabar

com as 'famigeradas figurinhas'. 

Em 1962, o Ministério da Fazenda solicitou 

providências à Polícia "a fim de que seja proibida 

a venda de envelopes contendo figurinhas de jogadores 

de futebol" (OESP 29.9.1962). 

A polêmica das figurinhas estava diretarrente 

associada ao futebol, tema. que mais havia explorado, 

e permaneceria explorando, a premiação através de 

coleções. Portanto, na lógica dessa coibição, o 

problema. não era propriarrente as figurinhas mas a 

manutenção de brindes (falsarrente) prometidos. 

No ano seguinte a questão foi recolocada. 

Projeto de Wadih Helou "proibe, em todo o nnmicípio, 

o canércio e a impressão de figurinhas para coleção,

cuja venda seja feita por intennédio de balas, doces

e outros rreios" (OESP 28.5.1963).

Não se pôde levantar informações acerca de 

sua aprovação ou não. Mas de qualquer rrodo reflete a 

tônica do assunto. Nem do Código de �tica adotado 

por editoras de quadrinhos, as _figurinhas escaparam:
"15 - As revistas infantis e juvenis só poderão -

instituir concursos, premiando os leitores por seus 
méritos - também não deverão as emprêsas signatárias 
dêste código editar, para efeito de venda "nas balas 
as chamadas 'figurinhas', objeto de um carercio 

nocivo à infância." ( OC 9.9.196?). 

, 

205 



206 

o plane, sinônirro de distribuição de

prêmios, era documento obrigatório para se obter 

autorização destinada a explorar urna atividade onde 

a 'produtividade' era rredida na proporção do 

controle que se tinha sobre a figurinha difícil. OU 

seja: plano e figurinha, difícil tornaram-se 

pressupostos, posterionrente acirrados, para um 

certo tipo de álbum que do lúdico extraía o jogo, 

num exacerbarrento de função secundária das 

figurinhas (o prêmio), do ponto de vista editorial, 

mas extremarrente rrotivadora de consurro. Denunciados 

e ccmbatidos, mas já tendo estabelecido :rrecanisrros 

de sobrevivência, os álbuns acentuam seu frágil 

desempenho gráfico e editorial, pois revelam sua 

única finalidade (ou seu 'plano'): 

veicular a figurinha unica:rrente caro instrumento de 

possível recompensa material. Deste cerceamento 

ficaram excluídos, na prática, os álbuns de editoras 

do início dos anos 1960, pois nada ofereciam em_ 

troca de álbuns ou páginas canpletos. Os terras 

camms às figurinhas de balas (coleções 

enciclopédias, de futebol e artistas) foram 

reinterpretados pelos álbuns lançados na déc�da de 

1960. Aqueles oferecidos ainda caro brinde por 

empresas, alirrentícias ou não, tanavam rurros 

diversos e .não chegam a definir características 

caro aquelas encontradas nos álbuns de balas até 

1960. Diluem-se gradativa:rrente em um :rrercado e 
produção mais abertos onde terra e trata:rrento gráfico 

raramente aparecem personalizados ou r6retem à 
equivalente unidade anterior. Estas características 
encontram-se, então, nas coleções de álbuns 
publicados por �itoras que surgiram no início dos 

anos 1950. 

ÁLBUM DE FIGURINHAS 

Um possível rrotivo para a adoção do álbum 
de figurinhas é que, ao contrário das figurinhas de 

cigarros - cartões rígidos que poderiam ter uma
guarda, preservação e manipulação relativarrente
fáceis - o papel das figurinhas, envolvendo a bala,

implicava necessariamente em alguma defo:rma.ção. A
colocação de tais figurinhas em folhas próprias
para isto possibilitava-lhes urna nova plasticidade.

OUtro possível rrotivo é que s�ndo a 
criança, no período em que o álbum surgiu, sua
principal consumidora, o novo suporte além de
facilitar bastante a organização da coleção seria
fator supl6rentar de estímulo pois dificultaria a
perda de peças. 

A finalidade do álbum é ser preenchido 
pela figurinhas. Assim, pode-se identificar alguns

'! 



�tos em que o álbum apresenta distintas
percepções: 

1. Vazio: é (a vitrina) para receber algo.

O colecionismo de figurinhas encontra

neste suporte uma superfície bastante

adequada para armazenaITento. O álbum

favorece a organização e disposição das

figurinhas e seus sub-temas, explícitos

ou nao. As figurinhas distribuídas pelas

páginas têm situação única dentro do

álbum (exceto o das estampas Eucalol).

Suas páginas podem, através de

ilustração, diagramação e tipologia,

constituir correntários visuais relativo

ao que virá; assim, a página permite ser

elaborada enquando espaço visual próprio.

2. Sendo preenchido: o manuseio da

figurinha, o folhear as páginas, a

colagem. A procura do lugar exato para

a figurinhas traz um estímulo visual:

a eliminação dos quadrÕs vazios (as

figurinhas faltantes) que, impressos,

tornam mais ostensivas as ausências e as

canparações entre álbuns.

3. Canpleto: é a fruição de uma conquista.

Manento em que o envolvimento do

colecionisrro não mais existe. A preservação 
de peças e de experiências. 

Enquanto fato editorial, o álbum representa 
uma forma de independência. de produto na medida em 
que as figurinhas passam a ter veículo próprio, 
especialmente preparado para armazená-las, 
tornando-as mais evidentes enquanto coleção. O fator
editorial careça a germinar dentro do prcm:>cional, 
isto é, o aperfeiçoaITento da estratégia prarocional 
(a utilização do álbum) cria condições para o 
desenvolvimento de um produto editorial diferenciado.

1 
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FIGURINHA5 Ã VENDA 

C\larrlo os carninhÕes a:xn figurinhas das 

~las Ruth, Sele-;ões e Futel::x:)l estacionavam em 

determinados pontos das cidades, de nodo mais 

destacado no Ri.o e em são Paulo, havia urna ansiosa 

afluência de cx:mpradores que, em generosas porções 

ou latas fechadas, adquiriam e logo desembrulhavam 

as balas• Lon:;e dos eventuais apelos da qualidade 

intrinseca do produto, buscava-se, principalmente a 
f' . lgurinha. lquele alvoroço deixava patente que as 

pessoag não estavam adquirirrlo balas, mas sim, 

figurinhas; ou seja, airrla que formalmente brinde, 
a figurinha era o 
kJueles caminhões 
figurinhas. 

efetivo artigo carercializado. 

transportavam,. essencia.lnente, 

Desta oonstatação deoorre urna outra: mesiro 

él!rparadas pelo frênesi da procura das mais difíceis, 

as figurinhas já faziam parte da cultura infantil. 

t-b inicio da década, portanto, já estava sedimentada 

ª fi.m;ão da figurinha, corro indeperrlente do produto 

ao qual se agreqava. 

Porén, ten:1o sido durante mais de 50 anos, 

Utilizada exclusivamente corro brinde, este caráter 

estava muito arraigado para se perceber e explorar' 

uma outra dimensão: a figurinha cnro o artigo 

~citarrente vendido. Apesar de até p:x:ler ser vista 

cem::> aquilo que sustentava a carercialização de balas, 

a idéia da autonania da figurinha, ernl:x:>ra até talvez 

vislumbrada pelos fabricantes de balas 1 , não 

apresentou oondições de concretização entre estes. o 
seu ram:::> eram as balas, apesar de especialistas 

autodidatas em figurinhas. Foi exatarrente Il9 

reoonhecirrento desta ostensiva denonstração de 

ruptura do caráter tradicional das figurinhas (ser 

brinde) e sua migração para oonstituir-se em artigo 

autôn::rro de fato que surgiu o álhlm de figurinhas 

cx:nercial, viabilizado através de editoras que 

passaram a vendê-las por sistemas diferenciados. 

A passagem de brinde para objeto destinado a 

aquisição veio apenas reforçar a existência daquela 

ruptura que já necessitava ser revista: o que fazer 

a:xn figurinhas que só aparentemente eram destinadas 

à praroção? O grande número de álbuns vendidos das 

pr.irreiras ooleções cx:::merciais atestaram isto. 

Drrante a década de 1950 surgiram várias 

editoras que, no todo, estabeleceram um a:mjunto de 

procedimentos que iriam ter grande influência sobre a 

produção dos anos 1960 e 1970. Para a ccrcercialização 

das coleções recorreram a urna estratá;ia oomum: a 

implantação de mecanisrros diferenciados visando à 

eliminação das figurinhas difíceis •2 
• Fosse para 

a:rnpensar o ato de vender um produto até há p'.)UOO 

1 

Esta hirótese, inclusi w é 
inprováwl se for ronsi<l=;acb cx:JlO 
representativo da vi.são cbs fabricantes 
cb setor, o <l=poirrento <l= Bruno 
Sao:xrnani: "O prcblerra elo envelqie 
era ma infração. Nés (os fabricantes 
d_: balas) vendíarros llil produto e 
ravam:::s llil brinde; po<l=-se dar um 
l::ll:-in<l= em faCE da venda elo produto. 
Pgora, o envelqie já deixou de ter 
-~ ~ prcxluto. Então é fabriçante de 
figunnhas qtE vende figurinhas. Era 
ilegal o negócio. Noo estávarros 
re702bendo qtE a roisa ia <l=sandar". 
O inpedirrento apontado era, 
f=Sl. w 1rren te , devi.cb à ooncorrência 
~presen~da po~ = editora, já gtE 
na:> exi~tiu, ate 1960, proibiçâ:> . 
alguna a wnda <l= figurinhas. 

2 

A fi~nha difícil apresentava duas 
C01CE?rOOS opostas. [x) lacb doo 
c.rlultos ~ ~ geral era algo visto 
cnn restriçoes, pois representava 
deserroolso indesejáwl; elo lacb das 
crianças, a ótica era outra: "Emir 
(Berni , un elos proprietários de A 
krericana) acha qtE estava exatairente 
~sta_ dificulcla::E de se ccnseguir as 
figunnhas o interesse doo rreninos 
- Mais tarde noo tentarros facili~ a 
vida da garotada: não havia mais 
~ni:Jadas.: Sabeia o gtE acx:ntereu? A 
rreru.nada na:J tew tanto interesse; 
g::,stava rresrro era da dificuldade de 
mcher o álbun''. (JT 8.8.1972). 
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dado, ou para evitar wudades repetidas, as editoras 

passaram a concorrer com os outros tipos de 

figurinhas que circulavam simultaneamente: as de 

balas com álbuns e sem álbuns. A década de 1950 

caracterizou-se COID um perlodo de mutação oo perfil 

dos caminhos das figurinhas. 

o surgirrento das editoras foi o dado novo 

que reorientou a produção. Entre as que apareceram 

nesta década, cinco apresentaram um deseropenh:> que 

merece observação em separado já que nostravam 

posturas distintas e cnrrplerrentares: Vecchi, 

J,quarela, Ebal, Mrrtins Fontes e F.c:ligraf. 

CASA EDI'IORA VECQ-U LTDA: NOVOS PADii:'>ES 

Foi furrlada por Arturo Vecchi. 

Tendo chegado ao Brasil em 1913, cureçou a 

vender, de casa em casa no Rio de Janeiro, ratlanCes 

populares em fasciculos, impressos em português, em 

Barcelona, Espanha, pelo editor Iotário Vecchi, seu 

innão mais velho. Este tambán proprietário da já 

tradicional F.c:litorial Vecchi, em Milão, Itália. 

Em 1915, Arturo adquiriu sua própria 

impressora tipográfica e passou a editar seus 

ranances oo Brasil. Em 1929, realizou uma tentativa 

an quadrinh::)s, publicar.do M.mdo Infantil. Juntarrente 

com o livreiro Leite Ribeiro publicou ranances de 

Pitigrilli, que alcançavam bastante sucesso na 

Itália. Vecchi entrou para a área editorial em 1938, 

definindo publicações, imprimindo e distribuindo 

livros corro A Evolução da Humanidade, de Paulo 

Guanabara. can De1man Bonatto constituiu, em 1940, a 

Casa F.c:litora Vecchi, que desde lCXJo organizaram um 

'Serviço de Novidades' na distribuição e na forma de 
pagarrento dos livros. 

Sua revista para pÚblioo feminino adulto, 

Grande Hotel, lançada em 1947 com ranances em 

quadrinhos e histórias em capítulos, fez muito 

sucesso, atingindo a tiragem de 50.000 exemplares. 

Apôs o aparecirrento de revistas concorrentes, 

Grande Hotel mudou seu padrão: histórias canpletas e 
fotonovelas. 

F.c:litora de ranances e de uma só revista, em 

1951 a Vecchi inaugurou uma nova linha de publicações: 

álbuns de figurinhas. Possivelnente por indicação de 

IDtário Vecchi, um representante dos Estúdios Walt 

Disney n::> Brasil, Renzo Massarani ofereceu os álbuns 

dos desenh:>s animados e filrres que estavam fazend::> 

sucesso na Europa e nos EUA. o argurrento que convenceu 

a aceitação da proposta foram os mapas de vendas nos 
.,, 

paises europeus. 

O pagarrento de royalties implicava no 

recebinento de fotolitos e de ta:la a estrutura 

carercial do projeto: o direito do colecionador pe:lir 



até 30 figurinhas e o uso do envelope 3 
• 

As figurinhas, vindo até então dentro do 

Prcx:luto, recessitava, de um outro meio para serem 

9Uardadas antes de roladas no álbum. A resp:>sta, 

aten:1er:rlo à necessidade de separação física e de 

armazenamento das figurinhas foi o envelope, que 

J?errnitia o controle da circulação da quantidade, 

alán de facilitar a vedação, proteção e 

tr<l11.SIX)rtabilidade. Complerentarnente, as 
t· . lgurinhas teriam rrenor risro de serem amassadas ou 

SOfreren outros danos. 

Os envelopes dos primeiros álbuns da Vecchi 
traziam 5 unidades e eram ven:lidos p:>r Cr$ 1, 00 cada. 

Os ,Pedidos à ooi tora tinham um acréscimo: cada 

figurinha custava Cr$ O, 50. 

!:_ara superar a dificuldade das fiprrinhas 

O primeiro álbum foi Branca de Neve e os 

~te Anões, de 1951/DB.Sua única semelliança mn os 
.. -
albuns anter • · · • ~ _._,.:j • to d 1.ores rons1st1.a oo envio a tul ra, e 

cartão nuneraao e preenchido a fim de pcx:ler 

I?articipar de sorteio a::m direito a prânios: 

bicicleta, projetor cinema.tográfioo, trem elétriro 

e outros autorizados pela carta patente n<? 224. 
Dimi.n ~ ma substanciaJ.Jrente a pressão do álbum 

CQnpleto e fomas similares para p:x:1er ronrorrer 

aos prânios. O álbum introduziu urna prática até 

então desronhecida em figurinhas: o paganento de 

royalties, fato ooorrido, talvez unicanente, can 

o Parada Mickey r.buse. 

A roncepção do produto passou por grandes 

alterações aa:mpanha.das, parcial ou integral.rrente, 

p:>r inúmeros álbuns comerciais da década. Branca 

de Neve foi editado en áJbum e figurinhas de fonnato 

grande: 235x325 nrn e 75x55 rrm, respectivarrente. 

A aparência final do álbum cx::rnpleto, 

problema também afetou ao nodo de rolagem das 

figurinhas, trazia urna recorrendação: "Para que o 

álbum fique can melhor aparência, ronvÉm que as 

figurinhas sejam roladas só de um lado, levantando 

apenas um fiozinho de oola ao canprido, no lado 

superior da estampa". En:;Juanto Azas da Vitória, 

c:an a 'capa especial' , e as Balas Ruth, CXJm o 

álbum impresso, voltavam-se para a situação do 

álh.un após estar canpleto, o da Vecchi chamava 

atenção para urna etapa, o preenchinento, procurando 

valorizar o ato da rolagern e suas implicações nos 

resultados. 

Oltro esclarec.inento explícito e enfátiro 

no álbum referia-se a um dos nós gÓrdios das 

figurinhas - as dificeis,ern grande parte resolvidc 

pelas solicitações que p:>diam ser feitas diretarrente 

à editora: "A Casa &iitora Vecchi Ltcia/ ... / garante 

3 

~do a Editora Panini, o envelQJe 
foi ooocebido a partir de uma idéia 
~ginari~~ ges~volvida oo Brasil. 
A inforrraçao e perfeitarrente cooível 
reis em nea&:s da &cada é.e 1920 a ' 
Foorica \€nus, do Rio é.e Janeiro: 
cmercializava_os Saquinhos Artísticos; 
em 1941, o cafe Jardim punha figurinhas 
centro é.e envelq::es acmdicicna&:s no 
i:aoote é.e café ; nesse nesrro ano as 
figurinhas d::i a:ncurso Pan vinh~ 
Enroladas separadâ.s das bâlas, mas 
étrbas é.entro é.e um s~nho; a 
Parada Mid<ev r-buse tinha figurinhas 
distr.ibuidã.s, entre outros produtos, 
rn. Séquinhos é.e Balas Floreal, Glacial 
e no S~uinho Wal t Disney. 
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Branca de Neve e os sete anões 
vêcêhl 
1951 

que tô:ias, absolutamente tôdas as figurinhas foram 

impressas em igual nÚJ.rero / ... /. Fiqu:ml certos de 

que, em qualquer rrorrento, vocês :fX)derão completar a 

sua coleção de figurinhas / ... /_ pois são_ postas à 

venda NA MESMA QUANTIDADE 'fÔDAS E CADA UMA. DAS 

FIGURINHAS DA CX?LEÇÃO, N1i:o EXISTEM, EM 'BRANCA DE 

NEVE E OS SETE OOES ' , FIGURINHAS RARAS, NEJ.\1 DIFICE~ 

NEM ESGOTADAS, NEM FORA 00 MERCAIX). Estas figurinhas 

oferecem aos seus colecionadores a oportunidaoo oo 

troca entre si as duplicatas sem ter qt.E fazer 

corrpensação nonetária algu:rra". Esta inforrração 

derronstra a clareza dos editores quanto ao problema 

na.is grave à aceitação das figurinhas. 

Terraticarrente, ao reproduzir cenas dos 

desenhos animados de Walt Disney, o álbum tinha par 

finalidade servir oo ·recordação· irrediata de um 

filrre qoo estava fazencb sucesso; ccrcercialneilte, 

mantidas as pro}_X)rções, revelava apelo equivalente 

aos filrres e desenhos atuais lançados em álbum. O 

sucesso foi muito grande: cerca de 500.000 áJbuns e 

30.000.000 oo envelopes. 

A rresna repercussão teve o segundo álbum 

da. Vecchi: A.ninais do Mundo Inteiro, de 1952/m. 

Bastante extenso,era previsto para 648 figurinha.S 

pequ:mas, 35x35 rrm, oito em cada envelope, 24 par 

página. Das 4 8 i:áginas, as 14 finais eram destinadaS 



a verbetes discriminando cada espécie. Introduzia 

un recurso de razoável areitação nesta década entre 

figurinha e legenda. Foi a prirreira ooleção 

didática a basear-se em literatura específica sd::>re 

o assunto: Vertebrados (mamíferos, aves, répteis, 

éllfíbios, peixes), Invertebrados (insetos, aracnídeos 

araaúdeos, crustáceos, rroluscos, equinorernos) e 

'knres (celenterados, esp::ngiários e protozoários). 

AD cc:ntrário dos enciclopédioos can poucas 

U1idades por série, Animais registrou urra 

anostragem não ooservada nas figurinhas. Novarrente 

IBtomou ao POOBIHfA Di\S FIGURINHAS (assim 

<Esignacb pelo pré:prio álbum) publicando "estanpas, 

VUlganrente chamadas figurinhas, bali tas, valiosas, 

001n raridades nem corrplicaçces, fáceis de acq:uirir 

e oolecionar" . 

Idolos da 'Iela, 1953/Pq, foi o quarto 

álbum. ~ m::x:b serrelhante ao Animais, trazia 450 

P=qU:mas biografias dos artistas, agora tanto no 

\erso das figurinhas com::> na segunda parte do 

álbum 4 
, . o:>mpletadas por uma 'Breve história do 

ci.rana,' e 'As Ccrrpanhias Cinematográficas ' • O 

núrrero ce figurinhas passíveis de serem pedidas 

di.retanente à Editora foi anpliado para 45 • 

Estes três álbtms praticanente definiam 

· ª linha temática da Vecchi até 1965. Eram 

reproduções de fotogramas de filrres de Walt Disney 

Animais do mundo inteiro 
Vecchi 
1952 

!dolos da tela 
Vecchi 
1953 

4 

Esse disperdício na duplicação das 
biografias, talwz por exresso re zelo, 
caso o coleciooaoor colasse toda a 

sur,erfície da figurinha, foi sanacb no 
L:blas do rádio e da 'IV, 1960: 
"L'1PORJA~ - Cada figurinha re~ ser 
rolada no ãlburn unicanente por una das 
margms para qll.'!, levantancb-a, se 
possa ler a biografia cx::nstante cb 
re~rso" o uso cb wrso para a 
colocaçoo re textos serrpre foi nui to 
incx::nstante em figurinhas. 
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(A Gata Borralhe,i.ra, 1953/Pq; A dama e o vagabundo, 

1957; O mundo fabuloso do ciroo, 1962, e outros 

13); traziam coleções sobre temas específicos 

ccnsiàerados instrutivos (Aviões do mundo inteiro, 

c.1954/Pq; A locx:noção através cbs terrpos, 1958; 

Anirrais, 1961) e relativos a Icblos da Tela, 1958; 

Idolos do rádio e da TV, 1960; e CélirfeÕes do Futebol, 

1961. 

Envelcpe e periodicidaCE 

A partir CE 1953 os álbuns da Vecdü 

passaram a ser lançados periodicanente. Para obtenção 

CE papel inportado linha d' água (na éfX)Ca, vinha da 

Finlândia e era mais barato) neressário à edição dos 

álbuns, era preciso a enpresa estar registrada 

conforrre reereto 24. 776 (lei éE Inprensa) . Exigia-se 

entre outros itens, CJlE a publicação fosse periódica. 

Assim, entre aquela data e 1956 foram feitos dois 

lançarrentos anuais e, a partir dai, quatro ou ma.is 

ao ano, até 1962. 

A periodicida<E, introduzida pela Vecdü 

p.:)r neressidaCEs ccnerciais, tro~ novo ri tno às 

figurinhas, antes praticanente CEfinidas pelo 

calendário escolar ou pelos carrpeonatos CE futebol. 

recorrente tarrbém da periodicida<E, passou a ser 

inpressa no próprio álbum, a respectiva data: 

Ma.rrelino pão e vinho é o álbum referente ao 

período 'outubro, novenbro, CEzenbro <E 19 5 7' . A 

premiação, prática remanescente das figurinhas 

antes cb surgirrento das editoras e :i;:ela Vecdü 

utilizada <EsCE_ 1951, perdurou até 1955. O rotivo 

CEsta mudança estava no envelcparrento. 

Caro não existia sistema rrecanizado ée 

enveloparrento, levava-se para as pessoas éE bairros 

m:xestos o material neressário à operação: figurinha 

cola, 1000 envelopes e borracha. No dia seguinte, 

recolhia-se tudo. Fazia-se una averiguação p.:)r 

anostragem, abrindo-se alguns envelopes. Porém, 

isso não era suficiente para evitar qt.E o · 

oolecionador, ao abrir o envelope, o encontrasse 

vazio, com. núrrero rrenor de figurinhas, repetidas ou 

rresro :i;:edaços CE jornal. Prejulicados chegavam ª 
levar o caso à Polícia ou aos jornais. Apesar ée 

relacionada indiretarrente à premiação (não havia 

vínculo entre álbum corrpleto e partici~ção oo 
concurso) a carta patente n. 224 da Vecchi foi ª 
julgarrento. D=norand~ a sentença e neressitando ée 

currprir a periodicidade, a editora c:"Ecidi u suspenée 

os prêmios a fim CE continuar publicando. 5eguncb 

D=lman Bcnatto, a eliminação de prêmios não alterou 

• o interesse pelos álbuns : as tiragens rrédias 



ctl1tinuavam em tomo de 100. 000 exenplares para 
5 • OOO • 000 oo en'Velopes . 

O tratarrento gráfico das páginas 

<n:!decia a um padrão razoave.lnente rígido. As 

esp:>rádicas mudanças ocorriam em oonponentes até 

Então secundarizad::B oorro, por exerrplo, o quadro para 

a cx:>lagem àa figurinha. Neste, as alteraçii2s mais 

~tes atinham-se ao tipo de vinheta aplicada ao 

redor d:> fio: era a busca do caráter rrerarcente 

Gtnanental. Em Marcelino pão e vinho, ™ peqt.Erla 

SUpressão {o fio inferior do quadro), não incidia 

épenas numa gt.Estão estética. Visto rretaforicarrente, 
0 

CJUadro se abria para a figurinha, para a página• 

.Eln outras palavras , era uma solução a partir da qual 

~riam ser desenvolvidos outros procedimentos de 

indicação oo lugar oo fixação da figurinha. Esta 

não necessitava estar pennanentemente oonfinada pelos 
fios <b quadro. 

Raças e Cbsturres, 1958,_ resolveu um cbs 

Pn:i)lenas das figurinhas articuladas. Quando 

justapostas, era canum a desccntinuidade das imagens 

E:nb:B elas. A Vecchi inprimiu figurinhas granres, 
170x80 irrn, vincadas e cbbradas para caberem no 

E:nvelq:ie. Estrutura gráfica dinâmica continha ~u ~ 
~, 1959, para cuja realização houve o auxílio do 

Cbservatóno Nacional cb Rio re Janeiro. O álbum 

tinha sua lanhada, em relação à leitura, na parte 

Marcelino pão e vinho 
vecdü 
1957 
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superior; páginas cem gruparrento de quatro a 

catorze figurinas de sete tamanhos diferentes; 

diagramação variada. Tais elenentos, além de 

insinuarem as possibilidades de uma. irriquieta 

e ágil CXllp)Sição, em relação à maior parte dcs 

álbuns publicacbs, especial.rcente os da própria 

Vecdri, revelavam uma. perspicácia no diagnóstiro da 

figurinha: não era preciso qt.E as diversas imagens 

coubessem em um tamanho padrão previanente 

• estipulacb. Tanto nelhores os resultadcs quanto se 

procurasse conpatibilizar quanti~ e detalhes de 

inforrna.ções com a dinensão das figurinhas, além da 

qualidade do desenho. Le m::xb mais geral, 

inplicitarrente indagava-se: Qual.a relação entre a 

natureza da figurinha ( dinensões, téaúcas de 

produção e reprodução, suporte,. m::x:b de fixação no 

áJbum, articulação cem outras figurinhas etc.) e as 

possibilidades da imagem criada especialnente para 

ela? 

02 1959 é o álbum Mick.ey, .Pato D::nald e 

outros personagens, qt.E se tornaria padrão nos anos 

1980: "CAM:::>IXNGOIECA/ QlE é Cam:::ndcngoteca? J:; a 

galeria dos personagens mais p::::,pulares de Walt 

Disney" ( grifo do A.) . 

O futebol tão intensarrente estava vinculado 

aos jogacbres das equipes qtE, exceto as iniciativas 

das Balas Futebol (charges, sínbolos, 'instantâneos', 

Futebolino), praticarrente não havia renovação. Em 

carrpeces cb Futebol, a Vecdri alterou 

substancialnente o futebol enquanto apenas galeria 

de ídolos . Após a 'História do Futebol' , prirreira 

parte, rom 80 figurinhas, trouxe séries scbre 

'Ginástica', 'Téaúca de jogo', 'Cnute de esqtEràa', 

'O passe', 'G:::tro se bate o escanteio', outros 

infonres, e, por fim, tanto as equipes paulistas 

cano as cariocas - ensaiando.uma via de renovação 

para o terna, apesar de ter a::nstituído álbum úniro, 

nao tendo seguidores. 

Neste prineiro periocb de maior 

regulari~ dos álbuns da 'Coleção Ielânpago' , a 

Vecdü, trouxe alguns fatos inportantes: 1) Foi 

inaugurada e fincou-se a produção de figurinhas p::>r 

editoras; 2) O envelope, substituto natural das 

embalagens de cigarros e das balas, alastrou-se 

·corro artigo coadjuvante e predani.nant:enente 

necessário às figurinhas; 3) As alteraci5es dos 

padrões gráficos e informativos reorientaram a 

produção posterior; 5) A figurinha difícil 

apresentava evid:ntes sinais de declínio; 4) As 

figurinhas, antes distribuídas sarente em 

estabelecirrentos rorrerciais passaram, can o envelope, 

a ser vendidas tarrbérn em bancas intensificancb, , 



indiretanente, o cx::ntato entre a criança e as 

?Jblicações periÓdicas a elas destinadas. 

!:PI'IDAA .AQC.lAreIA: O)R IDCAL 

Criancb f?ases para m produção autênana 

Errpresa do rarro gráfioo, a Artefatos de 

.!3?éis Guri fundada em 1942 por I.nngard L. Paes, 

t.eve seu prineiro contato com figurinhas irrprirrú.ndo 
0 rótulos das Balas SelEÇÜes; publioou um áThum e -alterou sua genaninéição para ~la. •Ap:>iou-se 

en quatro pontos: 1) Na organização do ccnteúdo, 

Ilanteve em alguns casos o perfil enciclopédia:>, 

ll'!uninà::) várias. séries distintas, ou orientou-se 

i:ara assmtos específioos; 2) Graficarrente, seguiu 
0 .Padrão da Vecchi, no qt.E se referia a áTouns e 

figurinhas maiores que os oonvencionais; 3) Os 

Envelcpes foram utilizados na prirreira série de 

ci.nco álblll1S; 4) Terraticarrente, pri vi.legiava os 

aspectos locais; governo JK, períocb 

d:senvolvinentista, oonstrução de Brasília. 

Pr.i.rreira editora nacicnal ~ prcx:luzir 

integraJ.nente seus álbuns, ao contrário da Vecchi 

qte, praticarren~, editou sorrente .irrJfx:)rtados em 

em função do contato com a Editorial Vecdü, da 

Itália, a Iqua.rela rerroraria um pouco até refinir 

seu caminho editorial. 

Os dois prineiroo áThuns, editados em 1953 

e 1954, foram J:quarela do Brasil e IV Centenário re 

são Paulo. Arrbos mantiveram a estrutura re 

organização re conteúdo senelhante aos 

enciclopédicos, porém com assuntos locais. Isto 

• . permitiu ql.E se utilizassem CE docurrentação 

fotográfica para confeccionar figurinhas. 

O terreiro foi a "O)IEÇÃO ASTROS E ESTREIAS, 

ao preço CE Cr$ 400 ,00 (são fotografias autênticas 

de 180 astros oo nossa Rádio e Televisão)", 

anunciada no verso da contracapa de História do 

relógio. Tentativa isolada; nada serrelhante seria 

feito posteriornente. Para o preenchimento bastava 

"c:orrprar os envelcpes re núrrero 1 a 60 e terá o seu 

álbum preenchido". 

Nos três a premiação foi mantida, através 

de vales-brinres (Aquarela~, cupom anexo ao álbum 

(IV Centenário) ou troca d2 60 envelopes vazios 

por um cupom (Astros e Estrelas), autorizados pela 

Carta Patente n. 197. Para evitar possíveis 

·equívocos, alertava: "O álbum m vez ccnpleto não 

dará direito a prêmio algum". No segundo álbum, 

estava fornada a F.ditora lquarela Ltda, em 
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História do relógio 
Aquarela 
1957 

5 

Por volta de 1960, ffl1 função da 
p::,lítica de desenvolvbrento do 
país, alguns setores prcrlutivos 
fora.'ll privilegiadas, entre estes 
as a:litoras. A época do 'dólar-

• favorecido', cem::, foi chamada, 
pennitiu à Gráfica e Editora 
Aquarela EqUipar-se, i11'q.x:lrtanto 
l.lllil m.¼uina Hall.aro, l.l!l\ã das ireis 
m::rlernas, então. 
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substituição à Artefatos de Papéis Guri. 

História do relé:çio, 1957, um tema estranho 

ao que vinha sendo publicado, decorreu de urna 

circunstância inprevista. Desenhada por Miécio Caffé 

originalmente para as Balas Futel:x:>l, A Americana não 

teve condições de viabilizar o álbum. Então, a 

Aquarela adquiriu os originais e p..Iblicou num só 
volurre, para numa segunda edição dividi-lo an duas 

partes. 

Pretendendo tal vez apoiar-se na • 

receptividade que a Vecchi estava tendo cem o 

lan;amento de álbuns can figurinhas de longas­

metragens de desenh::>s animados, adquiriu urna cópia 

do filme No reim das fadas e publicou o álbum. 

Exceto este Últirro, os danais tiveram 

várias reedições até, quando a &lições Sete Cores 

já havia sucedido a Aquarela. 0:n 1958~ urna edição 

extra: Br:.1.sil campeão de futebol - 1958. Amada.i PÓ, 

proprietário de uma gráfica desde 1946, 

aprox.i.rnadarrente, prcxluzia capas de discos, anúncios 

de medicamentos, encartes, displays. Em 1958, os 

Innãos PÓ e a Aquarela se fundiram e fonnaram a 

Gráfica e &l.itora .Aguarela SA, gráfica an processo 

de rrooemização can uma impressa Hollarrl 5 , que 

imprimia duas cores simultaneamente. 

A fusão inplicou an alterações m plam 

editorial: prioridade a tanática local e verrla dos 

álbuns canas figurinhas encartadas e picotadas, 

dispensando envelope ou similar corro já estava fazendo 

a Ebal - &li.tora Brasil América Ltda. Esta iniciativa 

radical de eliminação das figurinhas repetidas, 

reduzimo gastos considerados desnecessários, por 

outro lado descaracterizava um dos ingredientes 

furrlamentais das figurinhas: a surpresa, a nivel 

individual, ou a socialização provocada pelas repetidas 

e difíceis. 

A nova série, denominada '&lições Populares' 

reeditoo os três primeiros álbuns e lançou o quarto: 
Eis o Brasil, c.1958/Pq, praticamente urna 

reelalx>ração das Balas Atlas, cana inclusão das 

legerrlas. Seguiram-se Desfile de bandeiras, 195_9; 

Riquezas Brasileiras, 1959, e vários outros. 

Inventos e descobertas 

O álbum Curiosidades Aquarela, 1960,utilizou 

recurso sarelhante àquele do Café Jardim, m Esoola ~ 

Arte Culinária Jardim: 11 cada pergunta vem dentro de 

quadrilátero reservado à figurinha e a resposta é dada 

por esta e pelo texto. Una observação prática: para 

evitar que a pergunta fique inutilizada, oole a 

figurinha únicamente numa pequena faixa, em cima. 

Bastará levantá-la para ler11
• M:us do que a rel9-çao 

~ 'perguntas e respostas' , o que tornava esta soluçao 



significativa era a criação de uma relação dinâmica 

rx>ssivel entre quadro/texto/figurinha. Esta relação 

tocava num p:mto furrlanaltal e Óbvio: a figurinha 

yan dEpOis. 

Oltros álbuns chegavam a perceber essa 

cx:mdição básica da figurinha e exploravam-na 

timidamante. Inventos e descobertas 6 utilizou um • 
• vinculo raro entre figurinha e legenda. Parecia ser 

evidente que o texto ou o titulo viessem 

necessariarrente abaixo ou, a:xro no caso do Concurso 

~' acima da figurinha, obedecendo inclusive, a 

Princípios de concordância visual, centralizado ou 

blocan1o o texto. Em Inventos, o texto 

esparramava-se infonnalmente pela página, num 

exercicio solto de desalinhamento. 

Enriquecerrlo o vocabulário gráfioo das 
f' :9Urinhas, essa diagramação de Inventos certarrente 

nao vinha profX)r um novo padrão, mas exatamente 

discutir a arraigada padronizaçâo na disposição das 

legendas, baseadas num suposto princípio estético e 

de eficácia da leitura, sem porrlerar se esta seria 

ª única função do texto: Este deve estar excluído 

da experiência lúdica que é a irontagem das 
figurinhas no álbum? - parece a in~aoação irnplÍcita 

na diagramação. 

A partir de 1960, a AqUarela publicou nova 

coleção: 'Páginas do saber'. Foram sete álbuns; 

seis criados originariarrente para figurinhas. 

Inaugurou-se a ooleção a:m Histórias de nossos 

bichos ( 'O gato e a raposa', 'A flauta do jabuti', 

'o pulo do gato' ) vindo depois Lendas ind:Í.genas 

( 'Origem das estrelas' , 'A mandioca' , 'o fogo dos 

parintintis' ) , Crendices e Costurres Populares ( 'A 

ferradura', 'Tesoura aberta', 'O aperto de mãos') 

e outros. 

carlos Cunha foi repensável pela parte 

visual de seis álbuns da .AqUarela. Em cada um 

procurou algo diferencial,explorarrlo as 

possibilidades do álbum de figurinhas. Em Cremices 

e oostumes populares, elaborou desenms totalrrente 

distintos daqueles que usualrrente apareciam em 

figurinhas, especial.Irente as docurrentais: "Aqui você 

foge um pouco do real; o místico do faz-de-conta. Já 

pede estudos diferentes; assim, um estilo quase 

fantástico". Percepção essencial de carlos CUnha: 

tana !X)dia sugerir/solicitar um detenninado 

tratarrento visual, ao contrário daquilo 

oonvencional.Irente feito nesse caso, uma atenção 

quanto ao rrroo de representação dos elerentos: cores, 

traços, objetos, espacialidade, m:xlos de registrar 

uma ação. AqUilo que em Céu e Terra era uma questão 

de escala, neste álbum referia-se a um partido de 

6 

Em depoimento ao A. , Cidmar Tecxloro 
Paes, terdo realizado pesquisas e 
redigido as legerdas de vários 
álbuns da Pquarela, relato.! um 
certo nanento de sua experiência an 
produzir álbum de figurinhas: 

"Discutíarrcs se seria foto;Jrafia ou 
desenho que ia aa:inpanhar (a 
legerx'la). A idéia era desenvolvida 
por oos dois; ele (Carlos CUnha) 
imaginava os desenhos, executava e 
riis discutíairos o resultado, 
irclusi::e a diagrarração da página, 
prq:orç.ao de rores, espaços. 1'i.s 
vezes ela dava fxilpite sd:ire o 
texto e eu tambán metia rnihha colher 
num desenho dele. Eu me lenbro que 
uma vez nós fizaros um desenho 
scbre a peste na Idade Média. Ele 
era um l:x:rn desenhista mas não tinha 
idéia de caro seria uma casa, uma 
rua na Idade Média. Então primeiro 
fui explicar verbalmente. Ele 
desenhai e saiu quase que uma foto 
de uma rua da Idade Média. Foi um 
trabalho a dois. Acho (que foi oo 
álbum) Inventos e Desa::bertas. 
(Coro o A. havia levado o album, 

IOC>Stroo-o) Olha aqui o brasãozinho 
da Taverna (F. 67) • Aquelas casas 
con dois oo três andares; o norte 
sairdo; a casa marcada 'Peste'• 
merdigo, porcos na rua, os pach"es 
pasaearrlo" . 

221 



o' ~ 
~ , 

~ 

o ·0<!.· - ./· ,.}"' r--.,/~ .. " 

. . 

~·- ~.~,,:,: 

Aquarela do Br • Aquarela as11 

1953 

222 

! 
l 

...;.-. .. , .... ,~ 

Crerrlices 
lquarela 
1960 (?) 



1 
t 
1 
;_ 
t 

; 
;_,. 

Marco Polo 
Eba.l 
déc. 1950 

Animais 
Edigraf 
1957 

Raças e costumes 
Livraria Martins F.clitora 
1952 

l 
•l ·, ... ' ( 

~J 
. -... ~·Jt 

flfcfr/0, Mia ,vi i • fi 11ri11lr.1., , ' 

223 



Histórias de nossos bichos 
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1960 ( ?) 
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representação visual: oores oonstrastantes, uso de 

manchas parciais a::rro fundo imediato do objeto 

principal; elementos secundários incx:mpletos e 

desarticulados entre si. O docum:mtal, an 

figurinhas, podia ter outras feições. 

No plano da a:mercialização das figurinhas, 

a Aquarela procurava respaldar-se naquilo 

experimentado pelas outras editoras (envelopes a:m 

conteúdo discriminado, envelope, figurinhas anexas, 

álbuns impressos). Os tanas, após um inicio 

indeciso, firmaram-se an aspectos locais, 

particulanrente aqueles não oonsagrados: História 

de nossos bichos, Cremices e oosturres P?pulares, 

Fatos do folclore paulista. Depois das Balas Futel::x::>l, 

foi a que utilizou mais regularente o trabalho de 

artistas nacionais: carlos CUnha, Walter PÓ e outros. 

M:is sua principal oontribuição esteve em dar vazão 

às experimentações gráficas: álbum, figurinha e 

texto a::rro unidades interagentes que, antes de 

estipularan padrÕes, eram objetos de investigação. 

FÓRMUIAS PARA SE TER UM ÁLBUM a::MPLE"IO 

F.ditora Brasil-América Ltda e Livraria Mrrtins 

F.ditora SA 

Flash Cordon, Jim das Selvas, Mandrake, 

Príncipe Valente e outros tornaram-se oonhecidos oo 

Brasil através do Suplenento Juvenil do jornal A 

Nação, desde 1934, por iniciativa de Adolfo Aizen. 

Em 1945, ele furmu a F.ditora Brasil-América Ltda; 

sua primeira rev~sta foi Herói. A partir dai muitas 

revistas e quadrinhos sairam da Ebal. A Edição 

Maravilhosa, iniciada em 1949, quadrinizou muito da 

literatura brasileira. A Ebal foi, nas décadas de 

1950 e 1960, a grame editora de quadrinoos do , 

Brasil. Em meados dos anos de 1950 passou a publicar 

também álb..ms de figurinhas. can direitos adquiridos 

à Sirron and Schuster Inc. , N. Y. , a partir de 

publicações patenteadas em 1952, a Ebal publioou, 

entre c. 1955 e 1965, 25 álbuns de idênticas 

características gráficas e temas especifioos, entre 

os quais, RecreaÇÕes instrutivas, Barrleiras do mundo 

inteiro, .Maravilhas do mundo, Autan5veis, A ilha do 

tesouro, Nap:üeão Bonaparte. 

são peças de 212x270 nm, contemo de 48 a 

60 figurinhas, 65x52 nm ou 65x65 nm, encartadas oo 

álbum para recorte e oolagem de uma até quatro por 

página. Erquanto nos oongêreres tradicionais o 

texto, via de regra, esclarecia a figurinha, nestes 

ooorreu uma inversão: as figurinhas tinham uma 

preserça apenas formal, ilustrando o texto. Não se 

tratava de legerrlas, mas de descrições e narrativas 



bastante extensas, numa relação que não ma.is iria 

se r~tir a::m as figurinhas. 

A oontri.buição da Ebal a::m estes álbuns 

foi ter intaJrado um m:::nento de grande dinamisrro 

das figurinhas. 
Antes da Ebal, em 1955, e da .AqUarela, 

an 1958, se deterem sobre as chamadas repetidas -

oonsEqllência natural do mecanisrro que impunha o 

deso:>nhecinento do oonteúdo (do que vinha nos 

cigarros, nas balas e, depois, oos envelopes) , 

tudo acentuado pela especulação das figurinhas 

difíceis - a Livraria MartinS F.ditora SA, são 

Paulo, em 1952, iniciou a coleção colorida 

T.rópioo: Aladirn e a lâmpada m:travilhosa, Ali 

Babá e os quarenta ladrões e outros. Ciente das 

restrições às figurinhas era o custo 

representado pelas repetidas, adotou, a::m:) a 

Vecchi, o envelope, a::m uma diferença: nele vinham 

as 71 figurinhas. 
Algumas cartas recebidas e referentes ao 

'plano' 7 da ooleção foram transcritas em Raças e 

Costurres: "Cbnván acentuar a eliminação canpleta 

do espírito de •jogo' uma vez que nestes álbuns não 

existan figuras em duplicatas ou difíceis para os 

jovens oolecionadores, que assim p:x:iem cx:rnpletar 

san dificuldade e despesas inúteis os seus volumes" 

(PErlro Brasil Bandechi, secretário de Educação e 

Cultura da Prefeitura de são Paulo). 

A partir deste álbum, h:::>uve uma alteração 

na fonna de carercialização. Visamo possibilitar o 

preenchimento gradual, que implicava numa. despesa 

parcelada por prazo estipulado, dois neses, as 228 

figurinhas foram distribuídas e discriminadas em 28 

envelopes. Em 1957, a F,digraf relançou dois álbuns 

utilizando o mesrro 'plano' 

outros foram publicados por editoras na 

década de 1950: A maravilhosa história de Cristo, 

da Rio Gráfica &lit. ;Cirandinha dos IV séculos, da 

Sociedade Jornalística cívica Cultural Brasileira, 

a::m a participação de Guilherne de Almeida 'na 

redação das legendas' e de Tito LÍvio Ferreira 'na 

indicação dos rrotivos históricos essenciais'; 

Faroeste_ e Piratas, da F,ditonrex; Divulgação do 

cinema nacional, da F,ditora M:mte Belo Ltda. o 
Falcão Negro, da Garimar SA. 

Figurinhas em jornais e revistas 

Nessa década apareceram coleções não 

a::merciais de figurinhas distribuídas 

sequencialmente em publicações de errpresas 

jornalísticas. 

O Diário da Noite, em 1952, publicou dois 

álbuns relativos à História dos Selos de todo mundo. 

7 

--..~~-~-~.l 

Piratas 
F,ditonrex 
1959 

Plaro, originalmente designativo de 
plarejairento de ura pro{X)Sta de 
distribuição de orânios, por 
sorteio oo nao, vincula:io tambán a 
figurinhas, en determinado nanento 
passou a in::licar, en relacão a . 
estas, o sistana de fornecimento 
das figurinhas. 
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Em seguida, o Ãlbum Revista da Sanana, 1953. Tudo 

que o a:mprador necessitava fazer era "ir colando, 

en cada quadrinh::> do ÁIBUM, o postal colorido 

publicado en cada Erlição da RE.VISTA DA SEMANA, até 

a:mpletar a primeira viagem, num total de 156 

gravuras". 

A 'viagem' referia-se ao nodo de 

organização das figurinhas; não havia séries, mas 

uma seqüência geográfica do percurso entre Rio de 

Janeiro e o Rio Grande do Sul. Apesar de uma 

a:mposição árida (todas as figurinhas ficavam 

justapostas), procurou-se alinhavar assuntos 

distintos: pessoas, brasões, paisagens, obras, 

atividades. 
Da mesma forma que Animais do mundo inteiro 

no Â1b.nn Revista da Sanara a 'Explicação das 

gravuras' foi posta nas 18 páginas finais. Com 

legendas mais extensas que Animais, e serrlo 

inconveniente sua impressão no verso das figurinhas, 

devido à provável ilegibilidade, ficava patente a 

oocessidade de um equacionamento entre figurinhas e 

legendas (recorde-se o caso extraro da série da 

Ebal), tanto relacionado à extensão do texto cx:m:> 

ao local de sua inserção, a f:i:m de não desfigurar o 

álbum de figurinhas ou, m mini.m:> sobrecarregar en 

danasia a página. 

- -· ,,,. 
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Âlbum Revista das~ 
Revista dã semana 
1953 



A revista Cinearte, e:n 1955, "e:n uma. de suas-páginas 

paginas, a a::meçar do núrrero do dia 15 de Janeiro, 

dará, an cada edição, 6 ou mais photografias de 

artistas de cinara, que, rea::>rtadas, deverão ser 

OOlladas nos espaços reservados para tal firr. até 

C:X::Oriran todos os espaços que estão irrlicados no 

Ãlbum. Publicados tcxlos os retratos, o que CINEARIE 

fará san interrupção, estarão os leitores a:m o 

Ãlbum a::mpleto e a:m direito ao sorteio dos prenios". 

~RUMA NOVA IMAGEM DA FIGURINHA 

O surginento de editoras de álbuns de 

figurinhas representou, na época, o equacionarrento 

de um tipo de produto a partir de duas oonstatações: 

1) A existência de um interesse efetivo pelas 

figurinhas, isto é, havia um nercado; 2) Apesar de 

identificado cx:m:> brinde, era o artigo que vendia 

a bala, ou seja, tinha um potencial valor conercial 

caso viesse a·ser vendido separadamente. 

Serrlo um anpreend.i.rrento viável, era 

necessário investigar os prós e os c::>ntras dos 

'Plll.n'.)s' convenciona.is. A preniação, cx:m:> elarento 

IOC>tivacional, penna.receu por algum período. A 

figurinha difícil, ao oontrário, foi imediatanEnte 

reprimida, pois qualificada CXlITO desvio, tanto 

no plano social cano editorial, sua manutenção 

poderia pôr an risoo as pretensões de um nascente e 

pranissor rano editorial, após quase 60 anos de 

experiência prarocional. Pode-se afirnar que a 

adoção de rrecanisrros de supressão da ftgurinha 

oonstituiu-se, praticarrente, num gradual :rrovirrento 

de defesa dos interesses de anpresas. Estavam 

lidando, simultanearrente, cx:m dois oonoorrentes: 

os fabricantes de balas e as figurinhas difíceis. 

Tratava-se de angariar créditos à imagem de um 

produto polêmioo. 

Esta nova imagem apresentava-se de dois 

nodos: a:mbatendo práticas trazidas do passado (mas 

que não deixariam de existir) e apresentarrlo novos 

padrÕes aJl diversos aspectos: visual (fonnato 

grande de figurinhas e álbum; ensaios de novas 

diagrarnações), temático (abrasileirarrento dos 

assuntos; rrelhor elaboração das legendas; avanço an 

temas específicos e filmes); e operacional (adoção 

de envelopes e figurinhas anexas; regularidade em 

lançarrentos) • Tais aspectos reforçavam a presença 

do álbum, ou rrelhor, de um novo tipo de álbum de 

figurinhas. 
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Lei n. 5988, de 14.2.1973. tln 
decreto anterior, o de n. 70. 951 
de 9.8.1972, já determinava, en 
sru artigo 11, que: "Não serão 
autorizooos os plams ~e: / ..• / 
VII - Tenham por carlic;ao a 
distril:oição de orêmios can base 
na organização de séries~°:1 
oole;ôes de qualquer espec1e, tais 
cx::mJ de simbolos , gravuras , craros 
('figurinhas'), oojetos' rótulos' 
aroa lagens, envol tiirios , oos 
ternos das instruções da Se 
Secretaria da Receita Federal cb 
Ministério da Fazen:ia". 

228 

MULTIPLICAM-SE OS ÁIBUNS; MAS, E P.S SOWCÕES? 

A produção nas décadas de 1960 e 1970 

praticamente deoorrem das a:m::li.ÇÕes criadas oo 

período anterior. Assim, identificou-se quatro 

grupos de álbuns que se considerou representativos 

e que mantiveram t.nna. unidade: 1) Álbuns utilizados 

para a distribuição de prêmios; 2) Álbuns e 

coleções utilizados cem:> brindes ou inseridos em 

p.lblicações; 3) Cbnt.inuidade das séries das 

primeiras editoras; 4) Publicações diversificadas 

de novas editoras. 

Per-si-stência do prêmio e do brinde 

Fator constante en quase todos os álb.ms 

de figurinhas até rreados de 1950, a preniaçao 

torn::>u-se, com raras exceções, c::anponente quase 

qüe exclusivo de um detenninado grup:> de álb.ms. A 

manutençaõ de prêmios conduziu a publicações com 

perfil relativarrente comum: 1) Dimensões reduzidas 

de álbuns (de 150x80 nm até a média de 140x210 rnn) 

e figurinhas. Tratando-se de rrera especulação 

o:trercial, toda !X)Ssibilidade de redução de custos 

seria adotada; neste caso, diminuição de gastos 

com papel, fotolitos e chapas para impressão. 2) Os 

assuntos explorados giravam, basicarrente, em torro 

do consagrado: jogadores de futel:x>l (mantemo, 

assim, uma identificação temática canos álbuns 

oos quais a premiação esteve mais inserida), 

artistas e desenh::>s de 'IV e personagens de 

quadrinh::>s. Evidenterrente buscava-se o maior núnero 
de simplificaÇÕes !X)ssivel !X)is qualquer concepção 

temática mais sofisticada poderia implicar em 
despesas adicionais. 3) Graficanente eram 

extremarrente precários, utilizando rrecanismos 

reducionistas e simplificados de o:::mposição visual 
e textual. 

Voltados exclusivarrente à exploração de 
prêmios (tornando-se_bastante }:X)plll.ares 

as 'páginas-brinde' que, preenchidas davam direito 

a certo artigo), tiveram Cartas Patentes com 
validade até 19 7 3 

8 
• A partir desse ano, com a 

proibição de qualquer vinculo entre figurinhas e 

prênios, estes álbuns mantiveram-se, ativarrente, na 
clandestinidade. 

oo nivel de produto editorial, essas 
publicações representam não uma regressão· (pois 

nenhum outro álbum de figurinhas, desde sua origem, 

chegou a ser tão limitado) mas uma deturpação do 
produto, dele extraindo, unicarrente, urna 

similaridade gráfica e datais mnveniências não 

gráficas (colecionisrro de peças avulsas, figurinhas 
difíceis). 



Brinde desde o surgimento, as figurinhas 

ma.tiveram essa oondição ap5s 1960, apesar da queda 

ser bastante acentuada; quase eliminadas durante 

essa década, retornaram de mcrlo gradual na década 

de 1970, particulannente através dos chicletes 

P:i.ng--pong e Ploc que, en algurilélS ooleções, chegaraI}l 

a imprimir uma visível linha temática e gráfica. 

As figurinhas que podem ser oonsideradas 

a:m::> precursor~ em chicletes foram editadas 

pela P:lng-P:?19 c. 1960/Pq. Cinoo séries foram 

desenhadas por I.lliz sá, criador do personagem 

Bolão. cada urna das séries oorrespondia àqueles 

agrtipamentos implícitos e diluídos nas situações 

cbs personagens de balas, tomarrlo-se praticam2nte 

t.nna atualização daquelas edições: Bolão nos 

esportes, Bolão nas profissões, Bolão ... turista, 

~lão no zooléx;ioo e Irrprudências do Bolão. 

A~ SA voltou a editar, em 1960/Pq, 

a:m a revista o Cruzeiro; foi a vez do álbum A 

História en figurinhas, através das revistas 

"OOLINHA, LULUZINHA, PIMENTINHA, AVENTURA NO 

FAROESTE, O GURI E GURILÂNDIA. Em cada núrrero das 

mencionadas revistas apareceu GRA'IUITAMENTE 8 

1 IMPRUDÊNCIA, do 
161 ~ 

--- ','< 
J 

Imprudências do Bolão 
Ping-pong 
c.1960 
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figurinhas rrn.ütiroloridas, que deverão ser . 

rerortadas e coladas nas páginas dêste Álbum". o 
Cruzeiro publioou ainda A indústria utarobilÍstica 

autarobilistica brasileira, 1961, e O hauem no 

espaço, 1962. 

Revistas da Editora Abril (Intervalo, 

Mickey e Placar) traziam figurinhas para a 

nnntagem de álbuns diversos. O prirreiro foi 

publicado através de Diversões Esoolares, em 1961. 

'k:> invés de núrreros devia ser localizada a página 

"cuja vinheta seja a :rresma que a figurinha tem oo 

verso/ ... / Exenplo: você já tem em mãos a figurinha 

que representa o pêssego. Já sabe (pela vinheta) em 

que página deve ir. Agora leia as epígrafes. Urna 

delas diz; fruto delicioso e aranátiro do 

pessegueiro. t: uma das 150 espécies a que pertence 

també:n a ameixa. É urna fruta saborosa e preferida 

pelo seu acentuado sabor. É nessa janelinha que 

você deverá colar a figurinha. E, dessa foma, 

procederá o:::m as danais" (Diversões Esoolares, 

15.5.1961). Ã associação, ato integrante do 

oolecionar figurinhas em álbum, foi ronferido uma 

nova oondição de prática lúdica. O mais bem 

cuidado foi Os maiores rrarentos da oossa história: 

diagramação, fomiatos e, principalnente, figurinhas 

reprcxiuzindo quadros a óleo relativos à história do 

Brasil. 

Os maiores rrcrrentos da nossa história 
Abril/Revista Mickey 
1971 



AD divulgar um acervo iconográfiro não 
tradicioral an figurinhas, permitindo leituras 

'CXlnplenentares de tais obras, além da função 

especifica de ilustração, tocava em duas questões 

relevantes; 1) Era possível explorar nodos 

distintos de representação de temas tradicionais, 

reciclarrlo-os; 2) De um m:x:io mais amplo, as 

figurinhas tinham na produção iconográfica já 

estabelecida, matéria para rever seu carrpo 
tenático. Caso idêntico foi a ooleção Selos do 

~' da Filos &litora Ltda, 1965. Determinados 

assuntos (Jogos Olímpicos, Esportes bipicos, 

Jornada da aviação) foram descritos a partir de 

gnJpamentos tanáticos de selos. 

ª11.torial Bruguera 

A Vecchi manteve sua linha definida na 

década anterior até rreados de 1960; a Ebal 

J?assou a publicar álbuns mais convencionais 

fonnal e tanaticarrente (História de Branca de 

~' 1967; Tarzã, c.1970/Pq; Nossa vida, 

e. 1965/Pq; FlÔres e frutos de todo o mundo, 

1969/m); a Aquarela, depois Edições Sete Cores, 

tambén prosseguiu a série ruja alteração mais 

Visivel referia-se à edição de álbuns cx:in as 

'figurinhas' já inpressas. 

Já tendo siqo adquiridos os direitos de 

reprodução de álbuns italianos e norte-arrericanos, 

cana Bruguera chegava ao pais um terceiro grande 

produtor de álbuns de figurinhas, a Creaciones 

Editoriales, da Espanha. Inicialmente rastreando 

os sucessos de cinema, padrão temático dissaninado 

pela Vecchi (Os dez mandamentos, Ben-Hur arnl:os de 

fins dos aoos 1950), a tônica de sua produção foram 

os álbuns didáticos: O domínio do espaço, Maravilhas 

do murrlo, Unifonres e Bandeiras, Enciclopédia 

cultura_ e outros entre as décadas de 1960 e 1970. 

O álbum de :maior sucesso, História natural, 

vendeu 500.000 exemplares e 30.000.000 de envelopes. 

Introduziu um conjunto intennitente de álbuns de 

grande tamanho, 250x360 nm, o:::m:) Autom5veis m:x:l.ernos, 

Visita ao 'Iro e álbuns-gigantes, oorro Nosso Mundo e 

Nosso Brasil, 350x500 nm. Inversarrente, publicou os 

'mni-álbuns do conhecirrento humano' 152xl03 rrm. As 

grandes dimensÕes não chegaram a alterar 

significativamente o formato da figurinha ou 

estabelecer uma relação diferenciada entre figurinha 

e álbum, exceto a !X)Ssibilidade de criar urna imagem 

relativamente grande pela justa!X)sição das 

figurinhas, cx::m:) as treze que formavam o 

'M2diterrâneo' an Nosso M.lndo. 

Em O e:>rguê das coisas, 1971, manteve-se 

esta solução, explorando-se can mais cuidado as 

.,_-; • t•- . 
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História Natural 
Bruguera 
1968 

231 



232 

possibilidades de combinar figurinhas. Em uma das 

páginas, as duas primeiras figurinhas, postas no 

alto da página, referiam-se a fenânenos visualnente 

distantes daquele posto an primeiro plano, o 

desenho de tnn pássaro, isto é, a figurinha rolada 

na parte inferior da página. A disposição 

vertical no arranjo das figurinhas foi explorada 

na sugestão de profundidade espacial. 

Este mesrro nodo de ver a fun:;ão 

diagramática das figurinhas apareceu an Tudo, 1972. 

A rolagan de figurinhas, enrostadas umas às outras, 

permitiu a ronstrução de uma seqüência linear de 

imagens que se prestava a sugerir uma rontinuidade 

tanporal, caro em 'História do vestuário', ou então a 

uma rontinuidade física, caro an 'Grand Prix 1 onde 

20 figurinhas justapostas caracterizavam uma pista 

de rorrida. 

Em seu conjunto, os álbuns da Bruguera 

a:mpuseram o ronjunto mais recente a explorar o 

históriro didatisrro an figurinhas, inclusive 

adotamo a separação por 'séries I de assuntos da 

década de 1930. 

Novas editoras 

Intimidadas as figurinhas que distribuíam 

oMun 
das perguntas 
•das 
respostas 

. O porquê das roisas 
Bruguera 
1971 

i:nrccrm rn1tN4 
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prêmios, alguns de seus profissionais deslocaram-se 

para a produção de ábuns a:I11erciais canuns. 

Paralelarrente, abriu-se um espaço para o surgimento 

de novas editoras, de certo rrooo suprindo a 

publicação de álbuns, até a década de 1950 nas mãos 

de fabricantes de balas. 
Mais de sessenta editoras cx:m até três 

tltulos, surgiram nas décadas de 1960 e 1970. sua 
efânera produção relacionava-se tanto ao giro de 

seus proprietários, abrindo e fechando oontinuarrente 

novas anpresas , caro à natureza c:x:rnercial do . 

produto e porte da anpresa: urna. única edição 

deficitária era suficiente para fechar o 

enpreerrlimento. 
As características de produção dos álbuns 

destas em:rgentes editoras diferenciavam-se 

significativamente de editoras caro a yecctü, 

Martins, .Ebal e Bruguera, que adquiriam os direitos 

de reprodução, importando fotolitos. Excetuarrlo-se 

alguns casos (A queda do Império RaTiano, da Égide 

E.ditorial; História do Autcm5vel, da Editora Palana 

e Un raio de luz, da J. Dias CampOS) também 
utilizando material importado e álbuns grandes, a 

maior parte nas novas ooncentrou-se numa prooução 

local, definimo padrões gráfioos e tanátioos 

nitidamente distintos. 
Apoiarrlo-se na. tradicional canposição dos 

álbuns enciclopédioos, por separação em séries e na 

pennanente receptividade de figurinhas sobre 

futebol, acentuada nas Copas do Murrlo a partir de 

1958, as editoras, en seu oonjunto, tiveram sua 

participação no mercado. 

D:>is fatores tornaram-se furrlam:mtáis à 
definição temática e expansão quantitativa dos 

álbuns publicados: a televisão e a situação 

política do país. 

Terrlo surgido em 1950, no Brasil, na 

década de 1960 a televisão caneçou a introduzir 

práticas que iriam alterar profundarrente sua 

participação na vida cultural. O vídeo-tape, 

instalado no Brasil en 1960, permitiu que a 

televisão "partisse em busca de urna. linguagem 

especifica e que se estruturasse caro anpresa 

industrial, espalhando seus programas por todo o 

pais" (Anorirn, 1988/35). Alán de urna. programação em 

re::le, a criação de um oorário rmre, determinado 

pela telenovela, na 'N Excelsior, em 1963, e criando 

um mercado de trabaloo, oouve um paralelo incremento 

na prooução de programas jornalístioos, de hurror, 

musicais e de esportes. 

Iniciou-se um pe.riooo de massificação cujos 

símbolos televisivos foram imediatarrente absorvidos 

pelas figurinhas, já prenunciados em álbuns corro 
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Ídolos do rádio e da tv e Rin-tin-tin, 1963, arnoos 

da Vecchi. Cantores e artistas estiveram oos álbuns: 

revista Intervalo, desde 1964; Ídolos da 'IV, 1965; 

Os reis do ringue, 1966; Perdidos no esoaco e 

outros. Esses áThuns convenciorais reproduziam 

fotografias de Ídolos, cenas e fotogramas. Ein 

A vida ancores, da Editora Contato, década de 

1970, além de artistas de teleoovela,trazia séries 

a::rro 'O céu e seus fen::m:mos' na qual se 

realizava urna 'colagan' de imagens na própria 

figurinha: na F. 134, Pimentinha, personagem dos 

quadrinhos, anunciava a 'Pesca can lâmpada', 

desenh::> que ocupava apenas urna parte da figurinha. 

Equiparava-se, em ternos de i.rrp::)rtância, o 

assunto e o m:xlo de apresentá-lo visualmente. 

Além das p.lblicações inteiramente 

voltadas à televisão, algumas séries são 

inseridas em álbuns can temas diversos: Coisas 

oossas, 1965; A Holandeza, 1967; F.quipe 69. Eram 

uma versão atualizada dos enciclopédicos: 

'Bandeiras históricas do Brasil'; 'Presidente do 

Brasil'; 'Deveres e direitos do cidadão'; 

'Astroncmia' ; 'Esporte é saúde' (Com.mi.cação, da 

Fditora e Divulgadora Sadira). Inserções mais ou 

meros ostensivas davam o re::il caráter dos álb..ms: 

variantes da propagarrla ideológica. SUrgiram na 

franja editorial do perlodo 1967/1979, 

publicações extrenarrente sintonizadas cano 

" 
MEU RICO PORTUGUÊS 

SÓ Brasil 
Saravan 
1975 



CXln o .m::naito poiltim: Sanpre Br~il, só Brasil, 

Brasil um pais que vai pra frente! F.c:li toras mro 

a Saravan e a Sad.ira, arnbéls de são Paulo, foram as 

que mais editaram esta linha de álbuns. 

Simultaneamente a estes, mantiverarn-:;e 

álbuns a:m características didáticas, Erlitados 

tanto {X)r editoras maiores {Vecchi, Aquarela, Ebal, 

e Bruguera} a::no por efêmeras ou de reduzida 

produção: ~ipe - países e msturnes, da Ecrare, 
1972; Bicholândia, da verão, 1968; História da 

OOr.quista do espaço, da Cia. Ind. Com. Brasileira 

de Produtos Alimentares, 1970. 
2001 no mundo das aves, álbum publicado, 

en 1971, pela Adelm Adesivos Prarocionais, foi 

inpresso em português e inglês e trouxe três outras 

oovidades: 1) Provavelmente, foi o prilreiro álbum a 

Utilizar figurinhas adesivas, intensam2nte 

aplicadas na década de 1980; 2) As figurinhas 

tinham o remrte aa::mpanhando o mntorno dos 

animais; 3) A ilustração da página mnstituía um 

cenário orrle a figurinha, posta no branm, passava 

a integrar O ambiente. A página, imagem que só se 

CXlnpletava cnn a mlocação das figurinhas, 

revelava suas possibilidades em tenros de projeto 

articulado cnn as figurinhas. 

Se o álbum enciclopédico havia servido.de 

rrodelo, houve urna. rápida mudança para varierlades, 

uma atenuação da vertente didática. 'A parafernália 

de assuntos oorresp:)nderam as soluções gráficas: 

páginas repletas de tarjas, fios, vinhetas: 

figurinhas em diferentes tamanhos, fonnatos e 

saturadas de adornos. 

ora a p:)Ssibilidade de ter a figurinha 

distintos fonnatos e tamanhos revela urna 

peculiaridade que enoontra significado mais 

apropriado nos casos em que tais recursos as 

reportam ao oonteúdo tratado, isto é, integram o 

sistema de representação gráfica do conteúdo. Sua 

utilização repetitiva e indiscriminada, destitui a 

figurinha de qualquer {X)tencial qualidade gráfica. 

Impunha-se àfigurinha características visuais que a 

tornavam muito próxima do adorno. 

lÃlrante a década de 1970 os álbuns de 

varidades chegaram a incluir algumas séries 

relativas a emblenas, escudos, sinais de trânsito, 

marcas, escuderias, imagens vinculadas a um CÓdigo 

visual que passava a estar mais ostensivarrente 

impregnado na produção gráfica oontemporânea. 

A partir da segurrla rretade da década de 

1970, proliferaram álbuns oontend.o personagens dos 

... 
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Instantâneos da vida do 
pei Pele 
Publidesp 
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Pesquisa Ilustrada 
RGE 
1977 
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A década de 1980 foi marca:la 
J'.X)r un ravo impllso P:oveniente 
tanto da tecoologia grafica cx::rro 
das n:JVas funi,es da figurinha 
erriuanto cbjeto atrela~ a 1m1 _ 

anplo sistana de criaç.ao, prcxluçao 
e cx:nercializaçâo de linhas de 
artigo:; infantis, oo airrla da 
intensidade do apelo visual. 
M:m.'mto bastante ccnplexo e 
cronologiranente rruito ~im:>, 
airrla en fase de maturacao, o 
autor, devido à insuficÍência 
de dadoo aue se faziam 
recessáriÔS a lll\3. análise mais 
detida, limi tars~ ar,e~ a _ . 
intrcrluzir, num rapido diagno:;t1co, 
estes dez anos nais recentes das 
figurinhas. 
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quadrinhos (Abril) e de .seriados e desenhos 

anima.dos da televisão (Saraiva, Vecchi e RGE) : 

Galeria Walt Disney, Festival da tm da TV, 

sitio do Pica-pau amarelo e outros. 

Apesar de duas décadas de p:>uoo expressiva 

produção de figurinhas, o fato ffi3.is significativo, 

em parte semelhante às figurinhas de balas sem 

álbum, foi a tentativa de urna visualidade local, e 

oonseqüentenente, a manutenção de um pequeno 

mercado de trabalho, ainda que se atendendo a 

critérios de a:mposição gráfica bastante discutíveis. 

A TECNOL03IA: INÍCIO DE ourro CAMINH) 
9 

Na década de 1980 houve urna reorganização 

temática nos álbuns de figurinhas. Mantiveram-se 

alguns (quadrinhos ou personagens de fil!res de TV 

e cinema.; esp:>rtes e os instrutivos) e surgiram 

outros (personagens de ilustração; visuais/ 

pictórioos e dos governos dos Estados). Apesar de 

o tema. ter-se oonstituido, historicamente, no 

aspecto ffi3.is flagrante das figurinhas, a partir de 

1979 intrcxluziu-se um outro canponente: a 

tecnologia gráfica. 

Se no início do século esta tecnologia 

pennitia a edição de ooleções bem distintas (tanto 

pelo processo de reprodução utilizada caro pelos 

produtos gerados), quase um século dep:>is o aparato 

tecnológico tomou-se fundamental para a realização 
das coleções. 

Plástioos adesivos, distintivos em plásticos 

rígidos, figurinhas douradas e metalizadas, 'ermos 

cintilantes' e brilhantes, transfers, etc. -

soluções que anunciam um caminh:> visual atraente 

devido às atualizações dos recursos gráfioos. As 

figurinhas acabaram sendo absorvidas pela 

p:>tencialidade de estabelecer impactos visuais, isto 

é, pela simples inserção daquilo que a indústria 
gráfica oferecia. 

Identifica-se ai o prop::>sito do adorno; 

a figurinha passou a ser feita para provocar 

reações estéticas estritarrente vinculadas à novidade. 

A escolha daquelas figurinhas que recebelll 

este tratamento diferenciado revela urna insuficiência 

ou mesrro superficialidade da relação p:>ssível entre 

recurso técnioo e a imagem em que ele é aplicado. Em 

O Fantástico mundo das máquinas, de Abril, 1984, 

algumas figurinhas são metalizadas. o:mparando-se às 

demais do álbum, não fica claro o rrotivo pelo qual 

aquelas figurinhas, e não outras (exceto as can 

siml::olos), são metalizadas; excluindo-se o fator de 



impacto visual, do tipo de papel utilizado para 

.irrpressão, sua furção fica no imponderável. 

A superficialidade no relacionar recurso 

gráfico e tema parece dennnstrar: 1) A existência 

de pressupostos duvidosos sobre os critérios 

gráficos que levam a idealizar um projeto de 

álbt.mt de figurinhas; 2) A insuficiência de 

investigação acerca do uso de um determinado 

reo..irso. 
A qualidade de impressão ou recurso 

gráfico eu si, sem um apri.m::)rarrento 

teóriCX>-exper.i.mental sobre o objeto oo qual 

incidan, leva a uma busca de exw::erância 

superficial revelando um pragmatism:> gráfico 

bastante limitado. 
Entre os recursos da indústria gráfica, 

o autooolante ou autoadesivo foi o que, 

efetivamente, trooxe maiores alterações. 

Em primeiro lugar, porque se ton10U o tipo 

predaninante de figurinhas; an segundo, 

oondicionando determinadas temáticas e, en 

terceiro, extrapolando o álbum cx:xro suporte 

privilegiado de colagem. 
A partir de 1979, três álbuns provocaram, 

an maior ou InelX)r intensidade, uma sensível 

mu~a oo paoorarna das figurinhas; Amar e_._._.; 

Super na.turama e Adesivos de_~ 

Amar e ... , da Abril, foi o prirreiro a 

desencadear uma. grande série de álbuns CXllil 

figurinhas contendo personagens de ilustração, 

geralrrente oriundos de outros veículos impressos, 

ou criados à semelhança destes, especialrrente para 

figurinhas. 

super naturarna, da Vecchi, obteve 

interessante resultado gráfico ao utilizar 

figurinhas adesivas de animais para canpletar os 

cenários impressos nas páginas. Porém, os álbuns 

considerados instrutivos apresentaram urna tímida 

produção, devido à presen:;a predaninante das novas 

tanáticas. 
Adesivos de ouro, da MJntreal, foi o 

precursor dos álbuns de figurinhas adesivas 

reunindo essencialrrente matéria visual; emblemas, 

simoolos, ilustrações, imagens oníricas e de horror, 

reproduções de capas (de discos e revistas) e 

pôsteres. 

A figurinha adesiva não se tornou aperas o 

artigo substituto da oolagern convencional; alguns 

tanas foram diretamente afetados pela sua aplicação. 

O fato de poder utilizar a figurinha autooolante an 

outras superfícies, convenciona.is (cadernos, capas) 

e não a:mvencionais (portas, paredes, vidraças, 

brirquedos etc.), implicou na escolha de ternas que 

pudessem trazer assuntos canpatlveis can esta 
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1\mar é ... 
Abril 
1979 

sitio do picapau amarelo 
RGE 
1979 

revitalizada função de adorno. Estimulou-se, rx>r 

decorrência, a edição de álbuns cujo efeito 

pictórico fosse privil~iado. 

A figurinha, dispensada de compranissos 

de colecionarrento restrito ao álbum, passou a 

receber um tratarrento diferenciado e privil~iado, 

p::>is seu surx>rte, na realidade, era detenninado 

pelo fato da figurinha ser adesiva. 

ALbU; -.\ i_)() LIVRO ILUSTRADO 
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-CONCLUSÃO -



EM BUSCA DE UMA LINGUAGEM 

O objeto, a série, os corpos estranhos 

Objeto pr:inordial desta investigação, 

constatou-se que a figurinha é manifestação múltipla, 

material e funcionallrente, Destinada a ser reunida 

a _outras sezrelhantes, sua :multiplicidade 

material evidencia-se pela constituição de uma 

série que lhe dá o caráter de coleção. 

O colecionisno não esgota suas funções, 

antes estimula novas que acabam por interferir, 

direta ou indiretamente, na própria concepção do 

produto (basta lembrar que a figurinha.,· difícil - um 

fenâreno não visual - passou a definir um perfil 

gráfico-editorial de detenninado grupo de álbuns a 

partir de 1960). 
Um diagnóstico mais abrangente sobre a 

figurinha necessita fazer as conexões canos vários 

'mitos' , criados em função de suas características 

e apontar, a partir disso caro se fo.rma.ram os 

roodelos que conduzem esse tipo de impresso a uma 

renovação fundada em argurcentos que lhe são 

exteriores e que impedem ou retardam o decantarrento 

de sua estrutura. 
Qs principais 'mi tos' foram apontados no 

decorrer deste estudo; agora cabe estabelecer 

seu nodo de interferência considerado a partir de 

um novimento contraditório intrínseco à figurinha: 

de um lado, a autonania, de outro, a dependência. 

Uma história de autonania 

Os componentes mais expressivos das 

figurinhas e que lhe podem conferir alguma 

singularidade frente a outros produtos editoriais 

são aqueles de natureza gráfica, operacional e de 

abordagem temática. Colecionisrro, aprendizagem, 

socialização, entretenimento, recordação, constituem 

situações que, sem dúvida, sustentam o maior apelo 

da figurinha, dando-lhe características bastante 

particulares, mas que se encontram presentes em 

inúrreras outras manifestações. A essência da 

figurinha não está nas suas funções mas na sua 

configuração, no nodo ca:10 ela se apresenta: 

fundalrental.rrente um objeto gráfico. 

Na trajetória da figura revela-se a 

existência de uma lenta e gradual busca de 

reconhecimento das particularidades desse objeto 

gráfico. 

O processo de autonania inicia-se pelo 

elerrentar de a figurinha constituir um produto 

passível de: 1) ser diferenciado de outros; 

fato 

2) detectar nov~tos e configurações internas ao 

seu universo; e 3) dar a estes encadearrento coerente 
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a nível de explicação (às vezes através do camo; 

outras, do por que), conferindo-lhe, assim, uma 

valoração histórica. 

O sentido de autonania aqui é o de resgate: 

a figurinha é um fenômeno que p:::xle ser resgatado, 

individualizado; e a presente investigação procurou, 

ao reunir fragmentos e sugerir uma possível unidade, 

constituir uma fração deste resgate. 

Por esta trajetória, o que imediatammte se 

segue e a observação da existência de quatro :rromentos 

significativos da figurinha no Brasil: 

1) c. 1890 - A figurinha, na fonra. hoje 

conhecida, surgiu como artigo específico, trazendo 

particularidades gráficas que a individualizavam, 

tomando-a distinta de outros produtos impressos. 

2) 1926 - A figurinha ganhou suporte próprio 

e passou a caracterizar um novo produto, passível de 

novas e específicas relações. 

3) 1951 - A passagem e brinde para artigo 

comercializado, lançou sobre a figurinha uma lógica 

de empreendi.Irento comercial que lhe deu novo vigor 

e outra dinâmica visual. 

4) 1979 - A figurinha adesiva especulou, 

para além da multiplicação dos suportes e rrodos de 

colagens possíveis, seu latente desprendi.Irento. 

Indícios de afinnação gráfica, esses 

:rromentos denotam, ao :rresrro tempo, o plano formal e 

mais visível da autonania da figurinha: o 

desprendi.Irento físico: não ser confundida can outro 

produto; deixar de acanpanhar artigos enquanto 

brinde; prescindir do álbum. 

Uma possível explicação para esta 

autonania parcial p:::xle ser localizada nos 

:rrecanisrros que levaram a figurinha a desenvolver 

freios congênitos ao seu próprio desenvolvi:rrento. 

Uma. história de dependência 

Introduzidas caro brinde, as figurinhas 

foram dissecadas enquanto objeto atrelado ao 

estímulo de vendas. Desse entranha:rrento,prorrocional 

surgiram concepções teraticas e gráficas vinculadas 

a uma eficácia funcional, concepções estas que 

acabaram se perpetuando. Os critérios do 

desenvolvi.Irento das coleções estiveram 

predaninanterrente vinculados a: 1) Novidades 

(prarocionais) - soluções exteriores à sua própri~ 

natureza; 2) Atualidade - uma fatia do contemporâneo 

destinada a conferir o caráter de rrodemo e 

facilmente absorvido; 3) C,Xialidade gráfica - onde, 

apesar das exceções, pareceu evidenciar-se caro 
fator ~ubstitutivo da qualidade de conteúdo, 



raramente encontrada; 4) Repetição - a rnanut-enção 

de ternas repetitivo& O privilégio de um ou outro 

fator restringiu a possibilidade de um maior 

desenvolvilrento das figurinhas. 

A figurinha neste caso, apresenta 

dinâmica bastante semelhante ao desenvolvimento da 

litografia em cores cuja resolução de seus ajustes 

técnicos para obtenção de rrelhores resultados 

vinculou-a mais à indústria e carercio que aos 

artistas. Sendo um produto por largo período afeto 

ao rmrketing, sul:Iretido às decisões diretarrente 

vinculadas aos proprietários de estabelecirrentos 

(cigarros, chocolates e balas), pode-se dizer que 

se fi.nrou, naturalrrente, uma tradição (rresrro com 

as editoras) de exclusão dos ilustradores ou 

desenhistas enquanto autores do produto. Um 

};X)ssivel 'projeto estético' das figurinhas foi, 

desde seu inicio, superado e conduzido pelos planos 

prarocional e comercial. 
Isso não implica, necessariarrente, numa 

qualidade precária; mas sim numa idealização limitada, 
-estreita. Fazer figurinhas, com poucas exceçoes, 

sempre foi, para o produtor visual, gerar urna série 

de imagens pequenas e com detenninadas qualidades 

visuais. 

Fruto de decisões a nível gerencial, desde 

fábricas (de balas) de fundo de quintal da década de 

1920 até complexos editoriais contemporâneos, raros 

foram os exemplos de figurinhas enquanto projeto 

integral, cujo autor definiria e desenvolveria, 

ele rresrro, o produto. A figurinha foi, 

tradicionalrrente, uma encomenda. As condições de 

execuçao por sua vez, - esporadicidade, grande 

volurre de trabalho - não serviram de estímulo a 

fonnação de profissionais especializados. 

Se a atuação dos fabricantes criou condições 

para um espaço editorial, por outro praticarrente 

regularrentou um m::xlelo para a organização do produto: 

as 'galerias' de personagens/fatos; temas com 

trânsito pelo território escolar; m::xlisrros temáticos 

absorvidos de outros veículos ('colagens temática') 

caro cinema, TV e quadrinhos. 

Se a figurinha é um objeto de análise 

historicarrente marginalizado, é_possível encontrar 

um paralelo nos precários vasos comunicantes entre 

fabricantes-editores, editores e ilustradores/ 

desenhistas. Os contatos entre as experiências parecem 

ter pennanecido na repetição de m::xlelos matriciais, 

responsáveis pela fixação de tendências, rararrente 

tendo ocorrido o aprofundarrento de propostas mais 

sutis e instigantes que poderiam proIIDver uma revisão 

dos m::xlelos. 
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As mudanças eram devidas mais a fatores 

externos (tipo de estabelec.irrento editor, 

importação de matrizes) ou internos (diretrizes da 

errpresa) do que intrínsecas às figurinhas. 

Em parte porque talvez não fossem 

ccnercialrrente interessantes; em parte porque a 

percepção da figurinha talvez tenha permanenterrente 

privilegiado o terna, elerrento tão onipresente que 

reduziu em muito as possibilidades de investigação 

de outras variáveis integrantes do projeto de 

figurinhas, em especial com álbuns. 

Por uma sintaxe das figurinhas 

Autonania e dependência parecem, assim, 

constituir o substrato histórico que tem conduzido 

a produção de figurinhas. 

Nesse m::>vimento, duas práticas são bem 

nítidas: 1) Aquelas que foram se consolidando 

(can ou sem diversificação) e que constituíram o 

elo desta trajetória, o lastro da tradição 

sustentando novos projetos; 2) Aquelas que se 

tomaram efêrreras, pois não absorvidas ou mesrro 

desconhecidas, não tiveram vigor para direcionar 

novos projetos. 

No levantarrento aqui efetuado, e que 

resultou da identificação de exerrplos destas duas 

práticas, procurou-se detectar aspectos (soluções 

visuais, textuais, operacionais, temáticas) 

intrínsecas ao projeto do álblllTI de figurinhas, 

visando extrair problematizações conceituais 

destinadas a fornecer subsídios para lllT\ possível 

inventário do_vocabulário das figurinhas. 

Por exerrplo, assim corro se pode acanpanhar 

o itinerário da figurinha avulsa até aquela colocad 

em álblllTI (enquadrada isoladarrente, articulada, 

desdobrada, integrante de lllT\ cenário), cada uma das 

variáveis que integram o equacionamento gráfico das 

figurinhas e álbuns (formato, tipo de papel, process 

de impressão, colagem e organização do conteúdo) 

contém potências que necessitam ser investigadas 

pois constituem lllT\ "quadro legível/ ... / lllTI código 

à espera de ser decifrado (pela) organização 

semântica de lllT\ vocabulário" (Certeau, 1982/15). 

Trata-se de conquistar lllT\ espaço lúdico 

mais profundo e uma qualidade final que (ao invéS, 

por exerrplo de lllT\ tema consagrado e lllTI alto padrão 

de qualidade gráfica) privilegie sua ideação/seu 
projeto. 

Considerando que o álblllTI de figurinhas tra2 

em si o fato de constituir uma manifestação 

gráfica, mas que também é lllT\ sistema lúdico pois 

envolve colecionisrro, imprevisibilidade, 

socialização, organização, referências estéticaS, 



brincadeiras e infonnação, é possível entendê-lo 

caro uma perfonnance gráfica. 

A canplexidade projetual deste sistema 

lÚdico pennite que cada álbum possa trazer 

características únicas - singularidade não 

encontrada em nenhum outro produto similar -

face à natureza dos elementos que o canpõem. 

FIGURINHAR 

Observando a pennanente presença, o forte 

apelo e a extrema riqueza de elementos gráficos e 

extragráficos da figurinha, algumas indagações 

ocorrem. Se a figurinha é algo insubstituível, quais 

os fatores que definem essa condição? Que soluções 

poderiam ser apresentadas e que novas alternativas 

se abririam para o conhecirrento, a aplicação e o 

m:x:Io de ver a figurinha? Qual o significado e o 

espaço da figurinha no contexto da produção visual 

contemporânea? 

Respostas a estas questões não só poderiam 

tornar a figurinha mais cristalina enquanto produto 

can linguagem própria, corro também poderiam oferecer 

indícios para que venha a ser mais atentamente 

discutida, estudada, elaborada e ampliada em seu 

circuito de produção e de penetração. 

A figurinha está aberta para novas 

configurações. Ela não é tão sanente figurinha, nem 

precisa pe:rroanecer do rrodo que se tornou conhecida. 

Ela pode figurar e con-figurar muito. 
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